
REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

SUMÁRIO DO NÚMERO DE JULHO-SETEMBRO DE 1956 

ARTIGOS 

A Natureza e as possibilidades do solo no vale do rio Pardo entre os mu­
nicípios de Caconde, S P. e Poços de Caldas, M.G, 
]OSÉ SETZER 

Sedimentologia e Paleogeografia de Depósitos piemônticos na Usina de 

Peixotos, 
RUY ÜZORIO DE FREITAS 

Contribuição ao estudo da pesca na região do rio Arari (ilha de Marajá) 
MARIA MAGDALENA VIEIRA PINTO 

VULTOS DA GEOGRAFIA DO BRASIL 

Barão de Parima, 
VIRGÍLIO CORRÊA FILHO 

COMENTÁRIOS 

A vocação do Planalto Central do Brasil, 
FRANCIS RUELI AN 

Condições climáticas das regiões cafeeiras do Brasil, 
RUTH LOPES DA CRUZ MAGNANINI 

TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL 

Feiras do sertão nordestino 
BARBOSA LEITE 

NOTICIÁRIO 

287 

323 

371 

409 

413 

422 

439 

ATIVIDADES DO CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 441 

TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL 

I CENTENÁRIO DE UBERABA 

GENERAL JOSÉ DE LIMA FIGUEIREDO 

DR. FRANCISCO XAVIER RODRIGUES DE SOUSA 

444 

445 

446 

447 



REVISTA BRASILEIRA 
DE GEOGRAFIA 

Ano xvrnl JULHO- SETEMBRO DE 1956 I N. 0 3 

A NATUREZA E AS POSSIBILIDADES DO SOLO 
NO V ALE DO RIO PARDO ENTRE OS MUNICÍPIOS 

DE CACONDE, SP, E POÇOS DE CALDAS, MG. 

I - INTHODUÇÃO 

JosÉ SETZER 

Consnltm-técnico do C N G 

Êste estudo cob1e uma 1egião de cê1ca de 200 quilômet10s quadwdos, visi­
tada pelo autm divmsas vêzes nos últimos 20 anos Foi, porém, sàmente em 
outub10 de 1955, quando o Eng ° FRANCisco LIMA DE SousA DIAS FILHO Ie­
IOlveu pat10cinm a execução dos tlabalhos de campo e de labmatódo aqui 
1elatados, que pudemos colhê1 e analisar mateiial suficiente a fim de ap1e­
senta1 o presente estudo 

Sua significação estende-se a um teuitóiio muito maior que êstes 200 
quilômetros quachados do vale do alto rio Pardo 

Quanto ao clima, abulpge o estado de Minas, com exclusão do médio 
São F1ancisco, o estado de Goiás até a latitude de uns 10°N, e a pm te leste 
e Ne do estado de São Paulo com mais de 1500 mm de chuvas anuais Quan­
to à geologia, abrange o A1queano não só dessa área, mas também da seua do 
Mar desde o S da Bahia até o N de Santa Catarina. Pela topog1afia coues­
ponde ao Complexo Cristalino dessa á1ea, acidentado e de clima bem úmido 
O fator humano nual é o do S e SE de Minas, do Espírito Santo e do estado 
do Rio com exclusão da Baixada Fluminense 

II - OS FATôRES DA FORMAÇÃO DO SOLO 

1 Geologia 

A 1egião tica em pleno Complexo Clistalino A rocha é gnaisse, piOvàvel­
mente mqueano, bem lineado, de grã média a g10ssa, de côres claras, pmém 
com relativamente baixo teor de quartzo, alto teor de feldspato, que é cinzento­
·clmo, levemente 1óseo, tem nmmal de biotita e invulgarmente alto teor de 
anfibólio. Êste último eleva-se cmn ce1 ta freqüência ao ponto de se poder 
classificar a 10cha como gnaisse anfibolítico Em tais casos a rocha é cinzenta 
e ao lado do anfibólio pa1ecem ocmrer quase sempre plagioclásios bastante 
cálcicos 
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288 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Excepcionalmente enconham-se xenolitos, em founa ele lentes, ma cinzen­
tas-escm as que são concenh ações ele biotita, 01 a cinzentas-esve1 cleaclas ainda 
mais escmas, que são concentlações ele anfibólios com muito pouco qumtzo, 
podendo pm vêzes alcançar quase a classificação de hmnhlenclitos 
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ção ptedominante elo qnmtzo em leitos, além da existência de estJias hiotítieas 
\I esmo l!as lentes 1 icas em qnm tzo a lincação nüo clesapm e c c, dando aspecto 
de qnm tzitos 
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A concmdância das lentes com a lineação e o caráte1 nítido desta indicam 

claramente que se bata de pmagnaisse, isto é, sedimento metamorfizado, não 

obstante se encontrarem pm vêzes sinais ele alto metammfismo sem, contudo, 

fazm desapmecer a lineação 

Como sinal de alto metamorfismo do gnaisse podemos cita1 a existência, 

por vêzes, de püoxênios ao lado de anfibólios 

Passagem bn1sca de alto a baixo metammfismo sugere fratmamento das 

esh utmas em blocos falhados, com elevação dife1encial dos mesmos Assim, 

de um gnaisse maciço de clistalização graúda, lembrando metamorfismo de 

catazona, pode-se passm inespetadamente pma ouho tão xistoso que em alguns 

pontos se assemelha a micaxisto Pwspecção de campo demasiadamente rá­

pida não permitiu descoblir milonitização nem espelhos ele falha Mesmo nas 

fotogtafias aéreas as falhas não se pe1cebem sem plimeüamente localizá-las 

no chão, ao menos em alguns pontos Basta a umidade do clima atual pma 

cxplic<u a dificuldade de localiza1 as falhas 

A düeção p1incipal da lineação é ENE com me1gulho haco pma NNW, 

ge1almente de apenas 25 ou 30° 1Ie1gulho tão f1aco dificulta a deteunina­

ção da dileção, toma pouco decidida na modelagem do 1elêvo a dileção das 

cristas e dos vales, e wfmça o papel da intensidade do diaclasamento, que é 

mais ou menos nmmal à eshatificação e portanto quase veltical 

Assim, nas zonas ele maim diaclasamento, que pmece se1 a faixa ele 4 ou 
5 quilômetws de lmgma, pela qual passa o rio Pmdo, temos decomposição 

mais pwfunda das 1ochas, aflmamentos mais 1mos e matacões menmes no 
subsolo. 

No Pmadomo, 7 quilômehos a SSE de Caconde, o 1 io parece co1ta1 nm­

malmente a direção das eshuturas, encostado na exhemidade ocidental da 

faixa de diaclasamento mais denso e de rocha mais ácida Dês te modo as teu as 

da mm gem esquerda elo 1 i o são ali mais altas e acidentadas qu;> as da mal­

gem direta. 

Apesar do me1gulho geralmente haco do gnaisse, é possível notm, plinci­

palmente nas fotografias aéwas velticais, que o lio tem hechos de duas düe­

ções p1eferenciais: WSW, pmtanto na dileção da lineação, e NNW, pmtanto 

na dileção do me1gulho e do diaclasamento 

Estas são, pela mesma razão, as düeções p1efelidas dos afluentes e das 

clistas enhe êles 

As bauancas altas do 1io e dos plincipais afluentes, cujos vales além disto 

são f1 eqüentemente em V bem fechado, p1 incipalmente na mm gem esque1 da, 

como o libeüão Santo Antônio, suge1em ser verdadeüa a hipótese há muito 

fmmulada de que esta pm te do continente esteja em contínua elevação 

Tais aspectos litológicos e geommfológicos 1epe1cutem no solo de válias 

maneilas Os temes notáveis de anfibólios e plagioclásios comunicam ao solo 
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1 iqueza em cálcio e magnésio, de modo que a 1 egião é ele solos dos menos ácidos 

de todo o Complexo Cristalino paulista e sul-mineüo O tem alto ele fcldspatos 

p10duz 1iqueza em potássio e 1elativa p1edominància de massapés sôh1e os 

salmom ões ( 2) 

DAS 24 

AMOSTRAS DE SOLOS 

Mapa 3 1 Escala 1:240 000) 

E' clm o que, não havendo dimitos, cliabásios, sieuitos, peliclotitos e 10chas 

básicas ou alcalinas em ge1al, todos os massapês são menosos, assim como os 

salmomões são a1gilosos g,1aças ao alto tem de feldspato em 1elação ao qmutzo 
Temos assim boa estl utma tísica do solo, mesmo quando é alto o tem de 
aJ eia g1 osseüa com seixos Tôdas as teu as, mesmo as aluviais, contêm minewis 

em decomposição, de modo qne basta o conbôle da c10são c ausência de cpJei­
maclas a fim ele mante1 os solos em boas coudições ag1 Ícolas pm muitos anos 

Neste caso, e também gwças ao clima tempc1 aclo e bem úmido, as acluhaçõe~ 

mga11o-minmais .-;eJiam muito p10veitosas e, além ele baze1em altos aumentos 
de colheita, melhm miam os solos de maneiJ a dm a dom a 

A topogwl:ia acidentada e as chu\'as intensas elo veüw ag1 <wam snbH~­

maneiJ a o p1 oblcma elo contJ ôlc da c1 osüo, ele modo que boa pm te ela {u ea, 

com declividades maimes c1ue nus LS'lt c solos 1 as os, dcvelÍa se1 ce1 cada pma 
a immaçüo de mata natmal como a única maneüa de ohte1 algnm 1endimcnto 
do solo ( apJOveitamento ele Ú1 vmes g1 amles) sem estJ agú-ln 

Os cm sos d'água bem eHcaixados cleixm am em sê co antigas ptXjuenas 

planícies ele iHundaçüo ( Hgs 1, 5 c 8) que se tm nmam muito 1icas pela de­
composição dos mi11e1 ais sem el osüo e pela 1 etençüo ele boa pm te ela 1 ic1ucza 
química lixiviada elos monos e elas encostas adjacentes Onde nüo houve mui­

tas queimadas, como no local ela amosha n." 22, tais teu as se apH~sentam 
ele uma 1 Í<jueza ve1 daclciJ ameHte sm p1 eeHclelllt' 

Pág 6 - Ju!11o-Setem b1 o de 1956 



A NATUREZA E AS POSSIBILIDADES DO SOLO NO VALE DO RIO PARDO 291 

2 Clima 

A tabela n.0 1 ap1esenta o quad10 climatológico nounal calculado para a 
altitude de 870 metros do eshangulamento do vale existente na fazenda Grami­
nha, em 21 °37' de latitude S e 46°34Jf' de longitude W, ponto êste que parece 
dos melhmes pma a localização de barragem de regulação, a qual telia assim 
quase 60 metl os de altura, pois a cota no rio é de 810 ou 811 metros 

O quad10 climatológico foi baseado nos dados existentes num 1aio de 
100 quilômebos, e plincipalmente nos pontos especificados na tabela 11•0 2 

De G1aminha pma o sul e para o SSE, isto é, na dileção do planalto de 
Poços de Caldas, com seu chão acima de 1 100 metros de altitude e as clistas al­
cançando 1 500 mebos (o ponto culminante é de 1 825 mebos: pico da Pedra 
Bwnca, 6 quilômet10s a SSE de Parreüas, MG), a pluviosidade aumenta de 
modo a alcançar p10vàvelmente 1 700 mm anuais na fazenda Lambali, local das 
amosbas de teua ns 23 e 24 Entretanto, em Palmeüal, Botelhos e no póplio 
cmso do lio Pmdo até uns 30 quilômebos ent 1eta a monLmte de G1aminha, 
o total anual de chuvas pode não ulhapassm de muito 1600 mm ( 4) 

Os dados da tabela n ° 1 indicam hansição do clima Cwa pma o Cwb, 
segundo o sistema intemacional de KoEPPEN Ambos os símbolos significam 

TABELA No 1 

QuaclJo climatológico nmnwl de Gwminlza, 10 quilômetJos a SSE de Caconde, SP, em 
870 met1 os de altitude, 21 °37' de latitude S e 46°34W de longitude '"' um dos pontos 

p1ováveis pma BARRAGEM DE REGULAÇÃO 1w lio Pwdo 

I 

CHUVAS (1912-54) MÉDIAS DE 36 COMPARAÇÃO CHUVAS mm MÉDIA DE 43 ANOS (1903-1938) 
ANOS 1912--32 1933-54 

I Tempe- I Efetividade 
Mm r ias de ratura da 21 anos 22 anos Alteração 

chuva (r;t 

médi~ o~ frecipitação 
;O 

--- -~-- ------ - - - --
I 

---

Setemb:o 62 6 19,8 l6Yz 73 51 - 30 
Outubto 135 I 10 20,8 33 140 130 7 
Novemb10 195 H 21,3 46)/z 200 lYO - 5 
Plimavma 392 30 20,6 96 413 371 10 
- ---- -- --- ---- --- ---
Dezcmb1o 270 19 21,6 62H ?90 260 10~2 
Janeito 265 19 21,8 60 ::!5:) 275 lt g 
Fcvmcito 215 !fi 22,0 48)/z ~lO 220 5 
V mão 751) :)i 21,8 171 755 750 o 
--- -- ------- - --- ---

J\Im \'o 175 14 21,o 40)1 175 165 -- 5H 
Ablil 65 o 20,0 17 73 57 22 
Maio 42 f) !7,.'í 13 44 40 9 
Outono 282 0" 

"'" 1D,7 70! ~ 202 262 10 
--------- --
Junho 23 4 IG,3 g 27 19 29~~ 
Julho 13 I 2 Jri,l i 16 lO 1- 37.)/z 
Agôsto 20 I 3 17,61 6 25 15 40 
Invm no 56 g 10,7 1R 68 44 35~2 
-- -- ---- - -- - -- - - - --- ---

ANO 1 480 11S 19,7 3.'i5H 1 528 1 432 6V2 
-- ----- - - -- - ---- --- - --- -- ---
Outub10 -- Mm ço 1 2551 92 21,5 291 1 270 1 240 2_!.2 
Ablil- Setembw 225 26 17,9 64)'2 258 102 - 25)'2 

i I 
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clima Úmido com inven10 sêco, mas o plimeüo é quente c o segundo tempe­
Iaclo A distinção baseia-se na tempewtma média elo mês mais quente O 
clima é tempewclo quando esta é infelim a 22°C Pm tanto o clima é C wb 
acima ele altitude de 870 metlos, e Cwa abaixo desta cota (6) 

O gwdiente tén11ico na wgião é de 0,65°C/100 metlos no mês mais quente, 
c ele 0,59°C/100 metws no mês mais flio Assim a média de 23,0°C em janeüo 
pwduz-se na cota 715 mehos, como em São José do Rio Pmdo, e de 21,0°C na 
cota 1 025 metros, isto é, sôb1e muitas das senas da 1eg1ao 

O índice anual da efetividade ela p1 ecipitação ele 3.55~2 significa clima 
úmido equidistante do supe1 úmido (acima de 520) e elo subúmido (abaixo 
de 260) ( 5) O total 18 dos h ês meses mais secos indica estiagem muito fm te, 
pois constitui apenas 5% do índice anual A estiagem selia classificada como 
"b1anda" com 15% e como "fm te" com 10% Ao mesmo tempo os 3 meses mais 
úmidos conhibuem com quase .50% do índice anual, indicando existência de 
estação mnito chuvosa ( 12) 

A efetividade da p1ecipitação pemlite inte1 p1 etm a pluviosidade 110 sentido 
de unJidacle do clima mediante conYenicute considewçào matemática elas tem­
pewtmas médias 

TABELA ?-J 0 2 

l~outlizarüo do~ 6 JnÍIICÍ)lais }Justos mc/euwlrígicos lecadus em co11/a j!lllll o câlculo das 
nonJwis do dcsfíladei!n da Cwmi11lut de cota 870 metws 

LOCALIDADE DISTÂNCIA ALTITUDE lATITUDE LONGITUDE 
fM RETA M SUL OESTE 

--~----~---~--~----- - --~--- -- - --- ------ -- ----

Caconde, SP 10 km a :\:\\V 820 21°32' .Jc6°38' 
Poços de Caldas, MU 18 km ao i' 1 200 21°47' 4G0 3G' 
Muzambinho, i\IG 27 km ao N 1 0~0 21°22' 46°.32' 
São José do Rio Pmdo SI' 31 km a IV 725 21°36' 46°54' 
Águas da Prata, SP ' - 87 km a SSW 840 21°56' .Jc6°44' 
i\Iococa, SP .Jcli km a Wl'\W i\i\0 21°27' 47°01' 

A di f m cnça de pluviosidade entl e as estações dnwosa, ele outubJO e mal­
ço, e sêca, de ablil a setemb10, é das maimes do estado ele São Paulo Isto 
tm na o clima sumamente agwdável pma o homem e os auimais domésticos 
na estação sêca, pois o üwe1no é muito ])l amlo, c:om alto uúmew de dias de 
céu C[uase limpo Com tão alto núme10 ele hmas ele sol c ausência ele hio 
pwlongaclo, numerosas cultmas pocleliam p10duzi1 ótimas colheitas mediante 
inigação suficieutc 

Na estação chuvosa as chnYas são intensas, como mostw o Ielati,-amentc 
baixo númew de dias de chm·a em compmação com a alta pluviosidac!e Isto 
favmece o cultivo, mas ag1 ava a e1osão No entanto, mesmo no ve1 iio chuvoso 
o clima não chega a se1 pesado ao homem e aos animai~ clomé·sticos pm se1em 
1elativamcute passageilas as chm-as c bastante bom o númew de hmas de sol 
Isto tambóm significa cltW 11ão elevem se1 pm ticulm mente gwves as condições 
ele infestação elas cultmas pm pwgas 

Dividido o pelÍoelo pluviométlico ele 4.'3 anos em duas pm tes apiOxünaela­
mente iguais (as últimas colunas da tabela nu l), obtêm-se médias que 
suge1 em mudança de clima 
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O período mais antigo apresentava 4 meses com menos de 60 mm de 
chuvas, de maio a agôsto O mais recente alongou a estação sêca para 6 
meses, de abril a setemb10 Os meses de junho a setembro perderam mais 
de 30% da sua pluviosidade Tendo havido 1edução supeiim a 20% nas chu­
vas de abril, a estação chuvosa termina hoje de maneira mais ab1 upta O 
mês mais chuvoso deslocou-se de dezemb10 para janeiro 

A diminuição de chuvas na estação sêca apresenta-se tão p10nunciada 
hoje, que alteração do 1egime pluviométiico desta envmgadura não pode ser 
considmacla acidental ou suposta peüóclica Recebe, aliás, explicação satis­
fatÓlÍa, ao menos do ponto de vista teórico, pois uma vasta 1egião em volta, 
num 1aio mínimo de 200 quilômetlos e máximo ele 500 quilômetros, sofleu 
sensível devastação e decapitação do solo 

A supelfície hoje exposta aos 1aios solares é menos 1evestida ele vegetação 
e mais erodida, lixiviada e empobrecida em humo Dêste modo o aquecimento 
do solo é hoje maior, e maim a irradiação elo calm pma a atmosfe1a Se na 
estação chuvosa a natmeza e o 1evestimento do solo influem pouco nas cau­
sas da pluviosidacle, na estação sêca tais fatÔ1es se fazem sentir com maim 
freqüência e intensidade, de modo a influü sensivehnente no cômputo elas 
médias mensais ( 6, pp 64-71 e 81-96) 

A altmação das tempewturas médias, que foi ele aumento supeiim a 
1 °C no in vemo e apenas de 0,4°C no ve1ão, confüma a hipótese, pois a ascen­
são das tempe1aturas foi propmcional ao aumento da insolação A elevação 
das tempe1atmas deve ser considerada gwnde, pois a amplitude total não 
atinge 6°C ( clifm ença entre os 22,0°C de feve1 eiro e os 16,1 °C de julho) 

3 Topografia e fator homem 

De maneüa geral, a topografia é muito acidentada Isto não 1esulta tanto 
da dmeza das 10chas, pois o gnaisse é dos menos ácidos, como do seu mer­
gulho fwco, do falhamento provàvelmente bastante profuso e da existência 
ele nume10sos veios de quartzo, pràticamente velticais, concentlados em celtas 
á1eas O me1gulho haco dificulta a penetração do intempelÍsmo e a decom­
posição profunda das rochas, pois os planos da xistosiclade são quase hoiizon­
tais, obiigando as águas ao escoamento lateral e 1esgua1clando assim da mni­
dade o resto da rocha 

Em conseqüência dos falhamentos, blocos de gnaisse dm o, de meta­
mmfismo de g1ande pwfundidacle, subüam ao nível do gnaisse mais xistoso 
e mole, pm vêzes quase micaxisto, ele modo que o espêlho da falha ficou 
tlansfounado pelo clima úmido em quase uma esc<upa, com declives supedmes 
a 30%, de solos muito pedregosos 

?vi assa de wcha injetada pm nume10sos veios e diques de qum tzo adquü e 
maior 1esistência pois a média fica muito aumentada, visto que o qua1 tzo é o 
minewl mais resistente ao intempeiismo Sendo ve1 ti cais os veios de qum tzo, 
ficam seus f!agmentos espauamados pelo teueno, pwservando-o da e10são, a 
qual passa a tlabalhar com maim Ímpeto nas áwas adjacentes isentas de pe­
dras h1ancas de qualtzo 
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A topog1 afia acidentada é empecilho à agricultura da 1 eg1ao não apenas 
por diticultm exhemamente o conhôle da e10são O clima, e plincipalmente 

a situação econômica da população nual, agwvam a inconveniência ela to­
pográfia 

O clima é de abaixamento contínuo elo tem ele matélia mgânica no solo, 
quando êste não se acha 1 evesticlo pm mata, pois sômente founação flm estai 

pode compema1, pela abundante queda de fôlhas, a intensidade da decom­

posição ele maté1ia mgânica ecláfica pelos mic1mganismos ativados pelas boas 

tempe1atmas e pela alta umidade do vmão Dêste modo o solo cultivado 
necessita ele constantes adições ele composto 01 gânico a fim de se mante1 em 

boas condições indefinidamente 

:\Ias a p1epm ação de composto 01 gânico exige tJ ansp01 te de g1ancles vo­
lumes diálios ele capim pma os estábulos e os cuuais, e quase ouho tanto, 

em pêso, daí pa1 a as teu as cultivadas 
A topog1afia acidentada multiplica as dificuldades dêste hansp01 te e limita 

as possibilidades à g1 anele p10pJieclacle, pois os pequenos p1 oplietálios yue 
não possnÍlem caminhão on hatm, e boas estiadas, simplesmente estmão im­
pedidos de execntm o p1 ogunna Pm tanto, nas suas mãos os solos estmão 

co11de11ados ao contínuo empobHêcimento, tal como se acham agm a 
I-lá c1ucm cliga que a capacidade ele clecomp01 muita maté~lia mgànica 

l' defeito dos solos bn1sileü os Healmente ó defeito nas mãos do homem inepto 
ou clesm gauizado, mas é uma gnwclc vü tu de nas mãos do lav1adm devidamente 
apmelhaclo e cônscio do que está fazendo, pois significa possibilidades ele alta 

p!üclutiviclacle pm unidade ele á1ea Pode-se compmm o solo com motm pos­

sante C[UC gasta muito combustível e pm isso pode p10cluziJ muito tJ abalho 

?vias nas mãos de pessoa que p1 etencle p1 oduzü apenas o ponco ele que p1ecisa 
pm a o seu p1 óp1 i o sustento, tal motm efetivamente não 1epwsenta mais que 
gastos excessivos A boa economia não se 1 ealiza gastando muito pouco pm a 

p10duziJ alguma coisa, c sim gastando muito pma p10duzil muito mais 

Neste ambiente que limita o pecp1eno lav1adm a uma pwclução muito 

J1<Jixa C com lUÍna gtaclativa do solo, a topog1<1tia tOJ na p10clutivo S0111Cllte 
um p!Opliet{uio a1maclo de técnica mode1na e ele gwnde capital Sômentc êste 
poclm á apwveitm a liqneza do solo sem malbmatá-lo, e obte1 duas colheitas 

pm ano na mesma gleba, iuigando as tenas no inve1no sêco e bem insolado 
E' ve1daclc que tais meios pode1iam hutificm, em tese, em muitas cmhas 

1egiõcs elo estado de São Paulo, mas esta 1egião possui celtas qualidades va­
liosas: 

1) Os solos possncm 1 ic1ucza minetal clmacloma c p1:lticamcnte inesgo­
túvcl se honve1 contJ ôle ela ewsão c abolição total elas C[ueimaclas; 

2) O clispê11elio em mató1 ia 01 gtmica e adubos sc1 ia entüo dos menmes; 

3) IIá almndància ele água pa1 a in igaçào e potencial hid1 eléh i co a 
fim de 1 ecalcm a água a g1 aneles altm as e vence1 boa' clish'tncias; 

4) Ótimo clima c1ne, além ele hwm ece1 o homem e os animais, pcunitc 
duas colheitas pm ano na mesma gleba 

O tipo ele homem que hoje ocupa as teuas é dos pimes: são pequenos 
sitiantes ou fazendeüos ele muito baixo nível ele cultma que p10cluzcm pouco 
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e não sabem fazê-lo sem estragm o solo Pa1ece que só existe uma fazenda 

com sinais de prog1esso moderno: a que fica no caminho de Palmeüal a Poços 

de Caldas, na margem esquerda do li o Pm do e ao longo do córrego que a 

estiada passa a subir antes de entrar no vale do Lambari Talvez seja a única 
que usa adubos e evita as queimadas Não possui irrigação e só trabalha nos 

alúvios, deixando os monos pa1a pastagens, nas quais o fogo não é evitado 

III - AS CAHACTERíSTICAS DO SOLO 

1 O que representam as amostras analisadas 

Nos 4 dias de viagem, de 19 a 22 de outubro de 1955, fmam tomadas 22 

amosbas, nume1adas consecutivamente à medida que pwgredia a viagem Esta 

foi bem pwveitosa gwças à companhia do Dr GusTAVO PRATI, bom conhe­

cedm da região As amoshas ns 23 e 24 fmam tomadas em maio de 1953 

e suas análises químicas, iá existentes desde então, fmam agma completadas 
pm análises físicas e pelo exame mine1alógico 

Damos na tabela n ° 3 a localização das amoshas de acô1do com a fôlha 

topog1áfica de Caldas, elo Instituto Geog1áfico e Geológico ele São Paulo, pois 

ainda não foi feito o habalho de 1estituição do levantamento aewfotogramé­
hico As fotog1afias aé1eas pwvam, no entanto, que o levantamento topog1á­

fico, publicado em 1914, foi bem pwcário 

As 24 amosbas de solo analisadas documentam o seguinte: 

N ° 1: Alúvio enxuto rico, cinzento-amarelado ( cobeito pm camada co­
luvial), bastante cultivado, da ma1 gem esquerda, alta, elo Iio Pm­
elo, pouco abaixo do estlangulamento ele Graminha Fig 1 

Fig l - Local da amostra de solo n" 1 Vista olhando da margem esque1da ào rio Pardo 
para rnontante Alúvio enxuto na prtrte mais baixa, à esquerda, onde, ao pé do rnono, passa 
o 1io A árvore do p1imeiro plano já está no colúvio, representado pela amostw de solo 
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N ° 2: Colúvio ela ma1gem clüeita elo lio Pmclo, ahaixo ele Gwminha, 
cultivado ele 3 em 3 anos, em média, com milho e au oz e con 
sideraclo tena de cultma haca Declive ele 8% Fig 2 

l\J 0 3: Pasto velho anualmente c1ueimaclo, sobrecanegado e muito mal­
tlatado pela e10são E' campo limpo com ba1 ba-de-bocle Gnaisse 
anfibolítico injetado ele veios de qum tzo Colúvio com declive 
médio supelim a 12% Rep1esenta também as encostas elos espi­

gões elos afluentes elo 1io Pm elo 

Fi~ 2 - Vista do l:Jcal da amostra n o 2, isto é, olhando da mw qem di1 eita do ?io Pardo 
J_Jara JUSante O tio passa no fundo do vale Ao lonqe, no alto, peJCebe-se cajézal em encosta 
~':,g~~'[;,e, com declividade de 20 a 30%, em péssimas concLições devido à e1osão e decapitação 

TABELA N ° .3 

Localizaçc/o das 24 w11ostw~ ele teu a analisada ( Fôlha Topogl(ífica de Caldas) 

N.o DISTANCIAS EM RETA Altitude m latitude Sul longitude Oeste 
~--- ~ --------- -------- --------- -~-- ---- --

1{ 7 km a \VNW de Palmei1 a! } 11 km a SSI;. de Caconrle 820 21°36,2' 46°35,3' 

2{ 
5 km ao N da foz do Lambm i 

} 6 km a VV NV\ de Palmeil ai 83/í 21"36,~' LJ-6°3 11,5' 
11 km a SE de Caconde 

3{ 

4 km ao N da foz do Lambm i 

} 4~{ km a WNW de Palmcital 840 21"37,1' 1G"'l3,7' 
13 km a S8E de Cacondr 

4{ 
2~~ km a NW de l'almeÍlal !120 21"37,4' 4ô0 J2/i' 
4)1 km a NNJ<; da foz do Lamhm i 

5{ ~2 km a 8SW de Palmcilal 

} Y2 km da ponte s/ li o Pm do 845 21°38,5' 40°31,5' 
4Y2 km a ENE da foz do Lamb'd i 

6{ 2 km a SSE da foz do Lambm i } 5Y2 km a SW de PalmeÍla] 890 21°40,4' 46°33,3' 

7{ 3 km a 88W rla foz do Lamha1 i } 860 21°41, I' 
7Y2 km a SW de Pa!mci1 ai 4li"34,4' 
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TABELA N ° 3 (conclusão) 

DISTÂNCIAS EM RETA Altitude m Latitude Sul !Longitude Oeste 
--1------------------- ----- -----------1----------

19 { 

zo{ 

9.\1 km a WNW da foz do Lambari 
10 km ao S <le Caconde 
13.\1 km a W de Palmeiral 

3.\1 km a Si'/ da foz do Queb1 a-Machado 
10 km ao S de Caconde 
12 km a W de Palmeilal 

3 km a SW da foz do Quebra-Machado 
10 km ao S de Caconde 
11.\1 km a WN\'1 de Palmeilal 

1.\1 km a Si'/ da foz do Queb1 a-Machado 
9 km a SSE de Caconde 

11 km a WNW de Palmeiral 

5.\1 km a W da foz do Lambm i 
lOH km a WSW de Palmeiral 
14 km a SSl~ de Caconde 

3 km a NW da foz do Lambali 
6H km a W de Palmeh al 

13% km a SSE de Caconde 

2 km a i'/ Ni'l da foz do Lambm i 
6Yz km a i'/ Si'/ de Palmeiral 

14),2 km a SSE de Caconde 

2Vz km a i'ISW de Palmeilal 
2.\1 km a ENE da foz do Lamba! i 

15),2 km a NNE de Poços de Caldas 

2 km a SWS de Palmei1al 
3Vz km a EN 8 da foz do Lamba1 i 

13Vz km a W de Botelhos 

2Vz km a SSE de Palmei1al 
5Vz km a E da foz do Lamba! i 

12 km a W ele Botelhos 

km a SSE de Palmeh ai 
km a ESE da foz do Lambali 
a WSW de Botelhos 

21 { 1~ 

22{ 

6 km ao N da foz do Lamba1 i 
6Vz km a NW de Palmeh al 

lOVz km a SE de Caconde 

23 { 

21(1 

.5 km a SSW da foz do Lambmi 
9 km a SSW de Palmei1a! 
9Vz km ao N de Poços de Caldas 

5~2 km a SSW ela foz do Lamba1i 
9 km a SSW de Palmeilal 
9),2 km ao N de Poços de Caldas 

} 
} 

} 
1 
r 

} 

} 

} 

} 

} 

} 

} 
} 

} 

ll 

910 

820 

820 

815 

1 100 

950 

945 
955 

855 
860 

870 

845 

970 

813 

950 

980 

21°37,3' 

21°37,2' 

21°37,1' 

21°36,5' 

21°39,3' 

21°38,3' 

21°38,9' 
21°39,0' 

21°38,8' 
21°38,9' 

21°39,0' 

21°39,3' 

21°40,5' 

21°36,2' 

21°42,1' 

21°42,3' 

46°39,2' 

46°38,5' 

46°38,2' 

46°37,5' 

46°37,3' 

46°35,3' 

46°35,2' 
46°35,1' 

46°32,6' 
46°32,7' 

46°31,8' 

46°30,8' 

46°30,2' 

46°33,3' 

46°33,3' 

NOTA: 12 amostras estão no muaicípio de Cacoade, SP: número3. 1 a 41 9 a 12, 14 a lG e 22; 2 amostras estão no distri .. 
to do SapJca lo do município de São Jmé do RIO Pa.rdo, hoje município de Divinolândia: número;J. 8 e 13 As ou~ras 10 amostras 
estão em Mwas Gerais: 6 no mu,licípio de Poços de Caldas; números: 6 e 71 17 e 18; e ?3 e 2·1; e 1 no distrito de Palmwal do 
municípiO de Botelhos; números 5 e 19 a 21 

N.0 4: Colúvio ama1elado com 16% de declive, da mesma região que a 
amostra antelim, porém cultivado esporàdicamente Enbe um 
cultivo e outro abandona-se pata deixm c1esce1 capoeüa, a qual 
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muitas vêzes é patcialmente devmada pelo fogo dos campos vi­
zinhos Fig 3 

N ° 5: Colúvio com declive de 12%, telativamente muito cultivado ( mi­
lho, anoz, feijão), nas proximidades de Palmeiral Considetada 
boa tena de cultura 

, Fig 3 - CapoeiJa de 15 anos nas vizinhanças do local da amostra n" 4, a qual foi tomada 
a esque1da, no alto O teneno da capoeiJa é, em média, idêntico à amostra de solo A parte mais 
alta de tôda a paisagem já estêve ocupada por cajézal 

N ° 6: Idem, dos atluentes da matgem esquerda do Iio Pmclo, alguns 
quilômehos da desembocadma Considewda tena de cultma re­
gulm Cultivo algo esporádico, e já foi pastagem pm muitos 
anos Fig 4 

N c· 7: Alúvio li co enxuto do rio Lambari, 100 metros a montante da 
ponte Cultivado com certa assiduidade 

N.0 8: Espigão na margem esquerda do ribeüão Quebta-Machado, antes 
de descer para o vale Pastagem muito queimada Gnaisse biotí­
tico claro e de gtã grossa, mas relativamente pobte em qualtzo. 
Topografia muito acidentada 

N ° 9: Alúvio enxuto da mmgem alta elo tibeüão Quebra-Machado, logo 
que acaba a descida pma o seu vale latgo e baixo Pequenos tle­
chos de terra quase anualmente cultivada, sempte com queimadas. 
Considerada das melhores do vale 

N ° 10: Encosta íngreme, com mais ele 20% de declive, que encaixa o 
vale do Quebta-Machado Rmamente cultivada, o testo elo tempo 
pe11nanecendo como pastagem anualmente 'queimada Gnaisse 
com alto teor de anfibólio 

N.0 11: Subsolo mgiloso da amosha anterim, coletado a fim de obter 
idéias sôbte o petfil ele solo: evolução em p10fundidacle das ca-
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racterísticas do solo superficial A diminuição de quase todos os 
teores químicos com a profundidade 1eflete ainda a extraordinália 
pujança das matas virgens Tinham elas concentrado no solo tão 
g1ande lÍqueza que as 4 ou 5 dezenas de anos de maus tratos 
não puderam eliminá-la no caso dêste solo 

Fig 4 - Local da amostra n " 6, olhando para montante de afluente do rio Pardo A 
quejmada é a p1imei1a operação do p1eparo da terra pa1a cultivo Aqui também já houve 
cate n? alto das lombadas Antigamente o 1 eceio das geadas impedia que se formassem cajézais 
da meza encosta para baixo Hoje êste 1eceio está sendo sobrepujado pela necessidade de aproveitar 
o humo das terras menos maltwtadas 

N ° 12: Mmgem düeita pouco acidentada do vale do Queb1a-Machado 
nas p10ximidades da desembocadura Pasto muito queimado e 
ra1amente cultivado Rep1esenta as encostas peito da baixada 

N ° 13: Encosta íng1eme das cabeceüas dos afluentes do ribeüão Santo 
Antônio, onde ainda existe resto de cafezal O café desapa1eceu 
liquidado pela erosão Sobrou no local da amosha g1aça~ à topo­
grafia algo menos acidentada Rep1esenta as possibilidades atuais 
dos restos de cafezais velhos Gnaisse biotítico sem anfibólios 

N.0 14: Espigão estreito enhe afluentes da mmgem esqumda do rio Pa1do 
Pasto esporàdicamente cultivado As queimadas são anuais O 
solo é raso, mas rico, de gnaisse anfibolítico 

N ° 15: Fundo de vale suspenso, de chão plano, impermeável, cobeito por 
espêsso alúvio negro, anualmente cultivado e considerado muito 
1íco. Além das culturas costumeüas (milho, mroz e feijão) aqui 
se cultivam também batata, tomate e hm taliças 

N.0 16: Cabeceüas, de solo ainda negro, do mesmo vale suspenso Um 
pouco menos cultivado, mas não menos queimado que o ante!Íor. 
E' alúvio com ceito declive e por isso deve 1ete1 menm quanti­
dade de lÍqueza química lixiviada dos monos adjacentes 
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N ° 17: Alúvio 1ico do rio Pmdo (ma1gem esque1da) enhe a foz do Lam­
bari e a ponte de Palmeü al Há válios anos que as queimadas 
fmam abolidas e os 1estos dos cultivos anuais (milho, anoz, fei­
jão) são enteuados com mado puxado a trator Em conseqüêen­
cia, a p10dutividade do solo melhmou nitidamente Fig 5 

Fig 5- Local da amostw n' 17, uma das mais ricas da 1egião O rio c01re ao pé dos monos 
T.~dos êles iá estiveram cobertos por cafezais até a meia encosta A exaustão de matéria 07-
gánica e a erosão elimina1am o café 

N ° 18: Na gleba antelim, onde começa a subida dos monos e as teuas 
passam de cinzentas a ammelo-avennelhadas, pm tanto já um 
colúvio Cultivo e tJ atamento: os mesmos 

N " 19: VelCladeü o sapezal em encosta muito cleclivosa ( 30%) da mal­
gem clüeita elo lio PaHlo a montante da ponte ele Palmeüal E' 
pasto tão queimado e maltwtado pelas enxuuadas, que o sapé 
se desenvolveu abafando o capim-gmdma ~Ias não é pasto so­
biecanegado Antigamente foi teua de cultivo, mas empob1eceu 
devido à e10são e foi abandonada à pastagem, anualmente quei­
mada a fim ele mantê-la "limpa" Fig 6 A abundância ele sapé 
1 eflete abuso ele fogo, mas pm ece ser favm ecicla pelo teor exces­
sivamente baixo ele fósforo disponível (tabela 5) 

N ° 20: Alagadiço ele bwço mmto de libeüão divagante Teua não uti­
lizada pm falta de d1enagem A vegetação é de gwmíneas com 
junquilho e o gado não enha pmque podelia atolai-se Ve1dacleira 
tm fa com subsolo altamente ai gíloso e pm os o A a1 gila deve 
passai gradativamente a meia fina na pi ofunclidacle de 1,5 a 2m; 
depois deve passm a ai eia g10ssa 

N " 21 : Pasto velho em espigão pech egoso ele gnaisse não anfibolítico 
Rep1esenta as pastagens elos espigões de solo 1aso, muito quei­
madas e lavadas pelas chuvas Barba-de-bode abundante favme­
cida pelo baixo tem de fósf:m o disponível (tabela n ° 5) 
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N. 0 22: Alúvio lico, enxuto, da mmgem düeita do rio Pmdo, a iusante de 
Graminha Peunaneceu sob capoeira durante ao menos 2 dezenas 
de anos Estão sendo den ubadas as últimas árvmes, as maimes, 

que sob1aram do fogaréu 
ateado a fim de "límpa1" o 
teueno Êste caso mostra 
que hoie apareceu inte1êsse 
desusado em cultivm o solo: 
p10vàvelmente os p1eços ai­
altos elo auoz, elo feijão e 
mesmo do milho Pmece que 
o sitiante 1esolveu ganhm 
algum dinheüo além do es­
tlitamente necessário pm a 
o p1óplio sustento, ou então 
apareceu um forasteüo am­
bicioso que alugou a teua 
disposto a b abalhar um 
pouco mais (1ue o costume 

N ° 23: Cafezal de 9 anos em meia 
encosta ele 14% ele declive 
na fazenda Lambad, ele JosÉ 
AvELINO DE i\IELO, mmgem 
esqueiCla do libeüão Lam­

bari. Rep1esenta os 1mos ca­
fezais novos fm mados na 1 e­
gião gwças à valmização do 
p1 oduto depois ela gue1 ra 
Gnaisse biotítíco ácido, lieo 
em feldsfato Solo 1aso e pe-
chegoso 

Fig 6 - O local da amostra n ' 19 fica 
pouco além da estrada que passa na ouha 
nw1gem do rio A vala no alto é antiga divisa 
de fazendas A margem de cá, esquerda, é 
muito mais 1ica graças ao te01 de anfibólios 
e piroxênios ?J.'J gnaisse A 1nargent direita 
é de gnaisse ácido) co1n pouca biotita} 1nas 
bom teor de feldspato Está injetada de veios 
de quartzo com certa profusão A diferença 
litológica das duas margens sugere que o 1 io 
esteja CDrrendo sôbre talha E o talhamento 
deve se1 poste1i01 às injeções de qua1tzo 

N u 24: Idem, declive um poueo me­
nos acentuado, de cê1 ca ele 
10% Também aqui o gnaisse 

não é anfibolítíco Os teuenos altos de potássio t10cável destas 
duas amostras, de 0,55 e 0,72 miliequivalentes, fmam confümados, 

pois o tem disponível, que deve1ia se1 bem menm, deu 0,48 e 0,60 
!viE 1espectivamente A p10dntividade do cafezal não é gwnde de­
vido à falta de fósfm o i\ Ias o aspecto é bom 

2 Os wsultados das análises de solos e wa sígnificaçüo 

Damo-los nas tabelas 4 a 6 A significação das cmactelÍsticas é a seguinte: 
Tipo de solo (tabela n ° 4) : O g1 upo 1 é o dos salmom ões, isto é, solos 

m enosos do Complexo C1 istalíno com certo tem de a1 gíla ( 9 amos h as ) O 
giUpo 2 é o dos massapês, solos mgilosos das mesmas fmmações, pmém de 
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1ochas menos ácidas ( 8 amostlas) O gwpo 20 é o elos solos aluviais m gilosos de 
baixadas úmidas ( 4 amostlas) e o gwpo 21 é elos alúvios mgilosos enxutos 

( 3 amostlas) A numewção elos gmpos é da classificação dos solos elo estado 
ele São Paulo, subindo à medida que diminui a idade da 10cha-mãe do solo ( 2) 

I 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
(! 

lO 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

2-b 
hl 
2 b 
hl 
2-h 
1-d 

21-c 
2-a 

21 c 
2-b 

2-b-C 
1-cl 
2-a 
hl 

20-cl 
20 e 
21-c 
2-b 
1-d 

20-e 
1-b 

20-c 
1-b 
1-b 

TABELA '\T " '1 

C01lljJO>ição gunwlométlica, wtençilo de âg11a e ct!J do1· solos 

ANÁLISE MECÂNICA, % 

I 

;~ I 
18 
11 I 
20 i 
1fí! 
36 
23 
29 
19 
28 
18 
13 
14 
:19 
35 
38 
25 
10 
4!1 
14 
41 
8 

10 

20 
1,1 
l;i 
14 
17 
15 
25 
15 
20 
13 
10 
16 
15 
13 
19 
20 
20 
16 
10 
21 

!J 
22 
7 

10 

Areia I Areia I 
fina grossa 1 

- - - I 

36 
33 
37 
2fi 
34 
35 
3,1 
33 
42 
29 
31 
24 
35 
32 
28 
31 
32 
31 
29 
28 
25 
30 
20 
20 

24 i 

~7 I 
25 
40 
25 
30 
5 

26 
9 

23 
21 
32 
30 
27 
12 
14 
10 1 

20 I 

31i I 

21 37 
7 I 

+õ I 

4~ i 

Seixos 

1 
13 

;) 

\J 
4 
;) 

o 
3 
o 

](j 

lO 
12 
7 

14 
2 
o 
u 
8 

1õ 
() 

15 
o 

20 
!R 

Módulo 
da 

finura 

:132 
287 
:110 
278 
321 
3115 
3\12 
:329 
369 
29fi 
32ii 
298 
297 
286 
3í\1 
37() 
:l8G 
330 
2fi4 
,117 
270 
397 
23í\ 
2;i2 

Símbolo 
de 

textura 

8A 
BM 
SA 
BA 
SA 
NA 
8A1g 
BR 
S.\tg 
BR 

1\.-\ 
8A 
ns 
BS 
SAq; 
SAtg 
BS 
A8 
BA1g 
AS 
8:\.tg 
A fi 
AS 

Umidade Côr 
equivalente M unsell 
% pêso Chart 

23 71 .1] ~/2 
1-± 5) 7)21'1 
19)"2 4) 5 /6 
13H 5) 4 /5 
22~2 ;i) 5\~/4 
1 il) 2 51 5)1/5 
3q li) 6 /3 

26 !i) 5 /3 
31 li) ii /3 
24 5) 5 /;i 
27 ií) fi)-:2/6 
20 li) ií /2 
15)'§ 11) ;i /;) 
1 n2 ;i) 5 /3 
44 (\) 3 /1 
42~1 6) 2 /1)2 
43 fJ) 4 /2 
28 :i) .51-2/4 
11 4J 4 /o 
51 6) 1) 2/1 
15 5) o /5 
-±5 7) 5 /2 
111 5) o /4 
1212 m 5 /4 

De acôtdo com essa classificação o tipo de solo (· cletíniclo pela letta cp1e 
acompanha o nÚmCio do gn1po Assim 1-b são salmomões 1asos, ele 10chas 

muito ácidas ou mal decompostas O tipo 1-d é das mesmas 1 ochas ele decom­

posição p10funda ( 10) 

Os massapês de gnaisse hiotítico ,,ão elo tipo 2-a. c os elo gnaissc antiho­

lítico do tipo 2-b 

Enü e as baixadas úmidas, o tipo 20-a, 1m o na 1 egmo, é o elo; alú vi os 
m gilosos empoh1 eciclos em hmno, denominados "taguá'' na linguagem popu­
lm; o tipo 20-b, denominado "tabatinga" é bastante 1 ico em humo; o tipo 20-c 

é c1uanclo além disso existe liqueza minewl g1 aças à pH='Senc,:a de micas ou ou­
tws miuentis úteis; o tipo 20-d é muito lico em matélia org<'mica; o tipo 20-e 
Ó ele solos tmfosos, concspoudentes a tem ele em hono total snpe1 io1 a 10\1 
(mais ele 17% ele lmmo) 

A snbclivisão do g1 upo 21 em tipos é a mesma que a do gmpo 20 O úuico 
tipo bastante heqüentc na 1egião é o 21-c, pois os alúvios enxutos são ali 
quase semp1 e licos em minm ais ainda não decompostos 
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O tipo de solo da amosba 11 é 2-b-C pm se tJ atm dos hmizontes B e C 

do pe1 fil do solo 

Análise mecânica: Foi feita com peptização qunmca e díspe1são mecâ­

nica A escala é de ATTEHBERG: argilas são grânulos menores que 0,002 mm, 

silte de 0,02 a 0,002 mm, meia fina de 0,2 a 0,02 mm, a1eia g10ssa de 2 a 

0,2 mm, e seixos de 20 a 2 mm 

Nota-se que são IalOS os teores muito baixos de mgila Temes altos só se 
velificam nos alúvios que são solos de alta pmosidade Dêste modo quase 
tôdas as amosbas analisadas ap1esentmam boa esbutun física na camada su­
pelbcial A amosba n ° 11 ap1esenta hmizoute B pouco pem1eável, mas êle tem 
início na p10hmdidade de 40 centímeb os e pm tanto não constitui empecilho 
pm a cultm as de ciclo em to 

Altos temes de seixos obligam ao desconto nos temes químicos Assim, 
com 15% de seixos, como na amostla n ° 21, todos os temes em miliequiva­
lentes (tabela n ° 6), bem como o hum o, o azôto e o fósfo10 (tabela n.U 5), 
devem se1 multiplicados por 0,85 

Módulo de finura é a soma elas pmcentagem acumuladas a pmtü ela ha­
ção m gila Quanto mais alto o módulo, mais fina é a gwnulação 1 eal do solo, 
suposto o destou oamento total dos ag1 e gados 

Símbolo de te:ctura baseia-se no diagwma biangulm simétlico ( 1, cliag 3) 
de VAGELER As bês hações pma isto necessálias são A1g (mgila), S (silte + 
me i a fina) e A ( a1 e ia grossa + seixos ) A h ação que reúne mais de 50% elo 
do solo, apmece em plimeiro lugar, seguida ela que wúne de 25 a 50% elo 
restante Se nenhuma das 3 hações atinge 50%, a textma é B (bano), sendo 
esta leba seguida pela da maim das 3 frações 

Das 24 amosbas típicas, 7 são BS ( bauo siltoso): nenhuma elas 3 f1ações 
alcança 50% e a hação maim é a de silte + areia fina Em segundo lugar 
pela f~eqüência temos SA e SA1g, isto é, siltes menoso e a1giloso: a f1ação 
silte + meia fina ultlapassa semp1e 50%, a hação seguinte, com mais de 25%, 
sendo a1eia g10ssa + seixos (SA) ou mgila (SA1g) com heqüência igual 
Vem em seguida o símbolo AS (areia siltosa) com 4 casos em 24, depois BA 
com 2 casos e finalmente BA1g com 1 caso só 

Umidade equivalente é o teste de centlifugação do solo com fô1ça igual 
a mil vêzes a gwvidade, sendo expelido o excesso ele água A água 1eticla com 
esta fô1ça é composta de água não disponível às plantas ( ge1alme~te 2/3 
do valm da umidade equivalente) e ele água disponível que é o tê1 ço 1 estante 
No campo os solos da 1egião ap1esentam na estação chuvosa temes muito 
maimes que a umidade equivalente Sômente em maio ou junho o tem de 
água no campo desce abaixo do valm obtido pelo teste J\Ias são extlemamen­

te 1a1os os casos ele tem no campo infelim a 2/3 ela umidade equivalente, c 
somente se encontra nos 10 ou 12 centímehos supe1ficiais do solo Como as 
plantas se enraízam a p10hmclidades maimes, explica-se porque não se nota 
mmchamento das plantas he1 báceas mesmo em conseqüência de absoluta au­
sência de chuvas chuante 4 meses consecutivos ( semp1e no inveu'A)) 
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As plantas cultivadas, pmém, uão estão selecionadas de acô1do com o am­
biente em que são plantadas Podem algumas delas ammelece1 no invemo 
pm falta d'água, seja pmque não tiveram tempo ele se emaizm, como, pm 
exemplo, o feijão da sêca, seja, no ve1 ão, pm se1 em altamente hid1 ófilas ( au oz 
plantado em mono) 

Côr: é dete1 minada pm compmação com a tabela "}.funsell Colo1 Chart", 
hoje unive1salmente adotada em peclologia e geologia O p1imeüo alga1ismo, 
sepa1 a elo po1 parêntese, vai desde 1 = vermelho pm o ao 8 = amm elo-esvei­
cleaclo Os algalismos que apa1ecem na tabela n ° 4 são: 4 = ve1melho bem 
ama1 elado, 5 = amm elo-ave1 melhaclo, 6 = amm elo pouco ave1 melhaclo, e 
7 = ammelo 

Da h ação Cjue segue, o nume1 adm alto iudica palidez da ci'n pm que o 
pigmento é haco; vai de 10 (b1anco) até O (p1êto ), de modo fjue entre as 
amostras n ° '2 c n ° 5, ambas ama1elo-avennellndas, ua plimcüa est1 tonali­
dade é fraca, enquanto na segnncla l1astante p1 anunciada O clenominadm 
alto indica pmeza e vivacidade da cô1, e também vai desde 10 ( cÔ1 pma to­
talmente isenta ele ton' cinzentos) até O ( neg1 o) Assim alto tem de hnmo 
abaixa sinmltàueamente o nnme1 aclm c o clenominadm 

Yê-se que no ge1al as teu as ve1 me lhas süo mais 1m as c1ue as amm elas 
Isto (_, couscqüêucía da umidade do clima c ela ausência ele altas temperatu1 as 
Não há clesichataçüo ±m te elo ±en o coloiclal P1 eclominam as ctn es acasta­

nhadas e acinzentadas graças aos bons teores ele humo O clima é o anjo ela 
gwuda elo humo, ao qual defende coutl a o togo nsaclo lmgamente pelo ho­
mem pma "limpm" o teneuo e pcn eouside1m a caixa de fós±cnos o imple­
mento ag1ícola Cjue deve p1ecedeJ ao mado 

pi-1 = índice ele aeideL: (tabela 11" 5): 110 estado de Süo Paulo em ge1al 
ó considewdo muito ácido o solo com pH intelio1 a 5,2 São consicle1 ados 
"ácidos" os solos de pl-1 enhe 5,2 e 5,9; pouco ácidos enhe 5,9 e 6,5 e p1àti­
camente neub os os de pi-I supe1 im a 6,5 Yalm es de pH supe1 im es a 7 não 
são uoeivos pmrJnC a alcaliHiclacle h:w c', ddeito em climas aciclificantes l\c­
sulta que, quanto maim o pH, mclhm é o solo 

No Complexo CJistalino desta p<u te do B1 asil yalmes ele pi-I supcl im es 
a 6 já süo de solos muito bons Os de 5~2 a 6 são bom, os de 5 a 5)f são 
f1 acos e apenas com mel! os de 5 dcuotam sé'J i os empecilhos pm a o cultivo 

Nüo se contam lo a tm ta ( amostl a ll 0 20), sc'nnente um caso ent1e 24 
J oi ele solo hancamente deficiente ( amosb a n" 21); sete casos tmam de 
solos hacos, 9 de solos llons e .5 de solos ótimos, l dêlcs sendo excelente 
(amostra n ° 22) Pm tanto, o coujnnto ck 24 amoshas típicas é lJem melh01 
fjllt' a média do Complexo C1 istali11o 

llumo: conside1a-se pm a o Complexo C1istaliuo muito lJom o tem supc­
Jim a 49i', bom entle 3 e 4%, 1egulm enhe 2 e 3%, baco entle 1)~ e 2%, e franca­
mente insuficiente entJ e 1 e l)f% 

Não se contando a amostw de subsolo c os 3 solos do gn1po 20, de baixa­
da Úmida, caso em que o humo se acumula (meio am1e1óbio, 1cdutm), elos 
20 solos 1 estantes apenas dois süo francamente deficientes em humo Isto 
significa qne ~E aplicações ele cone ti vos e adubos CjuÍmicos podeliam fwtifiem 
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TABELA N. 0 5 

Acidez, hwno, az6to e fósfoJO dos 24 solos analisados 

Tipo Profun- Azôto FÓSFORO 
Posição topo-No da didade Hum o MILIEQ /100 G 

amostra de amostra pH 01 total gráfica e uso 
solo ;O % atual em disponível trocável 

~--- --------------------

1 2-b 0-25 6,0 2,34 0,12 0,15 0,6 Baixada C ui ti v a da 
2 1-d 0-40 5,5 2,16 0,13 0,10 0,55 Encosta Cultivada 
3 2-b 0-50 5,2 2,08 0,12 0,11 0,7 Encosta Pasto 
4 1-d 0-35 5,0 2,32 0,14 0,18 0,75 Encosta Cultivada 
5 2-b 0-30 5,8 3,05 0,16 0,21 0,65 Encosta Cultivada 
6 1-d 0-30 5,6 2,15 0,115 0,17 0,7 Encosta Cultivada 
7 21--c 5-30 5,4 2,70 0,14 0,28 0,85 Baixada Cultivada 
8 2-a 0-30 5,7 2,6 0,14 0,18 0,7 Espigão Pasto 
9 21-c 0-40 5,8 2,15 0,12 0,19 0,65 Baixada Cultivada 

10 2-b 0-40 6,6 2,26 0,13 0,16 0,5 Encosta Pasto 
11 2-b-C 40-100 6,4 0,65 0,050 0,10 0,6 Idem Subsolo 
12 1-d 0-25 5,7 2,88 0,13 0,14 0,7 Baixada Pasto 
13 2-a 0-25 5,3 2,4 0,13 0,15 0,8 Encosta Café 
14 hl 0-30 5,9 - 2,76 0,14 0,12 0,6 Espigão Pasto 
15 20-d 0-30 6,8 14,6 0,45 0,40 1,0 Baixada Cultivada 
16 20-e 0-25 5,8 21,6 0,40 0,45 1,1 Baixada Cultivada 
17 21-c 0-35 6,0 3,5 0,17 0,13 ' 0,45 Baixada Cultivada 
18 2-b o-35 5,9 1,5 0,085 0,22 0,8 Encosta Cultivada 
19 1-d 0-40 5,3 1,36 0,080 0,08 0,7 Encosta Pasto 
20 20-e 0-25 4,3 25,2 0,42 0,15 0,40 Baixada B~ejo 
21 1-b 0-30 4,8 1,2 0,075 0,05 0,75 Espigão Pasto 
22 20-c 0-25 7,2 f\,2 0,23 0,30 0,9 Báixada Cultivada 
23 1-b 0-25 5,1 2,57 0,13 0,07 0,5 Encosta Café 
24 1-b 0'-25 5,3 2,92 0,14 0,071 0,40 Encosta Café 

sem que seja imp1escindível hatm os solos pu'wiamente com matélia mgânica 
Mas muito melhores 1esultados podeliam se1 obtidos, e altamente econômicos, 
com 1epercussão benéfica por muitos anos, se a matélia mgânica fôsse apli­
cada, pois os couetivos e adubos químicos intensificam a vida mic10biana 
do solo, 1 esultando em consumo de maté1 ia m gânica com intensidade maim 

que a atual 
Os temes de humo enconhado no conjunto de 24 amoshas típicas indi­

cam que, apesar de se acha1 a região no 1egime de clepaupe1amento mgàuico 
contínuo, os temes iniciais de humo foram tão altos, que ainda não tive1am 
tempo pa1a se 1eduzü à insuficiência almmante Devemos agradecê-lo ao 
clima úmido e bwndo Mas, pma acaba1 com o clepaupe1amento contínuo 
e começm a 1egene1ar o solo, g1ancles habalhos de fabricação de composto e 
de adubação ve1de são necessálios, tal como mencionamos linhas ahás ao 
tlata1 elo fatm adve1so 1ep1esentado neste sentido pela topogwfia acidentada 

Azôto total: gumda p10pmção com o tem de humo, pois somente nos solos 
elo glllpo 20 ( alúvios úmidos) a pm te ca1 bonosa ela decomposição ele matélia 
mgânica pode acumula1-se fazendo com que o tem de N seja deprimido 

A alimentação azotada elas plantas depende, porém, da solubilização elo 
azôto total, a qual é tanto mais 1ápicla, quanto maimes os valmes ele pH e de 
dqueza química ge1al inclusive o fósfmo, e quanto melhmes o arejamento (pel­
me<1biliclacle) e o tem de umidade em condições ele boa ch enagem. 
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No gewl, tais condições são boas ua 1egwo e podem melhmm fàcilmenle 
com o uso de calcário pa1a a concção dos solos com pH infeli01 a 51/z 

Fósforo: consicle1am-se muito baixos os tem cs disponíveis inrelim es a O,OG 
milicquivalentes, baixos os ele O,OG a 0,12 JvlE, 1cgulmes os ele 0,1.'3 a 0,20 ~dE, 
bons os de 0,21 a 0,40 e muito bons os supelim es a 0,40 i\ IE Devc-3e pw­
cmar que o solo aglÍcola não contenha menos que 0,.'30 i\JE afim de não impedi! 
colheitas 1 ealmente boas e de alto 1 esultado econômico 

\'ê-se pela tahela n ° 5 c1ne a 1egião é de solos pob1es em fósfmo Apenas 
G solos em 24 ap1esentam temes bons, acima de 0,2 i\IE Dêstes, sàmente 8 
alcanç·am os 0,.'3 i\IE almejados Um possui tem muito bom i\Ias nada menos 

c1m' S solos não alcaJJçam a classificação de 1 egulm es A média das 24 amoshas 
ó ele 0,17 i\ I E, valm êste apenas l egulm em tên11os do estado de São Paulo 

que { teu itÓ1 i o acentuadamente pob1c em fósfm o 

<2mmto ao tern tJ ocávcl, êste é 1egulm de O,G a 0,9 j\ I E Pm tanto G solos 
posmen1 temes baüdls e apenas .'3 hoHs, enl! c os 24 estudados Como a CO!l\'Cl­

são elo tem tlocável em disponível depende no campo ele bons tcc:m es ele lmmo 
e pl I, e êstes são 1 elativamcnte ±avmáw·is, o tem disponível de tc'Jsfm o das 24 
amostJ as está à altm a elo tem l1 odt\ el 

\Ias amlJos são hacus devido Hos tem cs ge1 almenlc bai,os ele apalita nos 

gnaisscs, sendo ueslc pm ticulm gc1ahnentc melhm o gnaissc biotítico que o 
mtfi]Jolítico O tipo de clima \'igcule sem estação hia e L:lllll exislência ele 

estação sêca iavmcce a imohilizaçãc1 do fósim o no solo ligado it; <ll gilas cauliní­

tica' c aos scsquióxiclos ele I e11 o e ele alumínio l8) O i ósfm o, pm tanto, não l­
li>. i v ia elo Ao contl {ui o, t' fixado fm lcmen~e pelo solo, ticanclo i 01 a elo alcance 

das plantas ( 9) Só se pe1 de pela expm taçüo das colheitas, c pe1 de-se pouco 
pm que as plantas e o gado, (-'Xpol tados, cJ escem com o mínimo nece.>s{u io ele 

j óshno Sendo haca tal c'l:pm taçüo, c espmáclico o cultivo do solo, lemos temes 
ge18lmente 1 egulm cs j\ [as a ausência ele altos temes tJ ocáveis n~io deixa clú­

vid,cs quauto ao caminho a scguil No pwg1 ama de utili7.açüo intensa elo solo, 
p01 l'll1 em pequew1 {u ea, com scu simult,l.neo melhm amento, os adubos fosió­

licos devem figmm em plimcüo lugm, pois o potássio não iaz falta e o azôto 
clevu ia se1 p1 ochJL:iclo com o composto 01 g<l.nico e com a aduh1ção vc1 ele 

Cálcio (tabela n " G) São conside1 a dos muito baixos os tem cs iuie1 im l:'S 

a 0,7:) J\IE, baixos os ele O,El a 1,2 i\IE, 1egulmcs os de H4 a 2, hcms os de 
:-: a 4 e ótimos os supc1iOH'S a 4 \IE 

Nada menos que D mnostlas alcançm am esta classiiica~·ão 1 Ú'l:itna Sc'>­

mcntc .5 amosttas ap1esenta1am teme; inicJimcs aos c1assificac1Cl como hm1s 
lsto evidentemente lt'sulta do em {Ltel an±ibolítico do gnaisse 1 Cíc,;onal, pois a 

'nt',clia clm temes de cálcio elos solos elo gnaissc ]Jiotítico 1 esultou mtJito inte1 io1 

<toS temes elo oull o 

Tais dados indicam que a 1cgmo nüo nece.isita 110 gcntl de calc{uio como 
nut1 in1ento das plautas, e sim COlHO con etivo da acide7 c como meio ele selcçüo 
ele h;lctéJ ias mais úteis na p1Cpmação do composto e nas aduhat,;ões ve1 eles A; 
qua1iUdadcs necess{uios são pmém bem mcnme.; que no Comple'o C1 istaliHo 
cm geu1l ( 8) 
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Magnésio Neste particular os solos da região são ainda melhores que em 
1 elação ao cálcio Nenhuma das amos h as acusou tem baixo, que se lia não 
supelim a 0,12 ME, pois o mínimo enconbado nas 24 amostras foi de 0,16 ME 
(amosba n ° 21) 

No da 
amostra 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
1,1 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 

Tipo 
de 

solo 

TABELA No 6 

Teor de catiônios t1 ocáveis e pennuta catiônica dos 24 solos 

EM MILIEQUIVALENTES/100 G DE SOLO SÊCO AO AR I % da 
satu· 

4 lters dordes Ca I K Mg I! Mn I[ NH I ~as~s H I AI ~ci· ra~o 

1~ :i:: - ~:::- ~:E I ~l ::~:11. H -,!- :::!1 il~- !l~ 
hl 1,15 0,20 0,22 O,OlQ 0,011 1,7 10 0,70 12)1 13)1 
2-]l 4,85 0,21 0,64 0,035 0,050 1 5,9 8 0,15 I 14 42 
1-d 2,25 0,32 O, 50 0,02!i 0,030 

1 

3,3 \1 0, 77 13 25)1 
21-c 2,10 ~.30 · 0,60 0,030 O,O!ií ' 3,2 11 0,85 15 217~ 
2-a 2,9 0,2;i I 0,65 (1,030 0,015 4,0 8)1 0,6 13 30)1 

21-c 5,2 11,1\1 1 O, 70 0,030 . 0,020 6,3 10 0,17 16~~ 38 
2-b \J,5 . 0,25 11 0,8fl 0,040 \ U,020 10,8 7]'ci 0,08 18 üO I . 
2-b-C '1,8 I o, 12 I 0,54 0,025 0,010 5,6 (\}6 0,01 12 46)1 
1 -ri 3,2 

1 

0,24 1 0,25 0,030 0,025 3,9 10 0,38 14).:í 27~ 
2-a 2,0 0,20 1 0,4.'í 0,02.'i 0.030 2,8 \J 0,8 12Yz 22~ 
l--ei 3,3 I o,28

1

. o,:1s o,o2s o,o3o 4,2 9 o,33 13Yz 31 
20-c1 11,s I o,24 o,7,i 11,035 o,o3s 12,8 12 o,o5 2s 51Yz 
20-c 4,5 O, 12 . 0,40 0,030 0,010 5,2 16 0,35 21Yz 2:1 
21-c 3,2 I 0,32 j r

1
J
1

,,
2
2

9
8 

11 

0,040 0,010 •1,1 10 0,09 14!'4' 29 
2-h 4,1 i 0,30 i 0,03ií 0,010 4,8 8H I 0,08 13Yz 36 
h! 1,35 I 0,10 I 0,19 I 0,020 0,020 1,75 9Yz I 0,95 1234 14Yz 

20-e 0,40 1 0,15 1 0,20 0,05 0,13 1,0 40
9 

-~ 3,6 44Yz 2_\4 
1-b 0,65 i OOn i 0,16 0,015 0,010 0,95 2,1 12 8 

20-c 10,5 i 0:28 j 0,84 0,040 0,020 11,9 lO 0,00 22 54Yz 
1-b 2,0 I 0,55 i 0,36 0,035 0,03 3,0 I' 9 I 1, 78 13% 21% 
1-b 2,25 l 0,72 : 0,50 

1

, 0,015 
1

· o,O.'í 3.7 10 
1 

0,92 14Yz 25~4 
I ! 1 

Dado que os anhbólios são mais Iicos em magnésio que em cálcio, enquan­
to os temes do solo considmados baixos são 10 vêzes maimes pma o cálcio 
( 1, 2 ~IE) que paw o magnésio ( 0,12 ME), é fácil ao gnaisse antibolítico 
p10\ ocm no solo temes de magnE:',sio Iclativamente ainda melhmes que os de 
cálcio E além disto o magnésio I esiste melhm à lixiviação e é consumido em 
meno1 es quantidades pelas colheitas que o cálcio 

Potássio No estado de São Paulo em gewl, temes intelimes a 0,10 ~IE 
são considewdos muito baixos, os ele 0,10 a 0,18 baixos, os de 0,19 a 0,25 Iegu­
laies, os de 0,26 a 0,40 bons e os supei io1 es a 0,4 ME "muito bons" No Com­
plexrJ CI istalino, pm ém, em vü tu de ela exi3tência ele mine1 ais potássicos no 
solo em altas pwpm ções, tem muito baü,o deve sei conside1 a do o que vai até 
0,06 f.IE, tem baixo até 0,12 ME, tem Iegulm até 0,18 ME, tem bom até 0,3 ME 
e muito bom acima de 0,3 ME Esta escala ele temes mais modestos só deixa 
de sei mais indicada pma o Complexo Ciistalino, r1mmdo o solo é muito pobie 
em humo e possui altos temes de alumínio hocável, condições estas em que 
apm e cem séiias dificuldades ele solubilização elo potássio dos minei ais Em 
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tais comliçôes só se en(1mldn1 uma amosha enhe as 24: a n" 21; e acontece se1 
justamente a (1ue acusou o tem mais baixo de potássio Trata-se pm tanto de 

um solo cxcepcíonalnwnte pol11e rpw uão 1 ep1 escnta a J egião estudada, e sim 
uma ilha dcsga1J acla ele 1 egião vizil1ha 

Não sendo típicos p~u a a 1 egião baixos tt'OJ cs de hum o e ,1ltos ele ,tJumínio 
ilocúvel, a escala ele \·almes ele potássio mais ap1op1iada deve sel' consicle1ada 

a segumla elas clnas acima mencionadas Assim, apenas duas amostJ as, as ele 

ns 19 e 21, são ele tem baixo de potássio OutJ as duas, ns 16 e 11, estão 

no i imite e uh e o tem baixo e o 1 egula1, sendo que uma delas do snbsolo. Das 
20 1 estantes, uaela meu os ele 17 ap1 esentam bons tt'm es, elos quais 6 alcançam 
a classificação d<" "muito bons" 

r~onsidenmclo-se <i' te o adubo potássico é dez vêzes mais caw que o cál­

cicu que o potássicu ele\ e se1 iuteü amentc impm ta elo enquanto o calduio é 

nacio1,al, que as plantas necessitam de muito maimcs rruantidacles ele potássio 

que de cálcio + magnésio, '<~-se que <1 fato de se1em os temes ele potássio 
ainclcl melhmcs <1m· os de cálcio e de magnésio l' nma ve1 claelei1 a Iiqucza ele 
valm incstimáyel_ e ainda 1efm ~·ada 1wlos ótimos temes ele cálcio e ele magnésio 

,Ua!lg!nu!s A IÍ<{ucza do solo neste elemeJtto 6 das Iw1Ímes Basta di7er 

<Jne é consielewdo bom o tem snpe1 im a 0,015 í\ !E, e o tem mínimo achado, 

na amostJ a ll () 21' C\.CCpcionalmente pol)l e, roi justamente 0,015 l\IE A expli­
cação é <1ue os antibólios e lliotita são minmais 1 icos em manganês, e êste 

se coucentl a 11a snpe1 iície g1 aças à sua ligação com o hum o e atinidacle com 
o f eu o Enconb a-se. al<:m disso, no gnaissc 1 cgioual gwnaela manganesítc1 a 

cspessm ti ta 

Amollio: "\. intn p1 etação elêste tem 1 1ão c' tão simples como a elos demais 

Bai,.,os temes, até 0,010 I\lE, podem inclicm boas concliçôes ele nitliticação, se 

são altos o pH, o h unJO e o aJ ejanwnto elo solo Altos temes podem se1 defeito 

elo solo quando a acicle;; é tm te com alto tem ele hnmo, pois neste caso se 

tJ ata quase semp1e ele deficiência ele cb enagem c impeuncabiliclacle elo solo 

a pe(1uena p10hmcli<laele, impedindo o emaizamcnto elas plantas 

i\ a amostla mais <tciela, 11" 20, temo~ o tem mais alto de amônio pm que 

se tJata de IHejo tudoso, uo r1nal a nitJ ihcação é impedida pelo enchaJ camento 

com ágna O tem alto ele azôto total é 1ique,~;a uão utiliz<ísel O solo só sen1 

l(•Jtil se lc'll cbenaclo e tJatado com altas doses de calcá1io Então a,, plautas 

H'cel>eião hu tas doses de aLi\to solúvel, muito maimes que ele <rnalr1ue1 adu­

bação ({l!Íillica. C-' () alto Le()] ele amr)nio, C(llE' <:'!tü'lO podeJ á SUl giJ, não paSSai Ú 

de estágio intc1 nwdi:nio da oxidação ele azôto p1 otéico a uitwto 

_\ antostia sc•gJtintc pela acidc;;, a ele 11" 21, colll 4,<'-l de pl-1 é· a mais 

pob1e em h11mo c' 11111a chs mais poh1cs vm amônio Tutta-se de solo Jaso e 

pccb cgoso, mas dotado ele 1 elativamentc alto tem de mgila, o qual, com o 

Llisotcio do gado de pasto velho lavado pelas chLt\',tS, cstalJcleceu conrlições 

de impe11neabilic1ade Os sei\.os c a meia g10ssa eslão embutidos ua m gila 

A nitJ iticação é diiícil, apes~u de se1 baixo o teUJ de amônio a nitliiicm E' 

edcleute c1uc a paslagellt Jltelhuuu ia muito com maçau, aplicação de lmsta11te 
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fósfmo e calcáüo e plantio de adubo verde Então o barba-de-bode desapme­
ce!Ía pm si só 

Pela melem crescente de acidez temos em seguida a amostra n ° 4, com 
pH = 5,0 Aqui temos bom tem de humo e bom mejamento Tudo indica 
que o tem baixo de amônia 1esultou de boa nitrificação apesm da acidez 
A nihificação neste caso é favorecida também pela declividade fm te, pois au­
menta a d1enagem Mas, se a amosba fôsse tomada em plena estação chuvosa, 
c1emos que teria sido encontrado teor mais alto de amônia, pois a velocidade 
ele nitiificação não pode ser alta neste solo com pH tão baixo como 5,0 

Não vamos passar em 1 e vista as condições elas demais amostras, pois as 
três citadas já mostlam os tipos de significação do teor ele amônia tevelado 
pelas análises . 

Bases úteis ou valor "S" (soma das bases bocáveis): é tão alto como 
o tem de cálcio, o qual rep1esenta parcela muito grande na soma dos catiô­
nios Úteis, da melem de 80%, fato êste comum nos solos de climas úmidos 
Esta cmactmística elo solo, portanto, é tão boa na 1egião, como o tem ele 
cálcio 

Hidrogênio bocável ou "acidez hid10lítica" ou "acidez inócua" Resulta 
dos altos temes de humo e de atgilas O tem, pmtanto, é bom, com exceçãc 
da amosha n.O 20, de turfa de brejo, na qual é excessivo 

Alumínio bocável ou "acidez bocável" ou "acidez nociva" Como o nome 
indica, bata-se de caracteiÍstica inversamente propmcional à üqueza elo solo 
Ge1almente os solos do Complexo Cüstalino ap1esentam temes altos causados 
pela hidratação da caulinita Por isso são considmados solos muito bons os de 
tem infelim a 0,15 ME de alumínio trocável, bons com teores de 0,16 a 
0,5 ME, apenas regulmes entre 0,5 e 0,8 :ME, maus com 0,8 a 2 ME, e pés­
simos com teores maim es que 2 ME 

:E:ste último tem só foi enconüado em 2 amosbas, mas 8 amostlas dmam 
teores muito bons, 4 bons, 6 1egulmes e 4 maus O giUpo mais nume10so 
sendo o dos temes "muito bons", temos a confümação do que sempre se cons­
tatou: o cálcio é o elemento antagônico do alumínio O tem dêste tem que 
baixm, quando sobe o daquele Esta, aliás, é a base elo uso de couetivos 
calcálios conb a a acidez ( 7) Assim, quanto ao alumínio trocável, os solos da 
região estudada são tão bons como quanto ao cálcio bocável 

Acidóides = H + AI. Êste nome é usado pa1a inclicm os elementos bo­
cáveis catiônicos que contribuem com acidez apesm ele se1 em catiônios Visto 
que na soma H + AI a contiibuição do H é muito maior que a elo AI, a 
significação da c<uactelÍstica acidóides tlocáveis é quase a mesma que a do 
hid10gênio tlocável 

Saturação "V" do complexo catiônico com bases úteis é a 1elação pmcen­
tual entre "S" e "T", sendo "T" = "S" + H + AI É pm tanto a p10centagem 
dos nutlimentos no total de catiônios trocáveis do complexo coloidal do solo. 
Trata-se de vetdadeiro resumo da riqueza química minetal do solo, exceto 
o azôto e o fósfm o 
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No estado ele São Paulo são consielewdos muito bons os valmes supelimes 

a 50~, bons os de 33 a 50%, 1 egulm es os ele 22 a 32%, baixos os de 12 a 21%, 
e muito baixos os infelimes a 12% Assim, 4 das 24 amostws típicas alc<m­
çmam a classificação ele solos muito bons e 2 a de muito maus Ouüas 5 te1-

1as são boas e 3 más, sendo 10 1egulmes A p1edominància é ele teuas boas 

A média elas 24 amostJ as é 29,8%, isto é, ele solo regulm muito mais p1óximo 
do limite supelim que do ínfe1 ím da classe 

Não fmam eletc11ninados os elen1entos meHmes pm <tue a análise neste 

pmticulm é muito clispencliosa, visto <Jue selia p1eciso extlail e closm <Juau­

ticlacles pm vêzes mínimas, ve1 dacleil amente infinitesimais ele m1me1 osos ele­

mentos O gnaisse 1 egional eleve possuí-los, pm ém, todos e em boas quantida­
des Isto é gmantido pelas cxistêucias de bons temes ele aufibólios e hiotita 
O guaisse anhholítico, sendo 1 ocha úcicla ( lica em feldspato e <tum tw), pos­
sui 110 entanto elementos búsicos ( antibólios e algum plagioclúsio), enquanto 
a hiotita haz l)()JO, mauganês, molilxli'nio Temos assim os elementos meno­

J cs em que são gc1 almente 1 icos os solos ge1 a elos pelas 1 ochas básicas e os 
gu a elos pr~las 1 ochas úciclas QuaPto ao coh1 c e ao zinco, as deficiências elevem 

se1 nu as Tampouco elevem taltm cobalto, llÍquel, vanúclio e o uh os elementos 
pm ticnlm mente impm tantes pm se1 em essenciais aos animais e nfto its plantas, 

podendo estas CJ esce1 pnjmttcs, seuclo no entanto dcficiC11tcs como alimento 
de animais c de gente 

Dc'-stc 1'!ltimo tipo dt' nntJ imento quÍlllico essencial, dois elementos podelll 
Lu:t'J falta: o ±lúm, pela nwsma taLão, pda qual nüo é sniicieutc o tem ele 
fósiow (a Joute, (1ue {· a apatita, t' l:lno-tosfato ele cúlcio ), e o iôdo, cuja 
cmêPcia é típica no Complexo C1 istaliuo e nos sedimentos glaciais ten ígenos 

A±im ele sup1ü êstes dois elementos vitais, não é p1eciso 1ecoueJ it aduha<;:ão, 

e pmtanto a falta clêlcs não é defeito do solo: basta iucluí-los em pequenas 

r1uanticlades no sal, tauto o 1chnado pma o consumo humano, quanto o g1osso 
ntilizado para o gado Pm esta via podem seJ, ali:ls, ministrados os demais 

elementos não essenciais às plantas, quando sua caú'ncia é ponTnhua cons­
tatada 

1\' - AS JOOSSlBILlD"\DES DO SOLO AGIUCOLA 

1 <1 hem am esho<;:adas na pm te ante1 im dês te 1 elat{n i o ao tJ ataunos da 
signiiicação elos tatô1 es geuéticos c das cmacte1 ísticas do solo 

No estado atnal as teuas valem pouco pmque p1oduzem pouco E plo­
cht/(~llt pouco pm cinco motivos p1 incipais, todos iucJCJ!lcs à natmc7a elo Jatm 
hom!'m: 

lI A popula(JlO nual {· ele hlixa deusidadc; 

2) liahitnada a pouco csfô1 <;:o, contenta-se com nível ele \'ida exhcnm­
mentc haü.o; 

,3) DesconlJCce as 1eais possibilidades do solo e do clima, pois o baixo 
nÍvt> 1 cnltm al clil:iculta a pene ti ação elas idéias mocle1nas e dos meios que o 

p10g1 esso tc'cnico 1 ece11te pôs à disposição ela ag1 icnltm a Tendo visto as anti­
gas matas Yil gcns pnja11tes e as colheitas extwm clin{u ias ele milho ctne o solo 
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recém-desbtavado pwduzia, o homem rmal avalia bem o grande depaupera­
mento da 1egião, mas ainda não compreendeu que é possível reconstituir a 
fe1 tilidade do solo que malbaratou 

4) A falta de ambição e a descwnça na própria capacidade impedem 
pwnta h utificação de exemplos já havidos, aliás, recentemente, de ótimas co­
lheitas e de melhoramento do solo 

5) A subdivisão em pequenas propriedades 1 eduz os meios de cada um 
de tentar algum emp1eendimento desusado 

E' muito freqüente o pequeno lavrado1 da 1egmo empregar-se ('Omo dia-
1 :sta no sítio do vizinho ou numa fazenda distante diversos quilômehos a fim 
de ganhar pouco, mas sem 1isco algum, apesa1 de ficar obrigado a 2-3 ho­
ws diálias de caminhada pma atingü o local do habalho e dêle voltar à tarde 
E' sm p1eendente o número ele pessoas incapazes de executar trabalho algum 
que não seja pago por ouhem Gewlmente não possuem dinheiro e não dis­
põem de c1édito Apegam-se ao seu pedaço de tella, mas não o melhoram 
nem cultivam, pois ninguém lhes pagalia o t1 aba lho A fim de faze1 alguma 

Fig 7 - Aspecto de parte enoaclweilada do 1io Nota-se o /7aco me1gulho do gnaisse A 
1nata não é cilia1 1 esistiu ao jogo g1 aças à abundància de água nas 1 aizes aloiadas nas bar­
/ancas do 1io 

coisa em casa, faltam mil dia po1 semana no emp1êgo, mas não hahalham aos 
domingos, apesm ele poderem nesse dia andm 15 quilômehos, ida e volta, até 
a cidade mais p1 óxima 

Não é o pwpósito destas linhas suge1ü medidas p<ua moclificm a viela do 
peqneno pwplietálio nual ela 1egião Em ouhas 1egiões velhas, em que não 
há pioneüismo, as coisas estão mudando lentamente g1aças aos exemplos de 
japonêses. lnte1essa-nos, enhetanto, enume1m as medidas necessálÍas, em tese, 
no sentido de uso 1acional do solo, isto é, para obtenção de alta produtividade 
das tellas sem eshagá-las e sim, ao contiálio, melhmando-as com o uso. 
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Em plimeüo lugar elevemos menc.:iomu a abolição da c1ueimacla e o ccm­

tJ ôle ela ewsão Visto que há g1ancles declividades, e ainda agwvaclas por 
solos wsos ou de subsolo m giloso e impenneável, não ctmvém cultivm as gle­
bas, cujos declives sejam maimes que m1s lO% Enhe êstc limite e UJJS 15%, 

são ainda viáveis as pastagens Founação ele capinzais e canaviais fouageilos 
poclelia iJ até o máximo de 20% ele declive, mas não é couveniente, apesm ele se 

1ea1izm bem o contli'ile ela ewsão, pois com tais decli\'Cs o cm te ele capim teiia 

clt~ se1 leito mauualmeute, à alfange, e não à segacleüa, que é o wcional, 
gwças à economia ele tempo A cana, clemm audo em fechm o teu cu o após o 
em te, devido ao c1 escimento mais lento, também cleveda não passai elo declive 
máximo ele 15% 

Fig 3 - Alúviu, 1 ico, 1nalt1 atado pelas q1.wilnaclas e pouco utilizado em 01nbas as ma1 gens 
do tio E' ve1dade que existe ce1ta p1obabilidacle de inundação, n;.as ?ação 1nazs p?ojunda pa1ece 
se1 ave1são inata à água pois p1obabilidacle maio1 ofe1ece a falta ele cltuvas 1egula1es paw o, 
anoz plantado na encost~ e no alto de mon:e>s, e no entanto esta cultma não é feita nas bai­
xadas úmidas) onde produzida colheitas duplas 

Assim as clecliviclaclcs supeiim es a 1.'5% clevcliam sc1 1 eflm estadas com eu­

caliptos, mas sómente uo caso de solos p1 ohmclos, e assim mesmo <[Uaudo os 

declives não ultwpassaH~m de 20% 

Aeima desta declividade sm ia p1 eciso deixm rtuc se immassc mata natn­
Ial, ela <[Ual 15 OH 20 anos depois podeliam sc1 1dÍl a das as {u vmes maim cs 
sem pwjuclicm o 1 cstaute 

Dês te modo a maim p<u te da 1 cgiüo se twnsl mmm ia em 1 eiei v a Jlmcstal 
Smia cultivada 1ebtivamente pc<[ucua {uea, a mcuos acideutada, mas seu cul­

tivo intensivo e contínuo melhm amento do solo 1 esultmiam em pwdnc,:üo agiÍ­

cola muito maim do que se tôda a 1 egiüo fôssc cultivacla com dispe1 são de 

meios c de tJ al1alho Quanto menm a á1ea e maim a pwclutividade elo solo, 

menos despesa e habalho custa uma tonelada de p10dnto agdcola, mais lucHJ 

ohtém o lanadOJ c mais facilidade êle obtém pma melhmm a sna tena 
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Gwças aos bons temes ele argila, boa capacidade ele 1etenção ele água e 
ap1eciável funcionamento coloiclal das teuas, em média sua 1esistência inbín­
seca à e10são é wlativamente alta, ele modo que, até a declividade de 10%, o 
contrôle da erosão não selÍa dispendioso, bastando o plantio em em vas ele 
nível, com cordões inte1 calados a ce1 to inte1 valo 

Fig 9 ~ Aspecto típico dos cafezais velhos da 1 egião As plantas 1n011 etam em C0nseoiiên­
cía da decapitação do so'Jlo nas lombada.; Permanecem, e por vêzes são viçosas e produti;;as, 
nas cleP7essões em que a erosão juntou solo superficial 7ico t1ansp01tado das pmtes mais altas 
O r.apim goHlura alash ou-se pelas á? eas abandonadas do cafezal, gewlmente de s:Jlo wso e 
ped1egosD 

Fig. 10- Detalhe de um dos piores t1echos do cafezal da figuta ante1ior, most7ando sulcos 
profundos de enXU!radas em solo do tipo 1-b As duas últimas fotografias são do autor As 
demais, do Eng" ERNESTO PrcF!LER, geõlogo elo lnstituto ele Pesquisas Tecnológicas de São Paulo 
Tõdas datam de outub?o de 1955 
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Em segundo lugm vem a adubação ve1cle e o p1epmo do composto Êste 
seria usado nos cafezais e nos pommes A cultma cafeeüa já toi a ocupação 

plincipal elas ten as ela 1 egião F1 acassou devido à falta de cmlt1 ôle ela e10são 

e falta ele reposição da matélia orgânica consumida pelos J~liClOl gr.1;ismos e 
cauegada pelas enxuuadas Como causa menm, bem s2cunclália, ó ple­
ciso mencionm os p1eços baixos elo p10cluto cntle 1930 e 1940 Tais p1eços 
não deixmíam ele se1 compensadmes se os solos tivessem sido mantidos em boas 
condições 

A cultma cateeüa pode e eleve se1 a p1 iucipal ela 1 egião E' p1 eciso pLm­

tar café em covas amplas e fundas, em em vas de nível, com 100 quilos de 
composto mgânico, uns 2 CJuilos ele calcá!Ío, 1Jf de fosfato natm al e pequena 
adubação química complementm, 1 epetinclo esta dose ele cou c ti vos e adubos 

de .'3 em 3 anos Com conh ôle da e10são a p10clutiviclade média se1 ia de cê1 ca 

de 120 anôbas pm mil pés, ou 30 sacos ele café limpo pm mil pés, pois pm a 
isto existe base sólida 1 ep1 esentada pelo clima e pelos altos temes ele potássio 
c cálcio elo solo 

O p1epa10 ele composto e a adubação veJclc são duas medidas vcJdadei­

ramente ](;~volucionálias na 1 egião A adubação ve1 ele oh1 iga ao p1 epm o ela 

teua com aplicação de altas doses de calduio e tósfmo pma no fim entenm 

o 1 esultado do cultivo No p1 epm o elo composto o gado, que tem pe1 nas pm a 

andm à p10cm ~ de alimento no pasto, eleve ti em pm a do no cuu al (de a b1 il 

a setemb10) ou no estábulo (ele outubro a mmço), enquanto enm me tJ abalho 

de t~ansporte deve ser 1ealizaclo pma haze1-lhe capim ahuuclante ceifado nas 

capineüas Por mais que o gado coma, o capim eleve sc1 tão abundante c1ue 

nns 80% clêle elevem soh1 a1 pm a se1 vü ele massa 01 gâníca que, inoculada com 

estê1co e ajudada pm adições de calcálio, 1egas e 1evilamentos, possa fenncn­

tar pm a a p10clução final do que se poclelia chamm de composto cn gànico E' 

um dos p1ocessos mais n1climentm es ele p1ep;ua1 composto, mas eleve se1 o ple­

feliclo, pois pennite p10cluzü g1ancles quantidades a cén abelto em cuuais, 

enhe alJlil c setembJO, dispensando a constl ução ele estábulos e ap10veitanclo 

assim a deficiência climática ele invemo muito sêco Em vista ela necessidade 
de grandes quantidades ele composto, é 1acional saclificm a qnalidacle clêste 
em favor ela quantidade 

Desde o momento elo plantio, a necessidade média de composto pma cafl' 
pode ser avaliada em 3.'3 kg/ano/pé ( 11) Além elos ing1eclientes mencionados 

é p1eciso usm cê1ca ele )~ kg de sulfato de amônio a tím ele mistm m com 100 

qnilos de cstêrco com a finalidade de abaixm o quociente demasiadamente alto 

C!N O custo da adubação, aos p1eços de hoje, é de 2 ClllZS /pUano de cal­

du i o --L aclnhos químicos, e ele .'3 a .5 c1 uzs /pé/ano ele composto 01 gànico, 

confoune a topog1alia elo teu cno e a quantidade p10duzicla A adubação de 

mil pés seda pm tanto de 7 contos, enquanto os 30 sacos de caté p10duziclo 

valem cêrca ele 60 contos Pm mais baixo qne possa caü o seu p1 eço, digamos 

a 1/3 do de hoje, ainda dalia luc1 q notável Uma couside~ação ainda mais im­

portante, pmém, é que p10duto aglÍcola conseguido estwgando o solo dá 

prejuÍ7o ao país, ainda cpw dê lncJO ao atual p10pliehÍ.Jio da teua Ao contní.Jio, 
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se o cultivo 1 esultou em aumento de fertilidade gewl do solo, pouco impm ta 
se tenha dado lucro ou não em cleteuninada época, pois solo rico é lÍqueza 
que não deixará de frutificai 

A adubação verde clevelÍa se1 feita ao menos l vez em 3 anos consecuti­
vos em tôclas as glebas cultivadas Necessita de l)f a 2Y2 t ele calcálio e cêl­
ca ele )f toneladas ele fosfato pm hectai e, mas fada dispensai êstes adubos chu an­
te 2 anos quanto ao fósfmo, e chuante os 3 anos quanto ao calcálÍo, se o pH 
não tô1 intelÍm a 5)f, pm tanto na maimia elos casos A adubação veiCle eleve­
lia p1 ecede1 mesmo a fm mação de capineiras e pastagens Neste pm ticulm 
não selÍa necess{nio procma1 capins especiais mais 1icos como fouagem, pois o 
p1óprio capim-gmclma, que c1esce com tanta facilidade na 1egião, selÍá sem­
pie capim liCO se Clescesse somente em solos emiquecidos 

A inigação seria indispensável a fim ele obte1 duas colheitas pm ano na 
mesma gleba e ga1 antü a alta p10clutiviclade elo café no caso de !m te estiagem 
hibemal, ele 3 meses sem chuva À vista elas análises anexas e consiclewnclo 

os cafezais novos plantados no CompleÀo Ciistalino, julgamos que, devida­
mente este1cados e defendidos ela e10são, os cafezais pocleliam na 1egião estu­
dada enhentm pe!Íodos ele dois meses sem chuva não deixando ele clm a piOclu­
ção citada ele .30 sacos ele café limpo po~ mil pés Mas pedoclos secos mais 
longos exigüiam iuigação a fim ele mante1 essa média alta, a qual coues­
poncle aos antigos cafezais plantados após de11Ubacla ele matas vil gens 

O auoz clevelia se1 plantado nas baixadas la1 gas e planas como a elo 1 i­
beüão Queb1a-Machado, mas alta p10dutiviclacle nos monos também selÍa 
possível se houvesse iuigação E neste caso as instalações podeiiam funcionar 
em plena estação chuvosa, pois basta uma semana sem chuva enti e dezembro 
e feve1eüo para reduzir gwndemente as colheitas dêste ce1eal Esta é a Ia­

zão, aliás, pm que a pwclutividade média do auoz paulista é infelÍm a 50 
sacos pm alqueüe, quando devmia ser ao menos 3 vêzes maim (a média ela 
Itália é ele 50 quintais por hectm e = mais ele 200 sacos ele 60 kg pm alqueü e). 

Como já ficou dito, o alto núme10 de dias ele sol no invemo sêco com 
boas tempe1atmas pe1mitüia o plantio de nume10sas cultmas altamente valo­

Iizadas, como tomate, batata, hm taliças, melancia, etc, se houvesse iuigação 
A Iiqueza das teuas, bem como suas qualidades físicas, peunitüiam mesmo 
o cultivo do melão A iuigação permitida transfe1ÍI a adubação ve1de paw o 
invemo ( dolichos lab-lab e hemoço) a fim de não pe1de1 a estação chuvosa, 
que é a época principal da p10dução das culturas comuns 

Diversas cultmas, viáveis na 1egião, não são hoje praticadas p01 falta ele 
adubação e de ouhas p1áticas 1acionais, como, pm exemplo a uva, o figo, o huno 

A bauagem de 1egulação cob1üia com água os alúvios Iicos situados a 
montante, mas peunitüia iuigm os de jusante e das caheceüas da 1ep1êsa, e 

levaria a água longe para denho dos vales dos afluentes do 1io Pmclo, pondo-a 
ao alcance de g1ande extensão de boas teuas que poderiam sm iuigaelas, e 

pa1 a isso seria ofet ecicla ene1 gia elétlica suficiente 
Este auspicioso panmama das possibilidades elo solo da 1egião depende no 

entanto de dois fatô1es essenciais: falta de gente para babalhat na teua e falta 
planejamento de emp1eendímentos agrícolas, cuidadoso e baseado em estudos 
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sólidos Sem p1eenche1 estas faltas nenhuma aplicação ele capitais telia êxito 
plenamente gmantído 
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RESUM:f: 

s;etie OUVlage est basé Sl1l l'anaJyse de 24 tenains, plüSpection géologique S0111llUlile, éva­
luatlOll des nounales clirnatologlques, étude de la topographie et de la concluite de l'hon1n1e 
conune agent de la cliagenêse édaphique ayant eu la possibilité cl'utilisel eles photographies 
aé1 iénnes ve1 ticales à 1 'échelle de 1:12 000 pou1 la g1 ande pa1 ti e de la su1 face 

La 1égion est de gneiss biotiques et mnnhiboliti.ques tlés anc]ens, PlObableinent a1chéans 
ptésentant eles clegtés vrniés de n1étmno1ph-isrne, clepuis p1ofondé1nent delinées et schi:::teux 
ju~qu'8ux ll1:tssifs p1ésentant eles püoxênes Iésultant ele la transfounation catmno1phiqne eles 
an1phiboles 

Dans les cleux cas les gneiss peuvcnt avoil lieu côte à cõtc gtâces h eles failles lJtofondes 
et !'elévation diffe1entie! eles blocs 

La topog1aphie est 111ontagneuse, n1ais l'aluviation 1écente des vallées eu V les as puutvues 
ele couches alluviales sillonés pa1 eles cotus cl'eaux bien encrdsses, g1âces à l'élévati'Jn vostétietu 
des bloes faillés 

L'altitude oscillc cnt1e 800 ct 1 300 m, la latitude entre 21"35' ct 21' 43' S el la longitude 
cnt1e 4fi"30 12' 46"40' W 

Le clin1a t est lnunicle 1nésoteunal a vec h i ve1 se c 
La te111pe1atu1e 111oynne (no1n1ales de 36 ans) dn 1110is le plus floid (juillet) cst ele 16,JnC, 

celle clu mois le plus chaud cst ele 22,0 1 janvier), ele J'annuelle est ele 19,7" 
No1n1ales pluvioinétliques de 43 annés, ptésentet 1 480 111111 pa1 an c'est à dile 270 mn1 

au mois plus pluvieux (clécembre) et 13 mm au mois plus sec (juillet) 
La saison pluvieuse (octoble-Inars) additionne 1 255 111111 (av1il-septe111b1e) Toutes ces don­

nées se 1apportent à !'altitude de 870 m111, 10 lon à SSE de Caconde 
La conflontation eles moyennes ele la périoc!e 1912-32 avec celles de la pé1ioc!e 1933-54 

p1ésentent 1espectivement, 1528 mm ele pluies par an, comparées à 1432 mm, dans la saison plu­
vieu~e 1270 111111, en tappo1 t i!. 1240 111m, dans la saison séche 258 avec 192 n1m tréduction de 
2.5';( c!u total eles pltlies), 68 à 44 mm (avec une perte de ~5%J en l1iver (juin-aoútl, en juin 
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27 comparés a 19 mm, en juillet 16 a 10 mm, en aoút 25 a 15 mm, en septembre 73 à éil mm, 
en avril 73 à 57 mm, en rnai 44 à 40 mm, en dêcembre 290 à 260 mrn, en janvier 255 à 275 mm 
(lei plus grand apport rnensuel: 8%), en février 210 et 220 mm, tand1s que les autres mois pré­
sentant de petites diminutions 

Parallélement à l'élevation des températures moyennes de l'hiver de 1 oc, tandis que celles 
de l'été sont rnontées de 0,4°, tel altération des moyennes est consideré la résultante de la 
drastique dévastation de la végetation, érosion et perte de rnatiêre organique par les terrains 
non seulement dans la région déjà étudié, mais dans un rayon de 200 à 500 km, en augmentant 
ainsi la chaleur du sol et en difficultant Jes rares et faibles pluies de l'hiver. La population 
pet! dense (5 hab /krn2) n'est pas habitué à aucun moyen de conservation du sol, fumure, utili­
;atwn d'engrais ou irragation 

11 ne reste presque rien de la forêt vierge soustropical qui recouvrait entiérement la région 
Plus de 100 ans d'action de brüler, soit pour "néttoyer" les pâturages, soit pour préparer 

les sois pour les cultures, ou même au rnoins pour affirrner le droit de proprieté, ont donné en 
résultat la décapitation du profil édaphique, lessivage des bases, rninéralisation du phosphore, 
et sélection d'herbes folles indicatlices de la pauvreté du terrain 

Au délà des analyses physiques, chimiques et minéralogiques des sois, ce travail présente 
description et localisation de tous les échantillons, qui sont typiques pour les espéces de topo­
graphie, roche-mêre et l'histoire de l'utilisation des terres par l'homme 

En dehors des alluvions, les terrains sont latéritiques (latosol) jaunes rouges sans croutes, 
ni concrétion de laterite, soit à cause de sa haute moyenne d'hurnus qui possédalent sous la forêt 
vierge (4-8%) et a été une défense puissante envers la latérisation, soit parceque dans les derniers 
siêcles le climat devenait moins sec et moins chaud en hiver 

Par conséquent les terrains sous la forêt vie"ge ont l'air d'avoir vécu en stage de délate­
lisation 

La réduction drastique de la moyenne de l'humus dans Jes derniêres dlzainnes d'années 
parait être responsable de la présence de quelques petits agregés limonltizés jusqu'à 2-3 mm 
de diamétre, visibles à la cime de J'horizon B-1 et sousjacents à l'horizon A-2 assez perméable 

Les argiles du sol sont caolinitiques avec illite, présentant rélativement de petites proportions 
d'oxides hydratés de AI et Fe 

La moyenne d'argile des aluvions varie de 29 à 49%, quant aux autres terrains de 8 à 25% 
Ceux-ci peuvent presenter jusqu'à 20% de caillous ( >2 mm) presque toujours morceux de 

filons de quartz L'humidité équivalente varie de 31 à 51% aux aluvions et de 10 à 28% dans 
les terrains non aluvioniques 

Les valeurs pH plus communs sont de 5% à 6, la rnoyenne de l'humus en dehors des dé­
pressions de 1% à 2%, phosphore en disponibilité de 0,12 à 0,20 miliéquiv, et phosphore 
échangéable de 0,6 à 0,9 meq 

La disponlbilité du phosphore a pu être verifié d'autant plus haute que la proportion du pH, 
de l'humus et de J'eau (rnoyenne annuelle) étatient plus haute le sol n'étant pas perméables 

La proportion plus commune de base échangéable est de n~ à 3 ME de Ca, 0,15-0,25 
de K, 0,25-0,5 de Mg, 0,02-0,035 de Mn, 0,012-0,02 de NH,, 0,2-0,5 de Al et 7-11 de H; le 
total plus comrnun de bases échangeables est 12-18 ME, saturant le compléxe sorptive jusqu'à 
22-40% 

En comparaison avec les conditions générales du terrain du Compléxe Cristallin des deux 
ttats Sâo Paulo e Minas Gerais les terres de la surface étudié dans le présent travail, possédent 
quelques qualités notables: présence d'une haute teneure de mlnéraux riches en décomposition 
(amphlboles, pyroxénes, plagioclases et micas), climat sons-tropical salubre avec un bon solell 
en été pluvieux, mais doux, et avec grandes possibilités d'irrigation, en hiver, temperé, et pleln 
de solei! grâces à J'abondance des cours d'eau et haut potentlel hidro-eléctrique 

Mais, en ce climat, la decomposition de la matiêre organique dans les sois traités avec du 
calcaire et bien furnés, étant três rapide, celà oblige Je transport quotidien de grandes quantités 
de fourrages et de foin des champs aux étables (à la saison pluvieuse) et bergeries à ciel ouvert 
(à la saison séche; et du composte organiqcle de là a·ax caféiers et autres terres cultivées, la 
topographie devient facteur Jimitrophe, de maniére que seulement les riches ferrniers peuvent 
réaliser le programme nécessaire pour pouvoir acquérir des camions ou entretenir et maintenir 
les bonnes voies de communication 

Cependant la grandeur rnoyenne de la proprieté est petite, et les rentiers preférent demander 
ernploi dans Jes ferrnes plus grandes (de 500 à 1.000 ha) à employer son temps dans sa propre 
terre, dans laquelle ils brulent la végétation et sément un peu de mais 

Ayant vu le pouvoir des anciennes forêts et la decadence et l'érosion du sol, le "caboclo" 
constate bien le degrée d'exaustion dU sol, et n'a pas le courage pour se mettre au travail, 
afin d'utiliser les actuelles possibilités du terrain et du climat, favorisés par l'usage du composé 
organique, calcaire, moulu, fumiers, inseticides, irrigation, mécanization et l'éléctrification ru­
rale Dans son intime, il ne croit pas à ces possibilités 

La recherche agronomique et les divers résultats de l'État de São Paulo, prouvent, cependant, 
que c'est possible la haute productivité du café et grande varieté des autres cultures, puisque 
par l'irrigation le sol peut être cultivé en n'importe quelle époque de l'année 

L'irrigation est obligatoire pour la haute productivité du riz, du café et de toutes les 
cultures "du temps sec" 

Seulement une foi en 20 ans, en rnoyenne, ont a eu du givre 
Des declives supérieures à 15% devraient être abandonnées à la forêt naturelle Des ca­

féiers, des vergers et toutes les autres cultures devraient être pratiqués en déclivités infé­
rieures à 10%, toujours en courbes de niveau 

Les paturâges aussi, devraient être cultivées de cette maniére 
Entre les déclivités de 10 et 15%, ~eulement la cane à sucré et les herbes fourragéres, quand 

les sois sont peu profonds et des eucalyptus dans les terres plus pauvres et profondes 
La plainte de ce que des hautes températures et pluviosité, principalement avec l'irrigation 

par période de sécheresse, provoquent la décomposition rapide de la matiére organique est 
seulement raisonnable dans le cas le "caboclo", pauvre et indécis, quand il cherche un récolte 
de rnals sans tra vai! ni frals 

Au contraire, la propention pour la grande activité biologlque du sol est hautement favora­
ble au ferrnier, industrieux et diligent, capable de fumer abondament les terres, employer de 
l'engrais vert et chimlques et mobilizer, enfin, la technlque moderne, puisque entreprises avec 
certitude et les plans meticuleusernent executés peuvent être retribués par de hautes récoltes, 
avec simultanée et constante amélioration du sol 
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SUMMARY 

The natme and aglicultural possibilities of the soils of tlle uppet Rio Patdo valley between 
the towns Caconde, SP, and Poços de Caldas, MG, ate described, based on analyses of 24 soils 
and evaluation of geology, topography, climate, and bellavJor qf man as soil fmming factor 

The atea is of very old amphibolitic 01 biotitic gneisses of wide range of metammphism. 
from st10ngly lineated and schistose to massive witll development of py10xenes as katammpllic 
transformation of amplliboles Both gneisses may occut side by side due to intense faulting 
and diffetential uplifting 

The topogtaphy is mountainous, but tecent alluviation of V sllaped valleys endowed tllem 
witll flood plains followed by deepening of streems due to fm tllet uplifting 

Elevations range ftom 800 to 1300 m, latitudes from 21°35' to 21°43' S, and longitudes from 
46"30%' to 46°40' w 

Tlle climate is llumid mesotlleunal with dty winter Mean tempetatme (36 years• avetages) 
of coldest montll (July) is 16 1°C, that of the wa~mest is 22 0°C, the yearly average lJeing 
19 7"C Rain nmmals of 43 years sllow 1480 mm per yeat, 270 mm in tlle rainiest month (De­
cembet). and 13 mm in tlle dliest (July). Tlle rainy seasdn (October-March) sums up 1255 mm, 
and the dty season 225 mm (April-September) Compalisons of the filst 21 years' average 
(1912-32) with the Iast 22 yeats' ( 1933-54) shows, respectively, 1528 mm annual rainfall as 
compatec\ witll 1432 mm, tainy season's 1270 and 1240 mm, dry season's 258 and 192 (25% loss). 
winter's 68 and 44 (35% loss). June 27 and 19 mm, July 16 and 10 mm, August 25 and 15 mm. 
September 73 and 51, Aptil 73 and 57, May 44 and 40, December 290 and 260, January 255 and 
275 (8% gain). Febtuaty 210 and 220, wllile the otller months sllow small Iosses Parallel witll 
more than l°C increase in winter 1nean te1nperatures, while surnmer ones increased O 4°0 only, 
such cllanges ate considered as resulting f10m drastic devastation of vegetation, eroslon and 
loss of organic matter by the soils in the surrounding atea of 200 to 500 km radius, thus 
increasing insolation of the surface and preventing the scanty and feeble winte1 tains 

The scattered population (about 5 inllab ;sq km) is not accustomed to any soil conset vation 
practice, tnantuing or ilrigation Frmn the prünitive tall and deno::e subtropical forest almost 
nothing was left More than 100 yeats of bmnlng vegetation, either to "clean" tlle pastmes 
01 to prepare tlle soil for any cultivation, or just to slww the light of ptoperty, resulted in 
decapitation of soil profile, leaclling of bases, mineralization of phosphorus, and selection 
of bad weeds 

Besides complete pllysical and chemical analyses o f soils, detailed field desct iption and 
location ate given for all samples wllich are typical for tlle chief features of topogtaphy, parent 
matetial and history of land utilization 

Out of valley floors tlle soils ate teddish yellow latosols without any Iateritic crust or 
concretionary layer because their formem higll organic matter content (4-8%) was a powerful 
defense against Iaterization Depletion of organlc matter in tlle last decades seems to be 
responsible for the presence of small limonitized aggregates up to 2-3 mm in dlameter, visible 
on top of B1 llorlzon underlaying a pervious Ae The clay minerais are caolinite and illite with 
a relatively small admixtme af AI and Fe hydroxides 

Clay content of alluviums ranges from 29 to 49%, tllat of tlle Iatosols from 8 to 25Sé The 
Iatter present up to 20% pebbles (;,2 mm, mostly pieces of quartz velns) Moistme equivalent 
of alluvioums ranges from 31 to 51%. that of the latosols from 10 to 28% The pH values are 
mostly flom 5% to 6, humus of Iatosols from 1% to 2%, available pllosphmus from O 12 to 
O 20 meq,, excllangeable pllospllmns from o 6 to 0.9 mq Relatively to the exch!lngeable, the 
available FO, is tlle better, the higher the pH, the llnmus allld tlle avetage water contents 
without impermeability 

The most common content of exch bases is 1\S-3 meq Ca, O 15-0 25 meq K. O 25-0 5 
meq Mg, O 02-0 035 m.eq. Mn, O 010-0.02 meq. NH, O 2-0 5 meq Al, r_nd 8-11 meq H;, 
12-18 meq BEC (base exch capacity) with 22-40'/o base saturation 

Comparing with the genetal soil conditions of the whole Crystalllne Complex of the neigh­
boming states of São Paulo and Minas Getais, the soils of present tepott possess marked 
qualities: presence of high amount of tich minerais in decomposition, llealthy subt!Opical climate 
with good insolation in the tainy mild summer, and ample possibilities of itrigation in the 
wa1n1 sunny \Vinter because of abundance of stteatns and high hydroelectlic potentiality 

But since in such a climate the decomposition of organic matter is very quick in limed 
and fettilized soils, and tlle needs of mganic comnost ate very lligh, bounding to daily trans­
pmtation of great amounts of gtasses and straws ftom the fielcls to tlle stables and corrais, and 
tllence to the coffee plantations and other cultivated land, tlle topogtaphy becomes a st10ng 
limiting factor, so that only rich fauners, ownets of big size ptopetty, can perform the progtam 
because tlley can possess a truck 01 tractm and maintain goocl roads 

Yet the average size of ptoperty is small, and the most common Iand owner prefets to get 
an occupation in a few big size p10perties ( 500 to 1000 !la ) instead of doing something on 
his own, besides burning vegetation and planting son1e corn Having seen the ancient forest 
and the decay and erosion of the soil, this peasant knovi s -well the extent of land exhaustion, 
but does not tealize tlle new possibilities of the soil and climate btought about by use of 
otganic compost, pulvelized lin1estone, fertilizeis, insecticides, inlgation, tnachines and electlicity 

Nevettheless, the aglicultmal tesearch and many ptactical results al!eady obtained in similat 
conditions of other areas (e g in campinas, SP, region) prove that higll production of coffee 
is possible, besides excellent crops of rice, sugar cane, corn, cotton, sweet potato, rnanioc, tomato 
and a grat valiety of othel cultu1es, since \Vith inigation the planting season covers the whole 
year Iuigation is obligato1y for higl1 p1ocluction of tice, coffee and all winter cnltu1es Mean 
flequency of flost is about once per 20 years only 

Slopes steeper than 15% sllould be Ieft fot development of natmal forest Coffee. otcllatds 
and all cultivation should be n1ade 011 slopes with less than 100-~ declivity, always accolding 
with level cutves, includi11g pastutes Between 10 and 15o/a o11ly st~gar ca11e a11ct g1ass for 
cutting ate suitable 011 1ich shallow soils, and tefotestation wah eucalyptus 011 deep poo1 ones 

The complains tllat good tempetature and high hmnidity, especially with iuigation in dty 
season, PlOrn8te quiclc decomnosition of organic mattet are only teasonable for tlle poor llelpless 
peasant wllo tlies to get some corn witllout expenses On the conhaty, such quiclc biological 
activity of tlle soil is higllly favomable to tlle industlious fa1me1, able to use green manuring, 
o1ganic con1post and tnodetn atnendlnents and imp1en1ents, because conscious planned tnvest­
ments can be tettibnted by lligh ctop tesponses witll continuous amelimation of tlle soil 
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ZUSAMMENFASSUNG 

Die vorliegende Abhandlung begruendet sich auf die Untersuchung von 24 Erdptoben, suma­
rische Prospektion Bestimmung der klimatischen Mittelwerte, Untersuchung der Oberflaechen­
gestaltung und des Einflusses des Menschen als Beitrag zur Entstehung des Bodens Vertikalle 
FI uga ufnahmen im Massta b v 1 : 12000 konn ten im groessten Tell verwendet wet den 

Das betrachtete Gebiet besteht aus sehr alte Amphibolit, und Biotitgneisse moeglicher 
Weise von Archaer Diese zeigen verschiedene Stadien von Metamorphose: starkgestiffes und 
bis Massive mit Erscheinungen durch die Umwandlung der Amphibolite entstanden Beide 
Gneisse koennen nebeneinander etscheinen durch starke Brechungen und Erhebungen. 

Die Ober'ilaechegestaltung ist gebirgig, aber die neuzeitliche Ausfuellung der tiefgesc­
nittenen sich wieder nach Erhebungen eingeschnitten haben Die Hoehe schwanken zwischen 
800 und 1 300 m, die Breite von 21°35' und 21°43'S und die geographische Laenge von 46030% und 
46"40' W Das Klima ist feucht mesotermal mit trockenem Winter Der Mittelwert der Tem­
peratur (normale von 36 Jah~e) ist 16,l"C im kaeltern Monat (Juli), 22° !m waermsten (Januar) 
und 19,7o !m Jahresdurchschnitt Regenfaelle nach Beobachtungen von 43 Jahren etreichen 
1480 mm im Jahre und zwar 270 mm im regenreichsten Monat (Dezember) Alle diese angaben 
beziehen sich auf die Hoehe von 870 m 10 km SSE von Caconde. 

Der Vergle!ch der Mittelwerte der Periode 1912-32 mit denen der Periode 1933-54 zeight; 
1528 mm Jahresregenfall gegen 1432 mm; waehrend der Regensaison 1270 mm gegen 1240, in der 
Trockenperiode 258 gegen 192 mm (Reduktion von 25% der Niederschlaege), 68 mm und 44 mm 
(Verlust von 35%) im Winter (Juni-August) 

Im Juni 27 vergleicht mit 19 mm, im Juli 16 mit 10 mm, im August 25 mit 15 mm, im 
September 73 mit 51 mm, im April 73 mit 57 mm, im Mai 44 mit 40 mm, im Dezember 290 
mit 260 mm, im ,Januar 255 mit 275 (d!e hoechste monatliche Steigung: 8%), im Februar 210 
und 220 mm waehrend in den anderen Monaten unbedeutsame Veraenderungen vorkommen 
Gleichzeitig steigen die Mittelwerte der Temperatur l°C im Winter und nur 0,4o im Sommer 

Diese veraenderungen der Mittelwerte werden als ein Ergebnis der drastlschen Veraenderung 
der Vegetation, Erosion und Verl•ust an organischen Stoffen des Bodens betrachtet, n!cht nur in 
vorliegendem Gebiet, sondern in einem Umkreis von 200 und 500 km. Dadurch ensteht eine 
groessere Ethitzung der Bodenflaeche, was die seltenen und schwachereri Winterregen erschwert 

Diese duenne Bevoelkerung (5 eiwohr /km2 ) unternimmt auf keine Weise irgenwelche 
Schutzmassnahmen, Duengung der Bewaesserung des Bodens, 

Sehr wenig besteht noch von dem subtropischen Urwald, der das ganze Gebiet bedeckte 
Ueber ein Jahrhundert von Anwendung von Waldbraennen sei es zur "Pflege" der Weiden, 
sei es zur Bereitung des Ackerlandes oder auch nur, um das Besitzungsrecht ueber eine Waldhute 
fest zu legen verursachten die Abstutzung des edaphischen Profils, die Abwaschung der Grund­
lagen, die Mineralisation des Phosphors und die Auswahl der Unkraeuter, welche die Un­
fruchtbarkeit des Bodens andeuten. 

Ausser der physischen, chemischen und mineralogischen Analysis des Bodens, zeigt die 
vorliegende Arbeit die Beschreibung und Herkunft aller Muster, die fuer verschiedene topogra­
phischen Arten typisch sind, Urgestein und rie Geshichte der Erdegebranch bel den Menschen 

Ausser den Alluvien sind die Boeden lateritisch (latosol) rotgelb, ohne Lateritkrusten oder 
Panzen, sei es weil ihr hoher Humusgehalt unter der Waldeckest (4--8%) ein Schutz gegen die 
Laterisation war, sei es weil in den letzten Jahreszeiten es weniger trocken und weniger heiss 
woehrend des Winters wurde Es erscheint also, dass die Boeden unter dem Waldschutz ein 
Entlaterizat!on stadium durchgemacht hoben. Die drastiche Reduktion des Humusgehaltes in 
den letzten Jahreszeiten scheint die Ursache der Erscheinung von kleinen schlammigen Aggrega­
ten mit 2-3 mm Durchmesser zu sein, die auf der Oberflaeche des B1 Horizontes und unter den 
A2 horizont erscheinen Der Tongehalt des Bodens ist Kaolinit und Illit und zeigt einem im 
Verhaeltnis kleinen AI- und Fe hidrooxydegehalt 

Der Tongehalt der Alluvien schwankt von 29 bis 49%, und des anderer Boeden von 8 bis 
25% Diese koennen bis 20% Kiesel ( >2 mm) enthalten und zwar meistens verbroekelte Quart­
zadern Der Feuchtigkeitsaequivalent der Feinerde schwankt von 31 bis 51% in den Alluvien 
und von 10 bis 28% in de~ Nichtaluvien Die meist vorkommenden pH werte sind 5,5 bis 6, 
der Humusgehalt ausserhalb der Niederungen 1,5 bis 2%, des verfuegbares Phosphorgehaltes 
von 0,12 bis 0,20 me und des versetzbaren Phosphorgehalt von 0,6 bis 0,9 me Es ist festgestellt 
worden, dass Vorhandensein von Phosphor groseer sei, je lloeher die pH werte liegen, und je 
groesser der Humus- und Wassergehalt (Jahresmittel) ist, falls der Boden nicllt laessig ist 

Der gewoehnliche Gehalt der austauschbaren Kationen ist 1,5 bis 3 me von Ca, 15-0,25 
von K, 0,25-0,5 von Mg, 0,02-0,035 von Mn, 0,012-0,02 von NHt, 0,2-0,5 von AI, und 7-11 
von H Der Hauptinhalt der austaushbaren Basen ist 12-18 ME und saettigt des Komplex 
bis 22-40% 

Im Vergleich mit den allgemeinen Bedingungen des Bodens des kristalinen Grundschildes 
der beiden Bundes taate' São Pa lo und M!nas Gerais, zeigte der Boden des in Betracht ge­
nommenen Gebietes einige Vorteile: Anwesenheit llohen Gehaltes von verwitterungsfaehigen 
Mineralen (Amphibollte Pyroxen, Plagioclasium und Glimmer) - ge undes subtropisches Klima 
mit reicher Besonnung im regenreichen Sommer aber mild und mit Bewaesserungsmoeglichkeiten 
im Winter, mild und besonnt dank dem Vorhandensein von Wasserlaeufen und hohen hydro­
elektrischen Potenzialen 

In gut verduengtem Boden, die mit Kalkstein behandelt werden, geschieht die organische 
Zetsetz,;ng in solchem Klima cehr rasch. So muss taeglich eine grosse Menge Grass und Heu 
von den Feldern zu den Staellen (waehrend der Regensaison) und den offenen Viehhoefen 
(waehrend der Trockenene Jahreszeit), auch von mganischem Gemisch zu den Kaffeepflan­
zungen und anderen Ackern befoerdert werden Die Topogtaphie erschwert diese Arbeit, so 
koennen nur reiche Landwirte das Vorgesehenen Programm erfuellen, da sie gute Kraftwagen 
besitzen und die Autost1assen gut erhalten koennen 

Dennoch ist die Besitzung im Durchschnitt klein Die Landleute ziehen vor auf den wenigen 
grossen Landhoefen (ungefaehr 500 bis 1 000 ha) zu arbeiten, als auf dem eigenen Gut, wo sie nur 
die Vegetation abbrennen und Mais pflanzen Der "caboclo" kann gut den Muedigkeitsg·rad der 
Erde scllaetzen, da er die Krart der alten Waelder, und den Verfallgeschen hatte, und die jetztigen 
Moeglichkeiten deô Bodens und des Klimas auszunutzen, die durch den Gebrauch von chemischem 
Gemisch, zermahlten Kalk, Duengungsmittel, insektentoetende Mittel, Bewaesserung, Mechanik 
und Elektrizitaet beguenstigt werden. 

Nebst des agronomlschen Versuches, beweist die p;aktische Erfahrung in den nachbarlie­
genden Gebieten des Staates São Paulo, dass es moeglich ist, lne g·rosse Kaffeeproduktion und 
andere Kulturen zu eneichen, und dass mit Bewaesserung des Bodens waehrend aller Jahres-
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zeiten bepflanzt werden kann Die Bewaesse1 ung ist fue1 di e Reis und Kaffeekultur obliga­
tülisch und auch fue1 alle Kultmen der Trockenen Jahteszeit In 20 jahrell ist nm einmal 
Ftost vorgekommen 

Abhaenge unter 15% mussten dem Utwald gelassen wetden Kaffeepflazungen, Obstgaerten 
und alle andete Kulturen mussten auf Abhaengen unter lOo/a ausgefuehtt wetden Auch die 
Weiden muessen so gepflanzt wetden Unte1 Abhaengen zwizchen 10 und 15% koennen nm 
zuckenohr und nicht gepflanzt wetden, wenn det Boden Hen ist, und Eukaliptus, wenn die 
Etde alln und tief ist 

Die Klage, dass die hohe Tempetattu und dei Regen, vor allem tnit Bewaessetung waehrend 
der Ttockenzeit eine rasche Zetsetzung der 01ganischen Stoffe hervorrufen, ist nur fue1 den 
a1n1en und unentschlossenen "caboclo" vertaendlich, det nln eine leichte Maisetnte ohne Atbeit 
und Ausgabenerzielt 

Die Hineigung fuet eine grossé biologlsche Aktivitaet des Bodens ist andetseits von grossem 
Nutzen fuer deu fleissigen Gutsbesitzer, dem es moeglich ist, den Boden mit natuerlichen und 
chemischen Dungmittel zu behandeln und die modetne Technik ausnutzen kann Die studierten 
Investimente, und die gewissenhafte Ausfuelu ung de! Pliine kann so durch eine reiche Ernte 
mit einer gleichzeitigen Vetbessetung des Bodens wiedetgewonnen werden 

RESUMO 

êi titu attikolo basi@;as su1 la analizo de 24 gruordoj, n1allonga geologia prospekcio, taksado 
de la klimatologiaj nollnaloj, studo de la topografio kaj de la konduto de la homo kiel faktoro 
de la edafa diagenezo; por tio estis eble utiligi ver tikalajn aerfotografafojn en la skalo ele 
1:12 000 1ilate g1andan palton de la ateo 

La regiono estas el tre malnovaj biotitaj Kaj amfibolitnj gnejsoj, ptobable atkeaj kaj pte­
zentantaj vm iajn grandojn de metan1orfisn1o, ekde forte liniitaj kaj skistaj gis rnasivaj kun 
apelo ele piroksenioj resultantaj de la katmnorfa alifornügo de amfibolioj Ambaú gnejsoj 
povns okazi flankô êe flanko dank'al intensaj fendigoj kaj al la difercnciga alteco de la blokoj 

La topografio estas montplena, secl flesdata aluviado de valoj kun V-f01mo ptovizis ilin 
per aluviaj planoj sulkigitaj de akvofluoj bane enujigitaj dank'al la posta alti@,o de fenditaj 
blokoj La alteco valias inte1 800 kaj 1 300 m, la lati tudo inte1 21 :35' lmj 21"43' S kaj la 
longitudo inter 46°301,~' kaj 46°40' W 

La klin1ato estas n1ezva11na n1alseka kun seka vintro. La n1eza ternpe1aturo (no1n1aloj de 
36 jaroj) de la plej malvarma monato (JuliOJ e;tas 16,1"C, tiu de la plej varma monato estas 
22,0 I Janumo), la jata estas 19,7" Pluviometliaj normaloj de 43 jaroj prezentas 1 480 mm po1 
jato: 270 mm en la plej pluva monato (Decembro) kaj 13 nun en la plej seka (Julio). La 
pluva sezono 1 Oktobro-Mal to) sumas 1 255 mm kaj de la seka período 225 mm (Aprilo-Septem­
bto) êiuj tiuj donitajoj rilatas al la alteco de 870 m, 10 km SSE de C:aconde 

Komparo de la meznombroj de la peliodo 1912-1932 kun tiuj ele la periodo 1933-1954 pte­
zentas tespektive 1 528 mm da pluvoj por jato kompate kun 1 432 mm, en la pluva sezono 
1 270 mm kompare kun 1 240 mm en la seka sezono 258 kun 192 mm (ledukto de 25% dum la 
pluvojJ, 68 kun 44 mm (perdo de 35%) en vintro (Junio-Augusto), en Junio 27 kompare kun 
19 mm, en Julio 16 lnm 10 mm, en Augusto 25 kun 15 mm, en Septembro 73 kun 51 mm, en 
Aprilo 73 kun 57 mm, en Majo 44 kun 40 mm, en Decembro 290 kun 260 mm, en Januaw 255 
kun 275 mm (la plej granda monato gajno: 8%), en Februato 210 kaj 220 mm, dum la cetmaj 
n1onatoj prezentas rnalgrandajn rnalpligraudi@,ojn Paralele kun la altigo de la mezaj tempe~ 
rahuoj en vintro de 1<>0, dum tiuj de somero nur supreniris 0,4°, tiu Sanê.igo ele la rneznmnbroj 
estas konsiderata Iezultanta de la àrasta ruinigo de la vegetajaro, erozio kaj perda de organika 
1naterio de la grundoj ne n~u en la stuclata regiono sen en radio da 200 gis 500 km, kio 
kreskigas la varnligon de la grundo kaj rnalfaciligas la 1naloftajn kaj 1nalfortajn pluvojn ele 
vintro 

La malelensa logantaro (5 logantoj/km"J ne estas kutimiginta al iu ajn ptaktiko de konset­
vado de la gr undo, eterkaclo kaj ii igacio Pr eska ú nenio restas de la subtl opika sovaê,a ar balo, 
kiu tute tegis la regionon Pli ol cent juroj da bruladoj, êu por purigi la paStejojn, êu po1 
prepali la g1undon por iu kulturo, aü eê nur por konfirmi la posedan rajton rezultigis la 
senigon de la edafa p1ofilo la lav sivigon de la bazoj, nlineraligon de la fosforo kaj selekton de 
malutilaj plantoj indikaj de malliêego de la grundo 

Kron1 la fizikaj, llerniaj kaj mineralogiaj analizoj de la gr undoj, la nuna a1 tikolo prezentas 
priskribon kaj lokigon de êiltj specimenoj, kiuj estas tipaj al la diversaj specoj ele topografia, 
roko-patrino kaj hist01io de utiligo de la tetoj age ele la lwmo 

F01 de la aluvioj la gtundoj estas lateliaj (latosoll, flavaj-duberugaj, sen krustoj aú kon­
kreitigoj ele latelito, êu tial, ke la alta enhavo de hun1o, kiu ili posedis sub sovaê,a arbaro 
(4-8%) estis potenca de:ebdo kont1aú la lateligo, êu tial, ke en la lastaj jarcentoj la klin1ato 
estis fa1iganta rnalpli seka kaj 1nalpli varma en vintro Sajnas do, ke la grundoj sub la sovaga 
atbfuo vivis petiodon de mallateligo La dtasta tedukto de la enl1avo de humo en la lastaj 
dekoj da jaroj laUSajne estas respondeca pri la êeesto de rnalgranclaj kunigoj linlonitigitaj giE 
2-3 1nn1 de diametro, vieleblaj sul la supro de la holi:60l1to B, kaj subkuSantaj al la horizonto A: 
sufiêe penetrebla. La argiloj de la grunclo estas kaolinaj kun ilito kai pJezentas 1elative 
malaltajn enhavojn de hidwtigitaj oksidoj de AI kaj Fe 

La enhavo de a1gilo de la aluvioj varias de 29 gis 49%, tiu de la cete1aj gr uncloj de 8 g·is 
25tíj êi tinj povas prezenti gis 20 1/~' da Stonetoj ( >2 rn1n), p1eskaú êiarn pecoj de vejnoj de 
kva!Co La ekvivalenta malsekeco de la subtila tero valias de 31 gis 51% êe la aluvioj kaj de 
10 gis 28% êe la nealluviaj gnmdoj La plej ordinaraj indicoj pH estas de 5 \~ gis 6, la enha v o 
de humo f01 da la intermontaj ebenajoj de 1\S gis 2%, disponigebla fosfoto de 0,12 gis 0,20 
milekviv kaj intetsangbla fosf01o de 0,6 gis 0,9 mek Oni konstatis, ke la disponeblecoj de 
la fosforo estis tiom pli bonaj, kion pli altaj la pH kaj la anl1avoj de ln1mo kaj de akvo 
( Jara meznmnbro), se la grundo ne estas nepenetrebla 

La plej ordinata enhavo de inter§angeblaj bazoj estas de 11," gis 3 Me de Ca, 0,15-0,25 de K 
0,25-0,5 de Mg, 0,02-0,035 de Mn, 0,02-0,012 de NH1, 0,2-0,5 de AI, kaj 7-11 de H; la plej 01dinara 
sumo de intetsangeblaj bazoj estas 12 18 ME, kiu satmas la sortivan komplekson gis 22-40% 

_ Kompare kun la genetalaj kondiôoj de la gnmdo de la Kistoleca Komplekso ele la du statoj, 
Sao Paulo kaJ M1nas Gerais, la teroj de la areo studita en êi tiu artikolo posedas kelkajn 
limatkindajn kvalitojn: êeesto de altaj enhavoj de mineraloj riêaj je diserigo (amfibolioj, pirok 
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senioj, plagioklasioj kaj glimoj), subtropika klimato sgniga kun bona sunumo en la somero 
pluveca sed milda, kaj vastaj eblecoj de irigacio en la vintro, dolêa kaj sunumita, dank'al 
la abundo de akvofluoj kaj alta hidrelektra potencialo 

Sed, êar estas tre rapida en tia klimato la diserigo de la organika materio en la grundOJ 
traktataj per kalka]oj kaj bone sterkitaj devigante la êiutagan transportou de grandaj kvantoj 
da brutaroherbo kaj fojno el la kampoj a! la staloj (en la pluva sezono) kaj al sentegmentaj 
bovejoj (en Ia seka sezono), kaj de la organika kompona]o el tie al la kafarbejoj kaj al la 
ceteraj kulturataj teroj, Ia topografia farigas limiga faktoro tiamaniere, ke nur la riêaj 
farmistoj povas plenumi la necesan progtamon, câr ili povas posedi §arveturiilon aíí flegi kaj 
teni bonajn vojojn 

Tamen la meza amplekso de la propta]oj estas malgtanda kaj Ia logantoj preferas t10vi 
laboiOn en la malmultaj grandaj bienoj (de 500 gis 1000 ha) ol sin okupi e! la propra 
kompadomo, kie ili nur bruligas la vegeta]aron kaj plantas iom da maizo. Vidinte la viglecon 
de la antikvaj arbatoj kal la dekadencon kaj erozion de la grundo, Ia enlandulo taksas gusto 
la gradon de e!êerpigo de Ia tero kaj he kuragas eklabori por utiligi Ia nunajn eb!ecojn de 
la grundo kaj de la klimato, helpataj de la uzo de organika kompona]o, muelita kalka]o 
sterkoj, insektomortigiloj, irigacio, kamparaj melianikigo kaj elektrigo Intime li ne kredas al 
tiuj eblecoj 

La agronomia esploto kaj divetsaj praktikaj rezultatoj jam atingitaj en similaj kondiêoj 
e! najbaraj tegionoj de §tato São Paulo tamen pruvas, ke estas ebla produktemeco de kafo 
kaj de granda varieco de aliaj kulturoj tia!, ke per la irigacio la grundo povas esti kulturata 
en iu ajn epoko de la jaro La irigacio estas deviga por alta produktemeco de la rizo, de la 
kafo kaj de êiuj kulturoj "de la sekeco" Okasis frosto nur unu fojon en êirkaíí 20 jaroj 

Deklivoj superaj a! 15% devus esti forlasataj ai la natura arbaro Kafarbejoj, fruktar­
bejoj kaj êiuj kulturoj devus esti praktikataj sur deklivoj malsupetaj al 10%, êiam lau nivelaj 
kmboj La pastejoj ankaíí deva, esti plantataj cn tiu maniero Inter la deklivoj kun 10 kaj 
15% nur la sukerkano kaj la brutaroherbejoj povas esti kulturataj, kiam la grundoj estas 
malprofundaj, kaj eukaliptoj sur Ia pli malriêaj kaj profundaj teroj 

La plendo, ke la altaj temperatura kaj pluvemeco, precipe kun irigacio en la seka peliodo 
okazigas rapidan diserigon de la otganika materio, estas akceptebla nur en la okazo de la 
malriêa kaj sendecida enlandulo, kiam li celas iun rikolton de maizo sen laboro kaj elspezo 
Male, la tendenco a! granda biologia aktiveco de la grundo estas forte favora a! la lerta kaj 
diligenta farmisto, kapabla sterki abunde Ia terojn, uzi fresajn kaj liemiajn sterkoj kaj 
fine mobilizi la modernan teknilmn, êar trafe planitaj investoj kaj zmge plenumitaj planoj 
povas esti repagataj per tiêaj rikoltoj kun samtempa kaj konstanta p!ibonigo de la grundo 
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SEDIMENTOLOGIA E P ALEOGEOGRAFIA DE 
, A 

DEPOSITOS PIEMONTICOS NA USINA 
DE PEIXOTOS 

HuY Ozomo DE FREITAS 

I - INTRODUÇÃO 

Em uma excmsão geológica à wg1ao ela usina ele Peixotos, município ele 
Ibiraci, M G tivemos a opm tuniclade ele clepm m, em um corte na 1 odovia, 
na descich pa1a o antigo Hotel, um sedimento conglome1ático ele cÔI 
10xa, disposto em inconfouniclade sôb1e o qum tzito seiicítico ela sé1 ie de Mi­
nas, e seguido, na capa, pm um siltito de cÔ1 veimelho-tijolo 

A fmmação em ap1êço ahaiu-nos a atenção pela sua posição eshatiguí.fica, 
pela sua cÔ1 veunelha e pela sua g1auulometiia; a sua contigüidade aos depó­
sitos ela séiie São Bento e p10ximicladc com as séiies infeiimes elo gonclwana, 
nos sugeliu seu estudo em bases de uma mocle1na sedimentologia, visando 
a esclmece1 a sua migem e dete1minm as caiacteiÍsticas físicas e geológicas 
clêstes depósitos 

Aplicamos neste habalho os métodos seclimentológicos de análise segun­

do a mesma ma1cha obedecida no habalho dêste autm sôbre a sedimentação, 

eshatig1afia e tectônica ela sé1ie Bam u no estado ele São Paulo 

II - ANALISE j\JECÂNICA 

Fmam coletadas amostws de dois hmizontes ela fmmação; elo hmizonte 
infeiior, disposto logo acima ela séiie ele j\finas em inconfmmidade, duas amos­
tias A piimeüa na base sob o 1Ótulo A-1 e a segunda, 30 em acima, sob a 
designação ele A-2 Do hmizonte supeiior, um sedimento fino, fmam coletadas 
hês amoshas 10tuladas sob a legenda B-1, B-2 e B-3 

As amoshas A 1efe1em-se ao cimento elo sedimento conglome1ático, uma 
vez que os seixos e1am muito espmsos e escassos, sendo impnlticável uma amos­
hagem fiel, a não sei que se habalhassc com 1 mcho cúbico elo mateiial A 
amosha A-1 foi üabalhacla com o pêso ele 622,358 g e a A-2 com 30.'3,699 g. 
Nas amoshas B, o pêso elo mateiial usado toi o seguinte: B-1 com .'334,269 g, 
B-2 com 356,296 g B-3 com 373,791 g 

NOrA ~ Aguulecimento') ~ o autm agradece <W Prof TEOIJOHEro DE AnnunA Sou'lo, diretor da 

Escola de Engcnharüt ele São Carlos, ela Univeisidade de São Paulo, os nwios fornecidos para elabora­
c;ão clêste tlahalhu e ao P1of D1 ALCEU F:uno BArrnosA, professor ela cadcüa de Ja.-;iclas 1\.Iinerais e 
Legislação de 1\Iinas, da Escola Polit{~cnica da Unh Cisiclndc ele São Paulo, pela cessão do seu labmatório, 
c:Hll' Lm gumde pmlc !oi fLito o pre~L'nte estudo 
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A técuica da desagt egação consistiu em desmancha! a fl i o, em uma ime1-
são em água destilada, as amostJas A-1, A-2, B-1 e B-2 A amosha B-3 foi 
fmvida 

O matmial depois de imetso chu ante 24 hm as em cubas de água destilada, 
com pH8, foi clesagtegado em batedeüas elétdcas ele alta wtação e, finalmente, 

pôsto a clecantm pma extJ ail as pm tículas: a) mais h no C(Ue 0,0035 mm, 
b) entJ e 0,007 e 0,0035 mm, c) enh e 0,0] 5 e 0,007 mm, d) enh e 0,0.'31 e 0,015 

mm, e) eutJ e 0,062 e 0,0.'31 mm e t) gwsso (acima de 0,062 mm) O mate1 ial 
gJOsso foi pcueü a elo Os tl su 1 ta dos da análise mecàníca vão tabulados nos 
quachos 1 e fj 

QUADHO I 

Guuwlaçrlo Pêso em rnumas !Jf'so em rJ!amas 
,, C/ 

o o 

111111 .1-1 ·1-8 .1--1 J-- •e 

I, JG8 11,700 1,8\1 

0,8•10 8,400 7,700 1,35 2Jífi 

0,4\l5 ()2,800 28,200 10,1() !!,40 

0,2D7 1 !l1 ,000 10•1,300 80,02 34,78 

0,250 47,500 34,800 7,G\J 11 ,(iO 

0,208 3\l,100 21,800 G,33 7,27 

0,177 27,400 12í,ô00 -1,43 5,20 

0,14\l 2\J,OOO 14,500 4,6D 4,83 
0,105 22,000 D,500 3,56 8,1G 

0,07'1 12,\JOO 4,400 2,08 1,4G 

0,062 1,700 1,800 0,7(3 0,60 

0,053 3,100 1,100 0,50 0,3G 

0,044 3,300 0,700 0,53 0,23 

0,031 20,700 7,637 3,35 2,54 

0,015 14,150 3,574, 2,2\1 I, 1\l 

0,007 16,524 5,3G8 2,67 1,7D 

0,003 20,728 8,256 3,3.'í 2,75 

0,003 ' 82,656 30,2í64 13,45 10,28 

PcHla 4,700 3,\100 

TOTAL fi22,3.'í8 303,!\\1\1 100,00 100,00 

Nas amoshas A-1 e A-2 a gtannlação mais f1cqüente ticou wticla ua 

pencüa ele 0,297 mm, alnangendo tamanhos de 0,494 a 0,297 mm, pe1 tencentes 
à classe ele l/2 a 1/4 mm ela escala de \VENTWORTH Couesponclem, textmal­
mente, à dassificação ele me ia média ( KnuRmN & SLoss, 19.'51) 

Nas amoshas B-1, B-2 e B-3 a gnumlação mais heqüente ocupa o tama­
nho eutJ e 0,043 e 0,031 mm 

Estamos em tace ele dois sedimentos distintos; nas amosbas "A" domi­
l!a a gJa1mlação arei({ P nas amosttas "B" a siltr; 
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QUADRO li 

B-1 B-2 B-3 B-1 B-2 B-3 
G1anulação Pêso Pêso Pêso ~ % % 

mrn (/ g (/ 

1,000 
0,500 
0,2H7 0,100 0,02 
0,250 0,100 0,02 
0,210 0,100 0,100 0,02 0,02 
0,125 0,500 0,500 0,500 0,10 0,14 0,13 
0,074 5,300 5,500 4,500 1,58 1,54 1,20 
0,062 8,700 6,500 6,600 2,60 1,82 1,77 
0,053 5,600 5,000 4,600 1,67 1,40 1,23 
0,044 3,200 2,700 2,100 O,H5 0,75 0,56 
0,031 85,815 H1,450 07,547 25,67 25,80 26,10 
o;m5 81,250 83,590 81,247 24.30 23,48 21,81 
0,007 40,040 43,142 47,H30 12;25 12,12 12,87 
0,003 31,030 31,1!l4 31,752 9,28 8,76 8,52 
0,003 71,625 86,220 95,615 21,54 24,17 25,72 
Pe1da 0,400 1,400 

TOTAL 334,260 355,8\16 372,3\ll 100,00 100,00 100,00 

Nas amostlas "A" nota-se fato inteiessante; a amostla A-1, que possui o 
dôbw elo pêso ele A-2, pôde abwngei mais mateüal g10sseüo Assim, a sua 
gwnulação máxima ( 0,297 mm) é seguida em tênnos de heqüência pm maior 
pmcentagem do lado gwsso ( 0,495 mm), enquanto na amostla A-2 a gianula­
ção mais h eqüente depois ela máxima ( 0,297 mm) fica para o lado fino 
( 0,250 mm) Por tais Iazões piefeümos estudm o cimento; o estudo ele todo 
o sedimento conglomerático demandalia muito matelial, cuja análise mecâ­
nica selia impwticável nos tubos usuais de decantação 

Nas amostlas B, piàticamente tôclas com o mesmo pêso, a gwnulação mais 
heqüente depois da máxima ( 0,031 mm) fica, ao contráüo, do lado da fiação 
mais fina (0,015 mm) 

Do exame dêste fato conclui-se que na amostlagem de sedimentos Iudá­
ceos devemos piefeiÜ o máximo de matelial passível de sei opeiado no labo­
ratóiio, pmquanto os depósitos gwsseüos são mais hetewgêneos do que os 
ai enáceos e sílticos 

Observa-se nas amostlas "A" uma queda pmcentual gwdativa da gianu­
lação mais h eqüente ( 0,297 mm) pai a os tamanhos infelim es até 0,053 mm 
quando novamente a fieqüência se eleva até o tênno textmal mgila, Iesul­
tando em uma distribuição bi-modal Pma o lado grosso há uma queda rela­
tivamente rápida das porcentagens como se velifica no quadw I 

Velifica-se uma expansão para o lado da fração fina nas amostlas "A", 
repetindo-se idêntico fato na análise mecânica das amostras "B", exibida no 
quadw III 

III - ANALISE TEXTURAL 

O quadw III explime a dishibuição textmal dêstes sedimentos segundo 
o padrão da escala de \VENTWORTI-I 
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QUADRO III 

Cla$ses (mm) A-1 A-2 B-1 B-2 B-3 M-10 

1 1,87 
1 - 1/2 1,34 2,53 19,00 

1/2 -1/4 48,41 55,08 0,05 41,00 
1/4 - 1/8 15,34 17,08 0,17 0,16 0,13 2fl,OO 
1/8 - 1/16 6,36 5,16 4, 8 3,37 2,95 5,00 
1/16 -1/32 4,35 3,10 28,30 27,85 27,78 4,00 
1/32 -1/64 2,27 1,17 24,30 23,48 21,65 
1/64 - 1/128 2,6.5 1,76 12,25 12,12 12,77 
11128 - 1/256 3,33 2,71 9,28 8,76 8,46 
>\baixo 1/256 13,28 10,06 21,47 24,26 26,21) 
l'eHla 0,80 1,35 5,00 

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

A classe mais freqüente das amoshas "A" recai em 1/2-1/4 mm, e a das 
amoshas "B" em 1/16-1/32 mm Verificamos hatar-se de dois lotes distintos 
de sedimentos, estando os ptimehos na textura da areia média e os segundos 
na do silte 

No que conce1ne à expansão em número de classes apma-se que as amos­
tias "A" são muito expandidas, tendo A-1 cêrca de 10 classes e A-2 9 classes 
de tamanhos Ao contrálio, as amoshas "B" são menos expandidas, tendo tôdas 
6 classes ele tamanhos da escala de WENTWORTH, cujo valor é supelim a 1% 

O quadro IV compma a clishibuição ela classe modal em areias moclemas 
ele praias, dunas, lavagem glacial, fluvial com a classe mais freqüente elos sedi­
mentos elas amostras "A" Os dados fmam exhaíclos ele PETTIJOHN ( 1951, 
p 234, ta h. 59) . Existe coincidência dos valores modais nos sedimentos "A" 
com as a1eias de p1aia e fluviais O número de classes ab1angiclas pela expan­
são de um sedimento matinho geralmente não excede a 6 classes, de modo que 
elevemos concluir pm uma estreita semelhança com os sedimentos fluviais que 
são bem expandidos como o caso do conglome1ado :M-10, da série Bauru, de 
migem fluvial, plenamente coincidindo com o cimento arenoso da amosha 
A-1 e A-2 

QUADRO IV 

Classes (mm) P1aias Dunas Lavagem Fluvial A-1 .11-2 M-10 
glacial 

8-4 1 
4-2 1 
2- 1 1 \) 

1- 1/2 15 27 25 
1/2 - 1/4 46 8 61 1 1 
1/4- 1/8 35 51 4 14 
1/8 - 1/16 1 

DISTRIBUIÇÃO DA CLASSE MODAL DA TEXTURA DE SEDI~IENTOS ARENOSOS 
t.IODERNOS COt.IPAHADOS COt-1 AS AMOSTHAS A E t.I-10 

Paw melhm compteensão da expansão textmal dos sedimentos de várias 
migens selia inte1essante auolar os dados de UnnEN (1914), que habalhou 
exaustivamente na análise ele sedimentos mode1nos de várias mígens Inicial­
mente se pode cxaminm meias flúhio-glaciais, expostas na tabela 1 
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TABELA 1 

Classes 1 2 3 4 5 

2 1 0,2 0,2 
1 - 1/2 24,5 2,6 5,"1 0,9 0,5 

1/2 - 1/4 33,7 47,2 30,1 14,0 90 
1/4 - 1/8 38,3 49,1 62,9 83,2 87,5 
1/8 1/16 2,0 0,8 1,1 1,6 2,3 
1/16 - l/32 1,0 0,2 0,4 
1/32 - l/64 0,1 

LEGENDA: 

l - Ateia flúvio-glacial, camada hmizontal \VYANE'r, Ill_ (UnmJN, 1914, no 19, tab 3) 
2 - A1cia flúvio-glacial, camada diagonal \YYANEr, Ill Unnm'i, 1914, no 20, tab. 3) 
3 - Ateia flúvio-glaeial, camada oblíqua \VYANE'l', Ill (UDDEN, 1914, no 21, tab 3) 
4 - ,\.teia flúvio-glacial, camada hmizontal \VYANJ<}'l', Ill (UDDEN, 1914, n.o 20, tab 3) 
5 - A1eia flúvio-glacial, camada muzada \YYANE'P, Ill (UDDEN, 1914, no 23, tah 3) 

Velificamos que os sedimentos menosos flúvio-glaciais, por serem retraba­
lhamento de sedimentos prévios, ofe1ecem pouca expansão textural em contraste 
com as amostras menosas "A" que têm grande expansão ( 10 e 9 classes). 

No que conceme às a1eias depositadas pm pequenos rios UnnEN (1914) 
expõe a análise de 6 sedimentos na tabela 2. 

TABELA 2 

Classes 1 2 3 4 5 6 

4 -2 0,2 0,2 
2 -1 2,3 0,8 0,8 0,3 1,4 0,3 
1 - 1/2 48,8 43,8 24,9 11,1 17,8 7,2 
1/2 - 1/4 34,7 40,7 37,8 43,7 31,0 17,9 
1/4 -1/8 13,4 14,1 27,4 42,1 40,6 48,7 
1/8 -1/16 0,3 0,2 0,3 1,2 2,0 8,4 
1/16 - 1/32 0,1 0,2 4,0 0,7 3,4 13,2 
l/32 - 1/64 0,1 1,2 0,2 1,5 3,2 
1/64 - 1/128 0,3 1,5 0,7 
1/128 - 1/256 0,1 

LEGENDA: 

1 - Awia de um matco ondulado do wgato Buffalo, Iowa (UvnEN, 1914, no 63, tab. 7) 
2 - Ateia no leito de um tegato Linwoocl Sptings, Iowa (UDI>EN, 1914, no 64, tab 7) 
3 - A~eia de um tegato Linwood Sptings, Iowa. (UDDEN, 1914, no 65, tab 7) 
4 - Areia de leque aluvial ele enchente Linw 10cl Springs (UDDEN, 1914, no 66, tab. 7) 
5 - Ateia aluvial de uma enchente Linwood Sptings, Iowa (UDDEN, 1914, n.o 67, tab. 7) 
6 - Ateia do 1cgato Alclmorc, South Dakota (UDDEN, 1914, no 63, tab 7) 

Compmando-se os dados desta tabela com os sedimentos arenosos "A" 
apma-se que a exp:msão textmal é semelhante; os depósitos ela tabela 2 expan­
dem-se ele 7 a 10 cl&sses, fato típico elos depósitos fluviais, enquanto os das 
amostras "A" vão de 9 a 10 classes Quanto à classe modal ma se localiza em 
1 a 1/2 mm, ma em 1/2 a 1/4, en(1uanto os sedimentos das amostras "A" pos­
suem a moda na classe 1/2 a 1/4, denotando gwnde semelhança 

Compmando-se o matelial menoso "A" com os depósitos feitos pm grandes 
cmsos d'água, auolados na tabela 3 segundo dados ele UnDEN ( 1914, tab. 9 ), 
verifica-se que esta analogia enconbacla com os sedimentos de pequenos cm­
sos d'água diminui pmque os g1ancles tios têm ambiente físico pata pwpm-
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cicJl!m maim seletividade do mate1 ial em twnspm te, h a zen do consellÜente" 
mente 1 edução sensível ela expansão tcxtm ai e melhm ia do coeficiente ele 
seleção pma jusante 

A expansão textmal, segundo dados da tabela 3, valÍa de 5 a 9 classes, 

dependendo da pm te do perfil longitudinal do Jio que p10pm cionou a mnostl a 
analisada Nas pmtes infeliores do pe1fil a expansão textmal diminui As amos­
tlas "A" exibem g1ande mistma textmal, incompatível pois com a deposição 

em um g1ancle 1io 

('/asses 2 

2 -I '1,0 0,5 
L -- 112 70,4 38,3 
1/2 -1/4 17,8 36,\1 
l/4 - 1/8 ·t,l) 25,H 
1/8 - 1/Hi O, I 1,0 
1/16 -1/32 0,1 
1/32 1/64 
l/fi4 11128 
1/128 1 125(i 

I -- -~~ r:i:L <lo I undo do 1 i o .\li~~iHsipr~ 
2 -- .\teia dt: ptaÜL fluvial Bullalo, 
:{ --- AH~ÜL wemllr) rlo lio \lississipc 

8G, iah U) 
'J \wia do IIJ]I(]o rlo 1io :\Iiss'ssipc 
r - A1eÜL <lo lundo do 1 io ~lississipt: 
\J Awüt dto pwüt do 1io :\li~sissip<' 

TABELA 3 

:5 ti li 

0,\1 1,4 0,3 0,2 
2,4 0,7 0,\J ií,\l 
(),8 1,2 2,1 18,2 

78,Fi 77,7 71,1 GG,2 
8,2 10,0 11,3 (i,\J 
2,() 5,f> .\3 2,0 
0,5 1,7 3,8 0,1 

0,3 1,2 
O,l 

Hoek lslan<l, lil llJilnJ:\·, 1D14 n" 83, lnh \1,) 
lowa (lTmn:N, 1\J14, no 85, \ah \!) 
111m <;ovr)lll:td!ll, Hod;: lsland, !11 tlTill>JGN, 1\11~, n" 

Bufl:do, Iowa llTDlmN, 1\114- n" f/:7, \ab !I) 
Buffalo, lowa (lTnnEN, l\ll4, n" 88, tah lJ) 

Pô1io Hock Tsland, Ill (lTnlll·:N, 1H14, n" DO, tah !1\ 

As meias lacustles vüo tabuladas na tabela 4 Sua pec1uena expansão tex­
tm ai é evidente compm a ela com os sedimentos fluviais 

TABELA 4 

ClnsRes f3 ;) o (i 

2 - 1 1,6 1,5 0,6 
1 - 1/2 37,8 27,'2 15,8 lO,fi 5,0 8,2 

1/2 -- 1/4 35,2 G1,8 :37,\l '11,4- 30,0 27,9 
l/4- 1/8 25,3 H,.5 '~fí,7 -~7,8 fi.S,O ()8,8 
1/8 -- 1/1 () 

LIWK\'D;\ 

1 - A1ciit do lag,o :\fichig,an, ~lir~hiv,an Cii.y, Indiana (lTDlll"''• 1HH, 11 o 105, lab 10) 
'), - Idem (línnr:~-:, no 106, tnh 10) idmn 
:~ - Idem (líDDEN, 11 o 107, iah 10) 
I - Idem (UDDlêN, n" 108, iah lO) 
;; -- lclmn (lTDDEN, no 10\l, iah 10) 
fi -- Idem (Uuul>a\, 11" llO, iab 10) 

Examinada a semelhança textm ai cnb e os secbnentos a1 enosos fluviais e 
as amostJ as a1enosas "A", passemos a consicle1 m os sedimentos finos "B", síltic:os, 
compa1anclo-os com siltitos ele vá1 ias m igens quanto à sua textma 

P1eliminaunente ap1csentamos na tabela .5 os cmacte1es textmais de siltes 
iacustlcs atuais estudados pm UDDEN ( 1914, tab 12) 
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TABELA 5 

r'! asses 1 2 3 

2 1 0,5 1,0 
1 - 1/2 2,2 4,1 
1/2 - 1/4 1,7 3,6 0,1 
l/4 - 1/8 4,0 5,4 0,7 
1/8 - l/16 11,1 12,8 10,4 
1/16 - 1/32 35,0 32,0 31,2 
1/32 - 1/64 26,2 26,6 32,4 
1/64 - 1/128 14,1 9,3 12,0 
1/128 - 1/256 4,2 4,0 7,2 

Abai.xo 11256 1,0 0,1 4,1 

LEGENDA 

- Depósito mgiloso do fundo do lago Água Clara, Wis (UDDEN, 1914, no III, tab 12) 
2 -- Depósito mgiloso Lago Água Clm a, Wis (UDDEN, 1914 n° 112, ta h 12) 
:l - A1gila vmmclha, de migem glacial, Anuninicon, \Vis (UDDEN, 1914, no 113, tab 12) 

329 

Os siltes lacusbes acima ap1esentados possuem expansão muito glan­
de e pouco contaminada pela f1ação mgila Os siltitos "B", ao conhálio, pos­
suem menor expansão textmal por se1em muito argilosos; a f1ação argila não 
tendo sido dividida em classes 1eshingiu a expansão textura! das amostras "B", 
ficando todo o matelial abaixo de 1/256 1eunido em uma única classe Mesmo 
assim, segundo consulta ao quacl10 III velificamos vmim a expansão ele 7 a 8 
classes, enquanto os lacushes vmiam ele 8 a 10 classes Nota-se, pois, uma 
homogeneidade enhe os siltitos, quaisquer que sejam as suas migens, pmque 
o silte 1esulta mais do processo do que ele um agente geológico determi­
nado Quanto mais fino se toma um sedimento mais desmemoriado fica êle 
com 1espeito ao agente geológico 1esponsável, para Iep1esenta1 antes de tudo 
as condições físicas elo ambiente ela sedimentação :Ê:ste fato vai ficar patente 
com o exame das tabelas 6 e 7 

Na tabela 6 vão anolaclos os siltes depositados pm gwndes lias, segundo 
dados de UnDEN ( 1914, tab 10) A expansão vai ele 9 a 12 classes ele 
tamanhos 

TABELA 6 

ClasseP 1 2 3 1 

8 -4 2,1 
4 -2 1,9 0,3 
2 1 0,3 0,4 2,8 0,2 
1 1/2 1,7 5,6 7,5 0,4 
l/2 1/4 2,6 5,8 4,3 0,5 
1/4 1/8 3;5 12,6 12,7 6,4 
1/8 l/16 29,8 27,6 13,7 20,3 
1/16 - 1/32 38,4 34,0 34,5 30,4 
1/32 1/64 18,7 11,6 14,8 28,7 
1/64 l/128 4,0 2,3 4,8 11,3 
1/128 - 1/256 0,8 0,3 0,6 1,5 
Ahaixo 1/25() 0,2 0,1 0,3 

LEGENDA 

1 - A_luvião Leste de Davenpm t, Iowa (UDDEN, HJ14, no 101, iab lO) 
2 - Siltc do fundo do Mississipe, de enchente Buffalo, Iowa (UDDEN, 1914, no 102, tab 10) 
3 - S!lte de aluvião Iecentc, fundo doMississipe Rock Island, lo (UDDJ,N, 1914, no 103, tab 1 O) 
4 - SJ!tr) de aluvião do fundo do Mi~sissipe, de enchente Buffalo, lo (no 104, irlPm) 
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Velificamos que os siltes depositados pm grandes 1íos, como o caso elo 
rio Mississipe, não possuem muita argila Os g1ancles cmsos d'água possuem 
a capacidade ele cliluü os constituilltes textmais, sepmando pma jusante, a 
textma a1gila ela silte Assim, na tabela em ap1êço, os siltes possuem pou­
quíssima mgila, em conhaste com as amoshas "B", quacho III, que possuem 
muitíssima argila Nestes tên11os pm ece-nos evidente que os siltitos "B" não 
foram depositados por gwndes cmsos fluviais, assim como não o ±mam pelos 
lagos, pelas mesmas Hlzões Nos hgos há tempo pma a ene1gia do meio se­
gregar as fases textmais elásticas, 1esultando sedimentos matmos, o que não 
3.contece cmn as amosb as "B" 

Na tabela 7 são ap1esentados siltes depositados por pec1uenos cmsos d'água, 
segundo dados de UvDEN ( 1914, ta h 8) Pa1ece que os siltitos "B" são seme­

lhantes aos siltes de pequenos lios pela expansão textmal e também pmque 
não há segregação completa ela textura mgila; ambos são muito mgilosos, em­
bora os siltitos "B" ainda o sejam em maim escala Nos lÍachos e 1egatos não 
há tempo para diluição dos componentes textmais, de sm te flue os siltitos 
ficam 1icos em a1gila e, mesmo às vêzes, em a1eia 

TABELA 7 

Classes 2 8 

1/2 0,2 
l/2 1/4 0,9 0,2 
1/4 1/8 11,9 0,9 0,1 
1/8 1/16 9,8 16,2 8,8 3,5 
1/16 1/32 28,7 22,2 1\l,1 12,3 
1/32 1/64 40,6 36,8 35,3 1\l,4 
1/64 1/128 5,9 28,6 23,8 30,\l 
1/128 - 1/256 1,5 3,2 10,6 2'J,6 

Abaixo 1/256 0,2 0,3 1,'i 8,2 

LJiXiEX JJ, I 

1 - Silte de aluvião Jeccntc Bahimow, í\Id (FI>DEC\, 1D14, no 70, tah 8) 
2 - Silte 1eccntc A1dmmc, South Dakota !lTDDI•;:-~, Hl14, no 71, tab 8) 
3 - Silte de aluvião recente Cantou Hollow, Bal1imme, :\Icl (UnnE:-~, 1\lU, no 72, tah 8) 
4 - Sillc de aluvião Cantou llollow, BaltimpH', :\lei (1TIJDW\', HJ14, no 73, tnb 8) 

Na tabela 8 apa1ecem os siltes ele lavagem glacial, p10duzidos pm 1c 
babalhamento de depósitos glaciais à custa de con entes fluviais 

TABELA S 

Classes 1 2 3 :) 6 

1/8 -1/16 1,0 0,2 0,2 
1/16 - 1/32 12,0 0,7 2,4 8,n 0,8 
1/32 --- 1//64 46,0 5,3 13,8 17,8 28,5 8,5 
1/64 - 1/128 30,8 3fl,4 44,2 20,1 57,0 3fl,l 
1/128 - 1/2.~6 7,0 2.~.8 32,0 [<1,5 8,8 41,1 

Abaixo 1/256 2,0 32,1 6,8 28,5 5,'1 1,1 

LEGENDA 

I - SilLe flúvio-glaeial t!e uma c:mnacla Clinton, Iown ( UllDJCX, 1Dl4, no 50, ta], 6) 
2- Silte flúvio-glacial, etmmcla tcxtma fina Clinton, Iown (UnimN, 1\!14, no 51, 1ab (i\ 

3 - Silte flúvio-ghteial ele uma c:amarl.a Clinton, lown (Unnim, HJ14, n" 52, tab. 6) 
4 --- Silte flúvio glacial de uma camadn Davenp01t, Iowa (UnDJCN, 1\l14, no 53, tnb 6) 
5 - Silte flúvio-glacial de nnm emnacla Dtwcmp 1l, Towa (lflllm.'l, 1\JU, no .54, I ab ()) 
fi- Silte flúvio-glacinl de uma cama<ln lina na tcxtma Clinton, lowa (no 55, idem) 
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Tratando-se de siltes depositados por retrabalhamento fluvial de sedi­
mentos glaciais piévios nota-se uma boa classificação e menor expansão textu­
ra! do que os siltes anteiiormente tabelados e, com Iespeito aos siltitos "B" 
Ievelam-se não só mais bem selecionados como também menos exp:mdiclos En­
tretanto ambas as procedências revelam flagiante mistma textmal com a fia­
ção aigila. 

Compa1ando-se os dados textmais dos vanos siltes apiesentados nas ta­
belas 5, 6, 7 e 8, com o quacl1 o III, podemos fazer duas afirmações: 

1) Quanto ao número de classes texturais os siltitos "B" se ap10ximam 
dos siltes depositados em pequenos rios Quanto ao teor da argila em mistma 
com a textma silte, evidentemente os sedimentos de lavagem glacial se apro­
ximam mais. Entretanto, como já se afirmou adrede, os sedimentos finos desli­
gam-se elo agente geológico, para Iepiesentar melhor as condições físicas do 
ambiente da sedimentação A siltação exige águas Ielativamente quêdas, im­
pm tando pouco sejam elas mm inhas, fluviais, águo-glaciais ou la cus h es. 

2) No tocante à moda textural já existe uma Ielação íntima cúm o agente 
geológico, o que não se ve1ifica nos sedimentos grosseiros onde passa a 1e­
p1esentar não mais o caráter do agente, pmém a sua competência Como a 
siltação se dá em águas quêdas, o valor da moda é uma Ielíquia da fase do 
banspmte e pode assim representai o agente geológico responsável No qua­
dlO V, vemos que há semelhança da moda com os sedimentos fluviais ou 
maiinhos Entretanto os marinhos também podem ter ótimos em tamanhos 
inferimes, enquanto os fluviais não são portadmes de moda textural tão fina 

QUADRO V 

MODA TEXTURAL 

Compmação entw os dados de UDDEN e siltitos da usina de Peixotos 

Classes Silte Silte Silte s~lte Amosbas Silte 
lacust1e nWJ'inho nbeú ões jluvwl "B" glacial 

2 -1 

1 - 1/2 

1/2 - 1/4 

1/4 -1/8 

1/8 - 1/16 2 

1/16 - 1/32 2 4 4 3 1 

1/32 - 1/64 1 3 3 4 

1/64 - 1/128 4 5 

1/128 - 1/256 

Abaixo 1/256 

O quadro VIII trata de uma compawção enhe o núme10 éle classes tex­
tmais de vários siltes e os siltitos das amoshas "B". Obse1va-se que os siltes 
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glaciais mais heqüentemente exibem 5 classes; os matinhos 6 classes Os siltes 
em g1ancles 1ios expandem-se de 9 a 12 classes, ficando a maim pmte ela textma 
(acima ele 1%) em 6 classes quando o depósito é 1 ealizado nas pa1 tes finais do 
pe1 fil longitudinal Os siltes em pequenos tios vão ele 6 a 9 classes e, neste 
caso, a maim ia da gwnulação fica entle 7 e 8 classes (acima de 1%) 

.\'" 
c/assrs 

2 

:3 

4 

5 

n 
7 

8 

\1 

10 

23 

-IH 

11 

4 

QUADRO VI 

EXPANSÃO TEXTURAL DE AREIAS 

/)unas 

2 

!I 

23 

1S 

(PElTITOHN, 1951, UDDEN, 1914) 

J"avayem 
glacwl 

3 

s 
23 

17 

:"} 

Filii"Wl 

\) 

20 

37 

56 

35 

!I 

QUADRO VII 

J,acus/1 e Hihei• ôes 

3 

3 

a 
2 

ANÁLISE CmiPARATIVA DA CLASSE TEXTUHAL ,\!AIS FHEQÜENTE E,\1 AREIAS 

('/assrs E 3 fi 

I -- 1;2 

1/2 -- 114 1 2 2 

I/I -l/8 2 20 

1/S -- 1/16 78 4 

1/16 --- 1/32 28 

1/32 -- 1/64 

1/64 1/128 

l/128 -- 1/25(i 

:\baixo 1/256 

I - St'Jit> Bmuu, Fmsl'l'l~ (1U55) 

2 - Fm mação BoJ,uentu, Brc:Am:J,LA, (1 H49) 

3 Fm nmçüo Pi1 mnbôin, Brr:AHIGLL 1, (1 !l4!J 

I -- \1 "nit.o ,) m dan, Pwrl'IJOIIN, (1U51) 

!í _\JPnito f-lj, p,(r", P'"TCI.TOJIN, (HJ51) 

(j 

10 

7 8 

ti-- ,\Jeias rk pwin rlo lago ..\Iiehigall, l'lcl'l'IJ<>HN, (IU3l) 

7 - Ar "ias dn l'ntin Cwnrk, FHIDI'I' \S, (1051) 

8 Awins da P1ain <lo Gum ujá, Fmci'l'AS, (l !lfil) 

!I -- \1eias flnviais, Um>JcN, (1\114) 

:\I-10 Cim<mto do eonglom<>Jado Bamu, FREI'l'AS, (1(155) 

A-1 _\wnit.o conglommátic.o (eimcnio) de Pcixotos 
,\ 2 T<l<'m 

8 .') i1!---IO il-1 ,1--? 

2 

2 \) 
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QUADRO VIII 

NÜf.IERO DE CLASSES TEXTURAIS 

Sedimentos sílticos 

N.o classes Si/te Silte Silte 8ilte Stlte Amost1as 
lacusbe marinho 1tbeil ões grandes 1 ios áquo-qlacid "B" 

2 
3 
4 1 
5 1 2 
6 7 2 
7 4 1 2 
8 1 1 
() 1 1 1 

10 1 1 
11 2 
12 

Do exame do quacho VIII apma-se que os siltitos "B" são com maiol' 
pwpliedade equipa1áveis aos siltes depositados atualmente em pequenos 
cmsos d'água, rios de pouca extensão, onde o ambiente físico não proporciona 
meios pm a diluição textm al e classificação excelente 

IV - ANÁLISE ESTATíSTICA 

São adotadas como medidas estatísticas do sedimento as delivadas dos 
qum téis, tais como A) ~Iediana, B) 1 " e 3 ° qua1 téis, C) Coeficiente de se­
leção, D) Desvio alitmético elos qum téis, E) Grau alitmético de simehia e 
F) G1 au geométlico ele assimetria 

1 - Sedimentos arenosos 

Comp1eenclem as amoshas A-1 e A-2, segundo dados da anáiise textural. 
O quadro IX estampa os 1esultados ela análise estatística 

A - MEDIANA 

A mediana indica o ótimo da competência na deposição elo sedimento; 
nas amoshas "A" tem o valm ele 0,260 mm para A-1 e 0,280 mm pma A-2 
Ttata-se de um valm médio, pois em sedimentos a1enosos a mediana 1aramente 
excede 0,600 mm 

QUADRO IX 

ANÁLISE ESTATíSTICA 

MJJ Q3 Q, QDa So Log Su Slí.a SE 

A-10,260 0,420 0,044 0,188 3 00 0,4897 -::1,028 0,273 A-1 
A-20,280 0,420 0,15() o, 13.'í 1,67 0,2235 +::1,0()5 0,803 A-2 
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O quacho X cxplime compmação enhe medianas máximas e mínimas 

de válios sedimentos arenosos de dive1 sas origens 

QUADRO X 

l\lEDIANAS DE SEDIJ\lENTOS ARENOSOS 

)\'o F1 Ol cdênrws (h igem 

1 - Hio :\[i~sÜ;;;ipn (PJDITJJOI!X, JD51) Fluvial 
2 - Rio Yellnelho (idem) 
3 - Rio Velho (iLlem) 

± - Hio L'ppc1 Chandc (iclem) 
5 - Série Bam u 

6 - A1enito Botucatu (1904) BruARELLA, 1\14\J) Eólico 

7 - AJCnito BotuP.:ttu (l\J05) (idem) 

8 - A1cnito Botucatu (1 \J31) (idem) 
9 - A1enito Bo' ueat u (H -?-1) (idem) 

10 - Awnilo Bolucatu (HS-6) (idem) 
11 - A1cia de duna (Fmci'L'AS, l\l51) 
12 - A1cia de duna (iLlcm) 

13 - .\wi[t da Pwia C1 ande (ühnn) 2\fm inho 
14 - Awia da P1aia de UuaJUiá (idem) 
L5 - Awia n mgcm Ful Lon!!, IslaJHl (PETTIJOHK, 

1\)51) 

l6 --· A1eia nmle baia Chascpcak (idem) 
17 - Awia de XL'\\" Jmsey (idem) 
18 - A1 cia sul l a:a Chasepeake (idem) 
1\J - Awia de Ca10lina do Sul (idem) 
20 - Awia da Flódda (idem) 

21 - AIPia da Laía do cabo Cod (idem) 

22 - Amoslws "A" dP p,jxotos, :\f (; 

Jlá:nnw 
11111! 

0,810 

0,250 
0,490 
0,550 
0,410 
0,21)\J 

0,343 

0,381 
0,240 
0,246 

0,150 
0,15~ 

o, 155 

0,167 

0,480 

0,540 
0,700 

1,250 
0,300 

0,690 
0,830 

0,280 

Jlínúna 
mm 

0,180 

0,110 
0,200 

0,160 
0,210 
0,122 

0,055 
0,111 

0,130 
0,235 

0,150 
O,L15 
0,135 

0,155 

0,230 
o, 150 

0,150 

0,160 
0,100 

0,130 
0,310 

0,260 

8o 

1,35 
1,24 
1,23 
1, ][) 
2,13 

1,38 

1,\J3 
1,72 
1,63 
1,24 

1,17 
1,15 
1,19 
1, 1() 

1,32 
1,2!) 

1,27 
1,41 

1,31 
1,42 

1,26 

{
1 67 
3,0\l 

Do exame clêste quacl10 conclui-se que a mediana não explime com o 

seu valm a natureza do agente geológico 1 esponsável pelo depósito, pm ém 
apenas a sua competência 

B - QuARTÉis ( Q1 & Q::) 

Os valmes dos qualtéis, Q1 e Q3, clemonstlam esta1 o sedimento das amos­

h as "A" dentw ela te.\tura me ia, segundo o clitélio ele N IGGLI ( 1951) A amos­

ti a A-2 satisfaz plenamente esta classHica~:ão tendo Q:; = 0,420 mm e 

Q1 = 0,150 mm Na amosha A-1 o plimeüo qumtel desce abaixo do mínimo 

p10posto pm NrccLI (1951) (fig 10, p 27) que é 0,062 mm, pma atingir 
0,044 mm, denho ela classe do silte, o que lhe qualifica a designação ele me­

nito siltoso 

Em têunos ele competência o valor de Q3 exprime um bom valm ( 0,420 
mm) Podemos ap1ecia1 a vadação dos qual téis em válios sedimentos pma 

obte1 uma possível 1elação com o agente geológico, como vetemos nas ta­

belas 9, 10 e 11 
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TABELA 9 

AREIAS DEPOSITADAS POR PEQUENOS CURSOS D'ÁGUA 

Md So 
mm 

1 - Awia de wgato, Linwood 
Splings, Iowa, no 64, UDDEN 
(1914) 0,67.') 0,300 0,460 1,50 

2 -- Areia de regato, Linwood 
Splings, Iowa, no 65, idem 0,500 0,180 0,320 1,66 

3- Awia de enehente do 10gato, 
Linwood Spiings, Iowa, no 
66, idem 0,400 0,180 0,270 1,49 

4 - A1eia de um 1ogato, A1dmore, 
s Dakota, n o 68, idem 0,250 0,125 0,180 1,41 

Vemos que as características estatísticas da mediana e qualtéis da amostla 
A-2 parecem ajustm-se perfeitamente aos caracteres do sedimento 1elacionado 
sob o número 3 

TABELA 10 

Q3 Ql Md So 
mm mm mm mm 

1 - A10ia áquo-glacial, camada ho-
lizontal, WYA!'iET, Ill. n.o 19, 
UDDEN, (1914) 0,500 0,156 0,280 1,78 

2 - Awia áquo-glacial, eam.ada dia-
gonal, "\;VY~NET, Ill no 20, 
idem 0,360 0,156 0,250 1,52 

3 - A1eia áquo-glacial, camada oblí-
qua, WYANET, Ill, no 21, 
idem 0,300 0,150 0,220 1,41 

4 - Amostra A-1, usina do Pei-
xotos 0,420 0,044 0,260 3,09 

5 - Amostra A-2, idem 0,420 0,150 0,280 1,67 

Nesta tabela o coeficiente de seleção da amostla A-1 disc1epa evidente­
mente dos sedimentos áquo-glaciais que pwvêm de um retlabalhamento e, 
conseqüentemente, exibem um aplimoramento do Vialor de So Quanto às 
amostras A-1 e A-2 trata-se natmalmente de um mesmo sedimento, de modo 
que as variações encontradas nos valores dos qual téis e do coeficiente de 
seleção devem ser cwditadas a um agente fluvial onde tais flutuações são o 
ca1áter distintivo Um sedimento áquo-glacial é bastante homogêneo em tôda 
a sua coluna por pwvir de retrabalhamento de depósitos p1 évios 

TABELA 11 

AREIAS DEPOSITADAS POR GRANDES CURSOS D'ÁGUA 

Q3 Ql Md So 

1 - Ateia do ptaia do :i\Iississi po, 
Buffalo, Iowa, 11 o 85, UDDEN, 
(1914) 0,625 0,230 0,380 1,65 

2 - A1eia do Iio l\Iississipe, Rock 
Island, Ill. no 86, idem 0,240 0,140 0,185 1,31 

3 - A1eia do fundo do rio Mississipe, 
Buffalo, Iowa, 11 o 87, idem 

4 - A1eia de aluvião do 1io Míssis-
0,205 0,130 0,170 1,25 

sipo, Davempmt, Iowa, no 
100, idem 0,180 0,050 0,095 1,90 
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Vemos que êstes sedimentos estudados pm UDDEN (1914) são tipicamente 
fluviais pm obedecG1 em ao plincípio hidwdinàmico de INl\IAN ( 1949), tão 
bem aplicável aos depósitos da série Bamu (FREITAS, 1955) Já as amoshas 
"A" não obedecem ao plincípio de INMAN ( 1949), mos h ando que a sua de­
posiçao não se deu no ambiente clássico da deposição fluvial, onde encontw­
mos os leques aluviais, planos de inundação, planos aluviais, lagoas, calhas, 
etc 

C - DESVIO ARITMÉTico DOS QuARTÉis 

Tomando-se Q:: e Q1 como pontos exhemos da flutuação da granulação, 
na p-u te 1ep1esentativa da classificação de tamanhos do seclimeuto, nota-se 
que as amoshas "A" exibem uma gwnde vatiação relativa Os valmes de QDa 
são 0,188 mm pma A-1 e 0,135 mm paw A-2 Os menitos da sélie Bamu, es­
tudados po1 êste autm ( 1955), não mostt am tamanha vadação na g1 mmlação 
com 1 espeito à mediana, rato exp1 essn na tabela 12 

TABELA 12 

VALORES DE QDa EJ\l ARENITOS BAURU 

Sondagens J/ ímmn J1[ft:Ú1!l0 

- Soll!lagcm ele U;tta.nduva 0,010 0,036 

2- Sonclag<~m de Tanahi 0,027 0,001 

3 --- Sondag,nm ele .J ales 0,028 0,0!)2 

'Í -- Son<lag,em ele l\Imília 0,048 0,188 

;) - Sondagmn de Lins 0,036 0,001 

O valm alto de QDa iudica que o agente geológico foi dotado de g1anclC' 
flutuação na competência, tonentes tm bnlentas capazes ele imp1 imü ao se­
dimento as suas vali ações súbitas de competêucia Nenhum agente, melh01 
elo qne o fluvial ton encial pm a mm em o sedimento com tais ca1 acte1Ísticas 
do valm do QDa 

]) - CoLFIClEWI E DE SELlcÇÀO 

Os valcn es das medianas elas amostJ as "A" são supe!Ím es a 0,180 mm 
Aplicando-se a wg1a ele IN~IAN ( 19'49), que a h ilmi aos sedimentos at enosos 
ele .Mel acima de 0,180 mm, ou abaixo, uma seleção pob1 e, ve1 ilicamos que as 
amostlas A-1 e A-2 não satisfazem a esta wg1a hicbodinàmica fluvial dos de­
pósitos em ambicHte fluvial típico (planos aluviais, planos de inundac,:ão, ca­
lhas, lagoas, deltas, etc ) Na amosha A-1 a mediana tem o v.tlm de 0,260 mm 
e So igtnl a 3,09; na amos h a A-2 a mediaua tem o valm de 0,280 ( supe1 im 
a A-1) e So igual a 1,67 devendo, neste caso, set pim selecionada de acÔ1 do 
com o ptincípio de lNl\lAN ( 1949) 

As 1 elações estatísticas entl e a mediana e o coeficiente de selec,:ão negam 
n estes sedimentos deposição em ambiente lluvial típico, cmacteiÍstíco de um 
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g1ande curso d'água A natureza fluvial do agente, pmém, não fica prejudi­
cada senão na parte do ambiente da deposição 

A variação de So, em um mesmo sedimento, é predicado dos depósitos 

fluviais pela natureza física do hansporte fluvial, onde as variações do fluxo 

do veículo são características intrínsecas do agente geológico 

Ouha conclusão patente no valor de So 1eside na boa seleção do sedimento 

segundo a reg1 a de TRASK ( 1932), pois sàmente os sedimentos cujo valor de So 

seja supelim a 4,5 devem ser tidos como mal selecionados As amoshas "A" 
não apresentam as características seletivas de um depósito glacial 

O valor de So não se enquacha no tipo dos depósitos eólicos, malinhas ou 
lacustres, dada a g1ande variação experimentada nas amoshas "A" Nas tabe­

las 9, 10 e 11 são apresentados os valores exp1essivos de So para os sedimentos 
depositados por pequenos cursos d'água, áquo-glaciais e marinhos 

No quadro X acham-se comparados os coeficientes de seleção de sedimen­

tos fluviais, eólicos e mminhos, onde 1essalta que os coeficientes ele seleção 

dos sedimentos fluviais são mais altos do que os sedimentos malinhas e eólicos. 

E - GRAU ARITJVIÉTICO DE SIMETRIA 

Esta medida estatística tem conexão com a deposição ela ca1ga Quando 

a classificação fô1 ideal SKa = O, indicando que a ca1ga ao momento ela sedi­

mentação achava-se com o matelial classificado em tamanhos p10g1essivamen­
te c1escentes nas suas dimensões 

Na amosha A-1 deparamos no quadro IX um valm negativo pma 

SKa ( -0,028 ), fatm indicador da posição ela median1 pma o lado g10sso na 

cmva ele heqüência acumulada, 1esultanclo nessa curva uma assimehia pata o 
lado clüeito, isto é, pa1a o lado da mistma textmal fina Na amosba A-2, tal re­

lação apcuece invelticla; o valm ele SKa é positivo ( + 0,005), colocando a me­

diana pm a o lado elos g1 ãos finos, 1 esultando na cm va de h eqüência acumulada 

uma assimehia para a esque1da, elo lado da mistma g10ssa A deslocação ela me­

Lhana em A-2 é insignificante pata o lado fino, cê1ca de 5 milésimos, o que 

p1àticamente lhe dá uma simetlia quase perfeita 

Na amosha A-2 o valm de SKa já indica o fim de uma tm bulência no 

amb~ente da deposição Eshatig1àfic<~mente temos a confirmação, pois supe­

liounente temos os sHtitos descansando sôb1e A-2 A queda da tm bulência 

peunitiu que a ca1ga fôsse aliviada de acôrdo com os ahibutos de classifica­

ção adquüidos no han~pm te, isto é, não houve seleção na depos.ição O am­

biente físico capaz ele p10ve1 tal mecanismo é 1eenconhável no piemonte, 

onde as couentes tonenciais das montanhas 1epentinameHte dejetam em um 

plano, pe1clenclo 1àpiclamente sua competência e habilidade Como o hans­

pmte foi violento houve capacidade seletiva, fato que os sedimentos "A" 

exibem; houve também abwsão nos minerais, o que a textura supelficial e 

o gwu ele au edondamento confil man: 
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A amo3ha A-1, c1ue descausa inconfmmável sôb1 e a sélie de J\Iinas, mos­
tul uma deposição seletiva, oude o matelial fino ainda pôde se1 mobilizado 
aliviando-se apenas a pmção mais g10sseüa da crnga, instamente o qu<:o accm­
tece nas pm tes infelim es do piemontc Aliás os demais dados cstütÍsticos e tex­
tmais pwnuncim am-se a favm ele um agente geológico fluvial e uma deposição 
fluvial, pmém distinta do tipo clássico ele planos aluviais, deltas fluviais, la­

goas, plmtos ele inundação e calhas poHtue o plincípio de l Ni\fAN ( 1949) não se 

aplicm a neste caso 

Exp1ime est:1t1sticamente w1ações enhe a mediana e a moda, SK sendo 

igual a 1 significa moela coincidindo com a mediana A mediana 1esulta da 

deposição elo sedimento, enquanto a moela 1estllta da habilidade elo veículo 

1esponsúvel, no momento ela deposição, quanto ao sen ótimo de tJ anspm te 

Pm esta 1 azão a moda é a gwnulação mais fi eqüente 

Nas amoshas A-1 c A-2 o valm elo g1 au geométlico de assimct1ia ( sem­

pl e infc1iOJ a 1, isto é, a moela fica à esque1 ela ela mediana, tem valm supe1 im 

ao da mediana, colocando-se nnis pe1 to ele Q::, elo lado da mistw a g10ssa 1 esul­

tanclo uma assimetl ia pma a cliJ eita, elo lado ela mistm a fina, na em va simples 

de tJ cqüência Esta posição da moela indica um tl anspm te p10viclo de g1 anele 

competência ele modo (rue o ótimo da g1 anulação é supelim ao ótimo ela de­

pmição mmcaclo pelo valm da mediana Quanto mais súbita é a peHla ele 
velocidade elo veículo tanto mais afastada fica a moela ela mediana, porque as 

águas 1 epentinamente 1 emansaclas ocasíonam uma cleieção g1 ande da mistm a 

fin:1 (rue leva a mediana pma o lado fino e deixa a moela do lado g10sso Quan­

do o veículo é muito b anqiiilo, como no mm e nos lagos, a moda tende a pas­

sm pma o lado fino ficando infelÍOJ ao valm da mediana 

2 - Sedimentos siltosos 

CompH'endem as amosb as "B", cu ia análise estatística vai estampada uo 
qnacho XI 

JlJlJ Qa 

B-1 O,OlS 0,03;) 
B-2 0,017 0,03! 
n-3 0,017 o,o:s1 

(JUADRO XI 

ANÁLISE ESTATíSTICA 

Ql QlJ1t 8o 

0,004 0,015 2,\Hl 
0,003 O, O![) :1,3() 
0,003 O,Ol!i 3,3() 

A - J\lEDIANA 

0oo So 81-éu 81{ 

0,4712\12 -1-0,00:l 0,432 
0,53fi:S3!1 +0,002 0,302 
0,53()33\1 +0,002 0,3:)2 

Compmando-se a mediana de válios sedimentos tabulados no cruacho XII 
apm a-se um valcll assa7 l1ai'o pa1 a êstcs siltitos Pm exame 
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QUADRO XII 

MEDIANAS E COEFICIENTES DE SELEÇÃO DE SEDIJ\IENTOS SILTOSOS 
Sdimentos 

1 - Rundagem de Tanabi (S<'uc B~tmn) 
2 -- Sorula.gem ele Catanduva (S(n iu Bmn u) 
3 -- Snnclagcm de .JaJes (Séue Bamu) 
4 -- Sondagem de Linb (Sé: i e Bam u) 
.5 -- Sondagem de Mmília (Sé,iu Bnmu) 
6 -- Amosüas "B" !Usira de Puixotos) 
7 -- 8iltes Lacust1cs (UDDEN, HJ14) 
8 --- Siltes em Gnmdus Rios (UDDEN 19l4) 
n -- 8'1ltcs mn Pcq lCllOS Rios (UDDEN HJ14) 

lO -- Sc;l1 cs l\iminhos (Unnm< Hll4) 
11 --- Siltcs Áqno-Giuci?.lS (UDmm 1\Jl4) 

.Mánma 

0,038 
0,0'1'2 
0,03\l 
0,055 
0,050 
0,018 
0,07.'i 
o, 160 
0,062 
0,150 
0,027 

JlJínúna So médio 

0,034 4,77 
O,OlJi 3,78 
0,021 5 29 
0,004 úo 
0,007 4,92 
0,017 3,92 
0,050 2,00 
0,07:) 1 7\J 
o 04ll Ún 
0,025 1,52 
0,005 1,73 

Devido à imaturidade textmal dos siltitos elas amoshas "B" ainda existe 
grande quantidade ele mgila como cliluinte textmal, acanetando conseqüen­
temente uma baixa nos valores elas medianas Quanto aos valmes máximos 
de MD nenhum sedimento do quad10 XII é equipa1ável às amostras "B"; nos 
valmes mínimos apenas a amosha da sondagem ele }ALES, siltito da sélie Bam u, 
de migem fluvial segundo FHEITAS ( 1955) 

Nos sedimentos finos o valm da mediana, inexp1essivo nos sedimentos me­
nosos e lUdáceos quanto ao agente geológico, pass:t a te1 ce1to valm inte1p1e­
tativo no que tange à natmeza do veículo As amosbas "B" possuem, eviden­
temente, uma valm baixo em compmação com ouhos siltitos e siltes; as glan­
des massas d'água, como os lagos e ma1es possuem ene1gia suficiente pa1a di­
luir a a1gila da texhua e, conseqüentemente, eleva1em valm da mediana dos 
siltes Os siltes águo-glaciais têm valmes mais baixos pm serem leclassifica­
ção de sedimentos a1gilosos glaciais, onde a fiação a1gila ainda poncleiàvelmen­
te domina na textma Resta-nos apenas os siltes ele migem fluvial, onde as con­
dições físicas do agente e do meio da sedimentação p10piciam certa varia­
ção no valor das medianas e, segundo dados elo quad1o XII, se1á onde se po­
deria enquad111 1nelhoi a 1nediana dos siltitos das an1ost1 as "B" 

B - QuARTÉis ( Q1 & QB ) 

Segundo a classificação ele NIGGLI ( 19'51, fig 10) os valmes de Q1 e Qa 
ficam dentro dos limites ela textura silte Os gnm téis explimem competência 
em p1imeüo lugm, sendo, pm isso, interessante compa1a1 os valmes das amos­
bas "B" com outlos de agentes geológicos conhecidos A tabela 13 trata dos 
valmes dos qualtéis em siltes depositados em pequenos lios, segundo dados 
de UDDEN ( 1914) 

TABELA 13 

SILTES EM PEQUENOS RIOS 

(h Ql ,]Jd So 

1 - Aluvião wcente (UnDEN, 1914, 
no 70) Barton C1eck, Aust.in, 
Texas 0,110 0,040 0,062 1,66 

2- Silt.c lCCent.c (UDDEN, 1914, 
no 71) 5 milhas N de A1d-
rnmc, S Dakota 0,095 0,031 0,050 1,73 

3 - Aluvião recente (UDDEN, 1914, 
no 72) Baltimo1e, JVIa1yland 0,070 0,020 0,040 1,87 

4 - Siltito, URina ele Pcixotos, 1\I G 0,034 0,003 0,017 3,36 
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Positivamente não há semelhança entle as amoshas "B" e as rochas estu­

dadas pm UnDEN ( 1914) quanto à competência Os siltitos de Peixotos depo­

sitaram-se em um meio aquoso muito baüqüilo, capaz de decantar a f1ação 

argila concomitantemente Sómente uma 1egião muito plana seda capaz de 
p10ve1 o ambiente físico intJ ínseco a esta sedimentação, A p1ópda estlatifi­

cação da 10cha, hm izontal, em leitos milimétdcos condiz com a quietude do 

meio 

Na tabela 14 são ap1esentados os siltes em gwndes dos; vmifica-se um 

aumento da capacidade e da competência em compmação com os pequenos 

lios Desta maneila, os valmes das medianas de tais sedimentos ainda mais 

se afastam dos v a 1m es das medianas dos siltitos "B" de Peixotos 

TABELA 14 

SILTES E~I GRANDES 

8cdn11cntns Q, 

-- "\luvi:!o Icccnte, L:ooc:x (1V1-I, 
ll" 101) E ele Davenpmt, 
Iowa o, l.'í-1 

2 -- Fundo elo 1 i o :\Iississipc, (idem, 
n.o 102) Buifalo, Jowa 0,240 

3 - ~ Jfnndo do li o ~\lississipe, (ir lcm, 
no 104) 13uffalo, Iowa 0,13fi 

'1 ~- Siliilo, usina rlc Pcixotos, J\f C: 0,03! 

RIOS 

(j, 

O,OGO 

0,07;i 

0,042 
0,003 

,)[ l 

ü,OVii 

O,líiO 

0,075 
0,017 

1,fí8 

1,7!l 

1,80 

3,36 

Na tabela 15 estão aJt olaclos alguns ela elos exp1 essivos sôh1e os siltes la­
custles 

TABELA 1.5 

SILTES LAClTSTRES 

(j;; Qr Jld 8o 

1 - Depósito mgiloso, L~ui>JGX (1\J1,1, 
no 111) J.ago ,\gua Cl[na, 
\Yisconsin o, 1lti 0,03ií 0,06;3 1,82 

2 -- D<lpósito mgiloso, l~lJ!mK (1914, 
n o 112) Lago ":\gnn Cima, 
\Yisconsin 0,110 0,03:) 0,07ií 2,00 

3 -~ "\tgila V('tmdlm i!,la~ial (irlem, 
]} o 113) Amminiron, \ris-
consin o,ono 0,030 O,OiíO 1,71 

J --- Siliito "BP, usina (ln l\·i-.::olos, 
_\f (i o,o:i-1 0,003 0,017 3,3() 

Como 11os siltes m;u i11hos, o ambiente teve C'lll'l g,ia su ficic~nte pm a clilnil 

o componeule a1 ~ila ua te\:tm a e, conscc[iientemcnte, elevm os l'almes elos clwu­

téis Nestes tênnos sc1 á incompath-cl com a a11álise estatística ahibuil a sedi­

mentação elos siltitos "B" em gwndes massas ele água, tais como mm es ou 

lagos, O matelial foi sedimentado em pequeuas massas de água, sem ene1gia, 

e em planícies - único meio tísico capaz de plOVCJ a mistma das fases tcx­

turaís silte e m gila, ao lado ele pequena competência 
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A tabela 16 apresenta os caracteres estatísticos de alguns sedimentos ma­
linhos típicos da classe dos siltitos, estudados por UnoEN ( 1914) . 

TABELA 16 

SILTES MARINHOS 

Sedimentos Qa Ql Md So 

1 - Silto do fundo de pôrto, UnDEN 
(1914, no 121) Salom, Mas-
sachusets 0,220 0,095 0,150 1,52 

2 - Silte de fundo do pôrto, (idem, 
no 122) Fort i\[omoe, Vil-
gín.ia 0,200 0,028 0,090 2,65 

3 - Silte de fundo de pô1 to (i dom, 
no 133) Soa Wall, r os ta 
atlàntica 0,044 0,016 0,025 1,64 

Os siltes pwvenientes de águas de degêlo 1ettabalhando sedimentos gla­
ciais p1évios apresentam semelhança com os siltitos "B" quanto aos valmes dos 
qum téis, p1incipalmente pmque os siltes áquo-glaciais são imatmos, licos de 
mgila, exatamente a feição textmal dos siltitos "B" Enttetanto, o coeficiente 
de seleção exclui o bom término desta compmação; os sedimentos áquo-gla­
ciais, pm p1ovüem de 1 etrabalhamento, são excelentemente classificados quan­
to ao valm de So, em contraste com o mate1ial das amosbas "B", como se 

pode velifica1 no exame ela tabela 17 

TABELA 17 

SILTES Á QUO-GLACIAIS 

Sedimentos Qa QJ !lld So 

1 - Silto áquo-glacial do uma ca-
m.ada Clinton, Iowa, UnnrcN, 
(1914, no 46) 0,045 0,015 0,027 1,73 

2- Silto á quo-glacial de camada 
fina Clinton, Iowa, UDDEN 
(1914, no 51) 0,010 0,0023 0,005 2,00 

3 - Silte á quo-glacial do camada 
simples Clinton, Iowa, UnmJN 
(1914, no 50) 0,02:) 0,010 0,018 Uí2 

4 - Siltito "B", usina de Peixotos, 
i\ f G 0,03! 0,003 0,017 3,36 

C - DEsvro AmnrÉTico nos QuARTÉis 

As amosttas "B" mosttam o mesmo valor de QDa, isto é, 0,015 mm Tia­
ta-se ele uma pequena variação na competência do veículo ao momento da de­
po~ição Tais condições demandam fisicamente uma planície, capaz ele ofe1e­
cer o ambiente de uma quietude gwnde ao meio ela sedimentação Compa-
1 ando-se com dados da sélie BaulU, estudada pm FREITAS ( 1955), obse1 va-se 
que o meio da sedimentação dos siltitos Bauru era completamente diferente, 
consistindo em planos ele inundação, lagoas, etc onde fisicamente semp1e 
havia movimentação unidirecional da água Aliás os dados da tabela 18 são 
auto-explicativos nesse pm ticular 
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TABELA 18 

DESVIO ARIT~I'IÉTICO DOS QUARTÉIS E}.l SILTITOS 

Siltztos 

1 -- Sondngpn de Cntanclnva 

'2 -- Ronclagpn ele Tanal>i 

:1 -- Ronclagc~m de J ales 

4 - Ronclng,cm de Lins 

;Í - Ronclagem ck l\Jmílin 

li -- r.si nn ele J'C'ixoi os 

0,035 

0,04'2 

O,OD7 

0,022 

0,03(\ 

0,015 

D - CoEFICIENTE 1m SELEÇÃO 

Jfínun•> 

O,Olo 

0,037 

0,017 

0,00\J 

0,021 

0,015 

Nas tabelas 1.3, 14, 15, 16 e 17 podemos averigum que os siltitos "B" são 
nm malmente seleciouados, obdecenclo-se à wgw de TRASK ( KHUBEIN & PET­
'1 JTOTl"', 1938), e ultJ a passam seus coeficientes de seleção os dois demais secli­
mentos ali listados, que são bem selecionados 

A <:ontamÍlmção do .silte com a textma argila explica a classificação das 
amosll ,1s "B" Um sítio ele deposição 1 ápida fabrica um sedimento com tais 
cmactelÍsticas de diluição textmal - uma mistm a de válios ing1edientes gla­
nulom(ctJ icos que fatalmente 1eclunda em seleção que não é excr"lente 

Os sedimentos glaciais são evidentemente mal selecionados, com coeficien­
te supc!ÍOJ a 4,5, valm êste que os siltitos "B" não atingem pm a se coloca1em 
na faixa de um sedimento m to glacial O valor do coeficiente de seleção dos 
siltitos "B" equipa1a-se ao elos siltitos da sé1 ie Bam u estudada pm FHEITAS 

(1955), em palte ap1esentados no quad10 XII, o (1ue significa pois uma migem 
Huvial em ambientes físicos dêsse meio onde há possibilidade de águas han­
qiiilas 

Pma o caso dos siltitos da seue Bamu, pela aplicação integ1al do ptincí­
pio hicb odinàmico ele ImviAN ( 1949), não padece dúvida quanto à posição ele 
tais sítios ele deposição que são as lago~s e planos de inundação Com os 
siltitos "B", que não obedecem à 1eg1a ele Im.IAN ( 1949), também depositados 
pm súbita pm ada das águas fluviais, os sítios de deposição não podem 
se1 localizados nas pm tes finais dos pelEis longitudinais dos cw sos fluviais, 
mas nas pa1 tcs altas, o que ec1uivale a um ambiente piemôntico, onde gwndes 
planícies seccionam as cabeceiras fluviais onde a chenagem é touencial e vi­
gmosa 

E - GnAu ARlTl-.rÍ.nco DE Sn.mrmA 

() valm de SKa destes siltitos é de + 0,0(),3 e + 0,002, ap1 esentando ccm­
seqüentcmente uma pequena dissimetlia na <:m va de f1eqüência acumulada, 
colocando-se a mediana pata o lado dos g1ãos finos Aliás a p1esença de muita 
mgila nestes siltitos, como impm tante diluente textural, deixava p1 eve1 essa 
assimetlia pm a o lado fino i\Ialg1 a elo êsse fato a díssimehia é pequena, indi­
cando a 10alização ele uma classificaçüo nmmal 
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Um hansporte longo natmalmente classifica bem os tamanhos ou a altel­
nativa de um banspm te vigmoso Como os sítios de deposição não estão nos 
finais dos em sos fluviais segue-se que o transpm te foi vigoroso, indicando 
águas p10viclas ele alta velocidade para executar a em to prazo êsse tlabalho 
seletivo Tal propriedade 1eenconhamos nas tonentes piemônticas 

O valm de SKa positivo ( +) indica a deposição de matelial com plepon­
cleiância da mistma fina, isto é, deposição rápida para produzü a decantação 
elas fiações finas Tal elemento físico pode se1 atribuído positivamente a uma 
planície intmceptora de águas touenci:tis, grandemente lnbilitadas a uma sele­
ção nmmal Por estas 1azões o valor de SKa ( +) confirma a configmação de 
um piemonte pa1a a sedimentação dos siltitos "B" 

F - GRAu GEo:MÉTmco DE AssiMETRIA 

O valm de SK neste matelial é semp1e infe1i01 a 1 A assimehia na cmva 
de heqüência simples fica residindo à direita; a moda, conseqüentemente, fi­
cou do lado dos g1 ãos grossos e a mediana do lado da mistura fina (mediana 
mais fina elo que a mQcla) Quando a mediana é mais fina do que a moela, 
como neste caso elas amoshas "B", predominou a sedimentação em águas han­
qüilas, onde a quietude elo veículo pennitiu a deposição ela parte mais fina 
em maior quantidade elo que a g10ssa representada pela moela Como o hans­
pm te fô1 a tm bulento e vigm os o, com grande competência, a moela ap1 esenta 
um valor sensivelmente superim à dimensão da mediana, situando-se mais 
pe1to ele Q~ 

O mesmo fato se passa com os sedimentos da sélie Baun: estudados por 
FREITAS ( 1955), onde a moela pennanece sempre ao lado ele Qg Entretanto, 
na sélie Bam u, a mediana 01 a 1 eside na pm te fina ( Q!), 01 a na palte grossa 
( QB), mas semp1 e elo lado clü eito ela moda (apenas em uma .:unostra a mediana 
é mais g10ssa do que a moela na sé1 i e Bam u, FREITAS ( 1955, p 65) 

V - MATU1UDADE TEXTUHAL 

A matmiclacle textmal, segundo o conceito ele FoLK ( 1951), elos sedimentos 
"A" e "B", acha-se exp1essa na tabela 19 

TABELA 19 

MATUlUDADE TEXTURAL 

Amosflas A1eia Silte A1gi/a So Pe1da 

% % % % 
A-1 73,32 12,60 13,28 3,09 0,80 
A-2 7H,85 8,74 10,06 1,67 1,35 
B-1 4,40 74,13 21,47 2,\l6 
B-2 3,.'\3 72,21 21,26 3 36 
B-3 3,08 70,66 26,26 3,36 

Todos os sedimentos da tabela 19 são imatmos, pois o teor ele argila excede 
o limite mínimo de 5% pma fiem no estágio submatmo Tôdas as amoshas 
são nmmalmente selecionadas (enhe 2,.50 e 4,50), com exceção ele A-2 que é 
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bem selecionada Coincide com êste fato uma diminuição elo tem ele atgila, 
o mais baixo apresentado pela seqüência de sedimentos da tabela 19. 

Apura-se que não houve tempo para a extlação ela fiação atgila ela textma 
elas rochas "A" e "B" pmque o veículo ela sedimentação foi tàpiclamente de­
senergizaclo por uma tápida parada da velocidade Esta quietude subitamente 
imposta ao matmial acarretou a sedimentação ele tôda a catga com as suas 
catacterísticas textmais ele imatmiclade O sítio ela deposição fisicamente seria 
uma região plana colocada ao pé ela chenagem tmrencial, um ambiente pie­
môntico típico, para produzir os ca1acte1es de imatmiclade tepontaclos nas 5 
amostras 

A fração atgila é antipatética à hação ateia; aumentando o teor de m­
gila decresce o da areia e vice-vetsa Nos menitos o compm tamento da fta­
ção silte é sim patética à m gila e anti patética à a1 e ia; nos siltitos invelte-se a 
simpatia, - a hação silte é simpatética à fração a1eia e antipatética à ftação 
mgila Somos conduzidos a esta 1egra no caso dos sedimentos de Peixotos, -
o cornponente textural mais importante em quantidade é sempre antipatétíco 
à argila. Nos menitos o componente mais impmtante é natmalmente a a1eia 
e, neste caso, tmna-se antipática à mgila; nos siltitos o componente mais impm­
tante é o silte e, então, toma-se antipático à mgila 

Sedimentos imatm os textm almente indicam 1 ápicla subsidêncía, fa vm e­
cendo tectônicamente a p1esença de talhas de tensão nesse mecanismo de abai­
xamento 1 ápido Tal fato concmda com o ambiente tectônico dos depósitos 
piemônticos que são justamente depositados ao pé de planícies junto a e~cm­
pas ele falhas nm mais 

VI - CO~IPOSIÇÃO ~flNEH.ALóGICA 

1 - Fmção leve 

A - A::--IOSTRAS "A" 

Os componentes mine1 ais leves ap1 esentam-se com a clistJ ibuição ap1 esen­
tada na tabela 20 Pma maim compreensão das pmcentagens o matelial Eoi 
dividido gwnulometlicamente em dois gwpos: 1 - Acima de 0,074 mm e 
2 - Abaixo de 0,07 4 mm 

TABELA 20 

COMPOSIÇÃO l'OHCENTUAL DO i\IATEHIAL LEVE 

lcww (),011 111111 "lbui:m 0,(); ; 1/l/11 

A-l "1-2 "1-1 .l-2 
01' U7 01 r c 

() ;O ;O () 

l -- Qumt7.o*'' 78,1i7 81,!J4 77,18 71),8;) 
2- Fcldspa1d"' 8,05 8,00 !),54 13,0\J 
3- Argila* 13,28 10,0G 13,28 lO,Oii 

* Determinada por clocmüação 
** Dctorminaclo pm con(ag<:m mn 1-ímimt <tclg,ach 
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Pata avaliar a fidelidade da contagem realizada em lâminas delgadas o 
mesmo mate!Íal foi separado em bromofórmio, com densidade 2,55, obtida 
por diluição de etanol, obtendo-se o resultado exposto na tabela 21 

TABELA 21 

COMPOSIÇÃO DO MATERIAL LEVE DE GRANULAÇÃO SUPERIOR A 1/16 MM 

Minerais 

1 - Qua1tzo 
2 - Feldspato 
3- A1gila* 

* Determinada pela decantação 

A-1 

% 
79,62 

7,10 
13,28 

A-2 

% 
83,52 

6,42 
10,06 

Compa1ando-se os dados da tabela 20 com a 21, na parte 1efmente à 
g1anulação supelim a 1/16 mm ( 0,0625 mm) verifica-se notável concordân­
cia no tem de quartzo das amoshas compulsadas Assim A-1 tem na conta­
gem 78,67% pa1a 79,62% na separação; A-2 tem 81,94% na contagem para 83,52% 
na sepa1ação, resultados concmdantes devido à contagem do qumtzo e felds­
pato não ap1esentar nenhum p10blema g1aças à fácil identificação de ambos, 
embma o p10cesso seja extremamente laborioso O matelial abaixo de 0,074 mm 
mosha a pmcentagem de feldspato, emiquecida naturalmente, porque à me­
dida que a g1anulação abaixa, aumenta o feldspato, que mais decomposto ainda, 
vai da1 a argila na h ação fina 

A amosha A-1 mosha-se semp1e mais 1ica em feldspato, tanto nos lesul­
tados da contagem quanto da sepa1 1ção, coincidindo êste fato com maior por­
centagem de a1gila Êste fato nos pa1ece lógico pmque o feldspato é uma ar­
gila em potencial e assim deve ocone1 em maim quantidade onde houver conco­
mitantemente maim teor de a1gila A amosha A-2, ao contrário, que é mais 
1 ica em qum tzo, exibe propm cionalmente menor quantidade de feldspato e 
mgila 

O coeficiente de seleção acompanha a melhmia do teor de quartzo; na 
amosha A-2, que possui maim porcentagem de qualtzo, também se verifica 
um coeficiente de seleção melhm ( 1,67) 

B - AMOSTRA "B" 

A composição dos minewis leves das amostras dos siltitos vai exposta na 
tabela 22 

TABELA 22 

COMPOSIÇÃO PORCENTUAL DO MATERIAL LEVE DOS SILTITOS 

~Mine1a~s B-1 B-2 B-3 
% % % 

1 - Quartzo 78,53 75,74 73,74 
2 - Argila* 21,47 24,26 26,26 

* O tipo mineralógico da mgila não loi dctcnninado 
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2 - Resíduo pesado 

A - AlllüS'J HA "A" 

A tabela 2.3 apresenta a composição mine1'alógin elo 1esíduo pesado das 
amostras A-1 e A-2 Pma melhm avaliação da distribuição elos mine1ais pesa­
elos nessas amos h as pwcedemos a uma divisão da g1 anulação m bit1 anelo o 
tamanho 0,07 4 mm como limite entl e dois gmpos dimensionais A tabela 24 
expõe a composição dos mine1ais com a gwnulação infelim a 0,074 mn' 

TABELA 23 

COMPOSIÇÃO i\IINERALóGICA DO RESÍDUO PESADO 

Gwnulaçiío acima de 0,074 mm 

il[inm ais A-1 .Lt-2 
% % 

-Turmalina 46,37 53,00 
2- Topázio 11,38 1,00 
3 -· Estamolita 20,32 2,00 
4- C anita 9,75 1,00 
5- Rutilo \!,75 23,00 
6 - Zirconita 1,62 20,00 
7- Biotita 0,81 

Compa1ando-se as pmcentagens de A-1 com as de A-2 na mesma especre 
mine1al verifica-se que na amostla A-1, basal, que é mais grosseüa, predomi­
nam mine1ais ele 1ochas de g1anulação grosseüa, plincipalmente o topázio cuja 
migem fica nos pegmatitos Na amostla A-2, ao contlálio, sendo mais fina além 
de Q:; ( quadw I), só ofe1ece mine1 ais que são miginàliamente pequenos na 
fonte elo sedimento como o 1 utilo e a zü conita, embora ainda a tmmalina 
se mantenha na dianteüa indicando maior contlibuição ele wchas fane1Íticas 

TABELA 24 

Cüi\IPOSIÇÃO i\UNEHALóGICA DO H.ESÍDUO PESADO 

Gwnulaçiío abab.o de 0,07 4 111111 

Mwewis A-1 A-2 
% % 

- Züconita 62,00 54,00 
2 -- Topázio 10,00 4,00 
3- Rutilo 10,00 6,00 
4- H1ookiín 7,00 8,00 
5 - Tmmalinn 4,00 7,00 
6 - Estamolita 1,00 
7- Monaúta 1,00 1,00 
8 - Biotitít 3,00 17,00 
ll- Cianita 2,00 2,00 

Na granulação abaixo ele 0,074 mm na amostra A-1 e na amosha A-2, a 
züconita assume a licle1ança da fleqüência, pmque êste mine1al miginàlia­
mente é de pequeno tamanho na fonte Na amostla ·A-1, que possui muito 
matelial g10sso além de Qa ( quacho l) mostJ a êsse cmáter gwnulométlico na 
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p1 esença de topázio ainda em muito boa pm centagem ( 10%), enquanto 
a amosha A-2 que não se expande muito além de Q3 a fleqüência cai para 
4% nessa espécie A turmalina que ge1almente é g1ande no tamanho na fonte 
do sedimento perde, pm esta 1 azão, a sua impm tância na fi eqüência 

As tabelas 25 e 26 explimem as 1elações entre os opacos e os transparen­
tes no resíduo pesado das amostras "A", também em função da g1anulação 
acima e abaixo de 0,074 mm 

TABELA 25 

RELAÇÃO ENTRE OPACOS E TRANSPARENTES 

Granulação acima de 0,07 4 111111 

1 - Opacos (ilmonita) 
2 - T1anspa1entes 

A-1 64% 
A-1 36% 

A-2 74% 
A-2 26% 

Obse1va-se mais uma vez a influência da quantidade de gwnulação além 
do terceüo quartel, muito maior para A-1. Assim em A-1 os opacos têm me­
um pmcentagem do que em A-2, porque sendo miginàriamente menmes os 
g1ãos êstes naturalmente se concentram na parte fina da textma do sedimento 

TABELA 26 

RELAÇÃO ENTRE OPACOS E TRANSPARENTES 

Granulação abaixo de 0,07 4 111111 

1 - Opacos (ilmenita) 
2 - T1anspmentes 

A-1 76% 
A-1 24% 

A-2 75% 
A-2 25% 

Na granulação infmior a 0,074 mm 1esulta erp uma homogeneidade na 
distribuição do material opaco e transparente nas duas amostras, porque o 
mateiial opaco tendo originàiiamente g1anulação pequena só pode ocoue1 uni­
fmmemente no sedimento cuja g1anulação fôr da mesma gama da sua dimen­
são na fonte . 

B - AMOSTRAS "B" 

A tabela 27 ap1esenta a composição mine1alógica elo 1esícluo pe3ado elas 
amostra "B" por ordem decrescente de freqüência 

Os minerais opacos são constituídos ele 99% ele ilmenita, moshando assim 
alta seletividade. 

TABELA 27 

COMPOSIÇÃO MINERALóGICA DO RESíDUO PESADO 

B-1 

1 - Zi1 conita 
2 - Biotita 
3 - Tm 111alina 
4- Cianita 
5- Rutilo 
6- Brookita 
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B-2 

1 - Zilconita 
2- Biotita 
3 - Tm ma li na 
4- Cianita 
5 - Colindon 
6- Rutilo 
7- B10okita 

B-3 

1 - Zilconita 
2- Biotita 
3 - Turmalina 
4- Cianita 
5- Cmindon 
6- Rutilo 
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3 - Análise qualitativa 

Sm p1eende na lista dos mine1ais pesados a sua g1ande estabilidade quími­
ca, cabendo à mica biotita 1ep1esenta1 uma pequena exceção com a sua mode­
lada estabilidade T1ata-se, pmtanto, ele uma seqüência de minewis inteüa­
mente desfavmável a uma migem glacial ou eólica onde o clima assegma a 
presel\•ação das espécies instáveis ao intempelismo químico. O 10l clêstes mi­
neiais, pm out10 lado, indica a p1esença ele um clima pretélito na fonte dotado 
de alto intempelismo c1uímico capaz de eliminm pela decomposição os minerais 
quimicamente instáveis O baixo teor de feldspato concorda com o testemunho 
dos mine1ais pesados 

Out10 fato digno de 1epmo 1eside na gene10sa p1edominàucia elo matelial 
opaco sôb1e o hanspmente no cômputo total do 1esíduo pesado Pmece-nos 
que o matelial opaco selia miginàliamente de gwnde 1esistência química, en­
quanto o hanspa1ente sof1eu um,t seleção com a eliminação das espécies ins­
táveis e assim clec1 esccu quantitativa mente, elevando negativamente o tem 
dos opacos 

Do ponto de vista da matmidacle mine1alógica êstes sedimentos podem 
sm consiclewdos supeunatm os, pm que a p1 óplia biotita ainda é um mineJ al 
estável embma em escala de 1esistência menm 

O compm tamento da mica biotita nestes sedimentos melCce um wpm o 
especial Ê:ste mine1al aumenta quantitativamente à medida que a g1 anulação 
da textma diminui Na amosha A-1, na gHmulação acima de 0,074 mm a 
biotita ocupa umJ. pmcentagem iuisólia ( 0,81%); na granulação abaixo de 
0,074 mm, tanto na amosha A-1 (1uanto na A-2 o seu valm em heqüência c1esce 
1espectivamente pma 3 e 17% Nas amosbas B-1, B-2, B-3, ocupa o segundo 
lugm em quantidade Pma PETTITOHN ( 1951, p 431) êste rato se deve à pe­
quena 1esistência física da biotita no hanspmte, pois além da natmeza baixa 
possui excelente di vagem Dmante o tJ anspm te a biotita fica vulne1ável ao 
desgaste mecánico, diminuindo pwg1 essivamente de tamanho consoante a in­
tensidade ab1asiva, acabando pm se concenhcu ua textma silte segundo afü­
ma PETTITOHN ( 1951, p 431): "a concentraçüo elas micas 1ws siltes mais do 
que nas areias com as q1vzis estiveram associadas na 10clw matriz fica assim 
explicada" 

Nos minmais tlanspmentes, os mais 1esistentes à abwsão, são a tmmalina, 
o qnm tzo e a züconita O qualtzo é o mais resistente, seguido pela tmmalina 
na g1anulação acima de 0,074 mm ou pela züconita na g1auulação abaixo da­
quele limite A biotita testemunha que houve bastante ab1asão mecânica no 
hanspmte, o que o gwu de aueclondamento confiuna Havendo ab1asão fmte 
significa, pm out10 lado, um hanspmte vigmoso que sómente poclelia te1 sido 
ope1 ado pm águas tou enciais elo regime piemôntico 

Pode-se velÍficm que há mine1ais simpatéticos uns aos outJos, - isto é, o 
aumento da f1eqüência de uma espécie está ligado ao de outra espécie que 
lhe é simpática Há também minerais antipatéticos, cujo compm tamento é 
oposto, pois o aumento do tem de uma espécie acaueta diminuição ela espécie 
antipática Denho das considerações acima cabe dize1 que a tmmalina é sim­
patética com o topázio e com a estamolita, mine1ais êstes miginàliamente g1an-
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eles na 1ocha matliz Já a zirconita assume comportamento diferente, sendo 
simpatética com a biotita, Itltilo e cianita A biotita e a cianita devem sua 
simpatià ao fato de se1em minewis vulne1áveis à ab1asão, enquanto o mtilo 
c a züconita devem sua simpatia ao fato de seiem miginà!Íamente pequenos 
na 10cha p10dutma do sedimento Quanto maior a ab1asão sofrida pelo sedi­
mento tanto maim sed. a simpatia enhe estas quatro espécies 

A tmmalina, o topázio, a silimanita e a estamolita são minewis de 10chas 
fane!Íticas, isto é, são libe1aclos com tamanho grande na fonte e, g1aças à sua 
1esistência física e química, ahavessam incólume todo o p10cesso mecânico 
de desgaste do tianspmte e podem enhm no sedimento c.om um tamanho 
p1 óximo ao m iginal São, assim, mine1 ais ela h ação grossa 

Quanto ao mélÍto esta análise p10va que houve um hanspm te vigoroso, 
com uma boa histÓlÍa ab1asiva, anterim à deposição e que a fonte elo sedimen­
to se achava sob um clima p1etéüto quente e úmido capaz de fornecei um alto 
intempe!Ísmo químico pma eliminm completamente as espécies mineralógicas 
instáveis do séquito pesado 

A ausência da g1anada pode se1 inte1 p1etada como indicador de superma­
turidade do sedimento pois êste mineral é colocado pm DHYDEN & DHYDEN 

( 1946) no início da escala ab1asiva, apesm da sua 1esistência química 

4 - Rochas matrizes 

1Hnewis como a estamolita e a cianita indicam 10chas de metammfismo 
dinamotennal na fonte do sedimento 

O topázio indica 10chas pegmatíticas g1aníticas O nltilo e a ilmenita se­
gundo o conceito clássico dmivam de rochas ígneas básicas; enhetanto no Bia­
sil há f1eqüentemente gnaisses com ilmenita e IUtilo, de modo que deveremos 
em pmte atiibuü a migem elo 1utilo, b10okita e ilmenita em 10chas metamÓI­
ficas do mqueano 

A züconita cle!Íva de 10chas ácidas ígneas, que são f1eqüentes no embasa­
mento c1istalino elo Brasil Também a tmmalina, em pm te, eleve p10vir de 
10chas pegmatíticas e ou h a pm te ele tmmalina-xistos 

A züconita ap1esenta-se holoéchica, indicando que não p10vém de sedi­
mentos p1évios, quando então se acha auedondacla 

As 1ochas mahizes podem se1 as ela sélie ele Minas e as elo arqueano, em 
uma p10p01 ção difícil ele avaliai 

5 - Nomenclatura 

A - ARENITOS 

Pma NIGGLl (1951, p. 27) o a1enito é unm 10cha definida textmalmente pela 
textma a1eia que vai de 1/16 mm a 2 111111, onde Qt fica acima ele 1/16 mm 
e Q3 abaixo de 2 mm Quando Q1 fica abaixo de 1/16 mm ( 0,062 mm) e Q:: 
ainda se conserva abaixo de 2 111111 o menito fica classificado como me­
nito síltico 
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Na amosha A-1 Q1 fica abaixo de 0,062 mm, com o valm ele 0,044 mm e 
Q3 abaixo de 2 mm, com o valm ele 0,420 mm, cabendo-lhe a classificação de 
ai enito ~íltico 

Na amosha A-2 Q1 fica acima de 0,062 mm com o valm de 0,150 111111 e 

Q3 com o valm ele 0,420 mm, abaixo ele 2 Imn pm tanto Cabe-lhe a classifi­
cação de a1enito Como pmém há seixos espa1sos nesse menilo a classificação 
exata é ele a1cnito cong,lomeultico, elo ponto ele vista textmal 

Do ponto de vista mine1alógico há a consiclmai o teor ele feldspato que 
vai ele 8,00% a 8,05% na gumualção supclim a 0,07 4 mm, e de 9,54% a 13,09% na 
g1an1Jlação in±eúm a 0,074 mm no caso da contagem em làminas No mate­
tial sep,uaclo pelo b10motóunio diluído com etanol a pmceutagem ele feldspato 
vai de 6,42% a 7,10% Adotando-se o clÍtélÍo de PETTIJOHi'\ ( 1951, p 240), onde 

tlatanelo elos menitos êsse autm ahuna: "Tipos de lrruzsi~:ão, contudo, podem 
conter feldspato até 10% Êstes tipos seio então designados menitos fcldspáti­
cos", devemos classificai tais I och 1s como m enítos conglomei áticos ±cldspá­
ticos 

B - SrLruos 

Adotando-se, do ponto de vista textUJ al, a classificação de NrcGLI ( Pbr Tl­

JOHN, 1951, p 27) o siltito possui Q1 acima ele 1/256 mm c Q:: abaixo de 
16/16 111111 

Examinando-se o quacho Xl veliiica-se que o valm de Q1 p,ua Bt é igual 

a 0,004 mm, e pm a B" e B,1 igual a 0,003 mm; quanto ao valm de Q,h apma-se 
pata B1 o valm de 0,035 mm e pata B" e B,1 o valm de 0,0.'34 mm, valmes êstes 
a. baixo ele 1/16 mm Tais amos h as se H:fe1 em a veHladeüos siltitos, em se 

tl atando de matelial coeiCnte 

Opina PEnmronN:"silte é mate1ial 1/16 e l/256 llllll em diâmetro ou um 
sedimento 110 qual 501o elas pmticulus caem nessa amplitude Si/tito é um si/te 
endurecido Se poswi clivagem camada ou fissilidude o siltito e um 
folhelho" Entretanto, no Bwsil, o síltito embma com estntihcação ainda 
é consideiaelo siltito, 1esh ingindo-se o têl mo folhelho a nm m gilito estia ti­

ficado, de acÔI do com a escola em opéia 

Vll - PHOPlUEDADES F[SlCAS DO SEDHdENTO 

As p10plieclades tísicas do sedimento são definidas pm celtas (1ualielades 
do sedimento tais como aneclondamento, porosidade, cÔI, densidade e pennea­
hilidade, pmém sem nenhum siguíticado sistemático 

- An cdonclamento 

Pm a melhm avaliação do gwn ele au edondamento as amos h as ele m enito 
lmam estudadas com gianulação acima e abaixo de 0,074 mm As amostras 
ele siltito tm am considei a elas indivisas na g1 mmlação O índice de au edonda­
mento foi obtido segundo a tóunnla ele vVADELL ( 1932) onde A = s I/H --:- N 
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TABELA 28 

GRAU DE ARREDONDAMENTO DE ARENITOS 

G1mt de m1edondamento 
índices de TV adell 

Acmw de 0,07 4 mm Abaixo de 0,01 ~ mm 

0,70- 0,79 
0,60- 0,69 
0,50- 0,5\l 
0,40- 0,49 
0,30- 0,39 
0,20- 0,2fl 

Ll-1 A-2 A-1 A-2 

21 
35 
30 
14 

01 
lO 

4 
20 
20 
44 

8 
'1 

% 

7,30 12 
31,70 16 
.51,25 44 

9,75 20 
8 

351 

Uma inspeção na tabela 28, na amosha A-1, mostw que êste arenito na 
palte supedm a 0,074 mm possui uma expansão de 4 gtaus de mredonda­
mento, sendo o mais freqüente na classe 0,50-0,59 O valm de SKa negativo 
coloca a mediana do lado elos gtãos grossos, tesultando numa amosha mais 
gwsseüa que A-2 Sendo mais g10sseüa fatalmente aptesentmá melhor auedon­
damento quando o transpm te fôr vigm oso, pwvido de fm te abwsão, segundo 
depõe PETTITOHN ( 1951, p 53): "Os produtos de uma longa abrasão, por out1 o 
lado, mostram uma estreita correlação entre arredondamento e tamanho Os 
tamanhos maiores são melhor arredondados" 

Na palte infetim a 0,07 4 mm a classe mais ft eqüente fica entre O .40 e 
0,49, um gwn menm de aueclonclamento do que A-1 w:. pmte supelim a 
0,074 mm A expansão do anedonclamento abtange 4 classes pata A-1 e 5 
classes pata A-2, pmque A-2 é semp1e uma amostra mais fina texturalmente 
do que A-1 Obse1 va-se novamente a esheita cmrelação enhe tamanho 
e gtau de auedondamento, indicando que êstes sedimentos softetam uma boa 
abwsão, fato confirmado pela seletividade elos minetais elo 1esícluo pesado A 
amosha mais fina tende sempte pata um pior auedonclamento 

TABELA 29 

GHAU DE AHHEDONDA1viENTO DE SJLTITOS 

G1mt de anedondamento B-1 B-2 B-3 
índ1res de TV adell % o-; 07 

/0 o 

0,60- 0,6\l 3 3 3 
0,50- 0,59 13 17 9 
0,40- 0,49 23 27 25 
0,30- 0,3H 45 47 35 
0,20- 0,20 16 G 2U 

Compulsanclo-se os daclm 1efe1iclos na tabela ;~s· apma-se o rato ele que 
os siltitos são pim mreclon(hdos elo que os menitos, exatamente pm se1em 
textmalmente mais finos A dasse nnis freqüente, para tôdas as amoshas, cai 
110 índice 0,30 a o,ss· 

Segundo HussEL & TAYLOR (PETTIJOHN, 1951, p 51) os sedimentos cujo 
índice de auedondamento fica compteendiclo euhe 0,30 e 0,50 são subru­
Iedonclados; enhc 0,50 e 0,70 simplesmente aueclonclados Assim são snlxu-
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redondaclas as amostJas B-1, B-2, B-3 e A-2 A amosha A-1 l' anedonclacla 
pma os tamanhos supelimes a 0,074 mm e subaneclondacla pma os tamanhos 
infe1 im es a êste limite A escala de PE1"J 1TOHN ( 19.51, p .51) assinala limites 
dile1 entes; são suhau eclondados os sedimentos cujos índices ticam complecu­
cliclos enh e 0,2.5 e 0,40, cabeuclo nesta classificação as amostn1s B indistin­
tamente São simplesmente au edonclados os sedimentos cujo índice Iica com­
pH'encliclo enhe 0,40 e 0,60, neste ce1so todos os menitos A-1 e A-2 

Êste auto1 adota a classificação ele PE'l flJOHN ( 1951, p 51) ahibuindo, 
conse<1üeutemente, aos m enitos o gnm ele simplesmente au edondaclos e aos 
siltitos o grau de snbauedouclados Nestes tênnos, o gran ele au edondamento 
indica a existência p1 etéJita de uma fm te al)lasão 110 pwcesso do twnspm te, 
1 csponsável pelo índice de auedondamento atingido NatmalmeJJte os sedimen­
tos mais finos na tcxtma, como os siltitos, são menos afetados pelo desgaste 
mecànico efetuado pelo tl anspm te, 1 csu ltando em um pim gwu ele auedon­
clamento 

Compm anelo-se os glaus ele aueelonclamento elos sedimeutos "A" c "B", 
na sua classe mais fi eqüente, com os de outl os sedimentos de migem conhe­
cida apma-se uma scmelhan~~a muito tm te com os sedimet1tos fluviais, tais 
como os ela série Bam u 

Os sedimentos eólicos, 1 ehabalhaclos, os glaciais, os mm inhos e os lacustJ es 
mos ti am um gt au de m 1 cdonclamento snpet im a 0,.50 

O qnacho XIII tciet e-sc a uma compmação entre v{uios sedimentos, gcuc'­
ticamcnte conhecidos, <1uanto ao gtau ele aueeloudamento oie1eccnclo uma 
base pma avaliação ela posição elos m enitos e siltitos ele Peixotos quanto ao seu 
gt an ele au eelondamento 

QUADEO J\.Ill 

AHHEDONDA?IIENTO DE \'AHIOS SEDL\IENTOS 

8rrlimrn/o8 

1 - A1eia ch~ duna, lc>Cc'lllt' Conclaclo ( !ouk, fllinois I KLI!llla:\ 

01(11/ 

& Sross, Hl5l) 0,70 
2 - Au:Üt cln putia, H'Ccmlc> ( ~onclaclo Cook, Illinois, liclcml 0,0 I 
3 - Cascalho mminho, I<'cenk ::\fmgcm \ La~ o Rup<'l io1, 

(iclc>ml O,lil 

l ~- Ca~cnlho fluvial, lt>ecmlll, Condado Los ,\ng,cks, C:al lidc·ml 0,34 
i'í ~ (~ascallw cl<' tz/1, wecmte C:atY, Jllinois (iclmn) O,i'í~ 

I)-- Casc1alho áquo-~laeinl, Je<~cnie C:uy, lllinois (icl<:m) O,i'íR 
7 - Awnito Bamn, c1 ,•( áeeo, c•st S1n Paulo (Fm;J NR, W55) 0,40 
8 - - Siltito 1hmu, C!el:ieco, <'si R\o l'anlo (idem) 0,40 
0 -- "\wnito clc J'c>ixolos, c·s( :\finas Clm ais i*) 0,50 

10 - Awnito ck l'eixolos, cs(, ::\linas C:ewis (" ''J 0,40 
11 - SiltiCo dn l't'Íxotos, <'si \linas C:t'lais 0,30 

'' Fnv;:1o gwnulomc\(JÍt',f\ aeinm dt1 0,071 mm S<Í pala A--1 
,,,, l<'uv,·i1o ~uumlnm0(,!Ím almi'.:o tlt~ 0,07'[ p:ua A---1 t) A- 2, " snpt>l im a 0,1J7,J mm 

paw ,\ 2 

2 -- Tc.\lllla supclficíal dos g1iios· de qumtz.o 

() quacho Xf\' exp1imc OS catadC!CS ela textma supedicial dos glÜOS ele 
fjllat t:m dos m enitos e Lbs siltitos ele Pcixotos 
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A~l 

\.~2 

B~l 

B~2 

B~3 

LliiWSIIUS 

* Cavemosa (plited) 
** Couoíua (etched) 

QUADRO XIV 

TEXTURA SUPERFICIAL 

Polida 

X 

X 

X 

X 

X 

Fôsca Ás peta 

x* 
x* 
x** 
x** 
x** 

Lisa 

Pma PETTIJOHN ( 194S', p 56) o polimento supelficial dos g1ãos ou a 

sua ausência ainda é um caráter geológico não completamente compwendido. 

Pma êsse autm o polimento é resultante de um ahito suave, onde mesmo o 

vento pode pwduzü desde que o agente ab1asivo seja de textma fina, lematan­

do "Such ís throught to be the cause of the wínd polish on some quartzite 

outcrops and fmgments" 

A água pmece ser o agente mecânico de desgaste suave pm excelência, 

gwças ao estado líquido do veículo que peunite o amm tecimento dos impactos 
Pm a CAILLEUX ( 1952, p 15) o polimeuto supelficial 1 esulta da ação da água, 

opinião até certo ponto em antítese à de PETTITOHN ( 1951, p 56) Na ve1dade 

o assunto não escapa à contwvé1sia dos autmes especializados nestas proplie­

clades físicas dos grãos do sedimento E' possível que o polimento dependa não 
só elo agente mas também da intensidade e da finura do ab1asivo; neste aspecto 

a água parece estar mais adequada a produzü textmas supe1ficiais blilhantes 

e o vento fôscas, porque o atrito se faz a sêco 

Segundo dados do quadro XIV todos os sedimentos são p10vidos de g1ãos 

com textma supelficial blilhante ou polida Por outro lado os g1ãos também 

são ásperos As amosbas "A" têm grãos áspews cavernosos, enquanto as amos­

bas "B" têm g1ãos áspews couoídos fm temente Pma o exame desta proplie­

clacle nos siltitos foi necessário atacm os g1ãos com ácido fosfólico, a quente, 

clmante 20 minutos, pois nmmalmente existe uma película de hidróxido ele 

feu o ve1 melho recob1 indo-os totalmente. 

A 1iqueza em híchóxido de ferro, colmindo fm temente os siltitos e menos 

os a1enitos, mosba que havia gwncle atividade química nas águas do transpm te 

do mate1ial A zona ele pwdução, onde predominava o intemperismo químico 

segundo pwva a ausência de mine1aís instáveis no 1esíduo pesado, fomecelia 

muito matedal em solução, compostos químicos finais ch decomposição elos 
miuerais f eu o-magnesianos que sabemos oc011 et extensivamente nas wchas 

do embas~1mento. Sendo o clima p1eté1ito quente e úmido pma p10ve1 tal 

degrau de intempelização natmalmente compm tmia a á1ea tmnececlm a uma 

vegetação exube1 ante, cujos detritos levados pelo h anspm te fluvial dmiam 

ácidos orgânicos que têm g1ande atividade química sôbre a sílica Seda esta 

a explicação pa1 a os fenômenos de fm te cmrosão química ap1 esentada pelos 
g1ãos de qum tzo no exame da textma supe1ficial áspeta 
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3 - Côr dos sedimentos 

As amostlas de a1euito conglomedltico feldspático são de cÔ1 lOXo-clmo, 
e as ele siltito ele cfn ve1i11elho-tíjolo Os siltitos são veunelhos pelo cmante 
de hid1óxido ele feno que wveste todos os g1 ãos de qum tzo com um tilnw 
espêsso A colmação mais fraca nos m enitos deve-se a uma seletividade do 

co1ante cltle se acha apenas na g1anulação mais fina; os g1ãos de feldspato são 
descmaclos, apwsentanclo-se b1ancos 

Essa seletividade no corante, p1ermindo os g1ãos da textma fina, encon­
b a apoio em PETTIJOHN ( 1951, p 172): "Em suma, p01tanto, podemos C(J/l­

cluir que o hiclró:ddo de ferro é produzido pelo intemperismo dos minerais 

com ferro do regolito Junto com outros produtos fínamente granulados do 

intemperismo o hídró\ido é transportado mecânícamente Devido ao seu tam,'l­

nho fino o hidró;\ido deposita-se com as m gilas e toma-se pmte dos folhellzos 

As· {/]e ias associadas contêm pouco ou nada de hiduí.\ido de feno" 

4 - P01osídade 

A pmosidacle dêstes sedimentos acha-se exp1cssa na tabela 29 

Sedwwn/o 

- A1enifo 
2 -- Siliiio 

TABELA .'30 

Potostdade 

26~;. 
2sr;, 

JJen~tdurlr 

1,!187 
2,212 

Os tê1mos tcxtmais mais finos são mais pmosos, de acôtclo com a 1101 ma, 
segulldo a opinião ele PETTIJOHN ( 1951, p 68): "Teà1 icamcnte o tamanho real 

não tem importância 1w po10sidade De fato, enhetanto, m çedimentos mai.s 

finos têm uma p01 osidade maior do que os grosseiro~", 

S - JJeusidade 

Segundo clete1 minação pela balança ·'Stoe" a densidade se acha exposta 
na tabela 29 Os menitos são menos densos do que os siltitos pmque usual­
mente os sedimentos finos, püncipalmente os esh atitícados, possuem uma com­
pactação supe1 im aos sedimeutos g1 osseü os A esh atifícação elos siltítos facilita 

a sua powsidade efetiva, pois a úgua pode cücula1 sem objeção, ao longo elos 
planos, de modo que, embma sob maim compactaç·ão, a pmosiclade sohe uma 

melhm ia g1 aças ao empacotamento elos g1ãos em planos pm alelos sucessivos 
da cstl atificação 

\'lJT - PALEOGEOGHAFlA 

Comp1 eeucle tôda a histót ia elos pt occssos ela pwdu<Jto, tnmspm k c de­
posiçüo dêstes sedimentos 

1 - P1odução do sedimento 

,\ {uea ele fmnccimento e dishibuição elos sedimeutos em estudo acha­
Ya-sc sujeita a nm clima rtucntc c úmido onde dominava a decomposição quí-
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mic,1 uo gwu ele intempelismo A topogwHa ela cué1gica, 1ejuvenescicla, ao 
tempo da p10duç,fw e p1 ececlicll de senilidade quando, na ausência de 
e10são veloz, o intempe1 ismo c1uímico pôde avançm ató ao ponto de eliminm 
na composição do 1 esíduo pesado todos os mine1 ais instáveis e modewclamen­
te estáveis Os elementos enconhados pu a a configmação dês te quach o da 
fonte da sedimentação são os seguintes: A) Textma elo sedimento, B) Com­
posição dos Óxidos, C) Composiçüo elos seixos e D) Estabilidade química dos 
minewis 

A - T1ex1 UHA no SbDlllrE:NTO 

Todos os sedimentos, m enitos c siltitos, exihem nm empanzinamcnto do 

lado dos ingt edientes ±iuos A mecliam1. segundo o valm de SKa, está do lado 
elos g1ãos finos (mais p1óxima de Q 1 ); apenas em A-1 ap1oxima-sc de Q:1, 
pou'·m ainda é mais fina do r1ne a moda A p1 edominánda ela misb.ua tex­
tmal fina snge1e um clima c1nente e úmido pma pwduzi1 o necessálio intem­
pcl ismo <[nÍmico qne 1 ednz p10gt essivamentc os mine1 ais em componentes 
químicos do g1upo dos hitb óxidos e em hon ttos Atil ma PETTITOIIN ( 1951, 

p .'374): "If clzemical decay is nzu1e adranced, a large1 JliOjJOJtíon of the ma­
tei ia/ is contained in the .silt und clay ;;wdes", exatamente o que se passa com 
as mnostJ as "A" e "B" 

A composição de um seclimeuto 1 etletc a est 1biliclade c1uímica elas 1 ochas 
matJ i?es Uma completa clccomposi<,;ão c1uímica, ideal, onde os minmais são 
todos conve1 tidos em compostos (1uímicos tinais uem semp1e é atingida No 
caso p1 escnte os sedimentos em aptê~·o falam ele um fm te intempelismo quí­
mico na toute, 1 esultando miuewis como o <pwt tzo, m gila, feldspato e compostos 
<lnímicos não minewis como o hiddJ'I:ido de ten o Os mint'l ais elo 1esíduo pesado 
não süo ac1ui computados quantitativameute pm que ocm1 em sempte na plO­
pm ção geuó ica de l;{ elo total elo sedimento 

GoLmcn ( 19.'38) estudando o intcmpc1 ismo estabeleceu uma escala in­
tel essante ele decomposi~:fw química tomando como índice elo gwu do p10cesso 
a1gnns óxidos enconh a dos em JOcbas ígneas e metamó1hcas tomando pm te 11a 
composiçüo molecnlm dos miue1ais essenciais Os óxidos são gntpados segun­
do a melem ele mohilizaçüo química clmante o intempe1ismo; quanto mais de­
composta uma 1 ocha tanto menos óxidos ap1 esentm á A escala ele GoLmcn 

vai estampada no quacl1 c XV 
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Natmalmente os óxidos 1 emaHcscentes ela decomposição são os tomados 
pela p1 oclução do sedimento na ronte Os m enitos e siltitos de Peixotos têm 
evidentemente os segnintes rL\iclos: Si O~. ALO:: e Fe~Ü;>, l cspectivamente 110 

qnmtzo, 11a mgila e no hichóxido de feno cmante 
Seguindo-se êste c1 itélio il decomposição química elas wchas ma h izes 

achava-se no g1au 5, quando os óxidos ele sódio, cálcio, magnésio e potássio 
já tinham sido mobilizados pm lixiviação e altm ação Evidentemente temos 
o feldspato ( 7,10% e 6,42%) nos m enitos, pm ém nêle os óxidos de sódio e 
potássio não fmam libewdos pela decomposição; a palte liben1da na dccom­
posiçào química do feldspato jú nüo pode sm euconhada pm que o ÜJtempe-
1 ismo ulhapassou o gwu 4. 

Evidentemente um clima glacial cstmia hontalmente em desacôHlo com 
êstes dados, como também um clima dcsé1 ti co Decomposiçüo química neste 
g1au ele intempe1 ismo sómente sob mn clima rtuente e úmido 

C - Co\ rPosrçÃo nos SFrxos 

Os seL\OS do al enito conglomed.tico fcldspático süo 90% rounaclos de llUéll t­
zo e qumtzito Estas wchas süo da mais alta estabilidade química hente ao 
intempe1 ismo químico; sua gene1 os a p1edomim'tncia e,plime mn clima c1uente 
e úmido 1Ja fonte capaz de eliminm pela clecomposiçào seixos de 1 ochas ígneas 
ou básicas c mesmo metamóüicas de ontw constituiçüo como os gnaisses 

Notamos c1ue c1uaudo começou a p10duç~w elo sedimento a á1 ea conhi­
bninte se achava em g1au ele clecomposiçüo química avauçaclo, tendo esh1.clo 
sob p1edomínio do intempe1ismo químico chuante um largo tempo geológico 
c sem te1 sido o p1ocesso p10g1 essivo pe1 turbado Houve um acidente tectô­
nico que p1ovocou um clesequilílnio nesse status, pois uma ewsüo fm te to­
mou conta da á1ea fmnececlma e começou a twnspmtm o matelial cb fonte, 
estabelecendo um novo balanço enb e velocidade ele decomposiçüo c de mo­
são Pm esta 1azão os seixos são ele mate1ial altamente selecionado pm clecom­
posiçào química; se o dima se encontJ asse com ca1actelÍsticas ele glacial ou 
{u ido evidentemente a composição dos seixos se1 ia elite! eu te 

D EsTABlLlDADE QuhncA DOS \r Il\EHAIS 

Segundo o pJiJZczpw da cstabílídacle ela escala mineral ele GoLDrcn ( l\:l.'38) 
os miumais constituintes elos aJ enitos c siltitos ele Peixotos gozam da mais alta 
estabilidade na sélie: a) qmu t70, b) feldspato, no tocante ao matei ial leve 
No caso elos minei ais pesados, de g1 anele valm c1mtlitativo, mas infelizmente 
pouco cÀpl essivos na quantidade ( 1%), os <11 cnitos e siltitos em ap1 é~·o lalll­
bém most1 am cspécit~s altamente 1 csistcntcs ao íntcmpelismo químico, ado­
tando-se a escala de Dm.m·:~ & Dm.DEN ( I\:J4CJ) A zi1 conita c a tmmalina, 
que são os minewis pesados mais freqüentes do 1csícl.no tém ta111hém os íncli­
ees de estabilidade mais eltwados, Jcspecti.vamcutc 100 e kO 

Um sedimento, composto ele mi11e1 ais altamente estáveis, no 1esícluo pe­
sado, evidentemente 1 csnlta ele uma á1 ca ele p1 ocluçüo onde p1 eclominava o in­
L(:~mpel islllü c1nímicu, em o1{n io de c1ima queHte e úmiLlo 
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2 - Transporte do sedimento 

A - AGENTE 

Clima quente e úmido na fonte afasta a possibilidade ele hansporte 
glacial Clima quente e úmido, por ouh·o lado, significa excelente cobe1 tma 
vegetal da área, eliminando as possibilidades de um h anspm te eólico Por 
ouho lado tal clima significa abundante chenagem pma recolher as águas me­
teólicas, sendo assim o h anspm te fluvial o mais indicado. A análise estatística, 
a análise textmal excluem a ação de um habalho do mar ou ação de lagos no 
twnspmte do matelial libetado na {uea conhibuinte ela sedimentação O grau 
de auedondamento somente favmece um hanspm te fluvial 

B - CARACTERES 

São sedimentos p10vidos de boa história abtasiva pois existe couelação 
enhe tamanho do gtão e o seu gtau de auedondamento, - os gtãos maimes 
são mais auedondados Como o sítio da deposição, segundo o plincípio hidiO­
dinâmico ele lNMAN ( 1949), não foi no fim elos petfis longitudinais dos cmsos 
fluviais segue-se que somente um hansporte vigmoso, em águas touenciais, 
poclelia exe1 cer a ab1 asão velificada nos g1 ãos elo sedimento A presença ela 
mica biotita em maior quantidade nas ftações finas da textma da tocha, mos­
ha por seu huno a intensidade ela abrasão sofrida no hansporte 

O equipamento pesado mosha uma pmcentagem dectescente de mine­
rais segundo a sua tesistência à usma, teproduzinclo fielmente a escala ele des­
gaste ele FmESE ( PETTIJOHN, 1951, p 415) 

Somente um h anspm te vigm os o pode explicm : a) sua classificação, b) 
01 clem dos minetais copiando a 1 esistência física das espécies à abtasão, c) 
imatmiclacle textm al e d) gwu ele arredondamento, conciliando tais a h ibutos 
com um sítio de deposição não nas pat tes finais elos cmsos fluviais 

A quantidade ele hichóxiclo ele feno vermelho colminclo os gtãos ele qmnt­
zo, ptincipalmente os ela textma sílte, mosha que havia muito matelial em 
solução e suspensão libetado pelo intemperismo químico na fonte e que não 
foi reduzido, porque o hanspmte fluvial não é teclutor 

A textma supetficial polida é um indicador ela ação ela água no hans­
pm te elo matelial A cou osão elos gt ãos ele qua1 tzo elos siltitos indica atividade 
química elas águas do hanspmte, fato comum no hanspmte fluvial onde a 
água possui muita matélia orgânica em decomposição e assim se emiquece 
ele ácidos mgânicos capazes ele atacar o Si02 

3 - Ambiente da deposição 

Os m enitos e siltitos ele Peixotos possuem g1 ande expansão textm a1 
( quach o III) fato típico ele depósitos f~uviais e m to glaciais. A expansão tex­
tmal elos arenitos é semelhante à elas meias depositadas por pequenos lios 
(tabela 2) porque êstes não têm comptimento necessálio a uma classifica.ção 
melhm 

Pág 73 - Julho-Setembro de 1956 



3515 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

A "classe modal ( 1/2-1/4 mm) coincide com a dos depósitos fluviais e 
malinhas ( quacho IV), pmém a expansão textmal não é tão curta como êstes, 
com 1espeito aos menitos · 

Quanto ao núme10 de classes textmais os siltitos são equipa1áveis aos de­
positados atualmente em pequenos cmsos d'água e mminhos A classe modal 
( 1/16-1/32 mm) também é semelhante aos marinhos e fluviais de grandes 
cmsos Enhetanto os siltes depositados em grandes rios não possuem muita 
mgila, não são imaturos como os de Peixotos Também os malinhas não são 
imatm os 

Resuha, do exposto a p1 apósito do núme1 o ele classes textm ais e da moda 
textm al, que tais sedimentos são fluviais quanto à deposição 

EntJ anelo com a análise estatística velifica-se nas 1 elações enb e a mediana 
e o coeficiente de seleção que o sítio físico da deposição fluvial não pode se1 
ap1 esentado como sendo o ambiente fluvial clássico: planos de inundação, 
deltas fluviais, calhas fluviais, planos aluviais, pmque aquela wlação não obe­
dece aos plincípios hich odinámicos ele lNMAN ( 1949) A mediana em si pode 
peJtcitamente fiem clenho dos depósitos fluviais 

O coeficiente de seleção explime seclimentm nounalmente seleciouaclos, 
em clesncÔ1 do com o valm ele So pma sedimentos malinhas, eólicos, úc1no­
-glaciais e 01 to-glaciais 

Somente existe um ambiente fluvial fora do tipo clássico localizado nos 
finais elos pelfis longitudinais fluviais, - o piemôntico, onde após um vigm oso 
hanspm te em região montanhosa, onde há abwsão dos minenlÍs, aplÍmma­
mento do gwu de au edonclamento ao estágio anedonclado, seleção nmmal, 
sucede uma súbita clejeção em planícies ao pé elas montanhas 

A i maturidade textm ai depõe a ta vm de uma deposição 1 ápida onde a 
ene1 gia do veículo desapm ece, falindo as possibilidades ele uma segregação 
elos ing1 edientes textm ais VelÍficou-se que no h anspm te houve g1ande ab1 a­
são (seleção dos mine1ais segundo a escala de FnmsE (PETTIJOHN, 1951), gwu 
de auedondamento, esheita couelação enbe tamanho e gwu ele auedondamen­
to) e que na deposição há imatmiclacle textmal, isto é, ene1gia dissipada Iàpicla­
mente, fatos êstes que sómente podem encaixm no quacho de uma deposição 
em a111hiente fluvi 11 piemôntico 

Se o sedimento contém apenas p10dutos matu10s mine1alogicamente isto 
indica que foi p10cluzido em zona de clima quente e úmido, PETTITOHN, 1951, 
p .'38.5), sendo o 1 elêvo pouco enéJ gico, do lipo peneplano paw peunitü um 
avanço ela decomposição sôb1e a e10são Ora, tôda a seclimenhção 1eside em 
Ltma causa plimálÍa tectônica; o único fatm tectônico que poclelia faze1 a mo­
bilizaçüo dêsse 1egolito exhemamente decomposto no soalho dos peneplanos, 
queiJiando o status enhe decomposição vs e10são, seda a inte1 venção de 
falhas, iá que a epeüogênese com mqueamento só muito lentamente mobiliza 
1 ia o 1 egolito elos altiplanos Ao pé destas talhas, ao long,o dos escm pamentos, 
estm ia o ambiente piemôntico capaz ele 1 eceber a sedimentação, p10duzida pm 
um n'tpido movimento de incisão ele tonentes em um planalto cujo 1egolito, 
pelo estado extJemo de decomposição, nenhuma 1esistência tísica opmia a um 
talvegueamento veloz e p10fundo Ainda p1esentemente êstes depósitos acom­
panham uma linha imponente ele montanhas clistalinas apa1 entemente mien-
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tadas ao longo de uma linha de falha rejuvenescida em tempos cenozóicos . 
.E:stes depósitos vêm para o sul bmdejanclo o maciço alcalino de Poços de Cal­
das até Andt:tdas (Comunicação verbal no licenciado HEINHOLT ELLERT) 

PETTIJOHN ( 1951, p 385) afüma que o tamanho ou a abundância dos ma­
tei iais de textm a mais gwsseüa são medidmes da rapidez da erosão. No caso 
do atenito conglometático encontram-se seixos de até 20 em de tamanho, porém 
não são muito abundantes Mostiam claramente que, depois da longa e estável 
fase de decomposição química sucedeu outra fase de erosão ené1gica, sem 
contnclo atingü o paroxismo enconhado nos depósitos de geossinclinal Apli­
cam-se, no ambiente desta deposição, os mesmos conceitos de FREITAs ( 1945) 
a pwpósito da gênese do conglometado do Baú, sétie Itajaí, Santa Catatina. 

A tiqueza em hicltóxido de feno matca uma acumulação em região de 
clima quente e úmido, fato conobmado pela ausência de evaporitos Temos 
um quadt o deposicional dife1 ente do ocorrido pata os sedimentos fluviais da 
sétie Bam u, (FREITAS, 1955) 

A esh atificação elos sedimentos ele textm a mais fina, como o caso espe­
cíl:ico dos siltitos "B", e a ausência de estratificação nos arenitos, o aspecto 
conglometático dêstes, identificam-se com os depósitos piemônticos onde os 
tê1 mos g10sseü os, não esh atificados, h ansitam pata os têunos finos estratifi­
cados A eshatificação dos siltitos também constitui uma restrição à deposição 
glacial 

A côt vetmelha dos siltitos, intensa, a pat da côr dos menitos, roxa, é típica 
Je depósitos piemônticos, sob deposição subabea Segundo KRuBEIN & SLoss 
"camadas vennelhas primárias fonn:nn o piemonte e as partes mais altas dos 
planos aluviais, e são características dos conglomerados, arenitos conglomerá­
ficas e folhellzos sílticus vermelhos" ( KnuBEIN & SLoss, 1951) 

O tem de feldspato não tem significação climática após o golpe de mise­
IicÓl dia desfetido pm KnYNINE ( PETTIJOHN, 1951) neste conceito ao estudar 
depósitos de atcósio em clima ttopical úmido Se o feldspato petdeu seu valor 
como indicadm do clima, pm outro lado ganhou como tegisttadot da intensi­
dade do diashofismo, o qual por seu tmno conhola a tazão enbe velocidade de 
etosão e suptimento Quando a erosão é vigorosa e a sedimentação rápida, 
apreciável quantidade de feldspato aparece no sedimento segundo PETTIJOHN 
( 1951, p 94) Evidentemente et osão rápida e sedimentação 1 ápida são con­
dições compwváveis não apenas pelo teor de feldspato como também pela 
imatmidade textura! do sedimento e pteservação da sua côr vermelha A mis­
tm a de feldspato altet a do com ctistais ft escos é encat a da por PETTIJOHN ( 1951, 
p 94) como provenjente de uma át ea de montanhas submetida a erosão tor­
tencial, com wchas matdzes contendo feldspato como as tochas do embasamen­
to, sob condições de cHma quente 

Os at enitos conglomeráticos feldspáticos exibem justamente cüstais alte­
tados de feldspato ao lado de cristais límpidos e ftescos Enhetanto a porcen­
tagem não é tão elevada como nos atcósjos e gtauvaques; acontece que estas 
wchas têm o seu lar nos geossinclinajs, nas 1egiões de mogênese, onde os for­
tes dobtamentos configmam regiões montanhosas altíssünas, sede de violenta 
etosão O tem do feldspato nestas tochas de Pejxotos não apresenta esta rela-
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ção tectônico-sedimentai, mas pwvém ele uma 1 egmo ele montanhas como as­
sinala a p1esença simultànea ele Ciistais de boa conse1vação ao lado de alte­
lados Neste caso só 1esta com proplieclade o ambiente tectônico do piemonte, 
de acô1do aliás com a tectônica do Bwsil, cujo calenclálio diastiófico apenas 
admite epeü o gênese depois do silm i ano 

IX- TECTôNICA DA SEDit-.IENTAÇAO 

A tectônica desta deposição já ficou mais ou menos entlevista no capítulo 

da sedimentação 

Verifica-se pm a êstes depósitos ewsão 1 ápicla e n1pida acumulação, cou­
clições estas presenciáveis em geossinclinais e piemontes Natmalmente nos 
geossinclinais existe imaturidade minei alógica e maim pm centagem ele felds­
pato, o que não se passa nos piemontes em que o amhiente é suhaéwo e não 
ma1inho 

A intensidade da degwclação química elos miuewis na ±oute depõe a ±avm 
ele uma 1egião ele planalto em 1egime de peneplanizJ.ção Pm ouho lado, o 
teor ele feldspato fala a ±avor ele uma 1 ápicla ewsão c1ue telia súhitamente se 
instalado nesse planalto, em 1egime to11encial, quebrando o equilíblio até 
então mantido enhe a velocidade de decomposição e a ewsão Slngiu então 
uma sedimentação mine1alógicamente imatma com feldspato na pmcentagem 
ele 1 e 6%, texturalmente imatma A Jiqueza em hichóxiclo ele fe11o co11obma 
o degrau avançado ele intempelismo c1uímico na zona mahiz ela sedimentação. 
A pwsença de seixos no m enito conglome1 á ti co também explime velocidade 
ele ewsão. Assim o fato de não enconhannos mais feldspato nos a1enitos, uma 
composição minewlógica imatura ou mais seixos, não significa que a cwsão 
foi menos 1ápicla, mas apenas que ela toi aplicada em wchas mahizes muito 
intemperizaclas quimicamente, como acontece com o 1egolito dos peneplanos 
em clima quente e úmido Nos geossinclinais existe imatmiclacle mine1alógica 
mais seixos e mais feldspato, pmque a mogênese e1gue montanhas ao lado ela 
cinta mogênica instalando-se a e10são antes de tm havido tempo pma qual­
que! avanço elo p10cesso ele intempelismo 

O matelial sedimentai ele textma fina p10vém ela e10são das pm tes altas 
elo 1egolito, onde se consumou a decomposição química quase total da 10cha 
mahiz, e10são esta 1ealizada pelo ±ilête ele wlamento Os seixo" e o matelÍal 
ele textma g10sseira p1ovém ela cwsão fluvial nos vales jovens que incismbm 
o planalto 1àpidamente, obtendo matelial nas pm tes infeiim es do wgolito 
Tôclas estas textmas tciiam viajado mistw aclrrs 110 ü anspm te c selecionadas 
nos sítios ele deposição 

Assim como houve uma coleta ditei encial de mateJ ial pm a a scdimcuta­
ção, também houve uma deposição dife1encial, o qne é típico nos ±anglomeJ a­
dos Os têlll10S líticos mais g1 osseüos depositam-se piimeiiamente, logo ao pé 
das escm pas piemônticas, subindo pelas calhas fluviais à medida que melhm a 
o gu1diente O mateiial mais fino deposita-se além, nas 1egiões mais planas e 
sobe a montante pm sôblC o mateiial g10sseüo que tionxe a g1adação fluvial 
com a sua deposição Como a sedimentação é 1ápicla, pela 1epentina pe1da de 
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velocidade e competência do veículo, o nível da deposição sobe Resulta as­
sim o quadro típico dos fanglomerados; em Peixotos primehamente vem o 
a1enito conglome1ático feldspático g1osseho sôbre a série de Minas, seguido 
por um a1enito conglomerático feldspático mais fino e, sôb1e êstes têunos gros­
seiros, sucede um siltito bem estratificado Pode have1 1ecouência de têrmos 
textmais finos sôbre g1osseüos, ma1cando o litmo da estação chuvosa, e da 
elevação tectônica que pode se p1olonga1 dmante tôda a sedimentação elo 
piemonte 

Os arenitos conglomerátil:os feldspáticos, seguidos de siltitos estratificados, 
são tectotopos de deposição fanglome1ática, ao pé do piemonte Os siltitos 
isoladamente são tectotopos de planícies que bordejam o pé do piemonte 
Os arenitos conglome1 áticos e conglomerados são tectotopos de calhas fluviais 
nos vales que penetram o piemonte 

Em suma, na tectônica desta sedimentação nos é lícito afümm que houve 
1ápida subsidência operada pm falhas, 1ápida acumulação e abundante supri­
mento Hápida subsidência e 1ápida deposição são fatos exp1essos pela imatu­
ticlacle textmal e pelo tem de feldspato Abundante suplimento é marcado 
pelo extremo g1au de intempelismo químico na fonte do sedimento A ausên­
cia de evapmitos, pm outro lado assinala 1ápich subsidência e 1ápida acumu­
lação Para completai o quad1o faltmia apenas uma imatmiclade mineralógica 
dos sedimentos acumulados; êste fato não acontece pm uma dife1ença subs­
tancial que existe na á1ea de suplimento submetida a uma tectônica de epeüo­
gênese, onde há peneplanização, e na á1ea de suplimento submetida a uma 
tectônica de orogênese, onde a velocidade de e1osão ultrapassa o p1ocesso de 
decomposição química das 10chas matrizes, dando sedimentos mineialogica­
menie imatmos Os sedimentologistas modernos calcam suas afi1mações em 
estudos p1ocedidos em á1eas ele mogênese, onde quando há epeüogênese 
esta é um p1ocesso submdinado, de modo que seus conceitos não se aplicam 
integralmente no B1asil, cuja sedimentação é fundamentalmente dife1ente dos 
tipos usuais da Emopa e Amélica do Nmte, pmque para nós o contrôle da 
sedimentação cabe exclusivamente à epeilogênese, depois do silmiano 

Obse1 vando-se o ciclo tectônico de KRYNINE ( KRuBEIN & SLoss, 1951, 
p 355), esta sedimentação pode ocupar o estágio da peneplanização, onde 
há quietude, os minerais pesados são tmmalina e züconita, e quartzo sem p10-
cedência plivilegiada O ciclo de KRYNINE, pmém, foi concebido pma a sedi­
menbção em á1eas de mogênese, de modo que os nossos sedimentos não po­
cleião hansitm pma os estágios seguintes dados pm aquêle autor 

X - ESTHATIGHAFIA 

1 - Geocronología 

As 1elações de campo não autorizam nenhuma inte1p1etação segma quanto 
à idade desta formação de Peixotos Obse1va-se, apenas, que os depósitos des­
cansam em contacto deposicional angular sôb1 e qua1 tzitos sericíticos da série 
de 1\Iinas 
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Alguns autores, entle êles PETTIJOHN ( 1951), valem-se dos mine tais pe­
sados pata estabelecerem uma idade p10vável pata o sedimento PE1 TITOHN 

( 1949) Cliou uma escala de persistdncia mineral, onde cletenninadas espécies 
se acham ligadas ao tempo geológico pmque apmeccm a pmtü de deteuninacla 
data, enquanto outras são pe1sistentes ao longo de tôda a coluua geológica 

Comparando-se a assembléia de mine1ais pesados clêstes sedimentos com 
a carta de PETTIJOHN ( 1949) obtém-se o seguinte 1 esultado exposto no qua­
dlO XVI. 

Q"l1ADHO XVI 

SÉRIE PERSISTENTE .l\IINEHAL 

-- Tmmali na 

2 -- ZiJeonitu 

3- Topár-io 

'l -- EsLawolita 

5 -- Cinníln 

(i -- Hutilo 

7 -- Biotita 

J'm8i~tentr) 

Pe1 sist ''nt e 

Desde o t 1 iássi<·o 

Dmrk o devonimw 

Desrk o ltiássi<'o 

l\;l sistcnk 

J'msistente 

Em iace do quacho XVI velihcamos (1ue o tempo geológico mais uovo 
é o triássico, pmque sómentc dê.,te pelÍodo em diante se podstia encontuu 
topázio e cianita Êstes mine1ais datam, então, tais sedimentos com um 1 an­
tiguidade máxima pata o tliássico, podendo se1, evidentemente, mais novos 

Além desta sélie de persistência, PETTITOHN ( 1951) cliou uma ordem de 
persistência que vai de 1 a 22, compensando as deficiências de um auohmento 
segundo a abundância Enquadtando os m enitos "A" e os siltitos "B" pela 
composição minewlógica do 1esíduo pesado na melem de pe1sistência de PErH­
JOHN (1951, p 484) chega-se à conclusão de CJlW o mine1al de melem nuis 
elevada, pmtanto mais modema, é o topázio com g1au 14 

Quanto ao número de espécies mine1ais do 1esíduo pesado PEt TIJOilN 

( 1949) estabeleceu uma seqüência; assim, o sedimento tendo mais ele 10 es­
pécies fica sediado do mesozóico pata o cenozóico Os sedimentos de Peixotos 
possuem exatamente 10 espécies mineJais no 1esíduo pesado, tais como: 1) 
Zirconita, 2) Topázio, 3) Rutilo, 4) B1 ookita, 5) Turmalina, 6) Estaurolita, 7) 
Mona7ita, 8) Bíotita, 9) Ciauita, J O) Ilmenita Cabe-lhes, aos a1enitos e sil­
titos, a idade mesmóica, coincidindo com a sé1ie ele pe1sistência mine1 al do 
quad1o XVI 

Pma PEniJOHN ( 1951) o 1 elógio do tempo geológico dos mine1aís pesados 
reside 11a ação ele soluções intta-esb atais, as quais atacam os componentes 
menos estáveis Nos sedimentos de nnio1 antiguidade os mine1ais menos es­
táveis vão sendo paulatinamente eliminados pelas soluções intw-estrataís, es­
tabelecendo-se desta founa uma 1elação c1onológica entre os minewis pesados 
presentes e o tempo geológico Os componentes pesados passam a te1 agm a 
significado de c.:Ionóg1 aios sediment~ues 
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Evidentemente a composição mine1alógica do resíduo pesado depende 
também dos minerais das rochas mahizes No nosso caso pm ticula1 as 1ochas 
ma h izes são as comuns ao embasamento clistalino, onde há abundância de 
miumais, de modo que a seqüência dos minerais do 1esíduo pesado 1ep1esenta 
com fidelidade a idade geológica p10vável desta fmmação 

2 - Nomenclatura e correlação 

Duas fmmações mesozóicas, já de longa data conhecidas na lite1atma geo­
lógica b1asileüa, poderiam se1 couelacionadas a esta formação piemôntica ela 
localidade de Peixotos T1ata-se das fmmações 1\io do Rasto e Püambóia 

A descrição da fmmação Püambóia é cla1a, se bem que faltem dados pe­
tlOgráficos e um estudo sedimentológico moderno No entanto, é apwsentacla 
como sendo uma fmmação ge1ada por lagos em ambiente desé1 tico, muitas 
vêzes com conhibuição da sélie Passa Dois Não existe, portanto, possibilidade 
df' couelação entre a fmmação de Peixotos e a Püambóia tão díspa1es são a 
litologia e o ambiente gewdm . 

No que concerne à formação Hio elo Basto as infmmações sâo pa1 cimonio­
~as Os autmes que a desc1everam preocuparam-se mais com as cô1es e a 
esb atig1 afia, deixando de lado out10s dados empÍl icos Sabe-se que a founação 
é composta ele um arenito 10xo ou aveunelhado com manchas bwncas, segui­
do de um siltito cÔ1 de chocolate ou de tijolo, em maio1 abundância na coluna 
Nenhuma ouha informação mais p1ecisa é adiantada, faltando também estudos 
petrog1áficos e sedimentológicos Enhetanto, a sélie Hio do Basto tem sua 
posição eshatig1áfica bem definida acima da série Passa Dois 

Uma compa1ação entre a fmmação de Peixotos e a sé1ie Bam u mostJa 
a disparidade existente enhe ambas A sélie Bamu possui mine1ais de peque­
na estabilidade química, sendo um sedimento imatmo, ao conhálio ela fmma­
ção de Peixotos que é supeunatma mine1alogicamente A sélie Bam u possui 
1ochas tectotopas de planos ele inundação, calhas fluviais, deltas fluviais, pla­
nos aluviais, tôdas cmactelÍsticas de deposição no final dos pelfis longitudinais 
dos cursos fluviais, enquanto a fmmação ele Peixotos é piemôntica 

Pode1-se-ia dize1 que a formação de Peixotos precedelia a deposição ela 
sélie Bamu, quando a erosão piemôntica 1aspou o 1egolito em adiantado estado 
ele decomposição química; com o p10sseguimento do p10cesso a velocidade da 
eros§o adiantou-se à ele decomposição e pôde ap1eencle1 minewis instáveis qui­
micamente Isto, porém, constitui uma idéia de difícil comp10vação 

Na falta de elementos confidentes pa1 a uma cou elação segm a denb o elos 
moldes clássicos, achamos p1efedvel deixa1 a questão ele nomenclatma em 
abe1 to A lite1atma geológica b1asileü a já padece da enfmmidade c1Ônica elo 
excesso de nomes dados com base pmamente pessoal; com o amaclmecimento 
elos babalhos de pesquisa, com o abandono do empüismo, essa fase pioneüa 
ele inflação esb atig1 áfica tende a 1 ecluzü -se e clesapa1 ece1 substituída pm uma 
1 evisão natm al das generalidades elo passado: deixando a nomenclatm a da fm­
mação um p10blema abetto ac1editamos selVÜ aos geólogos futmos na sua 
laboriosa tmefa de 1evisão daqueles que fmam cubitus 1erum novarum 
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XI - SUJ\IÁHIO E CONCLUSõES 

1 - Os sedimentos estudados fmam coletados na localidade de Peixotos, 
município de Ihü aci, J\Iinas Ge1 ais, sendo duas amos h as do hoiizonte infe1 im, 
designadas A-1 e A-2, e hês do hmizonte supelim, 10tuladas B-1, B-2 e B-3 
A amosha A-2 foi coletada 30 cm acima de A-1 A-1 foi coletada na base, em 
contacto com a séiie de J\Iinas 

2 - A análise mecànica de A-1 e A-2 mostla uma queda pmcentual gul­
clativa da g1anulação mais heqüente (0,0297 mm) paul o lado tino, enquanto 
pa1a o lado g10sso a cpwda é 1 ápida ( quach o I) A amost1 a A-1 tem mais 
matetial g10sso além de Q:: do que A-2 As amoshas "B" 1etlatam o mesmo 
fenômeno da queda das pm centagens à clü e i ta e à esque1 da da classe mais 
h eqüente ( 0,031 mm) 

3 - Os sedimentos são polimodais 
lotes de sedimentos: 1" Amoshas "A", 
2" AmostJ as "B", classe mais heqiiente 

Quanto à anúlise textmal temos dois 
classe mais hec1üentc 1/2-1/4 mm; 
1/16-1/32 mm 

4 - Na expansão textmal A-1 possui 10 classes de tamanhos na escala de 
\VEK1 wmurr; A-2, 9 classes B-1 possui 8 classes, B-2, B-.'3, 7 classes 

5 - As amosb as "A" mosham nma expansão cmacte1Ística ele conglomeia­
clos ±luviais na pm te do cimento ( J\I-10), Cltmcho III Também são semelhan­
tes :\ e"\pansão dos depósitos fluviais 1 ealizaclos por pequenos em sos 

6 - Os siltitos das amostws "B" possuem uma expansão equipmável aos 
siltes depositados pm pequenos em sos ou pelo m11, enh etanto o coeficiente 
ele seleçüo os afasta dos siltes malinhos 

7 - A classe modal dos siltitos exp1 ime o can'tte1 do agente geológico, 
o que não se dá com os sedimentos m enosos Sua semelhança está com 
os de migem fluvial ( quacho V) 

S - A mediana elos sedimentos m enosos segundo compm açüo ua tabela 
10 apwxima-se mais elos valmes elos depósitos pm pequenos em sos d'água, 
pmquc nestes a sedimentação não se opew nos finais elos pelfis longitnclinais 
e o complimcnto elo pelfil nüo é tão extenso c1uanto o elos g1 aneles cmsos 
fluviais Nas amoshas sílticas a apwximaçüo yeJ itica-se com os sedimentos flu­
viais do tipo Bamu (quacho XJI) 

8 - Os qmu téis ( Q1 e Q::) elos sedimentos ~u euosos i11clicam estm a amostJ a 
"A" denttO ela textm a me ia, e uma ho.1 competência significativamente maim 
elo que pma os sedimentos Bamu, justamente pmque êstcs fmam depositados 
nas pm tes finais dos peJfis longitudinais tlnviais e aquêlcs nas pm tes altas 

10 - Os c1na1 tt',is ( Q 1 c Q:1 ) dos sedimentos sílticos ap1 oximam-sc elos 
siltes áquo-glaciais, pm óm o coeficiente ele seleção clêstes depósitos, C(lJe são 
1 ebabalhaclos, é muito melhm do que o ap1esentaclo pelas amos ti as "B", Tam­
bóm ap1esentam semelhança ainda maim com os siltitos ela sélie Bam u 

11 - O desvio mitmético elos c1umtéis exprime pa1a os sedimentos mcno­
sos uma flutuação 1egula1 ela competência (0,188 mm pma A-1 e 0,135 mm 
pm a A-2), a c1ual diminui pm a os sedimentos sílticos ( 0,015 mm) 
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12 - O coeficiente de seleção indica seleção normal para as amostras A 
e B, excluindo-se a possibilidade de se tratar de um sedimento ortoglacial 
quanto ao valor desta medida estatística Segundo o princípio hidrodinâmico 
de lNMAN ( 1949) não foram depositados nos finais dos cmsos fluviais pelas 
relações entre a mediana e o coeficiente de seleção O quadro X mosha que 
o coeficiente de seleção dêstes sedimentos equipara-se aos fluviais 

13 - Na amostJ a A-2 o valor de SKa é positivo ( + 0,005), resultando em 
uma quase simetria na curva cumulativa de freqüência Em A-1 SKa é nega­
tivo (- 0,028 ), resultando uma assimetria com a mediana para o lado dos grãos 
grossos Como a amostra A-1 é infe1i01, esi:a variação de SKa indica uma pio­
gressiva queda da turbulência para o alto da coluna estratigráfica, o que a 
p1esença supelior ele siltitos confi1ma Assim, a mediana passa de mais perto 
de "Q.~" em A-1, para mais perto de "Q1" nas demais amostras 

14 - O g1au geométdco de assimetria ( SK) é semp1e infeiim a 1 nas 
amostras "A", exprimindo moda maior que a mediana e assimetria à direita O 
mesmo fato se repete com as amoshas "B" Êste fato indica deposição súbita, 
poH1ue quanto mais 1ápida é a deposição ela carga tanto mais afastada tende 
a fiem a moda da mediana, pmque águas repentinamente remansaclas ocasio­
nam a dejeção grande da mistura fina, levando a mediana para o lado fino 
Êste l:ato coaduna-se com a deposição piemôntica 

15 - Os minewis leves compõem-se de: I) Na amostra A-1 acima de 
0,07 4 mm de g1 anulação: a) Qum tzo 78,67%, b) Feldspato 8,05% e c) Argila 
13,28%; e abaixo de 0,074 mm de tamanho: a) Quartzo 77,18%, b) Feldspato 
9,54% e c) A1gila 13,28 II) Na amostra A-2 acima ele 0,074 mm: a) Quartzo 
81,94%; b) Feldspato 8,00% e c) Argila 10,06%; e abaixo de 0,074 mm: a) Quar­
tzo 76,85%, b) Feldspato 13,09 e c) Argila 10,06% :E:stes dados fmam obtidos 
pela contagem dos minerais nas lâminas 

]6- Separando-se o material grosso (acima de 0,0625 mm) com o auxí­
lio do b10mofórmio na densidade de 2,55, obtêm-se as seguintes pmcentagens 
pma os componentes leves: I) Amosha A-1: a) Quartzo 79,62%, b) Feldspato 
7,10% e c) Argila 13,28% "; II) Amostra A-2: a) Qum tzo 83,52%, b) Feldspa" 
to 6,42% e c) Argila 10,06% " Verifica-se esh eitíssima concmdància entre os 
resultados desta separação e os da contagem elo material acima ele 0,074 mm, 
que estão na mesma faixa textm al 

17 - Nas amos h as "B" a p1 opm ção do material leve é a seguinte: I) 
B-1 Quartzo 78,53% e argila 21,47%; II) B-2 Quartzo 75,74% e argila 24,26% 
e III) B-3: Qum tzo 73,7 4% e argila 26,26% Não existe feldspato nesta textura. 

18 - O 1esíduo pesado consiste em minerais estáveis física e quimicamente, 
segundo a seguinte seqüência: I) Amoshas "A" turmalina, topázio, estamo­
li ta, cim)ita, rutilo, zilconita e biotita Nas g1anulações acima de 0,074 mm 
predominam turmalina e estaurolita (A-1), e turmalina e llltilo (A-2) Abaixo 
ele 0,074 mm em A-1 predominam zirconita e IUtilo e em A-2 zirconita e bio­
tita A tmmalina ca1actmiza a ftação grossa dos arenitos e a zirconita a fração 

" A1gila deteuninada pela decantação 
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fina O topázio também é mais fleqüente na hação g1ossa das amoshas "A" A 
concentração clêste ou daquele mineral na fração gwssa ou fina dêstes a1enitos 
dependeu do tamanho dos cristais nas wchas matrizes da fonte 

19 - A biotita ocone em grande quantidade nas f1ações finas ela textma, 
fato indicativo de uma boa ab1asão no tlanspmte do matmial segundo PETll­

TOHN (1951, p 431) 

20 - Há gene1osa p1eclominància dos mine1ais opacos sôb1e os transpmen­
tes no 1esíduo pesado; pmece que o material opaco selia de g1ancle Iesistên­
cia química enquanto o transpmente soheu os efeitos seletivos da decompo­
sição química que foi eliminando os instáveis (tabelas 25 e 26). 

21 - Do ponto de vista minmalógico êstes sedimentos são supe1matmos, 
indicando g1 ande intemperismo químico na á1 e a de pwdnção, sob clima quente 
e úmido 

22 - Nos siltitos verifica-se a seguinte melem de heqüência na composição 
do 1 esíduo pesado: zü coni ta, biotita, tm malina, cianita, cm indon, 1 utilo, bio­
tita 

23 - As 10chas fornecedmas dos sedimentos fmam pegmatitos, ígneas áci­
das, ígneas básicas e metamó1ficas dinamote1mais de alto e médio g1au 

24- Quanto à composição mine1alógica e textmal as 1ochas "A" são mcni­
tos conglomed.ticos feldspáticos e as "B" siltitos 

25 - Quanto à matmidade textmal de FoLK ( 1951) estes sedimentos são 
imatmos, indicando nipida subsidência e 1ápida acumulação 

26 - Nas amost1as "A" o grau de anedondamento segundo o índice ele 
W ADELL ( 1932) v:u ia com o tamanho Nas amostl as de g1 anulação acima de 
0,074 mm o g1au mais heqüente em A-1 é 0,50 e em A-2 0,40, sendo que A-1 
é mais gwsseüo qnc A-2. Ahaixo ele 0,074 mm tanto A-1 como A-2 possuem 
g1an mais heqüeutc 0,40 Os siltitos todos ap1esentam g1 au mais hec1üente 
0,,'30 Nota-se coucmdàucia enb e o g1 an de au eclondamento e tamanho 
fato ctue indica uma hoa histén ia abt asiya: os t:unanhos maim es são mais 
an edondaclos ( PEI TITOHN, 1951, p 53) 

27 - Devido it boa ab1 asão a setjiiéncia dos mine1 ais pesados obcclece ~~ 

escala de desgaste mecàníco de Frm-,sE ( PET riTOHN, 1951) 

28 - O g1 au ele aueclondamento dos Sc'dimentos de Pcixotos l' equipm ável 
aos sedimeutos tluviais ( CjtJach o XIII) 

'29 - Quanto à textm a snpedícial todos os g1 ãos mostJ am lcxtmas polid~1s, 
indicando manuseio pela água A textm a além de h1 ilhautc é também áspew, 
sendo cavei no~a nos m cnitos c cou oícla nos siltitos Tendo sido o elinn pwtt'>­
Jito da {uea d etmuecime11to de natmcza queute e Úmida havc1ia natmalmcnlc 
gnmdc vegetaç~ão, cujos cletJ i tos lPvados pelos Iios p10clnzi1 iam úcidos 01 gúni('OS 
ccqnzcs ele ataca1 a sílica dos g1 ãos de <tmu tzo 

30 - As cÔ1 cs süo wxo pm a os a1 cnitos collglomCl úticos teldspáticos e 
veu11elho-tijolo pma os siltitos, just unentc pm<jue o ema11tc de hichóxi<lo de 
feuo viaja junto com a hação fina (PEnlTOH).!, 1951, p 172) 

31- A pmosidade é boa, sendo 26% pma os mcnitos e 28% p,ua os siltitos, 
justamente poiC1ue êstes são esbatiiicaclos A densidade é ele 1,987 pma os 
m enitos e 2,2.1 2 pm a os siltitos 
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32 - A {uea de fomecimento e distribuição dos sedimentos achava-se su­
jeibl a um clima pretérito quente e úmido, onde p1edominava a decomposição 
química no intempelismo Topogràficamente achava-se em 1egime ele pene­
planização, com topog1atia senil, paw peunitir que o pwcesso ele decomposi­
ção se adiantasse à velocidade de erosão Uma pelturbação tectônica tlouxe 
um desequilíblio entle a 1azão da pwdução e da 1emoção, de modo que a nova 
fase ewsiva 1àpidamente 1emoveu todo o 1egolito fmtemente decomposto de 
um estágio de que apenas 1estaram os mine1ais pesados estáveis Os elementos 
que tlaçam o clima p1etélito da fonte do sedimento são: A) Textma elos se­
dimentos, B) Composição dos óxidos, C) Composição dos seixos e D) Esta­
bilidade química dos minerais pesados 

33- O tlanspmte foi de natmeza fluvial segundo os abilmtos do g1au de 
aHedondamento e da existência de um clima úmido e quente A textma su­
pelficial também fala da ação da água, que não é mminha e nem lacustle pm­
que out10s dados negam peremptcniamente tal inte1venção 

34 - O ambiente ela deposição foi piemôntico, pmque tendo sido compw­
vada a migem fluvial e negada a sua deposição nos quadws físicos d:t sedi­
mentação no final dos pelfis longitudinais fluviais, apenas 1esta o ambiente 
piemôntico Os a1gumentos positivos são a imatmidade textmal, as 1elações 
da mediana pma com a moda, o grau de abrasão dos grãos (seleção segundo o 
clitério da escala de FRIESE), gwu ele arredondamento, ene1gia n\piclamente 
dissipada, gudação dos depósitos, maciços para estlatificados segundo a di­
minuição da textma, côres dos sedimentos, mistma de feldspato fresco com 
clistais enevoados indicando ewsão toHencial típica dos piemontes e final­
mente a litologia A análise estatística também está de acôrdo com a dos 
sedimentos de piemonte 

35 - Na tectônica ela sedimentação houve 1ápida ewsão e d.pida acumu­

lação. A intensidade da degwdação química d_os mine1 ais na fonte depõe a 

favm de um planalto em 1egime de pcneplanização O tem de feldspato fala a 

favm de uma 1ápida erosão que te1ia súbitamente se instalado nesse planalto, 

em wgime tollencial, queb1ando o equilíblio p1évio Smgiu assim uma sedi­

mentação mine1alàgicamente supe1matma, ao lado de uma textmalmente ima­

tma: 1ápida ewsão e 1ápida acumulação O 1egime piemôntico insc1eve-se em 

1egiões de ní.pida acumulação e 1ápida ewsão, entletanto o g1au de tectonismo 

dêste mecanismo da sedimentação não se equipma ao dos geossinclinais, onde 

então o tem de feldspato emp1esta à 1ocha a classificação ele a1cÓsio, justa­

mente pmque no B1asil depois do sihuiano apenas se obselVa uma tectônica 

de epeü ogênese 

:36 - Houve uma coleta dife1encial de matCiial pma a sedimentação: as 
pm tes alt:c!s do ICgolito de1 am os sedimentos finos, enquanto o incisamento Já­
pido dos vales pm ewsão 1emontante em um 1egolito muito decomposto deu 
mat'ôüal mais gwsseüo e os seixos Também houve uma sedimentação difCien­
cíal: matelial 1 ucláceo e arenáceo em p1imeiro lugar e postelimmente, além e 
acima, matelial fino A ausência de evapmitos assinala ní.pida subsiclência 
Tais fatos concmdam com o piemonte, onde falhas nmmais p10vocam a subsi-
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ciência ele uma vasta á1 ea e elevação ele planaltos, ocoll enclo a deposição ao 
pé elas escm pas ele falha, justamente onde cessa o 1 egime toll encial 

37 - Segundo a sé1 i e ele pe1 sistência minei ai de PET riJOHN ( 1949) êstes 
sedimentos piemônticos não podem sei mais antigos do que o hiássico Quanto 
ao núme10 de minerais elo 1 esíduo pesado há também concordáncia com o 
mesozóico ( quacl10 XVI) segundo Pm TIJOHN ( 1951, p 488) 

88 - Na geociOnologia nenhum elemento nos autmiza coHelacionm esta 
fOI mação de Peixotos com oub as fOI mações tais como: a) Hio elo Hasto, b) 
Püamhóia e c) Bamu O p10blema fica abelto pma tutmo eHquachamento 
cstJ atigdlfico 
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RESUMÉ 

Dans ce présent travail l'auteur étudie deux lots de sediments rencontrés en mconfor 
mabilité sur le quartzite sericitique de la série de Minas, localité de Peixotos, M G 

L'horizont infélieur se compose d'un arenite feldspatique conglomeratique de couleurh 
violette et le supérieur d'un siltique rouge brique bien stratifié 

Texturellement les sédiments sont beaucoup épars avec 9 et 10 classes texturelles de la 
classification de WENTWORT, caractéristique de matéria! d'origine fluvial piedmontique 

L'analyse statistique se prononce en faveur d'un agent fluvial turbulent suivi d'une 
brusque déjection, conditions physiques rencontrables dans un ambient paléogéographique 
d'un piedmont 

Les sédiments sont tons texturellement !matures, d'aprés la concéption de FoLK, indiquant 
un brusque changément d'energie du véhicule, que de la sorte, reste dépourvu de l'energif> 
nécessaire pour segréguer les fases texturels, argile, silte et sable 

Tel fait s'accorde avec l'ambient tectonique d'un piedmont 
Les minéraux légers se composent de: I - l'échantillon A-1 (au dessus de 0,074 mm) : 

a) quartze 78,67%; b) feldspate 8,05% et c) argile 13,28%; (au dessous de 0,074 mm): a) 
quartze 77,18%; b) feldspate 9,54% et c) argile 13,28% II - l'échantlllon A-2 (au dessus 
de 0,074 mm) a) quartze 81,94%; b) feldspate 8,00% et c) argile 10,06%. Aux échantillons B 
la proportion du matériel léger est la suivante: I - B-1: quartze 78,53% et atgile 21,47%; 
II - B-2: quartze 75,74%; et argile 24,26% et III - B-3: qum tze 73,74% et argile 26,26% 

Le résidu lourd consiste en minétaux stables fisique et chimiquement, ce qui exclue !'ori­
gine glacial et impose un climat chaud et lumiére à la source 

Aux échantillons A naus avons 1 - turmaline, 2 - topaze, 3 
5 - rutile, 6 - zirconite et 7 - biotite 

estaurolite, 4 - cianite 

La biotite se rencontre principalement dans la fraction fine, ce qui indique une bonne. 
combustion dans lc tlansport, d'aprés PETTIJOHN (1951, p 431) 

Minéralogiquement les sédiments sont sur-matures Aux échantillons B la suíte lourdt 
se compose de zirconite, biotite, coridon, rutile 

Le degrée d'arrondissement d'aprés l'indice de WADELL est de 0,40 et 0,50 pour les éch,m­
tillons "A" et 0,30 pour les échantillons "B" 

La porosité est de 26% pour 1es arimites et 28% pour les siltites. Quant à la paléogéographie 
la surface de product\on et de distribution, était soumise à un climat autrefois chaud et hu­
mide, ou prédominait l'intemperisme chimique Topographiquement se rencontrait sous péné­
planisation pour permettre que la vélocité de la composition chimique des 10ches de s'avancer 
en relation à la vélocité de l'érosion 

Une perturbation tectonique a rompu cet équilibre accélerant l'érosion qui, de la sorte, a 
pu appréhender une grande quantité de matériel fine et de sédimenter des dépôts texturelle­
ment !matures (avec heaucoup d'argile) et minéralogiquement sur-matures (seulement des mi­
nénmx stables) 

Le transport dans ce quadre paleogéograph\que a été de nature fluvial d'aprés les atributs 
de l'analyse statistiqu.; et du degrée d'arrondissement et de la nature du climat humide et 
chaud L'amllient paléogéograplüque du dépôt a été piedmontique fluvial 

Dans la tectonique de la sédimentation i! y a eu une rapide érosion dans un plateau avec 
un épais manteau de clécomposit.ion et de rapide accumulation 

D'aprés la série de persistance minéral de PETTIJOHN (1949 J ces sédiments piedmontiques 
ne peuvent pas êtte l~lus ancit:n::> que ceux du triassique 

Quant au nombre de minéutux du résidu lourd il y a aussi ele la concordance avec le mé­
sozoique d'aprés PETTJOHN (1951, p 488) 

Dans la géocronologie aucun élément autorise correlacioner cette formation de Peixotos, 
avec d'auhes telles que: a) Rio do Rasto b) Piramboia c) Bauru 

Le probléme est ouvert pour un encadrement, à venir, stratigraphique 

RESUMEN 

En el presente t.labajo, el autor estudia dos lotes de sedimentos encontrados en incmforma­
bilidad sobre e! cuarcito sericítico de ia série de Minas, en la localidad de Peixotos, M G El 
horizonte inferior se compone de un arenito feldspático conglomerático de color violado y el 
superior de un siltito rojo ladrillo bien estratificado 

Texturalmente los sedimentos son muy expandidos, con 9 y 10 clases testurales de la clasi­
ficación de WENTWORTH, característico de material de origen fluvial e piemóntico 

El análisis estadístico se pronuncia favorable a un agente fluvial turbulento seguido de 
una brusca deyección, condiciones físicas reencontrables en ambiente paleogeográfico de un 
piemonte Los sedimentos son todos texturalmente inmaturos, según el concepto de FoLK 
indicando bruscas pérdidas de energia de vehículo; que asi queda desprovisto de la energia 
necesaria pata regregar las fases texturales arcilla, silte y arena 
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Tal hecllo está de acue1clo con el ambiente tectónico de un piemonte 
Los minerales leves se componen de: I - En la muestla A-1 (arliba de 0,074 mmJ : a) 

cuarzo 78,67%; b) feldspato 8,05% y c) mcilla 13,28%; (abajo de 0,074 mm): a) cumzo 
77,18%; b) felctsuato 9,54% y c) a"cilla 13,28% II - En la muestla A-2 (arliba de 0,074 mm): 
a) cua1zo 81,94%; b) feldspato 8,00% y c) arcilla 10,06% En las muest>as B, la p10po1ción 
del mate1ial leve es la siguiente: I - B-1: cua1zo 78,53% y arcilla 21 ,47%; II B-2: cuarzo 
75,74% y alCilla 24,26% y III - B-3: cua1zo 73,74% y arcilla 26,26% 

El 1esíduo pesado consiste en mateliales estables física y quimicamente, lo que excluye 
01igen glacial y impone un clima caliente y húmedo en la fuente 

En las 1nuestlas A tenemos: 1 - Tur1nalina, 2 - Topacio, 3 - Estaurolita, 4 - Cianita, 
5 - Rutilo, 6 - Ciconita y - Biotita La biotita ocuue plincipalmente en la f10cción fina, 
lo que indica buena atuación en el transporte según PETTIJOHN (1951, p 431) 

Mine1alàgicamente los sedimentos son supe1matmos En las muestras B el sequito pesedo 
se con1pone de cilconita, biotita, turmDlina, cianita, corindon, 1utilo 

El g1ado de 1edondeo según el indice de WADELJ es de 0,40 y 0,50 las muestlas "A" 
y 0,30 pala las mt1est1as "B'' 

La po10sidad es de 26% paw los menitos y 28% pa1a los siltitos 
En cuanto a la paleogeografía el arerr de abastecilnento v distlibución ha!la~e sujeta a un 

clima p1etélito caliente y l1úmedo, donde pledominaba el intemperismo qmm1co 'Iopográfi­
camente se encontraba bajo peneplanización pala permitir que la velocidad de decomposición 
química ele las 1ocas se adelantac:;e en 1elación a la velocidad de e1osión Una pmttubación 
tectónica ha rompido este equiliblio, acelmando la e10sión que así ha podido ap1ehende1 
glande cantidad de matelial sedin1enta1 fino y sedilnentar depósitos textutalinente ininatuto~: 
(con n1ucha arcilla) y minetalógicmnente supeunatu1os (sólo nlinetales estables) 

El twnspmte en ese cuadto paleogeogláfico fné de natmaleza fluvial según los atlibutor 
clel análisis estadístico y del grado de 1edondeo y de la natmaleza del clima húmedo y caliente 
E! ambiente pleogeog1áfico de la deposición fué piemóntico fluvial 

En la tectónica dela sedilnentación hubo tápida etosión en un altiplano con espeso 1nanto 
de elecoinposición y 1ápida actnnulación 

Según la se1ie ele pe1slstencia mine1al de PETTJOHN ( 1949) estas seclilnentos pien1ónticos 
no pueden se1 1nás antíguos que el tliásico En cuanto al nún1eto ele mineutles del tesídno 
pesado hay tmnbién concotelancia con el tnesozoico según PErTTJOHN (1951. p 488) 

En la geoctonología ningún ele1nento autoliza couelacionat esta fonnación ele Peixoto~ 
con atlas tales c01no: a) Río del Rastto, b) Pirmuboia, c) Batuu 

El problen1a queda a bim to pata futuro encuact1 mniento estta tig1 á fico 

SUMMARY 

In tlle p1ese1lt papel tlle autllo1 studies two lots of sediments laicl on inconfmmity ovet 
a sericite-quattzite of the p1e-camblian Minas Selies nea1 by the Peixotos electtic Powe1 
Plant, State of Minas Gerais, B1azil 

The sedin1ent textures, in WENTWORTH g1ade scale, spteacl over 9 anel 10 classes, anel thus 
sho-wing a tange peculiat to fluvial pietnontic deposits 

The statistical analysis beats evielence to a tutbulent fluvial t1anspo1tation, followed by n 
tapid accumulation; such a condition is natutally founel on a piemontic environ1nent 

On the bases of the textutal mhturity concept of FoLK, the sediments ate ilnnlatlnes; 
this fact means a suelden loss o f ene1 gy o f the agen t o f transpo1 t, wlüch beco1nes una ble 
to seg1egate the textura! co1nponents as clay and silt flon1 the sand gtade 

The sample A-1 has the light minmals composed oí quartz 78,67?(, feldspaths 8,05'.;, anel 
clay 13,23% in the sizes ove1 0,074 mm; in the sizes unde1 0,074 mm thele ale quattz 77,13'/, 
felelspaths 9,54% anel clay 13,28% Tlle satnple A-2 has quartz 81,94S'~'• felelspaths 8,oor;,é, anel 
clay 10,06% in the sirzes ovet 0,074 mn1 The sa1nple "B" have thc ligllt minetals distlibuted as 
follows: B-1, qua1 tz 78,53~~, anel clay 21,47<;;-; B-2, qual tz 75,74r;~ anel clay 24,26í;:j,: B-3, quat tz 
73,74'_,r, anel clay 26,26% The secliments "A" a1e cmnplised of feldspathic conglonletatic sanel­
stones, and the sedilnents "B" ate siltestones The fiist ones ate 1nassive flncl the second vetv 
well stta tifiecl 

The heavy suites me complised only by stable minetals F'm bette1 unde1stancling tlle 
heavy n1inetals were sepatatecl into two flactions, one being ove1 0,074 111111 and the othe1 
unelel 0,074 mn1 Tlle smnple "A" show tuunaline, topaz, stautollte, Jcyanite, 1 utile, zilcon 
anel biotite The biotite occuts ln the finei gtades, \Vhich means good abtasion chuing tlans­
polt as PE1TIJOHN pointecl out it (p. 431, 1952) The san1ple "B" sho\v zilcon, biotite, tuunali­
ne, kyanite, coiunclun anel 1utile With 1espeet to the nüne1al con1position tllese seclitnent:: .. 
rue nultnlc 

Tlle lOUnelness valucs. in accordanc2 with the V\'ADEI,L ío1n1ula, ale 0,40 anel 0,50 fo1 t-he 
sanclstones, anel 0,30 foi the siltstones 

The Pülüsity is 26(;; fül the sandstones anel 2Srí{, 101 the siltstonos 
Thc sou1ce ruea o:. thesc seditnents was undc1 hLunid anel wa1n1 clilnate in olcl(.n to p1oviclc 

the chcnücal \Veathming dmninuting ovm the velocity of the etosion, as \'i ítness the stabily 
of tlle hcavy n1ine1als The topogtaplly was unde1 peneplanation because tlle tate ot ehenücnl 
\:veatl1e1ing of the patent tocl{s took advrtntage with 1efe1ence to the veloclty of the e1osion 
A tectonic clistutbance dne to cpeilogenic nlOV8lnents associated with ü1ulting btoke this 
balance; then the tate of etosion was inc1easeel anel it had the chance to get a g1eat quantity 
of sedilnents lich in finet gtades Consequently the rleposits ate textunüly inunattue anel 
nline1 alogically 1na tu1 e 

RegalCling the sedünenta1y tectonics thete was Htpid etosion ovet a plateau unde1 p1evious 
condítions of a peneplain, which had a . thick waste 1nantle of \Veathetecl clistaline 10cks, as 
gtanitcs, peg1natites, gneiss anel schists 'l'his fact signifies that these sedilnents wete oliginally 
fine anel wete teleased in htunid anel \Yfllm sotnce area clilnate The sedimcnts we1e ttans­
poltecl lJY live1s fed lJy tlle humjd clilnate anel cteposited nftel\VUH1s along a pien1ontic envilon 
1nent as thc lapide acclnnulation and iln1nattue textrue tell 
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With respect to the mineral petsistence seties of PETTIJOHN ( 1952), these sediments could 
not be more aged than the triassic period There is also a confilmation of that age on the 
number of the heavy minerais 

Ptesently it is not yet possible to correlate these sediments of Peixotos to others of post­
triassic age in south Erazil This problem is still open for future stratigr.aphic correlation 

ZUSAMMENFASSUNG 

In votliegender Arbeit studiert der Verfasser zwei Sedimentteile, die sich gleichfoermlg 
auf dem Minasserie-Quartz befinden Del untere Horizont setzt sich von einem pupurrotem 
Feldspatkonglomerat z"sammen, der obere von roten schichtnfoermigge!agerten Siltit 

Texturialklassen, karakteristischen Stoffen flusspiemontischen Ursprungs Die statistische 
Analysis bestimmt eine tobende Flusskraft, der eine ploetzliche Aus!eerung fo!gt Diese fi­
sischen Eeschaffennheiten koennen in paleografischen Gegenden eines Piemontes wieder ge­
funden werden Die Sedimente sind alie texturial unreif, nach FOLKS Ansicht, und zeigen ei­
nen ploetzlichen Energieverlust des Eefoerderungsmittel Demnach fehlt ihm die notwendige 
Energie, um die Texturialfasen Ton-Siltit und Sand zu bilden 

Die leichten Mineralten werden gebildet von I - Im Muster A-1 ( ueber 0,074 m) : Quartz 
78,67%; b) Feldspat 8,05% und c) Ton 13,28% (unter 0,074 m): a) Quartz 77,18; b)Fe!dspat 
9,54 und c) Ton 13,28. II - Im Muster A-2 (uebet 0,074 mm): a) Quartz 81,94%; b) Feldspat 
8,00 und c) Ton 10,06%. In den Muster E ist das Verhaeltnis des leichten Stof.fes fo!gendes: 
I - B-1: Quartz 78,53 und Ton 21,47'7<• und II - E-2: Quartz 75,74 und Ton 24,26% 
und III - B-3: Quartz 73,74 und Ton 26,26% 

Der schwere Bodensatz wird von physich- und chemich unveraendbaren Mineralien ge­
bildet, was einen Eismsprung aussch!iesst und ein heisses und feuchtes Klima am Anfang 
bestimmt 

In den Mustern A finden wir 1 - Turmalin; 2 - Topaz; 3 - Stamolit; 4 - Cianit; 
5 - Rutil; 6 - Zitkonit; 7 - Biolit Biolit wird in dem feinen-Teil gefunden, was starke 
Abrasion waehrend der Befoerderung beweist (PETTIPOHN, 1951, s. 431) . Die Sedimente sind 
mineralogisch ueberreif In den Mustern E wird von Zirkonit, Eiolit, Turmalin, Zionit, Ko­
ridon, Rutil zusammengesetzt. Der Abrundungsgrad ist nach WADELL's Index 0,40 und 0,50 
fuer die Muster "A" und 0,30 fuer die Muster "B" 

Die Poroesitaet ist 26% fuer die Areniten und 28% fuer die Siltiten 
Was der Pa!eogeographie anbetrifft war die Lieferungs- und Verteilungsflaeche von einem 

heissen und feuchten Klima abhaengig, wo chemiche und Unbestaendig keiten vorherrschten 
Da sie topographLch unter befand, wurde es ermoeglicht das die Geschwindigkeit der 
chemischen ersetzung schnel!er zunahm ais die Geschwindgkeit der Erosion Eine 
tektonische Stoerung zerbrach dieses Gleichgewicht Die Erosion wurde beschleunlgt so 
konnte eine grosse Menge feines Sedimentarstoffes und texturialreifes Sedimentdepot (sehr 
tonreich und mineralogisch ueberreif (nur unveraendbare Minerallen) gewonnen werden Nach 
den Atributen der statistischen Analysis, dem Abrundungsgrad und der heissen und feuchten 
Klimabedingung geschah die Befoerderung auf dieses paleographische Gegend auf dem Feuss­
weg Der paleographische Ort der Absetzung war flusspiemontisch 

Waehrend der tektonischen Absetzung geschah eine ploetzliche Erosion auf eine Erhoe­
hung umgeben von einer dichten Zersetzungsschicht und schnel!er Anhaeufung Nach PETTI­
JoHN (1949) Mineralbestaendigkeitsserie, koenne ndie piemontische Zersetzung nicht aelter sein 
ais die Trias Was der Zahl der Mineralien des Bodensatzes betrifft, wird eine Uebereinstimmung 
mit dem (PETTIJOHN, 1951, S 488) gefunden 

In der Geocluonologie wird es nicht erlaubt andere Orte wie: a) Rio de Rastro, b) Pi­
ramboia, c) Bauru, mit c:ier Gestaltung Peixotos in Beziehung zu sie!len Die Ftage bleibt 
fuer kommende stratigraphische Anpassungen offen 

RESUMO 

En êi tiu artikolo la aútoro studas du atojn da sedimentoj trovitajnn nekonformeco sm 
sericita kvarcito de la selio de Minas, en la loko Peixotos, Minas Getais La malsupera hori­
zonto konsistas e! konglomerata feldspata grejso viekolora, kaj la supera e! siltito brikruga 
bane ta v o li ta 

Teksaje la sedimentoj estas tre ekspancia i, kun 9 kaj 10 teksajaj klasoj de la klasigo de 
WENTWORTH, katakteliza de Jnaterialo de piemonta livera deveno 

La stati<tika analizo sin deklaras por agitema rivera agsnto sekvita de subita eljetado, 
fizikaj kosdiêoj tetroveblaj en paleografiaj medioj de piemonto êiuj sedimentoj estas teksaje 
nematuraj, laú la koncepto de FoLK, indikante subitan petdon de energia rle transpot til o, kiu 
tia! senprovizigas de la energia necesa a! la kunigo de la teksajaj fazoi - atgilo, silto kaj 
sablo Tiu fakto akotdigas kun la tektonika media de piemonte 

La malpezaj mineraloj konsistas e!: l - En la specimeno A-1 supre de 0,074 mm: a) kvarco 
76,67%; b) feldspato 8,05% kaj c) atgilo 13,28'í~; (supre ele 0,074 mm: a) kvatco 77,18%; b) 
feldspato 9,54% kaj c) argila 13,28r;ío II - En specimeno A-2 (supte ele 0,074 mm): a) kvarco 
81,94%; b) feldspato 8,00% lmj c) 'trgilo 10,06'í> En la specimenoj B la ptopmcio de la 
malpeza materialo estas la sekvanta: I - B-1 kvatco 78,53% kaj argila 21,47%; li - B-2: 
kvarco 75,74% kaj argila 24,26% kaj III - E-3: kvarco 73,74% kaj argila 26,26% 

La peza testajo konsistas el fizike kaj fiemie filmestmaj mineraloj, kiu ekskludas la 
glacian devenon kaj trudas varman kaj malsekan klimaton êe la fonto 

En la specimcnoj A ni havas: I - Turmalina, 2 - Topazo, 3 - Statnolita, 4 - Cianilo 
5 - Rutilo, 6 - Zirkonito kaj 7 - Biotito La biotito okazas p1ecipe êe la maldika frakcio, 
lüo indikas bonan fwton êc la tlansportilo laü PETTIJOHN (1951, p 431) 

Mineralogie la sedimentoj estas supermatmaj En la specimenoj B la peza sekvantaro 
konsistas el zilkonito, biotito, turmalina, cianito, kolindono, rutilo 
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La grado de rondigo lau la indico de WADELL estas 0,40 kaj 0,50 por la Epecimenoj "A" kaJ 
0,30 por la specimenoj "B" 

La poreco estas 26% por la grejsoj kaj 28% por la siltitoj 
Koncerne la paleogeografion la areo de liverado kaj distrlbuado tJOvigis dependa de preterita 

kllmato varma kaj malseka, kle superregadls la liemia intemperimo Topografie gi t10vlgis sub 
duonobeigo lasanta, ke la rapideco de liemia diserlgo de la rokoj autaueniru rilate al la rapideco 
de erozia Tektonika agitado rompis tiun ekvilibron akcelante la erozlon, kiu tiel povis kapti 
grandan kvanton da maldika sedimenta materlalo kaj sedimenti teksa]e nematurajn deponejojn 
(kun multe da argilo) kaj mineralogie supermaturajn (nur firmestmaj mineraloj) 

La transp01to en tiu paleografia kadro estis el rivma karaktew lau la atributoj de la sta­
tistika analizo kaj de la grado de rondigo kaj de la karaktero de la malseka kaj varma klima­
to La paleografia media de la cteponado estis live1a piemonta 

En la tektoniko de la sedimentado estis rapida erozio de altebenaJo kun dika kovrilo de 
diserlgo kaj rapida amasigo 

Laú la seria de mine1ala pe1sisteco de PETTIJOHN ( 1949) tiuj pie1nontaj sedünentoj ne povas 
esti pll antikvaj ol la tliaso Pri la nombro da mineraloj ele la peza restaJo estas ankaú 
akordo kun mezozoiko laú PETTIJOHN (1951, p 488) 

En la geokronologio neniu elemento permesas inte1 ülatigi tiun fotmacion de Peixotos 
kun aliaj, kiai: a) Rio do Rastro, b) Piramboia, c) Bamu 

La problema retas malfermita si estonteca st1atigrafia enkadligo 
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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DA PESCA 
NA REGIÃO DO RIO ARARI (Ilha de Marajó) * 

MARIA MAGDALENA VIEIRA PINTO 

da Divisão de Geogtafia do C N G 

I - INTRODUÇÃO 

Dmante a excmsão que fizemos ao estado do Pmá, tivemos opm tunidacle 
de estuda1 alguns aspectos da pesca na ilha de ·Marajó, palticulmmente na le­
gião do 1io e lago Armi 

Nesta 1 egião como em todo o estado, a pesca é elemento de impm tância 
paw a liqueza 1egional Contudo, não é muito animadma a sua conhibuição 
no quadw ge1al da economia pa1aense, uma vez que a atividade pesqueüa 
se 1essente ele gwndes defeitos e lacunas 

Bem pouco tem pwgredido a pesca, e apesm da abundância ele águas inte­
lÍOJ es e ela extensão considerável de seu litm al, o estado do Pmá ainda não 
atingiu um estágio satisfatólio ele desenvolvimento neste pm ticula1 

Podemos dize1 mesmo, que a atividade da pesca continua plimitiva, não 
como no tempo da conquista da Amazônia, quando então a pesca e1a explo­
Jada somente pata a alimentação do colonizadm, mas quanto aos métodos e 
p10cessos utilizados, os quais são bastante p1ecálios É ve1dade que hoje 
o seu pwduto não satisfaz apenas ao consumo l9cal, pois conhibui pma o 
desenvolvimento de um pequeno cmné1cio, pmém, indushialização, plàtica­
te, não há 

O comé1cio da pesca me1ece uma atenção especial, pelos inúmews pw­
blemas que ap1esenta e que devem se1 solvidos prontamente 

Na pm te 1 efe1 ente à industl blização, focalizm em os a p1 ecaliedacle dos 
meios existentes os quais têm conhibuíclo pma impedü o desenvolvimento 
dêste tipo de economia 

P1etendemos neste estudo analism a situação atual da atividade pcsqueüa 
na ilha de Ma1ajó, de modo a que ouhos estudiosos do assunto possam ahu­
gm êste vasto campo de estudos, couiginclo e ac1escentando novos dados 1 

II - PESCA FLúVIO-LACUSTHE: i\!ARATó 

A ilha de Mawjó está situada na embocadma do Jio Amazonas enhe o 
canal do Norte e o 1io Pmá, scpmada do continente pelos fmos de B1eves 

O ptesente hahalho é o 1esultadn da viagem ele estudos, 1calizacla pela autma, em h'YClliro de 
1953, em companhia dos p1ofessôres Lúcro J)E CASTH.O SoAnEs c l\1AnÍLIA GoSLING VELI oso, aos quais 
agradecemos a cooperação c informações p1cstaclas Nossos agradecimentos são tamhl'm extPn<;ivos aos 

Profs ANTÔNIO TEIXEIHA Gu.EHB.A c 1\0BERrO GALVÃo, pelas valiosas sugestões e igualmente aos colegas 
J Cf!:sAn DE 1\IAGALIIÃES, PEHCY LAu, BAnBOSA LEnE e ~fAinA RrrA Guri\IAHÃES 

1 Deixamos aqui nosso sincero agtaclccimento à inestimável colaboração dos Srs FnANCisco CnONJE DA 

SILVEIRA, inspetor regional ele estatística no estado do Pará c JúLIO TAvl\nEs FEro, agente estatístico do 

n1unicípio de A1ariúna, que nos forneeewm os dados estatísticos c preciosas inlmn1açõcs 
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As condições geog1áticas 2 que ca1actelizam a ilha de Ma1ajó ( Fig 1) peHni­
tüam que aí se desenvolvesse uma atividade econômica imp01 tante - a pesca, 
que apmece como segunda plincipal fonte de 1encla 1egionaF 

ESCALA 

to 20 3o 40 !50Km DE CARTOGRAY:IA 

Fig 

CONVENÇOES 

@ CAPITAL 

@ CtOAOE 

~ TERRENOS INUNDADOS 

.\las não é só elo pouto de vista ela 1 e nela que iomece ao estado que a 
atividade ela pesca se tm nou impm tante em Mawjó E' sobletudo por fmnece1 
ao homem o seu plincipal alimento 

Realmente, desde os plimó1clios da conquista amazomca <1uc o colonizaclm 
ap10veitou na sua alimentação, como antes fizew o indígena, as v{uias espé-

r\.\_\ ll: C:ol.::\ lE { Hl. St'll livro o Estado elo Pmâ, estudando a fauna icbulógica pmacnse, afilma 
qnL~ < sta (,' "mais notúvcl pela cxtwma vmiedadc de espé·ciPs que pda alnmcLlncia nwsma de pcix;e" 

E explila diztlldo: "Esta grande divC"Jsic1adc dç lmmas explica-se pelfeib.1méntc pela p1Ópria variação 
das couclições ele vida aquática 1:\\Js üncnsos lÍos, lagos, igapós e púntauos, ele águas pretas, b1ancas, 
amaH lns on venndhas, C'Ujo úlvco é cavado em teuenos de fmmações diferentes cstcnclenclo-sc sob 

'úrio:, dintas c nos quais a vegetação das margens não põe à disposição de seus hóspedes os 1nesmos 
t't ( u1sos alimcntan:•s'' (p 144) 

\ !}:tandc 1iqn< za íl( ~fawió (' qw sí sohH põe ú p<'S<"a 11a economia 1c>gional, é a p0cuúria 
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cies ictiolágicas ele seus inúmeros rios e lagos E êsse aproveitamento tornou-se 
mais favorecido pelo fato ele as outras fontes de nutrição - miundas da agri­
cultura e ela pecuária - se encontrarem pouco desenvolvidas 4 

Daí o fato de a pesca ser praticada em tôda a extensão da ilha, uma vez 
que tôcla ela é cmtacla ele rios, lagos e canais, cujas águas extremamente pisco­
sas, fmnecem aos habitantes o seu alimento básico 5 

Como assinala o Prof DELGADO DE CARVALHO, ao tratar da pesca fluvial 
e o srecmsos econômicos ela Amazônia: "o amazonense é essencialmente 
ictiáfago e encontra nas quinhentas e tantas espécies de peixes ele seus rios, 
alirmontos mais variados que abundantes" 6

• O ilustre autor refere-se ao ho­
mem ela Amazônia de modo geral, mas podemos par ticularízar c;>sta conside­
ração para a ilha ele Marajá 

!\las apesar de a festa ser pm fô1 ça da necessidade, alimento principal do 
homem marajoara, não é contudo praticada pm igual, isto é, na mesma in­
tensidade, em tôcla a ilha Há lugares em que ela alcança grande desenvolvi­
mento; a ímpm tância elo habitat pesqueiro atrai maim número de pescadores, 
e a produção é feita em grande escala favorecendo a criação de pequenas vi­
Ias de pescaclm es que se tmnam então centros de produção 

Um exemplo desta afirmativa é o lago Arari, o que tem maim superfície na 
ilha ele Marajá 

Em outws lugares menos pwpícíos, pmém, a pesca não favmece o co­
mércio e o seu produto é exclusivamente para o consumo da população local. 
É nestas zonas pmtanto, que a pesca aparece com aquela finalidade Única 
de alimentação E' o caso elos pequenos pescadmes, que não pertencem à 
colônia de pesca, e não procuram vender sua produção, sendo geralmente 
h abalhaclm es das fazendas de criação ou elos seringais 

Uma vez estabelecidas áreas de produção e comércio, e, áreas onde a 
pesca constituí preocupação única alimentar, podemos dividir o estudo da 
pesca em Marajá em: "grande" e "pequena pesca" 

Trataremos mais particularmente ela "grande pesc.1", a que faz elo seu pro­
duto objeto ele comércio ou de escambo, concmrenclo assim para a economia 
regional Vamos desenvolver nosso estudo ela seguinte fmma: 

a) ~poca ela pesca sistemática na ilha ele Mar a já 
h) Processos e mateüal de pesca 
c) Comércio: salga e expm tação 
d) Industrialização: gmcle ele guri juba 
e) As colônias de pesca e o gênero ele vida elos pescadmes 

A agticultura do i}héu é bn1 pequena Entictanto a pecuária sendo ecunômicamcnte descnvol­

\ ida, não chega a ser a base da alimentação do habitante da ilha, n1csmo nas fazcndàs de criação 
~!AlUA 1lAGDALEKA VIEIHA PINTO, "Contribuição ao estnclo ela pecuária na região elo rio Arari" (inédito) 

r; TosÉ VIm.Ís~nro em A Pesf.'a na AmaziJnia, depois de afirmar que ''o meio afc~çoa o hom.mn~~, 

iuslifica o fato de o habitante mnaztmico ser principalmente pescadm, pois a "prodigiosa rêde de canais, 

Jios, ftuos, igarapés, etc, que lhes ofcH:'ce o rncio mais fácil, nwis conveniente, 1nais propício às suas 
JWC('S3idadLS'' p1opmcionou que "êste 1neio aquático e piscoso os tornasse cmnedorcs de peixe c pesca-
don'~., E cmno tal "o encontrareis se1np1e, con1 
Hpcgar peixe., ou "n1ariscar" consoaute o seu dizc1 

o mantimento con1 que mais conta" ( p ll) 

tempo necessário a ir a qualquer água ali perto, 

Êstc peixe se1 á o seu alimento principal; é o peixe 

ü DELGADO DE CAHYALHO - Geogwfia do Bwsil - Livrrula Fwncisco Alves - 1927 - p 262. 
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a) Época da pesca sistemática 1W ilha ele Maraió - nos meses de ve1ão, 
ou melhm na vazante, plincipalmente no apogeu ela vazante, é que se 1ealizam 
as pescas 7 É ainda de JosÉ VERÍssnvro que tomamos a seguinte explicação: 
"os peixes maimes p1efe1em as águas e1lmas dos lagos e igmapés centrais às 
ondas e conentes do Amazonas e elos seus pandes afluentes No comêço ele 
vazante (quando começam a baixar as águas), acodem aos lagos que lhes ofeie­
cem abrigo e abundante 1epasto, fe1tilizaclos e p1oviclos que fmam pela en­
chente; no comêço desta, quando as águas c1 escem nos lagos e 1 i os ceuh ais, 
Jescem êles à pwcma de ouhos pousos ou 1emontam às conentes, favmecidos 
pela cheia, à p1ocma das cabeceüas, daqueles mesmos lagos, igmapés ou 1io> 
onde dmante a vazante se consCl vmam" 8 

De modo geral a pesca vai de 15 de agôsto a 15 de dezemb1o, segundo 
o Código de Pesca do ~Iinisté1io d8_ Ag1icultma ~Ias "a água não vem" como 
dizem os pescadmcs, e então começ:t 1ealmcute em setembw-outub10, indo 
até dezembro, e como não há mais conhôle do Se1 viço ele Caça e Pesca o 
pescaclm continua a pesca até mmço quando ainda é conseguida boa quan­
tidade 

1'\'Iesmo vigmando o Código de Pesca todos os anos, os pescadmes conse­
guem pwnogação do prazo oficial até 15 de janeü o e não satisfeitos com isto 
estendem suas atividades até o mês de mm ço Esta p1 mtogação de 3 meses 
num pe1íodo em que não há chuva, facilita a pesca mas p1 ejudica a p1 ociia­
ção da espécie, pois os peixes são apanhados na época da desova 

O pescaclm não comp1eende o p1oblema que está cliando com tais plono­
gações e as colônias ele pesca deve1iam sc1 mais vigilantes neste ponto, não 
facilitando tal medida 

No lago A1mi, local de grandes viveüos, a pesca é iniciada solenemente 
no dia 2 de agôsto e p1olonga-se até fins ele clezembw, quando então o lago 
é "fechado" e o exe1cício ela p1ofissão, p1oibido, numa sábia medida p1otetma 
da tauna ictiológica n 

O 1io A1ari é o maim coletm dos peixes que pm ocasião elas enchentes 
emig1.am do lago AHu i c outlos lagos vizinhos. 

b) Processos e material de pesca - os p1 acessos e as técnicas utiliL:aclas 
pelos pescaclm es ela ilha de Ma1 ajó são ainda, ele celta fmma, aquêlcs lece­
biclos de seus antepassados, os pm tuguêses e os índios ~Ias, emhma, utilizando 
os métodos p1imitivos são muitos os meios ele captma do pescado, emp1 ega­
dos po1 esta população essencialmente pesqueüa 

7 "Nessa wgião, é o 1cgimc das Úguas <tne dcktmina e Uiserimiua as estações, se l_. lícito apclidm 

assim os dois pelÍodo~ (,'tn (il\C ali se diviUe o ano Chanuun-sc elas vazantes e enchentes e seu inicio 

c fim vm ia natnrahncnh' consoante o afasb1mento em longitude das fontes do Amazonas e dos gwndcs 
afht'.:ntes de seu curso mé-dio e sup<'l im r:omcç,:anclo geralmente em noycmlno a t•nchente chna a h~ 

julho t' nHsmo ah~ agôslo, quando c·ntla a vaz~tr Em H~g1a getal, innho c julho são os meses ela múxima 

enchente, sC'tl n1lno <' outulno da múxima \ azantc "Ih piqndcs'' corno a1i chamam as falsas vazantes 

mt euchentes, ddc1minadas por ca11sas ocasionais contmtenl eo1n oubas variac;õcs meteorológicas, pala 

1nai<n ou menor vcuiahilidaclc dessas dnas ( staçõcs, nas tlifcH nt< s longih1des t latitntles" TosÉ Vmússnfo, 
Op eit, p 18 

s Idem - p 19 

° Com a Havegação no lago Arari, a pHH.:liação elas espécies tem sido prcludicacla Uma pln\ a 

disto é o seguinte fato: em 1930 tendo secado o lago, e por constgninte, não sendo possível a navega­

ção, os peixes se 1Cproduziu11n em maior quantidade, e no ano scguintf', depois de gu_mdc CIJchentc, 

a <1uantidadl' tk pc-ixe <l\H', tkset'u fol rnaior 
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Não há g1ande vaiiedade de material de pesca e os usados são bastante 
conhecidos, conside1ando os processos gerais de pesca no B1asil. As embarca­
ções é que variam no tamanho e isto está ligado à maior ou menm posse do 
pesc:1d01 

Um dos p10cessos mais emp1egados na ilha de i\Iarajó é a "pesca de tmrafa". 
A tanafa aí usada é a mesma utilizada pelos demais pescadores do Brasil 
Geralmente a tarrafa é mais empregada para apanhar o peixe no meio dos 
ca1dumes ou nas poças e baixios onde certas espécies se reúnem, ou nas bei­
Iadas onde ouhas se encostam 

A tanafa, como tôdas as rêdes emp1egadas na pesca, é tab1 icada pelo 
p1óplio pescadm "ou de fios impmtados ou de fios indígenas, de algodão, de 
cunmá, tucum ou castanheho por êles mesmos fiados, conforme as possibili­
dades locais e os emp1egos que queiram dm a êstes instrumentos de pesca" 1" 

Na pesca de tanafa o pescador trabalha sozinho, e êle é o próprio IemadOI. 
Algumas vêzes êle se faz acompanhar ele um filho cuja função é remar a "ja­
cumã" enquanto o pai lança a tanafa 11 A tmrafa é arremessada ele lanço, 
enquanto o pescador, ele pé, sustenta enhe os dentes a linha ge1al da 1êde 
Uma vez utilizada a 1êde, o pescaclm ainda de pé e com grande habilidade, 
1 ema a sua jacumã pm a outro local onde 1 epetü á a mesma tm efa ( fig 2) 

Fig 2 - Pesca de tanata no 1io Arari A "jacumã" é dirigida pelo pescador que ao mesmo 
tempo rema e lança a tarrafa 

(Desenho de BARBOSA LEITE) 

As espécies mais pescadas com a tanafa são: o macu (lapo1inus fasciatus ), 
ti aÍI a ( maclrodon trahira), pescada ( sciaena amazonum), tucunaré ( ciches 
ocellmis ), jegu ( C1!fthrynus llnitoenistus) e tamanatá ( cataplzaractu~ callichthys) 
qw~ é também o peixe mais abundante elo Iio Armi 

A tanafa é utilizada durante todo o ano, mas especialmente no ve1ão 
No "invemo" 1 ~, com as enchentes, o peixe se espalha pelos campos encobei­
tos, tomando difícil o uso de tanafa, ou de outra qualquer 1êde, pela abun­
dância de "canarana" H No "ve1ão" pmém, os peixes se conse1vam nos lagos 

10 JosÉ VEHÍSSIMo, op, eit, p 192 

H A "jacumã" é un1 pequeno "casco" con1 dois assentos O peixe t.:olhido é depositado no chão 
"la canoa Uma "jacumã" cmuporta até 200 quilos de peixe Ta1nbén1 costu1na-se dar o nome da "jacumã" 
nesta região, ao 1emo de n1ão, e ainda, ele modo genédco ao homem que possui uma jacmnã (remo ou 
cnnoa) 

l:.! Na região mnazônica a época das cheias é o "inverno", e o "veJ ão" é a sêca 

13 "Canarana" - gramínea que ocorre nos terrenos alagados de beüa de rio, onde se apresenta em 
graades fmmações Se pata a pecuária da Uha ela constitui valioso recurso forrageiro no período das 
cnchçntes, para o pescadm, ela constitui sélio empecilho na pesca de tarrafa 
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ou nos lios onde a pesca se toma propícia à tanafa (figo 3) E a "g1ande 
pesca" é efetuada, como já vimos, nos meses de "verão", contudo não se deixa 
de pescar no "inverno" E nesta época os pescadores usam o caniço e o arpão o 

Fig 3 - Pescador jogando a tarrafa nos alagados vizinhos da vila de Jenipapo, ma1ge1n 
do lago Arari 

(Foto C N G - J P DE LA RocQUE) 

Oubo pwcesso de pesca também largamente difundido na ilha de Ma1ajó 
é a '\êde de arrastão" que, como a tauafa, nada dife1e das usadas no 1esto 
do púso 

A rêde de anastão é emp1egada em luga1es onde o rio não se apwsenta 
com canaranas ou outra vegetação onde a 1êde fà.cilmente se rasgaria O m­
tastão compõe-se ele um grande saco ou bôlsa de cenho chamado "colhed01" 1·1 0 

O auastão é colocado na saída de um 1io ou lago e o peixe penehando no seio 
da 1êde, fàcilmente fica p1êso 

As malhas da 1êde de anastão são mai01es e p01 isso esta não se1ve pma 
peixes pequenos A 1êde de arrastão é usada mais heqüentemente nos meses de 
julho e agôsto, e a tctinha (mugi! incilis) é a espécie mais comum na pesca do 
auastão 

A pesca feita com a 1êde de auastão necessita de mai01 núme10 de pes­
cadOies, pois, além de ser uma 1êde mai.> extensa e a quantidade de pescado 
ser maior, são necessá!Íos dois homens pma funções especiais, enquanto dois 
ouhos, pelo menos, segmam os "calões" e 1ecolhem o "tüantc" Tais hmçõc3 
são as do "chumbeiro" e a do "batedor" o 

O "chumbeiro" tem a missão de colhê1 a palte infelior da 1êde, depois que 
esh é fechada, em f01ma de círculo, fazendo p1essão com as mãos ou com os 

H O "volhcdor" é a parte que abrange a largu1a cht 1êde de u1n extremo a ouho feita no p1Óprio 
fio de rêdc O arrastão tem de largura 2 a 4 metros e de 3 a 300 1netros de comprhncnto 
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pés no leito do lago ou do rio pata evitm que o peixe se possa evadir pm baixo 
da mesma Tal denominação provém cmtamente do chumbo que é ptêso na 
pmte infelior da 1êde e que se1ve para fazer pressão, mantendo-a no fundo. 

A "bateção" feita pelo ouho pescador (batedor) é realizada dentw da 
própria canoa, pm meio de varas de bambu, madeira ou feno Pode ser feita 
também dent10 d'água, com as mãos A finalidade da "bateção" é "chamat" 
os peixes pata junto da rêde Êste pwcesso de "chamat" o peixe é conhecido 
também pm "muponga" 15 ( Fig. 4) 

Fig 4 - Pesca de "arrastão" no lago Arari 
(Desenho de PERCY LAU) 

Além dêstes processos getais de 1êdes, das quais vimos as püncipais, há 
também os processos das "atmadilhas", sendo as mais notáveis pela sua alta 
pwdução o "cacmi" e os "cercados" 

O "cacmi" só é aunado onde há influência de mmé, isto é, no litmal ou às 
matgéns dos lÍos E' aunado na maré baixa, e na vazante faz-se o recolhimento 
dos peixes Como na ilha de J\Jarajó a ação da mmé é bem pwnunciacla, 
além ele se1 considerável a sua amplitude, o cacmi enconhou assim, nesta 
tegião, perfeita adaptação 

O cacmi é uma tapagem especial em ce1cado, com dois ou hês pauos de 
pali 16

, estendida de lado a lado, que 1etém o peixe durante a maté, ela en-

l::> JosE VEnÍssn.Io assiln descreve a batcção: "Dispostos em canoas ou metidos n'água, quando esta 

o consente, o pcscado'l" vai batendo-a com paus ou con1 as mãos com g1ancle alm ido, espantando ou 
tot:ando o peixe pma a armadilha que dispuserem A :isto chammn fazer "mupunga" ou "muponga" Êste 

tênno, em tupi, significa barulho junto ( 11Ht - juntar e ponga - barulho) I1:ste processo de fazer mupunga 
é praticado principalmente pelos n1~najoaras, não só cmn as 1êdcs, mas para encher nwis dcp1cssa o eacuri 
ou para, encurralado o peixe entre o pari e o grupo ele batedores, fazeren1 un1a colheita fácil e copiosa~' 

Op cit, p 118 

lO 
11 0 pari é um pano de talas chatas, de um ou dois dedos de largu1a, tiradas c afcjçoadas no 

tronco da palmeira marajá (bactlis mmajd) pdncipalmente Essas talas ou tabuinhas são ligadas por 
fios de algun1a fibra vegetal, tucum. (astJocmium), curauá (m.au1itia cwmul), cipós ou en1bhas, ~ntre­

laçando-sc ora sôbre as talas de modo a n1antê-las juntas, como as hastes de tuna esteira de tabua ou 
de delgadas varinhas A nwdeüa empregada na construção do pari e a sua m~ior ou n1cnor solidez 
depende naturalmente do nf:o que lhe pretendc1n dar, conforme a altura da cêrca c a resistência que 
deve oferecer, assim ligmn-lhe as varas por duas ou três carreiras de fios, JosÉ VERÍssnro, Op cit: p 112._ 
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chente até a vazante A entlada do peixe pela abe1tma voltula à couente (: 
chamada de "língua do cacmi" (fig. 5) Pma JosÉ VERÍSSIMO o cacmi é 
um depósito fácil, cômodo e fm to, onde o pescadm apanha o peixe com mais 
facilidade e com maim confôlto 17 

Fig 5 - Cacu1i, cercado feito de vaws, p1ópria a apanlza1 peixe nas praias ele areias ou 
o7Zas de tijuco E1yuenz-se no litoral ou à rnargent dos 1ios, onde haja infl·uência de 1na1é; 
sendo na ma1é baixa feita a 1 ecolhicla elo pescado 

(Foto C N G - J P nE LA RocQUEI 

Realmente pm alcança1 maiOJ p10dução e dada a facilidade de sua insta­
lação e a 1 apidez com que se apanha o peixe que ali está p1êso, o cacmi é 
lm gamcHte usado em tôcla a ilha ofe1 ecenclo aos pescadm es (tU e o emp1 egam 
abnnclante viveüo Vá1ias são as espécies que se obtêm com o cacmi, mas clen­
b e tôdas salientam-se as tainhas ( mugil incilis) O caem i é mais emp1 egado 
nos meses de setemb1 o e outulJl o 

Quanto aos "ce1caclos" pouca dife1ença faz dos cacmis É igualmente cons­
b uído com o "pali'' soh a forma de compddas cê1cas, estendidas pmalelamente 
às mmgens, clmante a maré baixa E é também depois da mmé alta que se 
1 e colhem os peixes 

Uma outla modalidade das mmadilhas é a "camboa" ele migem p01tuguêsa 
A clife1ença enbe a "cambo•1" e o "ce1caclo" é que na pdmeüa se emp1egam 
pech as em sua consh nção e no segundo, como vimos, é o "pm i" o elemento 
p1 incipal 

Enh etanto a "camboa" não deixa de levm alguns panos de "pa1 i", e isto 
se dá quando as ped1as não bastam pa1a fechm o mmo da tapagem A "cam­
boa" é levantada ge1almente ele uma bacia ped1egosa, daí o emprêgo de ped1as 
em sua constl ução 

17 Cf p 114 
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Üuha dife1ença enbe estas duas armadilhas é o fato de sei a "camboa" 
pmmanente e o "cercado" não, sendo inclusive mudado muitas vêzes de um 
lado para outw conforme as possibilidades de mai01 pwclução 

Pa1a 1etirarem os peixes que caÍlam nestas armadilhas, já desclitas, o pes­
caclm utiliza "paneiros de puçás" 18, 1êcles de tauafas, 1êdes de cacuri 19, ou 
simplesmente retüa o peixe com a mão, quando a aunadilha fica em sêco. 

Êstes são os pwcessos ele pesca mais usados na região elo A1ali. Contu­
do não são os únicos 

Podemos lembrai ainda que o pwcesso ele "intoxicação" ou "nmcotização 
elos peixes", em que se aplicam substâncias vegetais tóxicas como o timbó 
( Paullinia pinnata), herança dos antepassados indígenas, está hoje, felizmente, 
abandonado E êste abandono se deve não só à proibição legal mas po1que com­
p1eende1am os pescadmes que a intoxic1ção p1ejudicava a pwcliação das es­
pecies Desta maneüa êste p10cesso, outima tão empregado, passou a ser 
agma simples citação histólica no estudo elos pwcessos gerais ela pesca na ilha 
de Mmajó 

Material - Os insti umentos ge1 ais ela pesca além dos que já descrevemos 
( 1 êdes e aunadilhas) inclui também caniços, anzóis, o espinhei e as annas de 
arremêço como a flecha e o a1 pão 

Há g1ancle vmieclacle de "caniço", desde aquêles que são empwgaclos pma 
apauhar lealmente o peixe (caniço com anzol na exhemidade da linha) até 
aquêle que é emp1egado pma ahaü o peixe, conhecido pelo nome de "ga­
ponga" 20 

O "espinhei" é uma longa linha que vmia ele 5 a 30 mehos, e às vêzes mais, 
da qual pendem de 2 em 2 mehos ouhas linhas cmtas com os anzóis. A 
linha fica estendida com uma exhemidade no fundo elo Iio, segma por uma 
pecha ou pedaço de feno e a outrh exhemidacle fica p1êsa a uma bóia Como 
isca usam pedaços ele peixes ( plincipalmente de tainha) 

Resta falar na "canoa ele pesca" que possui muitos designativos Algumas 
são pequenas não tendo mais ele 3 mehos ele complimento, muito 1asas, pos­
suindo poucos e estieitos bancos São feitas ge1almente de uma tma ele ma­
deúa ele itaúba Estão incluídas neste caso, a pcuma e o "casco" Ouhas 
contudo são maim es, apresentando divisões em seu bôjo, cano, mas h o, vela, 
bancos la1gos, além ele compm tm maior quantidade ele pescado É a "canoa" 
p1àpliamente dita, é o "igalité" 

As primeüas levam uma vantagem: são nnis fáceis de se manejm, mais 
velozes e podem penetrm nos lugaws mais 1asos, bastando pa1a isto que o 

L<:: O puçá é uma espécie de rêde, usada primitivmnente pelos indígeuas Não cw porém do mesmo 
tan1anho que o atualp1Cnte conhecido E era utilizado pelos índios para a pesca ~ não como inshumento 

de auxílio para retirar o pescado que fica prêso nas diferentes armadilhas Vide l\IAunícro DE HE­
RIAU.rE, Descrição do Estado do AJaranhfío, Paul, Cmupâ e Rios das Amazona.s, no ano de 1692 - p 30 

10 A rêde de caeuri é uma rêdc de n1alhas pequenas, que é colocada no fundo da armadilha para 
facilitar a 1etirada do peixe, quando o pescador não quer Lspcrm pela vazante O nwis comu1n porém, 

é esp~rar que a xnaré baixe e então retirar o peixe cmn um paneüo ou com a mão 
20 A "gaponga,, do otigen1 indígena, é mn caniço que tem na cxtrenliclo\clc da linha um pequeno 

seixo f:u uma bola feita da costela do peixe-boi O pescador bate na água com a gaponga pma reproduzir 
o som de f1uta caída, pois êle sabe que certos peixes, como o tmnbaqui ( myletas bidens) são atraído~ 

por êJtt ruído Quando o peixe se aproxima o pescador joga outro caniço, êste cmn o anzol, e o peixe 
é prêso fàcilmentc 
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pescador maneje o remo - elíptico e chato, dando a direção que quiser 
( figs 6 e 7). 

l 

I 

-'- ----
~ '----------- ----

:~~ 

./i,.t 
·p . . { 

Figs 6 e 7 .,.... Tipos de canoas comuns na regwo do Arari No desenho de cima vemos duas 
"mo'lttarias" toldadas (cobertura de palha ou jucitara) com remos elipticos e chatos. Ao lado, 
uma "montaria" típica No desenho de oaixo vemos uma baleeira, de feitio especial, com meia 
tolda e vela São utilizadas para a pesca à,'J arrastão 

(DESENHO' DE PERCY LAU) 
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Contudo o pescador não se utiliza forçosamente desta ou daquela canoa 
pata tealizm a pesca Serve-se de qualquer uma e seja qual fôr a "montaria" 21 

de que disponha, êle se entrega ao seu habalho Como já dissemos, depende 
das posses do pescador, a aquisição de uma canoa ou de um casco ( figs 8 e 9). 

Figs. 8 e 9 - Tipos de embarcações - (Foto A) usadas na pesca no lago Atari Na se­
gunda foto (B) vemos barcos de pesca junto à praia do povoado de Jenipa'[\9, ma1gens do 
Ara1 i i:ste tipo de canoa demonstra que seu p10prietà1 io é mais abastado 

Fotos C N G - J P nE LA RocQUE) 

:n A "n1ontaria,, não é sfnnente útil ao caboclo para a realização de suas pescarias Cmno disse 
BArEs, "a montaria faz: nesta região as vêzes do cavalo, e é quase se1npre o único 1neio ele locomoção 
do ~101nem amazônico" (H W BAlEs, The naftualist on the Amazon ·Jivm, Comp Editôra Nacional) 
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Como vemos pelo que ficou dito acima ser ia impossível descrever [oclos 
os p1 ocessos e instrumentos ele pesca usados na ilha de T\Iarajó T\Iuitos são 

pr óplios ele certas zonas, outros ap1 esentam va1 i·.tçõcs locais, (1uase individuais. 

O que acabamos ele estudm são as técnicas mais aplicadas e dihmdiclas, 
na 1egião que pe1couemos 

c) Comércio: wlga e e.\portuçiio; a g1ande pesca, confmme convencio­
namos chamar, no início dêste trabalho, ao p1oduto que Javmece a existência 
de um comé1cio estabelecido com pe1spectivas de luc1 os é, como já dissemos, 
um notável contingenie de fomeuto da ecoJtomia 1 egional 

TosÉ VERÍssL\10 assinala que "a pesca c os p1 odutos ela pesca na Amazô­
nia desde os mais antigos tempos de que temos notícia, 11ão se1 viJ am sàmente 
à alimentação se não a usos ele economia donH',stica c industrial" ::2 O constante 

desel!volvimento elo comé1cio de peixe fêz com que os interêsses administrativos 
estabelecessem os "pes(1ueüos 1eais" tunda dos p1 imeil amente na ilha ele T\J a­
J ajó e mais ta1de estendidos pm tôda a região :~: 1 

Esta iniciativa gove1 na mental pc1 mitin mais bu ele <lu e pes(111eil os pm ti­
culm es também pa1 ticipassem elo coméJ cio ela pesca, não só devido ao aumento 
da população c conseqüente p1 o em a ele gêue10s, como tambt'~m pelo apm eci­
mento ele maio1 núme1 o ele pescadm cs com aumento sensível da p1 odução 

Pm tanto, em1uanto se eietna va a penetwção e fi"-ação do conquistaclm, as zo­
nas ele pesca iam também se alm gauclo e multiplicando, tolllanclo o com é! cio 
mais i li tenso T\1 ui to embm a tenha sm gido com boas pe1 spectivas, o comé1 cio 
ela pesca pe1manece pm assim clize1 estacioná1 i o, pois, ponca coisa mudon da­
CJnela C'poca aos dias atuais 

Hoje o pescado pode sei apH'sentado ao me1 ca(lo de duas mauei1as: 
"ü esco" c "heneticiado" 

::\o pdmeüo caso estú inclnído o pcil,e que é consumido na 1egwo e 110 se­
guuc1.o caso estão as expm tações, isto l', o peixe que é vendido tm a ela cidade 

Estudaremos sepcu :ldame11tc cada 11111 clêstl'S aspectos qne ap1 t'S('ntam cmac­
telÍsticas pH)plias 

Consumo local o peixe c1uc é veudido pma COJJSIJIIlO local é gewlmcnte 
aquêle c1ue excede ela \'encla pm a a C"-pm tação. ou então é <Hluêle c1ne pescado 
nos meses ele pouca h1 tma c que, uão sc1 vil! do pm a a ve11da de expm tação, 
dada a sua pouca (JllHllticlade, (: come1 ciaclo na cidade 

Neste caso o pescadm vai clil etamellte ao me1 caclo da cidade, vencle1 o 
p10duto ele seu twb.1lho \'enclc o peixe a pêso ou a "cálculo" l\luitas vêzes êle 
vend'::' o peixe em "cambada" 21 e JJcste caso o peixe é compn1do pela quanti­
dade e não pela cspécil~ 

jOSJ~; \ 1EitÍSSL\lO, O}l lil, J) 14() 

!2!) E' disenticb a data c1a instalação do prilu<-:ilo "p(_squciro Hal" s( gundo I VEHÍSSD.10, "jú exis­
tia'', na ilha tll l\Iaraió, <'111 1685, nm p('S<jnciro" E citando GuEDES AHANJlA diz: "a ilha de loancs 
oude sv Lcncfü.:ia nm pu;qucilo efetivo pvb fazcncla Hal, p1o\ em.lo a cidade com ] 5 ou 20 mil tainhas 
cada mês" (r VEilÍSSG.Jo, op cit p 160) 

}J;ua BAENA, o "pcsqtH'Üo real" data de JG!J2 (cf A I, 1\Jol\'lEJHO BAE.l\ \ - Compêndio das 
]' 10~ da P10dncia do PaHÍ, l88H, p 170) 

71 Dú-sc o nome de "carnbada" a nm;t P11fiacla du peixes num cipó 'lU(' é introclnziclo na gneh a 
tlo animal Na ilha ele J\f;uaib a "cambada" é composta de \ úlias <jualiclacks dl' peixe 
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O p1eço médio pm quilo do peixe vendido no me1cado é de C1$ 3,50 
( quadw n ° 1) 

QUADRO N° 1 

CLASSIFICAÇÃO E VALOR MÉDIO DAS ESPÉCIES PESCADAS. 

CLASSIFICAÇÃO 

------------------------------------

Pescada e tucunm é 
Ph at ucu e tambaqui 
Ara cu, apaiari c pi1 amutaba 
Tamuatá, t1aíra c m uana 

Qualidade 

la 
2a 
4a 
5a 

Valor médio/K 
(cr$) 

3,50 
2,80 
2,10- 3,00 
0,70 - 1,00 

Às vêzes acontece que o pescador não pode ü ao me1cado e então êle 
vende o pescado a um coüw1ciante ou "aviador" 25 e 1ecebe em tloca, gênews 
A pwpósito do papel, que o come1ciante desempenha entle os pescadmcs tla­
tmemos mais pmmenorizaclamente c1uanclo estudmmos o gêneJ o de viela elo pes­
cadOJ 

A época que antecede a "gwnde pesca" encontl a comé1 cio pwpício so­

mente paw a venda local 
1\fas, isto não que1 dize1 que nos meses de agôsto a dezembw, época jus­

tamente ela pesca maim, a população ela ilha se veja plivada elo seu alimento 
básico que é o peixe í!ste existe semp1e dmante o ano, apenas em menm 
quantidade nos meses poste1 im es i't tpoca de maim fa1 tm a 

Comércio de e;\portação - o pwduto ela g1ancle pesca efetuada nos meses 
de agôsto a dezembw, é em sua quase totalidade expmtaclo düetamente pa1a 
Belém 

O peixe é expm tado ele duas maneüas: "congelado" e "beneficiado" 

Pma hanspmtar o p10cluto congelado, há bmcos especiais, cujo apmelha­
mento é p1óplio pma leva1 o peixe entle camadas de g,êlo Chama-se a êste 
ba1co, "geleüa", natmalmente devido i't sua função plincipal (1ue é de haze1 
ped1as ele gêlo e levm o peixe congelado 26 

A capacidade da geleüa é da melem de 5 a 10 toneladas pata o tlanspmte 
de peixe congelado e de 2 000 a 2 500 quilos pa1a o gêlo em ped1a ou blitado. 

O pwduto beneficiado, isto é, o peixe salgado, é tlanspm tado igualmente 
para Belém, mas em ouho tipo de embarcação, conhecida simplesmente pelo 
nome de "motm" 27. 

O pwcesso que os pescadmes utilizam pma vender seu p10duto é simples 
Êles vendem diretamente ao come1ciante, quase nunca à "geleüa" Via de 
1eg1a, no entanto, os cmnClciantes são também p10prietálios da "geleüa" Além 

:::; Na legião amazônica chama-se "a dador" ao comerciante que uavia'', isto é, que \ endC' gC-

ncl'os c compra produtos 
20 hs "geleiras" são bmcos a vela ou a motor Para fazer o hansportc elo peixe na época da 

g1andG vesca, os municípios ele Arariúna e Ponta de Pedras dispõe1n de un1 total de 12 ''geleiras'', 
cujos proprietários, são na sua totalidade comerciantes pm tuguêses, residentes en1 Belém 

~7 O "motor'' é uma canoa g1ancle, un1 pouco n1aior que o "igarité" Tais mnbarcações são assim 
denominadas pmque ge1alrnente tôclas elas são p1ovidas de motm, tornando rnais 1ápida a ligação cmn 
a capital do estado 
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disso, o pescador acha mais lJlático vender ao comerciante, pmque ali mesmo 
êle compra os gêneros necessauos à sua alimentação e quando não, êle paga, 
com o peixe, suas dívidas atrasadas 28 

DISTRIBUICÃO DO PEIXE: DO PESCADOR AO COIIISUIIIlDOR 

f ILHA DE MARA JÓ) 

COLONlA DE PESCA 

!coMPRADOR\ 

Se o comerci<t11te não é proprie­
tário da "geleira", êle vende então a 
esta, todo o peixe que comprou do 
pescadm A "geleüa pm sua vez, 
revender á em Belém a mesma mer­
cadmia, no "Ver-o-Pêso" e nos ou­
h os mercados da cidade 

Esta distribuição do produto, 
fm ça natm almente o aumento do 
preço, e o lucw é quase todo do 
"atravessadm" 2 il dono das "geleüas" 
sendo prejudicados o pescaclm e o 
consumidm ( fig 10) 

No que diz respeito à colônia ele 
pescaclmes, cumpre esc1arecer hem o 
papel que ela desempenha, no que 
concerne ao comércio de peixe Pois 
na r ealiclade, não é a colônia de pes­
cadores um intermediário neste co­
mércio O que acontece é o seguinte: 
ela não compra nem vende o peixe, 
mas cobra uma taxa ele 4% sôbre a 
pwclução total elo pescador ( natmal­
mente que esta taxa só diz respeito 
aos pescadores matriculados) 

Já vimos que pm ocasrao da 
"grande pesca" o hanspmte elo peixe 

coNsuMIDoR 
1 é feito pm inter médio de 12 "gelei-

Fig lO - Esquema mostrando a dishibui- ras". J'vlas, tal número ainda é IJeque­
ção elo peixe desde o pescado1 até o consumic!01, 
através de vá1 ios intermediá?ios :Esse processo, no tuna vez que é bem gr anele a 
que apresenta tantos "ahavessadores", força 
natu1a!mente o aumento àe p1eço, senão o maio1 a IJroclução e sendo IJOUCO o trans-
Zucro exclusivamente dos mesmos inte1meàiários 
Cumpre assinala' que a colônia de pesca não pot te, nem todo o peixe é vendido 
chega a ser pràP? ia mente um intermediário, em-
bola cob~anào uma taxa àe p1oàução, vai influi! "sendo o excedente pôsto fma, un1a 
também, pa1a o aumento ào p1oàuto 

(Desenho de J CÉsAR DE MAGALHÃEs) vez que a populaçào loca] não o 
C011some todo Êstc pwblema da super pwcluçào seli 1 resolvido com a cria­
ção de um entreposto de pesca, o (1ue vida de encontJ o à velha aspiração 
elos pescadm es locais, e evitaria assim os intermediários e assegmaria a ven­
da ele tôcla a sna produção 

Além do cntJ cposto, um outJ o benefício se toma neccssano E' a instalaçào 
do f!Ígmífico que nào sómenie conservaria o pescado, mas também evitaria a 
ação monopolizadm a ela "geleiJ a" que na realidade é o único compradm 

:;r., Como jú dissemos, linhas adma, o comc1ciantL ou "aviaclm", na realidade o dono de tudo, 
inclusive elo p1oduto do pescador :ele n1onopoliza tudo, graças ú. sua hoa casa de negócios, onde o 
pco;;cador cncoJ1tl a o necessário para o seu ilabalho e pma o seu snstcnto 

:...!l "Atun essaclor" - o mc_smu <rue intennecliúrio, ou seja, aqnêle que "atravesSa" 
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O entreposto e o fligorífico 1esolveriam o problema da superprodução 
e do comércio de peixe em gmal, desde que os entrepostos localizados junto às 
colônias de pesca s eencmregassem, também, do transpm te regulm do pescado, 
aos meiCados consumidmes, em Belém 

P10dução sem transporte é liqueza negativa e infelizmente na 1egião de 
Marajá, principalmente na 1egião do 1io e lago AralÍ, o sistema de transporte 
é bastante p1ecário, tmnando-se mesmo, um dos problemas que exigem p10nta 
solução 

Até agora só as "geleüas" cuidam do transpmte do peixe para Belém Disto 
resulta que o p1eço é ela quem dá, e o pescadm é obligado a aceitá-lo, pois, 
caso contrário tôda sua produção será perdida No máximo êle conseguüá ven­
dei alguns quilos de peixe no mercado da vila ou da cidade 

A despesa de uma "geleira" é bastante elevada: 

Reboque de lancha até Tenipapo 
lmpôsto municipal '" 
Gêlo (a tonelada) 
Pessoal (em média) 

TOTAL 

Ct$ 
600,00 
126,00 
500,00 
100,00 

1326,00 

Todavia, estas despesas são compensadas largamente, dado o sistema de 
monopólio da compra do peixe, que ela exerce, ao lado do lucro que a "ge­
leüa" obtém fazendo, na região, o 1npel do ''Iegatão", come1ciando faltas e 
variadas mercadm ias em todos os pm tos, e sedes de fazenda em que passa, 
na viagem de Belém a Jenipapo onde vai buscar o peixe Com isto as "gelei­
ras" chegam mesmo a fazer sélia concouência ao comerciante local 

Por enquanto nos referimos somente à "geleira" que é aquela que trans­
porta o peixe congelado, que é o exportado em maior escala, conforme se pode 
obse1var no quad10 n.0 2 

1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 

1947 
1948 
1949 
1950 . 
1951 
1952 

ANO 

ANO 

QUADRO N° 2 
(Municípios de Atariúna e Ponta de Pedws) 

Total do peixe exp01tado congelado 
CoLÔNIA Z-26 

I 
Unidade (K) Valor (cr$) Preço médio por K 

- -- ------------------ --------

26 505 79 503,00 2, 99 
653 381 779 161,20 1,19 
365 500 606 000,00 1,65 
780 618 1 141 254,90 1,46 
320 443 362 195,50 1,13 
382 019 715 719,00 1,82 

CoLÔNIA Z-25 

Unidade (K) 

53 010 
1 30õ 762 

731 000 
1 561 236 

640 887 
650 305 

Valor \Cr$) 

159 006,00 
l 594 332,40 
1 212 000,00 
2 282 509,80 

724 894,50 
1 156 441,00 

Preço médio por K 

2,99 
1,22 
1,65 
1,46 
1,13 
1,77 

30 Observando o quadro das despesas convén1 assinalar, que o impôsto por 1rtunicípio é de Cr$ 63,00, 
porém como o barco geleira atravessa ao mesmo tempo Armiúna e Ponta de Pedras, seu impôsto é de 
Cr$ 126,00, no total 
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O peixe beneficiado, isto é, salgado não alcança tanta exp1essão pelos 
segtó1tes motivos: 

Há maim númew de "geleüas" Cjue de "motmes" 

2 O p1 eço do peixe congelado é supelÍOJ ao beneficiado 

.'3 O pcscadm pma salgm o peixe p1ccisa comprm o sal (que sai a 
C1 $ 1,30 pm quilogwma), além de te1 que clispensm algum tempo 
no hahalho de beneficiamento Ao passo que o gêlo o pescaclm não 
p1ecisa compw1, pois a geleila se encauega desta pmte 

4 O peixe beneficiado é expmtado pma a zona do Gnamá, metcaclo 
menos 1 i co que Belém 

Assim, pm a nljlH~le que faz o comé1 cio do peixe, é muito mais uegócío 
con1e1 cim com gêlo CjllC com s,d E isto pm que, o gêlo ó duas vêzes mais 
hm:lto que o sal, o peü,e congelado tem maim valm no me1caclo e ap1esenta 
.'lind:t a Yantagem ele consc1 \~m pc1 mais tempo o aspecto natm al elo pescado, 
mnito cnthma sc·ja in c\ itúvel o 1nacm amento, plincipalmeute uas camadas in­
feJim es cp1c ficam llluito contpt imichs EntJ etanto, consicleiando a (.',tam1e 
quantidade t1 anspm tacla nnma "geleiJ a" ele: pehe congelado, a pmcentagcm 
saclificada é insig ui f icante 

No gtáfico ( fig 11) apec;cnt<tmos as tJês Jmnms de peixe YC11Clido na 
colc)nia ele pesca Z-2G: consumido na cic1acle, e-"pm ta elo congelado c expm ta do 
beneficiado l'oclemos distingnil imecliatamcHte que o peixe expm tado cem­
gelado t' muito mais exp1essivo não só pelo valm como pelo seu total 

PRODUÇÃO DA C O L O N I A Z- 2 6 N O S DI F E R E N T E S AS P E C T :l. 
UNIDADE(kg) 
r=---- CONSUMIDO llA CIDADE 

~--- e<eoeuoo "'"""'"' 

-

---EXPORTADO CONGELADO 

C'ONSUMIOO NA CIDADE 

~ neoeuoo '"""'"" 

~ <----- "poeHoo OONGELAOO 

CONSUMIDO NA CIO ADE 

~--- EXPORTADO BOlEFICIAOO 

a~ ... ,."-·· ''"""' 

VALOR(Cr$) 
~ - -E~~~:~~~~~~ ~J:~~~~~;IoA~DO 

;·~i1ll·· "'""'"""'"'" 
\ -=--=:::: =-= = ::::--=-= --=-::.=--=---==-=--=-~-/ '::-------- _-_-----/ 

~ -- :::. :;: ----

c--- CONSUM!DONA.CIDADE 

_--~~=- i • .. r - - (;{PORTIIOO BENEFIC1ADO 

-~ . """""' """""' 

Of:S,J05É CEZAR O li!: MAOA!..HÀI!.S 

Fig 11 -{Dados 1cfcrcnles aos anos de 19.50, 1951 c 1952) 
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Vemos no quad10 n ° 2 o val01 e a p10dução do peixe expm ta do congelado 
pela~ duas colônias de pesca, que estamos estudando, para os anos de 1947 a 

1952 31 

1 a qualidade 

2 a qualidade 

4 a qualidade 

5 a qualidade 

QUADRO N° 3 

Classificação po1 qualidade, val01 médio e fonnas de expotfação 

CoLÔNIAs Z-25 E Z-26 

(Municípios de Atmiúna e Ponta de Pe~has) 

{ 
Pescada 

} P1 eço médio 3,50 
Expmtado 
congelado e 

Tucunmé beneficiado 
---------

{ 
Pirarucu } consumido 

2,80 na 
Tambaqui cidade 

----

{ 
Ara cu } Expmtado, 
Apaiali 2,10 congelado e 
Piramutaba beneficiado 

-----

I Tamuat5 l Expo1tado, 
TraÍ! a 0,75 congelado o 
Alllanã beneficiado 

l Phanha J pele 1,00 
Jacaré cmne 20,00 

-

--- ---

------

No quad10 n.0 3 está especificado para as duas colônias Z-26 e Z-25 o 
pre_ço médio do peixe nas diversas qualidades; no quad10 n ° 4 estão discli­
minados os p1 eços do peixe vendido pelo pescadór e pelo comerciante (inter­
mediário) à geleira, assim como, também, o custo elo quilo ele peixe, pma o 
consumidor, em Belém 

QUALIDADE 

QUADRO N° 4 

Pescador à 
geleira 

Cr$ 

Comerciante à 
geleira 

Cr$ 
Consumidor 

Cr$ 
------------------- ---------1------------------

4,50 
3,50 
2,50 
1,50 

4,60 
3,70 
2,60 
1,50 

6,80 
•1,50 
3,00 
2,10 

Podemos assim tm uma idéia ele como se efetua o comé1cio enhe pesca­
clm es e come1 dantes, no centro p10dutm e no consumiclm, ao mesmo tempo 
que bavamos conhecimento com os problemas atinentes ao comé1cio e expor­
tação do peixe em duas zonas pesqueüas ela ilha de Marajó 

d) Industrialização: gmde de gmijuba - no que diz 1espeito ao comér­
cio, a atividade pesqueiJ a encontra-se com um desenvolvimento 1 azoável, con­
foune tivemos opm tunidacle ele salientar, linhas ab ás Infelizmente não se 

13 Dados obtidos no Serviço de Estatística da Produção das Colônias de PcscaUorcs X-26 e Z-25, 
fornecidos pela Inspetoria Regional de Estatística do Pará 
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pode dizc1 o mesmo da indústliao Quase podemos afüma1 que neste palti­
culal, a indushialização está p1àticamente para se1 iniciada E no entanto 
"a A.mazônia tem nos peixes elas suas águas doces e salgadas uma liqueza 
apenas infelim à da bouacha" 32 

Com efeito, as tentativas pa1a desenvolvm industrialmente a pesca ou as 
pouc:cts indústlias existentes para beneficiamento do peixe, são iuisólias ao lado 
de outl as iniciativas que se desenvolveram satisfatoriamente na Amazônia o 

". êste p10pósito, aç:hamos opmtuno tlanscrever aqui a opinião de um téc­
nico elo j'vfinistélio da Agticultura que esclarece: "Desde que o extremo-nmte 
começ:ou a povoar-se foi plincipalmente nas águas elo "Mar-Dulce" que os des­
blavaclmes ela 1egião pwcmaram o seu alimento Data conseqüentemente, 
dessa época remotíssima, a fmmação ali de uma indúshia de pesca, indúshia 
cuio desenvolvimento se acelewu muito, devido à cücunstância bem conheci­
da de te1em sido descmaclas, chuante lmgo pelÍodo, as ouhas fontes possíveis 
de elementos pma a nuhição - a lavoma e a pecuália E tão sabmosos, tão 
sadios e1am os Jecmsos, neste particular, do fmmidável e generoso lio, com­
parados, aos gêne1os pob1es ele vitaminas, senão cleterimaclos que se importa­
vam pma sustento elos seJingueüos, quando a bouacha mc1ecia o cognome 
de amo neg1o, que mesmo na fase mais p1óspc1a da indústria gomeira, não 
se ahanclona1am os viveüos ele tartan1gas e de peixes Apenas é de 1igor a 
distinção que a tal respeito estabelece HAIMUNDO MoHAis, o consag1ado autm 
de Na Planície Amazônica entre os caboclos natu1ais do vale e seus hóspedes, 
os 1101 destinos, que o flagelo elas sêcas tangia, em levas tumultuosas, pm a o 
Amazonas Enquanto os "retüantes", os "b1abos", os cearenses, em suma -
que assim passavam a designar-se todos os originários do Nordeste - se ab­
sm viam na exhação do látex, ansiosos pm se fazerem licos pma 1eg1essa1em, 
o mais depressa possível, ao inolvidável 1incão, os amazonenses pernnneciam 
fiéis :lOS hábitos do tempo antigo, e abasteciam das várias espécies de pescado, 
os bau acões elos seiingais" 3 :l o 

Como se vê, a indústlia do peixe data de longa época, se conside1armos 
à maueüa do autm acima citado como indústria, o beneficiamento e a salga dos 
díve1 sos peixes, p1incipalmente aquêles destinados aos se1ingais longínquos o O 
beneficiamento e a salga do peixe são antes "p1ocessos de indúshia" que p1o­
p1iamente indústria, ou seia hansfmmação da maté1ia-pdma 

Não há 1ealmente uma inclúshia mganizada para hansfmmação do peixe, 
no estado do Pm á; pelo menos não temos notícias de tal acontecimento 

\Iais nma vez citamos JosÉ VmüssiMO, que iá naquela época esc1evia: 
"As tentativas da indústria pma desenvolver a pesca marítima, consubstancia­
das em que uma companhil de pesca mganizada pelos anos de 1884-8.5, no Pmá, 
f alhm am completamente, não sabemos se pm incompetência, pm negligência 
ou pm incapacidade ele seus dirigentes E na capital dêsse estado continua 
o peixe fresco a sm pouco, de má qu[tlidade e ca1o" 31 

:1:; J VEn.Íssnro, op cit, lJ 166 

:::J "A piscicultura na Amazônia (sua necessáda mganização industrial)" in Boletim elo klinistétio da 
Ag1icultuw, Indúst1ia e ComéJcío, ano XVIII, no 4, ''ol 1, nhril, 1929 - l') .!).'36 

"' Op cit, p 170-171 
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Isto significa que ém 1895, época em que foi escrita a preciosa obra de 
VERÍSSIMo, já se fazia sentir a necessidade de industrializar o peixe, antes para 
servir melhor a população local como propriamente para estabelecer uma nova 
indústria na região, que sempre neste particula1, ap1esentou um desenvolvi­
mento mínimo 

E' lealmente desanimadm verificai-se que o peixe não é aproveitado devi­
damente, quando êle significa uma fonte cm ta de riqueza 

~ste assunto - industrialização do peixe - é interminável e poucos são 
os autores que não tenham tratado dêle. Entretanto, tôdas as considerações 
caem em ponto morto e as discussões continuam, sem contudo chegar-se a uma 
conclusão p1ática 

Em nosso país, com raras exceções, o peixe serve apenas como alimento 
do homem. Ninguém cogita de aproveitar industrialmente seus produtos, ou 
pelo menos bem poucos são os que se ocupam _§êste particular 35 e geralmente 
aquêles que decidem iniciar o trabalho da industrialização, o fazem movidos 
pm capitais piivados, e infelizmente nem sempre com bases seguras, ou com 
um plano mganizado, daí naturalmente não prog1edhem tais organizações. 

Mas não é somente entre os particulares que sentimos esta falta de orien­
tação e esta insegmança quanto ao êxito da iniciativa As organizações go­
vemamentais por falta de diretrizes técnicas, fiscalização e ausência de um 
plano düetor, de âmbito nacional, não conseguiram até hoje aproveitar as 
imensas Iiquezas que a pesca ofewce na Amazônia 

Não faltam porém, por pa1 te do govêmo, inúmews atos relativos à pesca, 
e podemos citar enh e outros, os seguintes: 

1 Ciiação de entreposto de pesca 

2 Regulamentação para os entrepostos federais de pesca 

3 Apwvação do Código de Caça e Pesca 

4 Concessão de favores à pesca e suas indústrias 

5 Obiigatmiedade do consumo de peixe nos estabelecimentos federais, 
estaduais ou subvencionados pelo govêrno federal 

6 - Regulamentação da concessão de empréstimos aos industriais de 
pescado, etc 36 

Mas, apesar de tôdas essas medidas, a situação da pesca continua sendo 
precária e insuficiente para atender às necessidades de nossas populações, não 
couespondendo a indúshia da pesca, nas pautas fiscais, ao seu valor real. 

:~r:; O ap1ovcitmnento integral elos produtos e subprodutos do peixe em nosso país, para fins de 
industrialização, não é de n1odo geral, trabalho persistente e de orientação técnica Damos abaixo a 
lista de alguns estados da União, onde se achmn desenvolvidas a industrialização do peixe, quer pelo 
govêrno ou emprêsas particulares: 

~la1anhão 

Rio Grande do Norte, Pernan1buco e Pmaíba 
Rio de Janeiro e Distrito Federal 
São Paulo 
Santa Catarina e Rio G1ande do Sul 

Camarão, cação 
Lagostas e óleo de baleia 
Sardinha, filé de cação, óleo, etc. 
Sardinha 
Azeite de peixe, camarão, ovas, etc 

"'' :li:stes atos são referentes aos anos de 1933/1951 Além dêsses podemos lembrar ainda a cria­
ção da taxa "Expansão da Pesca" que permitiu a ampliação de serviços do órgão especializado do Mi­
nistério da Agricultura, e Divisão de Caça e Pesca, salientando-se a instalação de postos de piscicultura" 
c.staçõcs experimentais e aquários 
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Pmticulalizado esta situação paw o estado do Pmá, obse1vamos nas estl­
tísticas ele importação e expm tação uma situação instável Verificamos, por 
exemplo, que a impm tação ele peixe é maim que a expm tação, e isto não se 
1efere somente a espécies exba amazônicas, isto é, espécies que não são en­
contradas nas águas elos lios e lagos elo estado do Pa1á Pelo conhá1io, im­
portam-se peixes que são enconhados na 1egião, como a gmijuba, mapmá, pira­
mutaba, pira1Ucu, tainha do mato e out10s, todos impm ta dos secos e salgados 

Isto vem clemonshar que a pwdução é ainda insuficiente para atende1 ao 
comé1 cio local e com isso o estado do Pm á impm ta peixe sê co e salgado até 
do Rio G1 ande do Sul. 

E' ve1dacle que há também expmtação de peixe, mas obsmvando os da­
elos 1eft:aentes aos anos de 1951/1952 notamos que o estado do Pará enquanto 
expo1 tou 139,495 kg, impm tou 2 085 612 kg, o que significa que a expm tação 
con espondeu ao valm ele C1 $ 834 470,00 ao pnsso que a impm tação se elevou: 
a Cr$ 20 258 621,90. 

Concluímos então que o Pmá comp10u 14 vêzes mais que vendeu, tm­
nando o comé1 cio de expm tação p1 àticamente fictício 

O estado do Pm á tem os seus maim es comp1 adm es nos estados do Cem á, 
Bahia e no tenitólio fedewl do Guapmé E seus maimes fmnecedmes são: 
tenitólio feclmal do Amapá e estados elo i\ tuanhão, Amazonas, Goiás e lho 
Gwnd e do Sul (vide quach o n. 0 5) 

QUADRO N° 5 

PAnÁ 

Expo1·taçãn paw as unidades fedewdas 

( Oligem nacional e esbangeüa) 

QUILO VALOR - CR$ 
PRODUTO E DESTINO 

1951 1952 1951 I 1952 
--------------~- -----

Peixes secos e salgados - 363 - 8 624,00 
Tel'litório F do Ame - 180 - 4 300,00 
Teuitólio F do Amapá - 183 - 4 324,00 

Peixe bacalhau 21 376 15 128 247 228,00 311 061,00 
Amazonas 1 170 2 945 24 070,00 61 757,00 
Maranhão 3 738 580 73 103,00 11 020,00 
Teu i tório F do Act e 2 041 3 132 41 478,00 60 740,00 
Teu itólio F. do Amapá 2 014 3 361 43 731,00 72 271,00 
Tcuitório F do Guapmó 3 413 5 110 64 846,00 105 273,00 

Peixe sêco pirarucu 9 360 12 973 96 470,00 147 762,50 
Ceará 9 060 11 500 94 560,00 122 400,00 
Teuitólio F do Amap:í 300 1 473 1 910,00 25 362,50 

Peixe sêco pescada 225 880 3 023,00 11 995,00 
Amazonas 25 - 438,0 -
Tenitólio F do Ame - 440 - 5 900,00 
Territótio do F. do Amapá 200 440 2 585,00 6 095,00 

Fonte: Patá Estatístico n n 3 - Departamento Estadual de Estatística - Belém, 1953 
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Acentuando a necessidade ele desenvolvei inclústlias de produtos ela pes­
ca JosÉ VERÍSSil\IO frisou muito objetivamente que "sei ão elas notável cor1tin· 
gente ao incremento ela riqueza e pm tanto do desenvolvimento da região, como 
ao aumento do bem estar das suas populações, gewlmente pobres" 37 Mas 
como já vimos nada há de conc1eto neste sentido e enquanto isso as importa­
ções aumentam; o que é produto ela 1egião não chega mais p11a abastecer o 
comé1cio local e tempo chegmá em que até mesmo o gmde ele gmijuba se1á 
impmtado elo :tvlmanhão, do Amapá e do Guapmé 

Grude de gttrijttba - Dos produtos ela pesca que são objeto ele expmta­
ção o {mico que alcança ce1 to vulto, não apenas pela quantidade mas tam­
bém pelo seu valm, é o chamado gmde de peixe (vide quael10 n ° 6) O 
grude ele peixe é talvez o único dos pwdutos derivados da pesca que apmece 
uas estatísticas, e em sua quase totalidade é exhaíelo elo peixe gmijuba ( aritts 
luniscutis ps 

GÊNEROS 
QUILO 

1946 1947 1948 
--------~--------
Grude. 54 958 42 524 2 273 
Pescada 9 739 5 768 308 
Ovas de p::-ixcs - - -
Peixes secos c salgados 57 660 367 155 300 0()5 
Peixe sêco, pirarucu 120 65 7 550 

I 

QUADRO N° 6 

PAHÁ 

VALOR Cr$ 

1949 1950 1946 1947 1948 1949 
----------------

43 214 .õ3 099 690 518 648 139 36 423 559 6H8 
3 500 6 200 165 071 130 275 4 252 63 112 
- 30 - - - -

114 465 334 015 42,0 150 12 430 143 1 639 612 79§ 651 
7 550 120 660 855 52 550 44 580 

I 

1950 
---

514 914 
61 9135 

600 
2 16.5 190 

1080 

E' cmioso notar que mesmo assim o estado elo Pmá ainda impmta gmcle de 
peixe, impm tação esta que nos anos ele 1946/1952 totalizou 90 056 kg no 
valm de C1$ 665 307,00 

Êstes númews elemonsham clmamente que não é estável o comé1cio do 
grude de peixe na 1egião estudada; a venda ulbapassa a comp1a, de pouco; 
no entanto se esta indústiia !ôsse ampliada e desenvolvida wcionalmente pau­
palia ao estado cê1ca de C1$ 700 000,00 anuais (quadro n ° 7) 30 

1946 
1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 

TOTAL 

"7 Op cit , p 171 

ANOS 

QUADRO N° 7 

EXPOHTAÇÃO 

G1 ude de peb.e 

Unidades 
(K) 

64 697 
48 787 
2 578 

46 714 
59 299 
62 653 
52 274 

337 002 

Valor 
(cr$) 

855 589,0 
788 314,0 
40 675,0 

621 810,0 
576 879,0 
963 682,9 
858 745,6 

4 705 695,5 

38 O grude de peixe pode ser obtido tmnbé1n da pescada ( plagíoscion squamosissima) da piramutuba 
(piuunutana pilamuta) e outros 

30 Incluimos nas estatísticas de grude de peixe não só o da gurijuba, mas tambén1 o da pescada 
c da pümnutaba 
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1946 
1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 

TOTAL 
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QUADRO No 7 (Continuação) 

ANOS 

!JIIPOHTAÇÃO 

G1 ude de peixe 

Unidades 
(K) 

12 157 
14 894 
10 273 
\l S08 

22 695 
8 779 

11 450 
90 056 

Valor 
(cr$) 

141 573,0 
130 138,0 
84 683,0 
53 991,0 
99 505,0 
67 130,5 
88 287,0 

665 307,5 

Além do grude de peixe há outros p10dutos da pesca que poderiam ser 
industrializados concmrendo pa1a aumentar a 1eceita estadual Denhe êles, 
citamos os seguintes: 

1 Couro de peixe-boi 
2 Püarucu 
3 Ova de peixe 
4 Fminha de peixe 
5 óleo de peixe 
13 Conchas de mad1 epé1 o la 
7 Peixes secos e salgados 40 • 

Algumas tentativas já foram feitas, no sentido de submetei o püamcu a 
um proce1sso que resultaria em ap1esentá-lo ao consumo, em fmma de postas 
compridas e espêssas, semelhantes aos peixes malinhas conse1 vados em lata 

Também o couro do peixe-boi me1eceu a atenção de um glllpo ele indus­
h·iais de São Paulo, e uma fábrica de ai tigos desta matélia-plima chegou 
mesmo a funcional na capital paulista, a fim de obte1 entre ouhos, os seguin­
tes produtos: curtume a cromo e taninos vegetais, correias e ai tigos inclushiais, 
tacos e blocos de couro sêco pma eng1enagens, cola animal, etc 

Igualmente as conchas de mad1 epé1 o la têm g1 aneles possibilidades de 
venda, uma vez industlializaclas, pois têm lmgo emprêgo na fabricação ele 
botões, bijuterias e objetos similares 41 • 

A continuação de tais emp1eendimentos - e só nos refe1imos a hês dos 
produtos de pesca possibilitada sem dúvida o inj:e1êsse por ouhos p1odutos 

40 Sôbre a rubrica de peixes secos e salgados estão incluídos os peixes conservados velo ptoccsso 
de salgamcnto, de sahnoura, n1oqucação, etc Na quantidade computada n:uJuela rubriva é talvez a 

tainha que mais se faz avultar 
u Nos três primeiros trhncsties de 1940 o estado do Pará exportou a apreciável quantidade de 

344 224 kg de conchas no valor de Cr$ 228 692 300,00, não só pala os grandes centros industriais do 
país, onde existem indústrias especializadas (São Paulo c Rio de Janeiro) como tambén1 para o exterior 
(Alemanha e Japão) 

Essas conchas ocorrem na região do rio Tocantins, abrangendo os municípios de 1Iocajuba, Baião, 
Cametá e Marabá, sendo o n1unicípio de Baião o maior produtor 

Daquele ano para cá a exportação parou, talvez devido à deflagração da. guerra ou ainda peh• 
dificuldade d~ extração das conchas, localizadas en1 lugares bastante profundos do Tocantins 

O fato porém é que se tivesse sido realizado con1 a devida atenção, um estudo sistemático sôbre as 
conchas, procurando-se naturahnente atinar com a melhor solução, não se teria descurado desta legítima 
fonte de riqueza que sOmente nos três primeiros trimestres de 1940 rendeu ao estado o total extraordin;hio 

de quase dois milhões e 1neio de cruzeiros 
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pesquehos, uma vez que os há em volume considerável, ablindo-se novas pels­
pectivas, não só para as rendas estaduais, como ainda na solução Je se abaste­
cerem as cidades do interior, além da capital paraense. 

As expm tações são superiores muitas vêzes às impm t;1ções, estando aí in­
cluído o próplio grude de gurijuba, que inegàvelmente, de todos os produtos 
da pesca, é o que mais tem conb·ibuído para os cofres públicos 42 

Talvez o problema da industrialização fôsse resolvido mais deptessa se 
as autoridades estaduais recorressem aos modernos conhecimentos sôbre as 
possibilidades da cdação do peixe em larga escala Esta modalidade de ex­
ploração intensiva da piscicultura nos rios, lagos e lagoas é adotada por todos 
os povos adiantados, mas em nosso país, a piscicultura apenas começa, sendo 
que em São Paulo, o seu desenvolvimento é animador 43

• 

A exploração racional e eficiente dos produtos aquáticos dos rios, lagos e 
lagoas depende de medidas rigorosas de proteção e manutenção das espécies, 
só conseguidas com a piscicultura intensiva, como fazem os americanos 44 • 

E' ainda do Cte. ARMANDO PINA que obtivemos a informação de que 
se os americanos tiram, com auxílio da piscicultura, 380 milhões de ciUzei­

ros por ano de 1454 000 000 de meh·os quadrados, podemos bem avaliar o que 
se poderá obter de 305 000 000 000 de metros quadrados (área da bacia Ama­
zônica)" 45 • 

Aliás o problema, ou antes, a idéia de se criar a piscicultura na Amazônia 
é bem antiga Um dos pdmeiros a se dedicar a esta ordem de especulação 
foi R. VON lHERING que expôs a seguinte tese: "No Brasil a piscicultura deve 
render 1000 a 2 000 quilos por hectare, portanto o duplo ou quádmplo do que 
se consegue na Alemanha, em 2-3 anos,· com o arraçoamento, quando a nossa 
piscicultura quase sempre dispensa o anaçoamento" 46

• 

Ouhos técnicos têm debatido o problema e demonstrado inclusive que 
não é por conseguinte da pesca, e sim da piscicultma que se deve falar quan­
do quisermos enxergar neste domínio, uma fonte de riqueza capaz de concouer 

" 2 A êste respeito, informa o D-epartamento Estadual de Estatística, através de sua publicação 
oficial Pmá Estatísico - 1951 que o esado do Pará importou do estrangeiro 15 516 kg de peixes conge­
lados no valor de Cr$ 96 897,00 além de 6 731 kg de peixes secos e salgados no valor de 
Cr$ 130 040,00 Adiantamos que não se trata de peixe bacalhau 

4:.1 Quando afinhamos que o desenvolvimento da piscicultura apenas começa, entre nós, estamo~ 

considerando sobretudo o seu aspecto intensivo e de resultados in1ediatos Daí tennos salientado o 
ocorrido mn São Paulo Cump1e salientar que no N,ordeste do Brasil, na cha1nada área do Polígono 
das Sêcas, em alguns acudes ali existentes, tem sido desenvolvida a piscicultura Convém ainda notai 
que nesses açudes foi disseminado, pela Comissão Técnica de Piscicultura, o pirarucu, cuja reprodução 
en1 cativeiro, foi conseguida no Museu Gocldi, mn Belém (Outras espécies amazônicas têm sido tmn­
bém raCiadas, co1no o tucunaré) Outros estados, além de São Paulo, que desenvolven1 a piscicultura: 
Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro 

H Os norte-americanos exploran1 ahwlmente tôdas as suas águas doces, calculadas em 36 000 
acres ou 1 454 000 000 de metros quadrados de superfície liquida, conseguindo lucros de cêrca de 19 000 00(} 
de dólares anuais ou 880 1111lhões de c1uzeiros, aproxhnadamente Só nos grandes lagos e na bacia do 
Mississipe e Missouri, as collíeitas atingiram 61 000 000 de quilos, no valor de 24 milhões de cruzeiros 
(Fólha do Norte - 12-10-48, artigo do Cte ARMANDO PINA) 

45 A áreada baçia Amazônica é de 4 778 374 quilômetros quadrados, ou seja 56,13% da área 
total do país, concorrendo com apenas 22% do potencial hidráulico ( 4 395 900 c v ) , devido justamente 
ao seu relêvo, que favorece não só à navegabilidade, 1nas ao aproveitamento do potencial hidráulico,. 
sobtetudo nas encostas do planalto guiano e. do planalto brasileiro, onde aparecem os trechos mais en~ 

cachoeirados 
40 R voN lHERING - Pisciculf.U1a do B1asil, p 536 
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para a expansão econômica e para o integral p10gresso desta grande regwo. 
Mas o p10blema é talvez mais complexo do que parece, à plimeüa vista 

Vamos tl anscr ever uma parte do r elatólio de um técnico elo ~'linistélio da 
Aglicultma que comentou a êste respeito o seguinte: "A indústria que lá (Ama­
zÔ'Ilí9) se cliou tendo por base os admiráveis, os enounes viveüos constituídos 
pm diferentes cursos d'água, precisa organizar-se em moldes progressistas 
Como. porém, essa organização acau etm ia inevitàvelmente maim es peligos 
para a conservação de tais viveüos, imprescindível se nos afigma que ela en­
volva planos eficientes de 1egulamentação da pesca 

Estamos, pois, em face de dois problemas: a defesa dos viveüos amazôni­
cos e sua melhor e mais produtiva exploração 

Seda de máxima conveniência pma aquela região, tão necessitada que se 
lhe valmizassem as múltiplas riquezas, que grandes companhias de pesca se 
fundassem Indispensável seria, entretanto que, caso tal fundação se veli­
ficasse e p1 ecedessem as p10viclências do podei público, racionais e eficien­
tes, no sentido ele se obter tudo quanto pudesse, ao influxo elas novas e maio­
res cobiças, cuja fmmação fieaJ ia fma de dúvida, concouer para a ampliação 
de enos, dos verdadeiros crimes, hoje praticados a tal 1espeito, pm tôda a ex­
tensão do vale" 47 • 

Enquanto não houver na Amazônia - a fórmula piscicultma e pesea, não se 
poderá esperar uma atividade inclushial fecunda, pois enquanto ela piscicultma 
depende o futm o da impm tante indústria, em tÔI no da qual fizemos considera­
ções linhas acima, da pesca advém apenas uma ameaça à inestimável riqueza 
que os rios amazônicos representam, enquanto praticada isoladamente e pelos 
processos atuais 

A pesca isoladamente 1epresenta prosperidade efêmera 

Atualmente com a criação da SPVEA as perspectivas a 1espeito da pesca 
e píscicultma são mais animadmas 

A Supeiintendência do Plano de Valmização Econômica da Amazônia, 
que dispõe ele imensos recmsos financeiros e de conhececlmes desta re­
gião, indo inclusive, mais longe, no desejo de favmecer e valorizar 1ealmente 
a população e a região, solicitando do ~linistélio da Agricultma técnicos e au­
xílios diletos junto a seus prepostos nos estados, já cogitou ela questão 

No seu p10grama ele emergência para 1954, elaborado pela Comissão de 
Planejamento, foi focalizado o assunto ele pesca e piscicultma Eis como ficou 
a redação da aplicação da verba ele Cr$ 1 200 000,00 destinada a estas ati­
vidades: "Nas condições atuais da Amazônia e com as dificuldades ele desen­
volvei a em to prazo o seu 1 e banho bovino, a pesca constitui o 1 ecmso mais 
imediato de que poder e mos clispm pma melhm ar a dieta de p10teínas animais 
da população local 

Um programa de emergência para o desenvolvimento ela pesca em 1954 
deve compreender várias ordens de p10viclências: 

1 - Incentivo imediato à pesca com as seguintes medidas: 

47"A pisciculhua na Amazônia (sua necessária organização industrial)" in Boletint do Ministétio ela 
Ag1icultwa, Indúst1ia e Comé1cio, ano XVIII, no 4, voJ 1, abril, 1929, pp 537-538 
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a) Financiamento à aqulSlçao de rêdes de arrastão pelos pescadmes à 
base de crédito pessoal; 

b) Financiamento à aquisição de ba1cos pesqueüos, dotados de instala­
ções fligoríficas com a capacidade de hinta toneladas, ope1ados por 
pa1ticula1 es ou pelas colônias de pescadm es; 

c) F1igoríficos locais paw 1eceber o pescado e que podem se1 os mesmos 
p1 evistos no p1 o grama de eme1 gência de alimentação 

2 - Estudo dos métodos de pesca e consm v ação do pescado, inclusive da 
p1 epm ação do sal p1 óplio 

3 - Estudos de piscicultura: costumes dos peixes, ciclos de 1 eprodução 
natm al e artificial, plancton das águas, alimentação dos peixes camívoros, de­
terminação dos métodos p1 óplios da piscicultm a na regiãD, etc 

Êsses estudos poderão se1 1ealizados anexos ao Instituto de Pesquisas Flo­
restais e necessitarão das seguintes ve1 bas: 

Pma estudos de limnologia 

Pata estudos de ictiologia 

Pm a estudos de conse1 v a~ ão do pescado 

Matelial e mão-de-olJla 

Despesas de viagem 

TOTAL 

Cr$ 
200 000,00 
200 000,00 
200 000,00 

300 000,00 
.'300 000,00 

l 200 000,00" 

Desta forma é de se espe1a1 que dent10 de alguns anos possamos contar 
com a indústria efetiva da pesca em Ma1ajó com explmação racional das es­
pécies ictiológicas da região, de modo a faze1 com que esta atividade econô­
mica venha a pesm devidamente na renda do est:tdo 

e) As colônias de pesca e o gênero de vida dos pescado1 es -por fô1ça do 
dec1eto-lei n ° 11506, de 4 de mmço de 1915, que criou e 1egulamentou as co· 
lônias ele pescadm es no Bwsil, foi fundada em junho de 1923, a colônia de pes­
cadmes Z-45 de A1miúna, e em data posterim a colônia Z-46 no lago Aw1i, 
ambas no município de Armiúna que, naquela época possuía inclusive quase 
dois te1ços do atual município de Ponte de Fechas, abwngendo pmtanto tôch a 
zona do alto A1ari 45 

Sàmente depois de 1945 é que voltawm as colônias de pesca a te1 nova 
düehiz, e isto devido à 1emganiz<tção elas federações de pesca E' desta data 
a mm.l:mça dos p1efixos das colônias: A1miúna (Z-26) e Ponta de Fechas (Z-25) 

Dos benefícios a que p10punham as colônias pm seus estatutos, constava 
enb e ou h os, a assistência Hnanceü a, material e social a seus sócios, inediante 
a cob1ança ele taxas adicionais que incidem sôb1e o valm do pescado Além 
dêsses benefícios, propunham-se as colônias ga1antü aos pescadmes, o livre 
exercício da pesca bem como o estacionamento tempmáüo nas teuas de mali-

..ts No período de 19;3.:3 a 1944 a colônü1 entrou em franco abandono, sendo fraca sua ação entre 
DS pescadores 
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nha, em tôda sua extensão, nos rios e lagos sujeitos ao fluxo e wfluxo das ma1és: 
ou de livre hânsito 4\l 

QUADRO N.0 8 

Relação dos fazendeiros elo município de Aw1iúna, auendatá1ios da á1ea de te11'as da~t 

margens do 1io e lago Amri (te11as de mminha) nas zonas considewdas propícias 
paw a pesca 

NOME DO ARRENDATÁRIO Nome da propriedade Situação marginal Extensão marginal 
(Proprietário) limítrofe (metros) 

-~ ------------- ----~-- ~--

Agostinho l\Ieneses Montei! o Ree1eio n Armi 12 400 
Hm deil os de J osefina Mi1anda Natal R Arati 3 495 
Hm dei! os de Augusto N Miranda São José n Alati 1 005 
Homet o e Adalbet to Taveil a Lo bato Pataíso R Atati 7 580 
Horácio de Mhanda Lobato e outws São João R Arati 20 200 
Het deiros de l\Iat ia Mh anda Tuiuiú R Atati 13 900 
Catmina Magno de Mitanda Sevelino L Atati 22,1 400 
Campesina S/A Campesina L Alati 3 355 
La m inda C Rodt igues de Lima São Miguel L Alati 3 920 

Nota - As tcuas de marinha lançadas neste qnacho, compieendcnl as 7.onas chamadas ele pesca, situa­
elas Ú rnmgcnl esquerda do 1io c lago Anui, partindo das nascentes do lago c 1 i o A1ari aM o pôlto da 
fazenda Hccrcio Tambérn a <Ílca aqui descdta con1p1Ccndc a extensão marginal de frente, con1 33 metros 
de fundos que s<lo eon<>ich wclas tcuas ele rnadnha (Agência ~funie1pal de Estatística - Auuiúna) 

Em face destas p1euogativas e com a escassez do pescado nas zonas plÓ­
ximas da cidade, quer pelo c1 escente aumento da pesca, como pelo desapm e­
cimento elos balcedos ;;u - uma espécie de 1efúgio e até mesmo viveüo que 
toma em g1ancle pmte o 1io - fmam os pescaclmes obligados a estacionar 
nas mmgens dos lios, fazendo uso das vantagens que lhes e1am concedidas 
pelo citado 1egulamento 

Smgilam daí os plimeüos choques enhe pescadmes e fazendehos, uma 
vez que êstes já estavam na posse elas teu as po1 auenclamento 51 

No caso das teuas de malinha, quando smgüam as plimeüas c1uestões 
enhe fazencleüos e pescadmes, pouco ou nenhuma foi a ação das colônias 

m A 1cspcitu elos lL·uuws de mminhn, couvém lcmlnm aqui (lUC o 1cgulamcnto da Colônia de 
Pescadores assegura o düeito ao pescador de instalar ou Ievautm suas "feitorias, ( 1tistica cahana de 
palha, gmaln1{_'llte sem paH;d(•s, coberta, pata evitar a chuva u onde se abrigan1 os pescadores durante 
a noite) ctguidas em tcna, 11<1 margmn dos 1ios, lagos c aflnenh_·-~ liVIeS, durante as épocas de pesca, 
numa extensão de 16 nlChOs de fundo conendo pmalclo às m<:ngcns 

1-Ias estas terras são arrendadas aos fazendeiros, c êstes pagam uma taxa anual à União, c 
desta fmma assisto-lhes o direito de dominá-las enquanto du1a1 o auendamento (gmalmente perpétuo) 

Esta situaç~ão vem c1ÜU o seguinte ptohlcma: te1ão os pescadores o düeito que lhe fni facultado 
pelo 1cferido Iegulmncnto, quar.to à localização chuante a {~pocn. da pesca, nas terras de marinha? Esta­
lão certos os fazendeiros se impccliH m a cstarla dos pescatloH's uas tc•nas de mminha que estão sob 
S3uS domínios 1101 mrendamento? 

Estas p01guntas são founulaclas pmquc tais fatos já tCm acontccido, e ao pescaclm geralmente de~ 
sapmece o dileito 

Pata melhor ilusbaJ esta nossa afümação, elaboramos um quadro ( Quacho n ° 8) cujos dados nos 
formn fornecidos pela AgCncia l\Iunicipal de Estatísticrt, do 1nunicípio de Arm iúna 

;;o Balcedos - ''egetação fluvial abundante que com o couer elo tempo se vai acumulando, che~ 

ganclo a ad(gddr 1csistência, porén1 sempre fluhtante 

::;t Não formn poucos os casos desta natureza, tendo alguns chegado às bmras judiciárias Parece, 
entretanto, que atualmente essas questões são 1nenos constantes, pois, os pescadores instalam-se anual~ 

mcnle nas n1argens sern grandes problemas com os fazcndch os 
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E tudo indica data1 dêste tempo a dhetriz tomada j)elas mesmas até à situação 
atual. 

Mas, infelizmente, não é apenas êste pwblema que tollla o pescador des­
crente da organização da colônia de pesca A obra social das colônias (escola e 
caixa de beneficência) é quase insignificante, dadas as necessidades 1eais dos 
pescadmes 52 • 

Para desfl uta1 da escassa assistência existente, os pescadmes pagam men­
salmente à colônia Cr$ 5,00, além da taxa ad valorem destinada à caixa da 
pesca 53 • 

Enquanto a colônia de pesca tem um saldo líquido de qumenta contos: 
dos quais 50% devem se1 gastos na própiia colônia, com a compra de mate­
tia}, 1emédios, etc 54 o pescadm luta com tôda sé1ie de dificuldades, para con­
seguir o seu sustento e da família, e pa;ra vencer as condições precálias do 
desempenho de sua p1 ofissão 

No município de Arariúna, a colônia Z-26 possui em regisbo 215 embal­
cações de dois tipos: canoas e montadas 

No município de Ponte de Ped1as, a colônia Z-25 possui em 1egist10 150 
emb::ncações, também dos dois tipos acima citados. O núme10 de pescadmes 
matliculados nesta colônia é de 345 (ano de 1952) 

Quanto ao sistema de habalho o pescador só tlabalha 3 ou 4 meses ( con­
forme a maior ou menm faltma da pesca); nos outlos 8 meses êle não tem 
ocupação ce1 ta Ou vai babalhar em alguma fazenda ou então é obrigado a 
permanecer numa inatividade forçada, e como p1ecisa viver, no verão compw 
fiado ao comelCiante, para pagar na época da pesca 

E assim êle fica eternamente p1êso ao commciante, pois, mal liquida uma 
dívida (muitas vêzes o pwduto de seu tlabalho não é .suficiente para cob1ü 
tôda a dívida) é obligado a iniciar ouba 

Quando o pescadm vai pesem, leva consigo três companheüos ("lancea­
clmes") Quando êle não tem a "montalia", paga o aluguel da mesma, que per­
tence ou ao comerciante ou à "geleha" 55 

Quando o pescador sai de madrugada pata o seu trabalho, êle leva consi­
go um pequeno "1ancho", e na "montaria", além da 1êde, vai um cacmi (defesa 
da pilanha) e uma peneüa ele borracha (pma o "chumbeiro") Não levam 
paneho, pois, o fundo ela canoa sm ve pma deposita1 o pescado O paneüo 
só é usado pma vender o peixe ao comerciante 

Vejamos no quad10 seguinte o preço do ''!ancho" do pescadm e a despesa 
que êle tem com o matelial de pesca e a porcentagem paga a cada compa~ 
nheil o 56 

52 As duas colônias que cstmnos estudando possucn1 apenas 1 escola cada urna Quanto a outra 
fm ma de assistência social ao pescador, nada há ele concreto 

:;3 Cada vez que o pescador vende o produto de sua pesca, é obrigado a pagar à colônia uma taxa 
de 4% E' interessante salientar que tôdas as pessoas que têm_ por profissão a pesca, ou n1esmo aquelas 
que a pratican1 por esporte, estão 1natricnladas nas colônias; dai o elevado nún1ero de sócios atuais 
( 330 s6cíos - 1953) 

54 Dados relativos à colônia Z-25 (Ponte de Pedras), para o ano de 1952 
55 Nesta região só existen1 duas casas comerciais, e por conseguinte são apenas dois os comercian­

tes (um em cada ntunicípio) que vendcn1 tôda a rnercadoria necess!lria aos pescadores, ,1lén1 de com 
prarem tambén1 o peixe para reyender às geleiras 

"' Dados relativos no ano de 1953 
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Fminha 1 k :3,00 

Tabaco 2.5 g .'3,00 

Fósfmo 1 C'.; 1,00 

Açúcm l k 7,00 

Café l k 30,00 

Auoz l k 7,00 

Feijão l k 10,00 

Cachaça l t>,f 7,00 

Qne10scnc l lt :3,00 

Rêdc l libra ele fio .'32,00 

Canoa (aluguel) 20,00 

Pescadmes ( :3) 14% sôlne o luc10 da venda 

Do inquélito 1ealizado junto a um elos pescadmes sôlne c1uais os g1andes 
problemas ela pesca naquela 1egião, tivemos como 1esposta categórica: o aban­

dono a que est wam sujeitos os pescaclmes pm pu te elas autm idades "7 

De maneüa ge1 al, vivem os pescaclm es humildemente em casas palafitas, 

à enhada elo lago A1mi (tigs 12 e 13) ou em bauacas ele macleila com co­
l1e1 tm a ele palha (fig 14) Estas casas possuem em genü um qum to e tmu 

sala A cozinha é elo lado ele fma hem como as instalações sanitá1ias, que são 

extJ emamente p1 edu ias 
E' enmme a clissemiuação ela amebiana na população ela 1 egmo, p1oblema 

elos mais sélios e c1ue só poclc1 á se1 1 esolviclo quando tô1 cogitada a questão 
ele esgôto e água encanad 1 A malá1 ia ocm1e ali, em menm escala 

Em sua totalidade são os pescaclm es, bwsileü os natos, sendo a gwncle 
maim ia clêstes b1 asileiJ os de descendência 1101 destina ~.s 

A,. o pescaclm cabe conse1 vm e conse1 teu as 1êcles, aiém ele tecê-las, uma 

ve..-: c1ue nem semp1e pode eomp1a1 uma nova Sua alimentação é deficiente, 
não só pela ausência absoluta ele lavom a (a que existe é uma incipiente agli­
cultm a ele subsistência) como pelo elevado custo ele gêue10s alimentícios, que 
são vendidos pelos "come1ciantes" 

H esta salicntm aimla c1ne na povoaç·ão de Teuipapo, às mm gens do lago 
A1 m i (no mnnicípio ele Ponta ele Ped1 as) a população ali agt upach é tm ma da 
"exelnsivamente" dl' pescaclo1 es, com ansência absolnta ele enltm as ele' subsis­
tência 

Instalada 1n mm gem clü e i ta elo li o Auu i, sol1 ten eno immclável ( teuenos 

ele aluvião) a povoação ele Jenipapo, sede da colônia de pescaclm es Z-25, t' 
um povoado ele cê1ea de 1200 habitantes, cuja única atividade é a pesca As 

OutHJ gwncle lHo h i< ma l, aquele a 11 spcito do mat< li:il d< p< SC<l A H\lc e muito t:aw (tanto 

faz :t u~dc comum, <ptanto a 1edc g1ande), o fio para conse1tú-la é igualnwnh ca1o, e mHitns vêzcs nã.:) ~e 

encont1a à \lnda Ont•o ptolJlcma que PH'Ol'upa mttito o pescador, prindpalnH 11t" no lago Anui, 

é a blta dt• l'scava~~ão ou <.h( nag< m nr c<'ss;í.ria, pois, < stú S('. plo<-essando, cada \ <·z 1nais forlcmentc, 

o < ntulhanwnto do fnll(lo elo Ltgo, onch afloram iHnin<.'Io~. bancos ele areia misttuacla cl< ma h 1ial lodoso 

:-,s O hahitantP da ilha de 1In.raiú, <~ OI igiw'uiamt nte desecnclcntc elos índios da fmnília ~n-Allw­

qne S(gundo T F.ERHF.IHA 'J EIXEmA ( "0 Anruipélago de .:\L:uajô", ill .o'ttwi•: do X Conf..{Je~W B1rHileho 

de Gcogwfia, vol III, Hio de l<HWiio, 19.52) "a família AruacplC se dividiu tm di\e1sas hihos, tendo as 

t1iho'l elos Anuis c· 1fuanús se fixado Iespcctivamr•nh• no la!,!;o Anui <' no munidpi<> de Ponta de Pc­
elias'' (C f p 7:3S) Com o tempo, aos descendentes ou mestiços ele índios, \ eio unir-se a essa 

p1imiti\a população, a gumcle h·va d<' imigrantes setbmcjos, que afluÍlam inicialrnente à Amazônia 

"num. Iesultado do dcslocanlC'nto da flontcÍia cconôrnica, pc•la supu•macia da hmracha' ( Cf SAMUEL 

l3ENCIIDIOL, in "() cearense na Amaz<)Hia - Tnc1né1ito aHtlopogcog1àfico sól)lc um tipo de hnigr.antP" 

in A1wi~· dn X Cnngtcsso B1asiTcho de Geogwfia, vol III, p 221, Rio ele fandro, l952) 
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casas que constituem êste povoado são consb uídas sôbre estacas (proteção con­
tra as cheias do rio), habitações muito humildes, de fôlhas de palmeira, ("casa 
de palha") enconbando-se em pequeno número habitações de tipo misto, isto 
é, casas de madeira com cobertura de telhas de bano Geralmente êste tipo 
de habitação denota o p10plietálio mais abastado, o "comerciante" ( figs 12, 
13 e 14) 

Figs 12 e 13 - Dois aspectos do povoado pesquei1o de Jenipapo, no lago A1a1i Podemos 
~bsen;m a g1ande altura das estacas sôbre as quais se constróem as habitações, po1 imperativo 
do nível máximo das marés 

Notar na fig 13 uma casa palafita de dois pavimentos, o que denota melhores recw sos de 
seu habitante 

(Foto C N G - J P nE LA RocQUE) 
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Embma com características comuns ao longo ela regrao estudada, as habi­
tações são determinadas pelas condições geográficas: sôbre estacas (Jenipapo) 
ou düetamente sôbre o solo ( A1miúna); igualmente, o gêne1o ele viela elos pes­
cadores ap1esenta aspectos pa1 ticula1es e diversos de um núcleo paw ou h o: 
a colônia Jenipapo é essencialmente pesqueüa; Araliúna vive de uma economia 

mista (pesca e pecuária) 
Vejamos agma, de que meios de hanspmte e comunicação dispõem êsses ha­

bitantes do rio e lago Arari Já enunciamos, ao estudmmos o comércio de ex­
pm tação do peixe, a maneüa como êste é banspm tado Vimos que predomina 
o comé1cio da tloca de peixe pelo transpmte, o que evidencia extrema pleca-
1 iedade, neste pm ticular. Há "geleüas" que chegam a transportar muitas vê­
zes além ela em ga habitual, passageil os, que pm ventm a necessitem il até 
Belém 

Fig. 14- Habitaç!lo típica do pescado! das ma1gens elo 1io A1a1i Casa de macleila, cobe1ta 
ele pallza 

(Foto C N G - J P DE LA RoCQUEJ 

Quando a viagem é mais em ta, o pwblema é resolvido com a "monta1ia". 
Nas zonas de campos, sob1etudo onde existem fazendas de criaç[to, as conm­
nicações são feitas a cavalo 

Isto é feito, pmque, não há linhas regulmes de navegação para o 1io ou 
lago Anui Só existem duas linhas regulares ele navegação para J\hrajó: uma 
pma Some e outJa para as ilhas, com escala em 8 municípios, sendo o rio 
Awd servido apenas pm embarcações pm ticulares (ou a motm ou a vela) 

Esta situação se 1claciona mais com o povoado de Jenipapo do (1ue com 
A1miúna Esta que se localiza em zona de campo e tendo mesmo atividade 
mista, é ser vida não só pelas "geleüas", mas também pelos "iates" ( embzu cações 
pa 1 a h anspm te do gado) 

E' inte1essante salientar, que também nos transportes, há um enmme nú­
meJ o ele "a h avessadmes" ( lnteunedi{uios) sob1etudo elos que negociam com 

Pág 118 - Julho-Setembro de r956 



A PESCA NA REGIAO DO RIO ARARI 403 

o gado, pois embora h~ja relação entre as duas economias tradicionais da ilha, 
a pecuária é mais desenvolvida 59 

Enquanto não houver linhas regulares, oficiais, na reg1ao do Almi, ficmá 
sua população à mercê das "geleiras" e dos "iates", quer sob o aspecto da ven­
da de sua produção ou sob o ponto de vista de meio ce1 to de locomoção 

Natmalmente, o que acabamos de expor se refe1e à pecuáiia, ao pequeno 
fazendeiro, uma vez que êste, via de reg1a, não possui emba1cação p1ópiia 
Há crise de transporte pau todos os cenh os p10dutores da ilha. 

A p1óp1ia Coopewtiva dos Pecumistas de Ma1ajó tem p10cmaclo sup1ü 
esta clise, embma insuficientemente; não sabemos se há idêntica p1eocupação 
com as colônias de pescaclmes do A1ali. 

Fica pois a atividade econômica do pescador dependente de um instável 
meio de transporte e comunicação, em detiimento elo p1óplio pescador e de sua 
p1ópda atividade 

CONCLUSõES 

Pelo que acabamos de expm sôb1e a atividade pesqueüa da 1egmo do 
A1mi concluímos que a pesca se wveste, 1ealmente, de séiios p10b)emas, não só 
quanto à natmeza dos materiais e instrumentos usados, quanto ao cumprimento 
das leis que a regulam Desta maneüa, não mais se obse1vam épocas de ex­
pmtação, e as "geleüas" hafegam liv1emente, conduzindo peixes ele tôdas as 
espécies e tamanhos, desde o mês de agôsto até dias do mês de janeüo Nesta 
avalancha, a p1Ith do mês de novemb10, são captmados e expmtados os peixes 
na maimia ovados com gwnde p1ejuízo pma o desenvolvimento das espécies 

Por outro lado, a explmação cada vez maim ±az com que o 1io e lago A1a1i, 
ouhora g1andes viveüos, se hansformem simplesmente em depósitos temporá­
Iios de peixes, com um pelÍodo de abastecimento 1egulado pm fenômenos 
físicos Assim os lagos cenhais e de difícil ap10ximação paw o pescadm, cons­
tituem-se atu1lmente na única 1ese1 va capaz de assegmm a manutenção da já 
escassa 1iqueza ictiológica da 1egião, longe que estão do acesso comercial 

Existem na 1 egião estudada duas estações distintas: o in vemo e o ve1 ão. 
O "ve1ão" que gewlmente começa no mês de julho ou agôsto, c1uanclo as águas 
baixam consideràvelmente até o leito menm dos 1ios e lagos; o "invemo" co­
meça nos meses de janeüo ou feve1eüo, com chuvas constantes que p10vocam o 
c1escimento das águas e o tiansbô1do dos Iios cujas águas atingem os campos 
nas palies baixas constituindo enmmes {ueas alagadas Nesta época é que os 
peixes existentes nos lagos cenb ais e zonas üncessíveis iniciam sua mig1ação, 
p1ocriação e posie1ior desova que üá abastecei o 1io e o lago A1mi, pma o 
próximo "verão" ou seja a safw segninte 

No que se 1efew ao comé1cio e à indushialização quase tudo está pm se1 
feito, sendo extlemamente p1ejudicial à economia pesqueüa a ação elos ültei­
mecliáiios 

üll É digna de nota a função m<uginal dessas embmcações de gado: algumas eleJas trazen1 de 
Belén1 gêlo para vender aos cmnerciantes de peixe, fazendo desta forma pequena conconência l1s "geleiras" 
- 1V1ARIA 11ADALENA VIEIHA PIN'IO - "Contribuição ao estudo ela pecu{nia na regHi.o elo rio A1mi" 
(inédito) 
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O constante desenvolvimento do mercado consumidm de Belém, twuxe 
como conseqüência a escassez elo pescado nas proximidades ela cidade e a 
pesca se foi estendendo, então, lios acima até atingir os lagos centtais da ilha 
de Ma1ajó, estabelecendo-se hoje em dia, as feitolias de pescadores até em 
terrenos de marinha 

O comércio do peixe, tanto congelado quanto beneficiado foi aumentando 
consider àvelmente nos últimos anos alcançando, hoje, a expm tação, índice 
elevado. 

O p1eclomínio nesta 1egmo do comé1Cio de ttoca-peixe pelo hanspm te 
evidencia a atual p1ecaliedade das comunicações 

Quanto às colônias de pesca, ao que tudo indica, se tm nmam, apenas, a 
aspü ação infundada de uma classe que se associou pa1 a te1 os seus dü eitos 
gm antidos e sua vida social wgulalizada pm uma entidade oficial, podendo 
assim clesfwtm ele benefícios legais Esta clast>e ttabalha intensamente, utili­
zando os mais vmiaclos, pmém, p1ecádos métodos ele pesca, não obedecendo 
épocas, numa explmação inexmável da liqueza ictiológica elos 1ios e lagos 
marajomas, lutando pma atender a pwcma sempre c1 escente elo pescado e 
no afã de mcm com as duras p1 ovas de subsistência, concOJ 1 endo para o custo 
de viela cada vez mais elevado 

O padrão ele \'ida elo pescadm é extremamente baixo; sua alimentação é 
muito deficiente, constituindo a população ele pcscaclm es, em Ma1 a jó, uma 
classe econômica inteiramente submdinacla ao come1ciante, e à p1óp1ia colônia 
atla\ és de taxas e mensalidades 

Tal o pano1ama ge1al, e pouco animador, da atividade pesqueüa nesta 
1egião. 
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grafia - Divisão de Cartografia 

2 - Mapas Municipais - Atariúna e Ponta de Pedws - Estado do Pará - 1938 

RESUMÉ 

L'auteur initle !e travail en explicant que, !e même est !e résultat des observations faltes 
pendant un voyage d'études, accomplie par !e Secteur Réglonal Nord, en Janvier 1953 

Remarque la grande importance de l'i!e de Marajá, comme centre idéal pour !e déve!oppe­
ment de la pêche, qui est exp!oitée depuis !e début de sa colonisation 

Cependant l'économie de cette pêche dans l'endrolt n'est pas encare atrivée à une situa­
tion stabi!isée, qui est réel!ement represente 

Aprês, i! étudie, en différents termes, quelques aspects de la pêche, dans la zone du f!euve 
et lac Arari, consldérant, seulement des endroits de production et commerce, sol-disant ce 
qt:'ont a conventionné d'appeler "grande pêche", c'est-à-dire, cel!e qui contribue pour l'écono­
mie régionale 

Ceux sont les sulvants les subjects traités dans Ies items: 
a) époque de la pêche systématique dans I'íle de Marajá; 
b) des procês et matériel de pêche; 
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c) comme!Ce; salaison et exporta tlon; 
à) industrialisation: gtude de gmijuba; 
e) colonies de pêche et !e genre de vie des pêcheurs 
En suite aborde la question de l'époque de la pêche (d'aoút jusqui'à décembte) !e eérie""x 

problême de la non-obsetvance de ce réglement, dês que la pêche est prolongée jusqu'à 
mars, accasionant des pertes énormes pom les espéces, une fois que celles-ci sont prises 
pendant l'époque de la ponte despoissons 

À côté de ce probléme, y sont les procés de pêche três primitifs sans favoriser une exploita­
tion en grande quantité. 

Le commetce s'astleint à l'échange de, t1ansport pour l'achat du prodult, devenant ceei 
!e del}xiéme grand probléme de cette économie; les int8lmédiaires, auxquels sont subo).'donné~ 
les pecheurs, occasionant à eux, un niveRu de vie três bas, parce qu'ils ne peuvent, en 
aucune occasion recounil à la Colonie de Pêche, laquelle demande des taxes et mensualités 
sans fomnir matéliel de pêche ou quelconque espêces d'aide matériel 

Au dessus de ça, Ies moyens de transpolt beaucoup insuffisants, dans cette tégion, cons­
tituent également 1.;ne ent1ave à Ia circulation en glande escale de cette lichesse, dês que, 
généralement, !e pat10n du tlanspmt (glaciétes) est !e p10pre commerçant 

Ça anive à un tel point que, tnatchés consommateuts prochains, comme Belém, ne peu­
vent pas êtle réguliérement supplis 

En ce qui concetne à l'industlialisation du poisson ou t10uve encme au commencement, 
étant la gmijuba l'espécimen que plusieurs ressomces offle au développement d'une 
activité industriel progressive, dans la 1égion 

RESUMEN 

La autora cmnienza diciendo que su tlabajo es el tesultado de obsetvaciones hechas du­
lante un viaje de estudios, tealizado por la Sección Regional Norte en eneto de 1953 

Sefiala la glande impo1 tancia de la isla de Marajá, como cent1o ideal pata el desenvolvi· 
nüento de la pesca, allí explotada, desde los plimotdios de su colonización Pelo la econmnía 
pesque1a de e'ta 1egión no ha logrado todavia una sit,ación estable, que efectivamente le­
p!esetlta 

En seguida estudia, en diferentes pánafos, algunos aspectos de la pesca en la 1egión de! 
1ío y lago A1a1i, considetando sola1nente Hieas de producción y comercio, o sea, lo que se 
ha convencionado llamarse la glande pesca, es decir, aquella que contlibuye para la econo~ 
mia 1 eglonal 

Son los siguientes los asuntos ttatados en estas pánafos: 
a) época de la pesca sistemática en la isla de Marajá; 
b) procesos y ma telial de pesca; 
c) co1nercio, salazón y expo1 tación; 
d) industrialización: eng1 udo "gmijuba"; 
e) las colonias de pesca y e! géne1o de vida de los pescadotes 

Prosiguiendo, trata de Ia cuestión de la época de la pesca (que es de agosto a diciembre), 
mostwnclo la gravedad de! ptoblema ele Ia no-observación de esta 1eg!amentación, extendiendo 
la pesca hasta ma1zo, lo que t1ae g1aves perjuícios pala las especies, ya que ntnnerosos peces 
son apaííaclos en la época de Ia deshueva 

A este ptoblema júntanse los p10cesos de la pesca, bastante plimitivos, que no favore­
ceu la explotación en gtan cantidacl 

El con1mcio se testlinge al cambio de ttanspotte por la compra de ptoducto, hacieDdo 
de ésto e! según gran problema de esta economia; los pescadores, subotdinados a los interme­
dimios, ptesentan un bajo padlón de vida, ni pueden recunil a la Colonia de Pesca que les 
cobratía tasas y Inenstwlidades, sin sunlinlstratles 1natelial de pesca, ni cualquiet otro au­
xilio n1a telial 

Adernás, los n1edios de transpo1tes, bastante preca1ios en esta tegión, contituyen iguallnente 
un obstáculo a la cilculación en g1an escala de esta riqueza, pues generallnente el duefio 
de! tlanspm te ( "geleilas") es e! propio comelCiante Llega a tal punto la situación, que 
1nmcados consunlidores próxünos como Belém, no son tegulallnente abastecidos 

En el que concietne a la industlialización del pescado, encuéntlase todavia en fase inicial, 
sienclo la "guiijuba", la especie que 1naio1es tecursos of1ece pata el desenvolvhniento de 
una actividad industrial p1og1esiva en Ia 1egión 

SUMMARY 

This papei was w1itten as a tesult o! field obse1 vations 1nade by the authol dtning an 
exctusion oiganizect by the No1the1n Regional Section of the National Geoglaphic Council 
dming Janumy 1953 

The author enchanccs thc impmtance of the island of Mmajó ao <m ideal cente1 fm the deve­
lopn1ent Gf fishing activities; fislling constitntes a tiaditional activity in that tnea, and is 
there Placticised since the filst colonization Fishing and its economy have not attained 
thongl1, a sta ble levei 

The author studies, then, tl1e diffe1e11t chawctelistics of the fishing activity in the 
a1ea of the A1a1i 1ive1 and lake, consideiing only production a1eas defined as "g1eate1 nsh­
ing meas", i e, the ones that teally contlibnte to the 1egiona! economy 

These charactelistics me: 
a) epochs o f systema ti c fishing in the islancl; 
b) p10cesses anel inst1uments used; 
c) comme1ce and expmtation; 
d) ind ust1 ializa tion; 
e) the fishing coopera ti ves 
These items are discussed in detail, desclibing the valious local aspects of the activity 
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Finaly, the author summarizes her conclusions indicating possible solutions to the pro­
blems involving tne f.ishing itself, methods and t~chniques, the transport of the production 
and the open market at Belém. 

ZUSAMMENFASSUNG 

Die Verfasserin beginnt mit der ErkHirung, dass ihrem Beitrag eine in Januar 1953 durch 
das ni:irdliche Teilgebiet unternommene Forchungsreise zugrunde liegt 

Sie hebt die grosse Bedeutung der Insel Marajá hervor, und zwar ais ideales Entwick­
Iungs7ent,um des dort seit den Anfangen ihrer Besiedlung betriebenen Fischfangs Die Fisch­
wirtschaft hat hier jedoch die ihr entsprechende Bestandigkeit noch nicht erreicht 

Anschliessend untersucht sie in einzelnen Abschnitten Aspekte des Fischfangbetriebs im 
F!uss- und Biennenseegebiets Arar!, wobei sie Iediglich die von ihr ais Grossfischfangszone 
benanntsn, zum regionalen Wirtschaftsleben beitragenden Produktionszweig•e in Rücksicht 
nimmt. 

Di e 
a) 
b) 
c) 
d) 
e) 

e!nzelnen Gegenstande werden in folgenden 
regelmassige Fischfangsaison in Marajá-Insel; 
Fischfangverfahren und Fischfangmaterial; 
Handel und Ausfuhr; Besa!tzung; 
Industrialisierung: Gurijuba-Leim; 
Fischeransiedlung und Fischerlebensart 

Abschnitten behandelt: 

Fortfahrend untersucht sie die Frage der Fischfangsaison (die sich von August zu Dezem­
ber erstreckt) und das ernste Problem des Ungehorsames gegen solche Reglementschaft, indem 
die Fischeret bis Marz betrieben wird und die Fischarten am Gefangenwerden beim Brüten 
einbüssen 

Nebst dieser Frage besteht ferner der Nachteil der ziemlich primitiven Fischfangverfahren 
welche zu reichlichem Fischfang nicht beitragen 

Der Handel begrenzt sich dem Tausch der Ertragsf1irderung mit dem Ertragskauf und 
macht das zweite Gwssoroblem dieses Wirtschaf aus Die Zwischenhaftsgebietesndler, mit deren 
Bedingungen sich die Fischer abfinden müssen, bezwingen diese zu etnem niedrigen Leben­
standard Ihnen bleibt auch nur der Ausweg übrig, bel der Fichfarigkolonie Obhut zu suchen 
indem sie ihnen Gebühren und Monatszahlungen erfordert, dagegen kein Fischermaterial 
keine wirtschaftliche Unterstützung zu geben pflegt 

Darüber hinaus wird der in dieser Gegend herrschende Verkehrsmangel zu einem betrlicht­
lichen Hindernis, denn es kommt oft vor, dass der Eigentümer des Fmtschaffungsweges selbst 
Zwidenhlindler ist Die Lage wird daher in solchem Masse erschwert, dass selbst für nahe­
liegende Konsummarkte wie z B Belém do Pará nur unregelmassigesorgt wird 

Was nun die Industrialisierung des Fischfangs betrifft, befindet sie sich im Anfangsstadium 
Die Gmijuba ist das Produkt, das die besten Aussichten zu einer fortschrittlichen Entwicklung 
jener Gegend bietet 

RESUMO 

La aiítorino komencas la artikolon klarigante, ke gi estas rezultato de observadoj faritaj 
dum studvojago 1ea!igita de la Nordregiona Sekcio en Januaro 1953 

si montras la grandan gravecon de la insulo Marajá kiel ideala centro por la disvolvigo 
de la fiêkaptado tie ekspluatata ekde la komenco de gia koloniigo. Tamen la fiskapta ekonomio 
de tiu a1eo ankoraií ne atingis la firmestaran situacion, kiun gi efektive havas 

Poste si studas en diversaj paragrafoj kelkajn aspektojn de la fiskaptado en la zono 
de la livero kaj lago Arari konsiderante nur areojn de prodvktado kaj komerco, aií tion, kion si 
konsentis nomi areoj de granda fiskaptaclo, tio esta stiu, kiu kunefikas a! la reg·tona ekonomio 

La temoj traktitaj en tiuj paragrafoj estas jenaj: 
a) epoko de la sistema fiskaptado en la insulo Marajá; 
b) procedoj kaj materialo de fiskaptado; 
c) komerco: peklado kaj eksportado; 
d) industriigo: gu1ijuba gluo; 
e) la fiskaptaj kolonioj kaj la vivmaniero de la fiskaptistoj 
Daiíligante si traktas pri la afero de la epoko de la fislcaptado (kiu estas de Augusto gis 

Septembro) kaj pri la selioza problema de la malobservado de la koncerna regulara per la 
plilongigo de la fiskaptado gis Marto, kio okazigas malutilon ai la specoj tia!, ke ili estas 
kaptataj en la epoko de la frajo 

Apud tiu problema estas la ptocedoj de fiskaptado, kiuj estas tre elementaj kaj tia! ne 
helpas ai ekspluatado en granda kvanto 

La kome1co limigas al la intersango de tlansporto po1 la aêeto de la produkto, kio farigas 
la dua granda pwblemo de tiu ekonomio; la peruloj, de kiuj dependas la fiskaptistoj, kaúzas 
ai êi tiuj malaltan vivn01mon kaj ili eê ne povas alvoki al la Kolonio de Fiskaptado, kiu 
postulus de ili depagojn kaj êiumonatajn kotizojn, ne liverante materialon de fi§kaptado al 
iun ajn specon de materia helpo 

Krnrn tio. la transportlimedoj, t1e necertaj en tiu regiono, estas same malhelpo al la 
grandskala cirkulado de tiu riêajo tial, ke ordinale la posedanto de la transportilo (geleiras 
glaciujoj) estas Ia komercisto mem La situacio estas tiel malbona, ke proksimaj konsumantaj 
kome1cejoj, kiel Belém, ne estas reguie provizataj 

Koncerne la industriigo de la kaptita fiso oni konstatas, ke gi trovigas ankoraií en la 
komenca fazo kaj ke la guri]ubo estas la speco, kiu donas Pli grandajn rimedojn al la disvolvigo 
de progresa industria aktiveco en la regiono 
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BARÃO DE PARIMA 

Entre os engenheiros militares incumbidos de trabalhos demarcatórios das raias do 
Brasil com as repúblicas vizinhas, extremou-se o filho do comendar;Jor FRANCISCO XAVIER 

LOPES DE ARAÚJO e de sua espôsa, D ANA LuísA, que lhe adotaria o mesmo nome, 
acrescido de novos lustres 

Nasceu a 10 de fevereiro de 1828, em tradicional localidade sul-mineira, cujas 

peculiaridades o ministTo ALFREDO V ALADÃO exaltou, com fervor de paladino, que também 
lá abriu cs olhos à vida, em sua opulenta obra Campanha da Princesa, ao historiar-lhe a 

evolução em quatro preciosos volumes 

Sem deixar a cidade natal, iniciou-se nas primeiras letras e nas secundárias, que o 

habilit8.ram a aspirar mais alto nível cultural Para atingi-lo, assentou praça a 13 de 

abril de 49, decidido a abraçar a carreira de engenheiro na Escola Militar, onde se 

engolfaria nos estudos, especialmente nas matérias prediletas, desenho e astronomia, em 

que não tardou a emparceirar-se com os mais proficientes Embora primasse, com maior 
realce, nestas duas disciplinas, aplicou às outras o mesmo empenho de adquirir conheci­

mentos, que ambicionava, até obter o diploma de bacharel em ciências matemáticas, por 
volta de 55 

Desde o 4 11 ano freqüentou o Observatório Astronômico, onde se exercitaria nas 

operações que lhe seriam úteis mais tarde Alferes-aluno a 16 de abril de 51, conquistou 

sem demora os galões de segundo-tenente A 2 de dezembro de 54 tornou-se primeiro­
tenente, e em breve deixava o estabelec:imento, apto a desempenhar as funções de 

que se viu encarregado 

Por essa época, dirigia SousA SoARES DE ANDREA a comissão demarca.dora das linhas 

ajustadas entre o Brasil e o Uruguai, pelo Tratado de Limites de 12 de outubro de 51 

Principiou o jovem engenheiro a revelar, então, conhecimentos técnicos e habilidade 

aceNtuada de desenhista, sob a chefia do barão de CAÇAPAVA, cujo desaparecimento, a 2 

de outubro de 58, em can1panha, exigia substituição condigna A escolha imperial preferiu 
O professor da Escola M_ilitar, PEDRO DE ALCÂNTARA BELLEGARDE, que desempenhara 

a primor tôdas as incumbências a que não pudera eximir-se, tanto no Paraguai, onde, 

encarregado dos negócios do Brasil, captou as simpatias de CARLOS LOPES quanto igual­

mente nas funções de ministro da Guerra ]á conquistara admirável nomeada, quando 

aceitou continuar a demarcação no Sul, onde enconttou em LOPES DE ARAÚJO prestimoso 
auxiliar, a quem não negaria louvores 

Afinal, a 23 de março de 59, ultimaram os operadores de caJnpo as suas observações, 

que seriam interpretadas no escritório Promovido a capitão, continuou ARAÚJO a colaborar 

nos empreendime11tos dirigidos por BELLEGARDE, que se apressou em informar ao comando 
de Batalhão de Engenheiros, uêste oficial tem merecido muito conceito pela sua aptidão, 

boa conduta e seu zêlo, e que pelos extensos trabalhos em que há tomado parte já na 

Comissão de Limites com o Estado Oriental, já na Carta desta Província (Rio de 
Janeiro), pode-se reputar na sua opinião um dos mais hábeis engenheiros geógrafos" 

O julgamento que se lhe gravou na fé de ofício, provinha de acatada autoridade, 

adquirida por BELLEGARDE em suas cátedras a que se alçou mediante concurso, e pela 

competência provada na execução de múltiplos trabalhos profissionais Que não eram 
simples elogios de condescendência, evidenciou-lhe a nomeação, em 61, p81 a ajudante do 

Observatório Astronômico, e professor de desenho na Escola Central, donde se transferiu, 

no biênio seguinte, para a Escola Militar Achava-se dedicado inteiramente às suas 
ocupações pacíficas, a cartear-se com as estréias e a ensinar, quando estourou a guerra 
provocada por SOLANO LOPES 

Não titubeou em envergar o seu uniforme e tomar posição que lhe competia Sob 

as ordens do major RUFINO ENÉAS GUSTAVO GALVÃO, ingressou na Comissão de Enge­

nheiros, junto ao 1 fi e 2 ° corpos de Exército em opetações no Paraguai Participou, en­

tão, dos combates de Tuiuti, de Curuzu, de Curupaiti, em que foi assinalada a sua atuação 

Terminada a guerra, quando o seu cotnandante, promovido a coronel de engenheiros, 

aceitou a chefia da Comissão incumbida de executar o Tratado de Limites, de 9 de 
janeiro de 72, e demarcar a fronteira entre o Brasil e o Paraguai, seria seu Imediato 

LOPES DE ARAÚJO, também alçado ao pôsto superior, de major Sen1 perda de tempo, 

começaram, a 16 de agôsto de 72, os respectivos trabalhos na foz do Apa, que per!ongaram 
até as cabeceiras A 10 de junho, alcançavam a serra do Amambaí, e decorridos três 
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rneses, penetrat am na floresta espêssa, onde se enclavinhan1 manadeir os do Iguatemi e 

do Igureí 

Vararam-na, c01n 32 léguas de picada, pela línha de cumia.da, e 12 em explorações 

subsidiázias À custa de esfozços sobre-humanos, atingiram, a 24 de março, o salto das 
Sete Quedas, na quinta das quais terminou a tarefa, desmentindo o desanimadot. vaticínio 

de F AZARA, para quem, "no trozo de cor dillera existente segun las ide as que tengo de 

ella y la. espelÍência en estas países, no podra demarcar-se en muchos aiíos" 

Justo motivo de ufania alegrou o relatório firt3l do comissário, ao apre'>entat o 

exemplm da ata dettadeira e da catta correspondente Provam "tiio importantes documetlios,, 

assinalou, que ficou completamente concluída a dematcação de nossa h onteira com esta 

República, único trabalho dêste gênero tealizado até o ptesente sem interrupção e no 

cw to espaço de vinte e seis meses" 

aA extensão de 190 léguas da {ronteiza dematcada está pouco conhecida", acrescentou 

em ofício ao minisfto dos Esllangeiros Para tal resultado, indicativo das atividades 

fecundas da comissão dematcadota, sobremaneita contribuiu LOPES DE ARAÚJO, incumbido 

de observações asftonôn1icas, de quem niio mais quis apartar-se RUFINO ENÉIAS 

Nomeado para interpretar, no terreno, o Tratado de Limites cotn a Bolívia, de 

27 de março de 1867, já agraciado, desde 74, com a metcê de batiio DE MARAÇAJU, teve, 
ainda, como p1 imeit o ajudante, o mesmo engenheiro que lhe servira de auxiliar prestante 

na campanha ante1Íor Precedera-o, na incumbência, o coronel INOCÊNCIO VELOSO FEDER· 

NEIRAS, a quctn não se reuniu o oubo membro da Comissão Mista, e depois• de 71, o 

capitão·de-h agata AN'l ÔNIO CLÁUDIO SaíDO 

A inteuupçiio dos tlabalhos, após a colocação dos matcos da Baía Negra e Lagoa 

de Cácetes, permitiu a tetminaçiio dos encmgos attibuídos à comissão de RUFINO ENÉIAS, 

que se tzansferiu, com pequenas altctações, pata oeste No segundo semestte de 75, em· 

precndeu a exploração da lagoa Mandioré e das que se lhe avizinham, como enonnes 

tJanglios, à direita do tio Pataguai Não mais pÔde, pmém, prosseguh o chefe, como 
sucedeta anterionnente, do Apa à margem do Pmaná Afastado, por doença, do cenário 

das operações, coube ao seu substituto, o major LOPES DE ARAÚJO, levat os ftabalho,c, 

t espectivos até ao rio Guaporé, e assentar os mat cos, de alvenaria de pedra e cal, na 
foz do zio Vezde, no motro da Boa Vista, na cotixa de São Matias e provisótio, de piúva, 

no mo110 ptincipal dos Quatro Irmãos, onde se getou a ptimeita sétie divergência entre 
os comissáz i os 

Enquanto esperava solução à dúvida, submetida à apreciação do govêrtlO da Bolívia, 

que lhe endossou, a interpretação, obteve do seu colega a aceitação do mapa da faixn 

esttemenha, desde as cabecehas do tio Verde à Baía Negra, definida a divisa em têzmos 

e traços claros, não obstante o engano que explot ações ulterim es verificariatn na c,;;t a<;;ict i­

zaç5.o do tio lindeito Conseguiu, destmte, tetnataz em ata, fitmada a 2 de abril de 78, em 

Cmumbá, a incumbência que lhe toem a, como sucesso1 do barão DE MAR ACAJU, e demat 
cm a !tonteira ocidental de Mato Gtosso, iniciada pelo capitão·de.ftagata ANTÔNIO CLÁU­

DIO Soíno 

P01 tct bem desempenhado a sua missão, viu·se p1 omovido a tenenfe·cm anel e 

nomeado paz a a Comissão Mista, que se encarregai ia de fixw no ten eno a lindeira com 

a Venezula Chefiando os companhehos já expetientes, c alguns novos, como DIONÍSIO 

CERQUEIRA, TAUMATURGO AZEVEDO, LOPES DE ARAÚJO SOBRINHO, avançou da nascente 

do Memachi ao sê11o do Cupi, de 79 a 82 Em seguida, ausentes os técnicos venezuelanos, 

desinteressados de continumem a demmcação, pezmaneceu LOPES DE ARAÚJO em campo, 

cotn a sua turn1a operosa, que perlustrou a fronteira até Rotaimii, além de auxiliat o 

govêuw amazonense nos pez iodos de petmanência em Manaus, pm motivos imperiosos 

A 24 de janeiro de 84, deu por finda a sua incurnbência, conforme atestm atn os 
documentos aptesentados ao minislto dos Estrangeitos Além da ucmta getal da !ton­

teira desde a cabeceit a pt incipal do 1 io Men1achi até o Maú", na escala de 1:400 000 .. 

ajuntou fôlhas dos rios Negto, Cassiquiati, Matwucá, Branco, UtalÍcoeza, e outros, 
igualmente explorados na ocasião, e tambétn o 1clatório final, que se tecomenda '(pela 

amplitude e 1nétodo, pela redação clata., ptecisa, ern que é vazado, e pelo mais petfcito 
conhecinwnto das tnatérias em causa, e das conexas, et uditarnente tz atadas", confotnw 

sentenciou o rninistzo VALADÃO, cujo ensaio ptopoJcionou abundantes infmmes a êste 

I esumo Em suas páginas registaratn-se os lances t1 ágicos da expedição, em que ewudpceu, 

a 5 de abziJ, o 2 ° ajudante, capitão JOAQUIM XAVIER DE OLIVEIRA PIMENTEL, que "e 

filima ao pritnitivo gzupo de vetetanos comandados po1 R ENÉIAS GALVÃO, vítima doi 

betibéti Baqueou, sem tmdança, o alferes FRANCISCO X LOPES DE ARAÚJO SOBRINHO, 

como igualmente quaft o soldados Resistiram aos acessos do impaludismo o major CARLOS 
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LASSANCE, da velha guarda, o capitão DIONÍSIO CERQUEIRA e o tenente TAUMATURGO DE 

AZEVEDO, que, por vêzes, manifestariam sintomas graves Não obstante, ultimou·se a 

missão 

A Descrição Geográfica da Fronteira enfeixa as observações, que reunira, em longas 

peregriz::ações, como a que o levou à procurada cabeceira, singelamente referida 

"Parti a pé com os senhores capitão TAUMATURGO e alferes FERREIRA, comandante do 

contingente, seis praças e vinte índios conduzindo instrumentos e víveres para a expedição 

Depois de uma série de dias passados rudemente, subindo e descendo continuadamente 

até à noite, apenas uma hora para descanso, os altíssimos serras dêsse imenso ~ gigan­

tes::o sistema de cordilheiras, ora paralelas, ora interceptadas por outras, em rumo diverso, 

pude enfim chegar, depois de atravessar mais de um grau geográfico, à nascente do 

Catinga, na serra de Roraimã, cuja posição determinei, com diferentes pontos intermediá­

rios do extenso caminho, sob o pêso da fadiga e perspectiva de fome, por se a,':;harem 

quase acabados os recursos que levava" 

Para lhe prem:ar a eficiência comprovada de sobejo na última demarcação, :.:onliada 

inteiramente à sua chefia, concedeu-lhe o govêrno imperial o título de barão DE PARIMA, 

além da promoçiio a coronel E nomeou-o diretor do Observatório Astronômico, por lhe 

reconhecer competência no ramo, como provara recentemente Achava-se em São Joaquim, 

quando ocorreu a passagem de Vênus, que os astrônomos espalhados por várias localidades, 

cuidaram de obse1var atentamente Esforçou-se por apresentar os seus resultados, "chegando 

a determinar três dos quatro contatos", apesar da deficiência da aparelhagem, constante ape­

nas de "uma luneta de telescópio e cronôn1etros que estavam por essa ocasião no forte" 

Era, assim, dedicado a pesquisas astronômicas, de que se encarregava onde se encontrasse e 

com maior desvêlo no Observatório, após a investidura, que lhe punha ao alcance apare­

lhagem apropriada, caso não su:.::umbisse, em breve prazo 

O organismo já se ressentia dos males a que se achara exposto nas trabalhosas ex­

cursões por distantes paragens insalubres, Dt:l.de lhe faltava a necessária conwdidade e 

por vêzes, a própria aJjmentaçã.o regular, não obstante as providências a':;auteladotas que 
t01nava 

Exposto aos maiores perigos, não tentava flanqueá-los Arrostava-os, decidido, embora 

à custa de sacrifícios sobre-humanos Dos pantanais do Paraguai ao tope do Roraimã, 

donde se despenha o Cotingo, nenhum obstá::.:ulo o desviou do rumo que julgasse conve­

liÍente adotar, para bem desempenhar a incumbência recebida Mas a continuação, pot 

três afanosas décadas, de tão duras provações, engrnvescidas no qüinqüênio fatal, (>D1 que 

a luta armada lhe requisitou a colaboração guerreira, minou-lhe a tesistência orgânica 

Vira desaparecer, em plena campanha, o seu primeiro chefe, batâo DE CAÇAPAVA 

Para escapar a análogo destino, o segundo, barão DE MARACAJU, passou-lhe a chefia da 

comissão demarcadora e ausentou-se, etn tratamento de saúde Ao seu lado, tombou o 

amigo PIMENTEL, que também palmilhara a fronteira paraguaia e a boliviana, e porven­

tuta o mais moço da turma, que lhe trazia o próprio nome, para assim evidtmciur a 

afeição que os unia, F X LOPES DE ARAÚJO SoBRINHO, além de vários outros heróis 
nnônimos 

Vencera os acessos, a que sucumbiram operosos companheiros, e conseguiu ultimnr 

as honrosa.s incumbências demarcat<irias, antes de assumir a direção do Observatório 

Ast1onômico Acostumado à vida nas brenhas, em guarda contra os peri~os de tôda espécie, 

não lhe foi dado ajeitar-se às atividades sedentár:as do novo cargo E a 9 de n1arço de 

1886, ence1rou-se-lhe a trajetória luminosar que brilhara na fronteira meridional, na oci­

dental e na setentrional, por dilatados trechos 

Das atuais linhas estremenhas, extensas de 1 003 quilômetros, no Uruguai, 1 339 

no Paraguai, 3 126 na Bolívia, 1 495 na Venezuela, LOPES DE ARAÚJO palmilhou grande 

porção, quando nào a totalidade, em alguns trechos, como o destendido do Paranâ fi foz 

do Apa E por onde passou, permaneceram provas de sua eficiência prnfissional, nas 

coordenadas geográficas, que determinou, como astronômo, e nas ucartas", a exemplo 

da que assinalou a uF1onteira entre o Brasil e a Bolívia", "para servir de documente, 

da demarcação da mesma fronteira", terminada em ab1il de 1878 

Conhecedor arguto de quanto se referisse aos litnites do Brasil, os seus relatórios 

contêm a descrição exata das paragens que explorou, recheada de observações a Jespeito 

da população raiana e da vegetação característica 

Contribuiu, com os seus trabalhos, para melhor conhecimento geográfico rlo Brasil 

e merece, portanto, ser incluído nesta galeria 

VIRGÍLIO CORRÊA FILHO 
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COMENTAR/OS 

A VOCAÇÃO DO PLANALTO CENTRAL DO BRASIL 
J"RANCIS RuELLAN 

Conferência realizada na Assembléia Geral do Conselho N acionai 
de Geografia no dia 5 de julho de 1954 

INTRODUÇÃO 

A vocação, em latim vocatio, é chambado da Pwvidência, é o destino que ela wsetva 
aos sêtes racionais Como então falat-se da vocac ão de uma tegião uatmal, ou melhm• de uma 
extensão onde ptedominam cmtos cmactetcs geogtáficos que lhe dão miginalidade? É que 
êsse espaço, não é sàmente um conjunto teuitmial, o homem lhe deH um aspecto pmticulm 
depois da descobetta do Btasil pelos pmtuguêses e a founação de uma população btasileita. 

Se então falamos de vocação, é pmque o conjunto de feitos gcogtáficos que constitui o 
Planalto Cenhal, não tem vetdadeitamente sua significação, senão em função do homem 
É um pwblema de geopolítica e de geoeconomia c1ue itemos halm, moshando pmque 
e como o Planalto Centtal foi ocupado e desenvolvido pelos l)lasileitos, c, quais são as 
possibilidades que êle teset va 

SITUAÇÃO 

Há de início, um pwblema de situação, ou se se ptefete, de posição do Planalto Centtal 
na Amética do Sul, em getal, e mais particulmmente no Btasil 

O fato essencial, é que êle peunaneceu dmante muito tempo, uma espécie de no 
man's land, enhe os centtos de colonização do litmal otiental e os ptimeitos estabeleci­
mentos, instalados com cetta facilidade na Amazônia ao nmte, e na bacia do alto 
Pmaguai, ao Sul 

Éle não partipicou, como os altos planaltos andinos ou subandinos, do pwgwsso das 
gwndes civilizações indígenas, das quais êle se sepma pela imensa flmesta do Alto Amazc­
nas, que vem como se sabe, até a fronteira do Btasil e da Bolívia 

Não setá demais insistit no isolamento ctiado pela gtande flmesta, teduzindo as pos­
sibilidades de acesso, pata os c1ue vêm da Amazônia ou dos altos planaltos andinos As 
quedas e os tápidos impedem ou mesmo dificultam a navegação dos c1ue ptocuram o 
Planalto Centtal vindos do nmte e do oeste, aumentando ainda as dificuldades de acesso 
Só a bacia do Alto Pmaguai aptesenta melhmes condições, mas se acha situada numa 
espécie de fim de mundo em telação às colonizações da tegião do estuátio do Ptata 

Os tios do oeste não conduzem natmalmente ao Planalto Cel'tttal Nos ptimeiws tempos 
da deseobetta e ainda em tempos mais tecentes, as comunicações C'nt~e a bacia do Pmaguai 
e a bacia do Amazonas se efetumam pm via fluvial contmnando pelo oeste o Planalto Cenhal 

Compteende-se desde logo que o Planalto Centtal do Btasil tetJha lpeunanecido dmante 
tanto tempo como tefúgio das populações indígenas e que fmam necessátias ciwunstâncias 
pmticulmes, pata que o homem vindo elo litmal pudesse fàcilmente se instalm 

SÃO PAULO E O PLANALTO CENTRAL 

Pata abotdat sem dificuldades é mais fácil estat de pleno pé com êle O centJu de 
colonização c1ue foi e que é ainda o mais favmável t\este ponto de vJsta, é São Paulo Pode-se 
dizet que desde o início de sua histótia, da qual se festeja neste momento o IV centenátio, 
São Paulo começou sua vida sôbre o Planalto a apwximadamente 750-800 mehos de alti­
tude, ficando admüàvelmente situado pma envim pata o intetim expedic;ões de descobti-

Nota - O presente habalho não foi revisto pelo autor, resultando, além disso, de notas taquigráficas 
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tncnto de homeus e ele 1 ic1uozas Os !i os paulistas conduzem pma o lio Paumá, ou >eia até o 
Planalto Ccnllal, em pm ticulm a famosa cstwcb ele Anbcmbi, <1ue1 dize1 elo Tietê; espigões 
coheltos elo campos, facilitam a cüonlac;iío pma o inlclim A gwnclc iuadiac;ão ele estiadas 
de 1oclagcm e feuovias c1ue pml8m l10je em dia ele São Paulo têm suas p1eomsows nos 

caminhos seguidos pelos "bandchantes" c1ue se diligiam pma Goiis e i\lato Gwsso 

Nesta histólia, a dcscobe!la do minas ele o mo e ele diamantes ahl\ ionais, wp1esenhu am 
outto elemento impmlante Qnem ia pma o intc1io1 uão voltava sómeulo com escwvos, 

mas com 1i<1nezas deseiadas pm todos Os p1 imeiws centws ele colonização elo Planal­
to Centwl, fmatn assim aglomotac;ões fundachs nas miuas on 1n "izinlm11oa imc'clial1 chs 
1ninas 

Podo-se clizcl <[Ue a pmlit (lésse lllOlllOt1lO, o cleslirw do I'lanalto c~nhal, foi ddinicla­
lll~llle har;aelo Êssc clcstillo osti'vc inicialvcntc, 0111 1clar;ão com o lwpóio Pmtugur\s c não 

com o hnpélio Espanhol gwr;as ao gwndo podnio em qtw se tu'"'m São P,m]o, o Plauab' 
se tomou att<wés ela histólia um país fortemente solclat1o its colr\nias pmtugnt\sas llo litowl 

quu vüiam conslituiJ o lhasil Nüo se o1cia apenas lmma casnalid«cie,, São J'aulo tm ucatlo, 
mais que outla qualquc1 1cgiãu do país, ligado à hist(nia do Plana i L•' C entwl A cidade está 
situada num ponto, onde, quando se \em do nmtc o Planalto Bwsileiw toca 1111 AtL\utko 
~.em obstácnlo do gwncle escm pameuto cobm t J ele fim estas, da :-.I:nttir1ueiw, c ela fossa elo 

JiO l'awíba, como sr' vé, JJH 1egião clo Hio ele !<tnoiw, Sl''" falm de tllllto ol1stácnlo, qnt' ~ ' 
Baixada Fluminense> 

De Santos a Si'io Panlo ll1lla \l'Z passado o escmpa11H'Illo ela oA<lla do ,\Im, é Slih·e ,, 
Planalto l' na dücc;ão do intelior, tndo o q11o oo11stilni "o sc·1 tão" dos ptiml'i1 os eoloni7admes, 
não ó senão o Planalto Compma-so essa situação àquela qne tt.\.iste ao mnlo, pelos obst:t­

oulos da seu a do Espinhae;o e ela Chapada Diamantina da zona Sl'tlli-Ú1 ida do São Fwncisoo, 

sul do Piauí, c pma N-\Y da g1ande flmesta atnazilnica, Sl' l'Otli]Jll'<'JHlé'Jlt pmqne o l'lanalto 
Contwl está vmllacleilamontc integ,wdo mt histólia da coloni;:ac;ão hwsilciJa, pr'la inicütti\·a 

elos paulistas c L- a medida do pwgHoSSo de São l'anlo 

l\IINAS GEHAIS E O J'LAJ'\ALTO 

Não Slt pock, enhetmtto, c1e1 que i\linas Gewis nfw tenha oontlibuído pma o conjunto 
c1cssa civilizae;ão À medida C(UC a gwnde 1ogião nHtditeuànea se Filmava, pm suas 1iquezas 

minewis, düigia suas atenc;ões pma o Alto Tocantins, '' c· h pm ticip<t ativamente, hoje em 
clia, no povuanwnto nua! do Planalto Cenllal 

AS POSSIBILIDADES 

Se os b1asileiws assim deteu11inaunn a vouac;ão do Planalto Cc'nhal, com ém a sou> 

clefinü, quais os meios C(lle lhe 1ese1va o Plan:<lto pm seu wlêvo, snct est!Lltma e seu clima 

A FOHJ\IA GEHAL DO PLANALTO 

O Planalto Ccntwl elo Bwsil, no sentido da palavw, col11c nnta ctHH!lllt snpn fície, 
<plC se estende do vale do 1io G1ande e Pman:t ao Snl, até onde smg<' a flowsta mnazc\uica 
ao nm to, 011 seja p1 óximo a 12" (le latitude leste ôlc tcnt pm limite o vale do São F1an­
dsco, te1minanclo a oeste pela cxtJemidado ela seua elos Pmccis Assilll definido, ele ocupa 
mais de 16° do longitude, na faixa enhc o pmalelo ele 11 c o de 16" 

Sna fmnm gmal (, a ele um l!Ütngulo equilátew no qual n11t dos lados estada pawldn 
ao ya]e do Amazonas e o vé'Jtieo ao sul de Ponta Pmã 

OS Lli\IITES 

Se se pwomm dcfinh uma altitude pma os limites assim hac;ados, pucle-se dize1 que 
êlc se cnconha já bem definido a pmth de 350-400 met1os, mas, seus omacte1es mais 
acentuados se obsm vam apenas adm<1 d" (J00-700 mctws Ül'\'e-so ac<'ntum bem o yuüo do 
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mbih{uio existe em tal delimitação, ao nmte em pmticulm, onde as pmtes do tenitólio, 
acima ele 350-400 metws, são já heqüentemente cobertas pela flmesta amazônica, tanto 
quanto, no fundo dos vales que rebaixam ainda mais as altitudes 

Ao sul, mesmo, a passagem próxima ao Planalto de São Paulo e Paraná é pwgressiva, 
O tjlle distingue, o que se pode ahibuü ao Planalto Cenhal nessa região, é o afastamento 
do litmal, e compreende-se o quanto há de mbihário em semelhante attibuição. E' certa­
mente, por motivos sobretudo históricos e políticos que se deixcl o limite meridional a0 
vale do Paraná, apesar ela pwfundidade ating;da pela escavação do gwnde Iio e da lmga 
iloresta fluvial que o acompanha 

Se se colocar ugora, a palav1a Planalto Ccntlal, em seu sentido restrito, ou seja, tomando­
-se apenas os teuitódos qu<O ulhapassam 600-700 mehos de altitud,~, diminui-se consideràvel­
mentc sua extensão Ele não compreende mais, desde logo, t]Ue :.t 1egião das cabecehas do 
Pmaná e elo Paraguai ao sul, do São Francisco, do Tocantins, do Araguaia, elo Tapajós e do 
Xingu, ao norte, abrangendo os planaltos de mais de 600 a 700 metws, r1ue se estendem 
entre as cabeceüas dêsses grandes vales, em particular, o grande e~:pigão L-W que vni ch 
Fmmosa à chapada dos Pmecis, onde o Planalto se abaixa a menos de 600 mchos, e o 
g1ande espigão N-S que se estende de São Gotmdo a Founosa <' ;.té os Veadeiws IIá aí 
uma espécie de estluadro de altas teuas, que dominam todo o centro odental da Amédca 
do Sul, mas essas teuas, não apmecem como um bastião isolado; elas têm, em tôclas as düeções, 
passagens Jelalivamente fáceis pm a os planaltos menos elevados, t]UC se rebaixam em par­
Licular para N-,V, como um \'CJclndeüo glacis ele fmtificação 

HELÊVO 

O wlêvo relativamente 1egnhu elo Planaho Ccntwl se explk:1 pela p!cdominância d8 
duas founas essenciais : 

l ) as supe1 fícies de aplainamento 

2) os planaltos sedimentares, formados \J 1~Üs gewlmente d~ '" cnitos 

Estas duas founas ele relêvo têm tal predominância, que se pode dizn, sem cxageun, 
<]Ue o Planalto Centwl do B1asil é essencialmente founado pm gwndes chapadas 
hatando-sc de chapadas devidas à ewsão ou de chapadas devidas à sedimentação Quando 
se está sôlne êsses planaltos, freqüentemente pouco ondulados, tem-se a impzessão de um 
espmo extramdinádo e de uma liberdade de movimentos e de peiCmsos t]lle deslumbwu não 
somente os piimeüos descobiidmes, à qual n:'ío pudetam escapm o~ viajantes atuais Aliás, 
nos que viciam implautm-se no Planalto, se pressente muitas vêzcs, a embziaguez da estepe 
e se entende assim que a população do Planalto tenha uma gumde instabilidade ainda mais, 
<IUe ela sabe c1ue na düeção do N-W, há outws teu as a descobzü e ;J ocupar Este elemento 
do 1elêvo, pm conseguinte, atua essencialmente na vocação do Phnalto Central; êle sngme 
a marcha para adiante, a marcha para o Oeste, como como bem definiu o p1esiclente VAHGAS 

Não há seião altos planaltos, que ultrapassam fiCqüentemente 1 000 e 1100 metws: há 
também, envolvendo os gtandes vales onde apmecem certas zonas de fontes, o que eu 
denomino, um nível inteunediádo, mais ondulado do que o Planalto, onde se torna pm:sívei 
instalar habitações e fazer-se cultmas 

Pois, apmecem os vales f1eqiientemente pwfundos, po1 vêzes, flanqueados de teuaços 
aluvionais teiciádos, ou mais 1ecentes, quase semp1e, ocupados pela flmesta-galeiia ou a 
larga flmesta justafluvial Há sem dúvida, neste esquema, simplificaÇões excessivas; p1ecisa-
1ia rlefinü, com mais pounenmes, as g1andes superfícies de aplainamento que se escalam e se 
encaixam desde l 350 c 1 450 mehos na chapada dos Veadciws, ao cenho, ou !la seu a 
da Canastra, ao sul, até o nível de 360-380 metws qtlé mmca ve1dadeüamente o fim do 
Planalto Cenhal Enhe êsses dois extlemos há supe1fícies de aplainamento de um valo1 pm­
ticular, como a de 1150-1 250 metros, que apmece no Alto São Francisco até o cenho 
p1ôpziamente dito do Planalto Centlal e que atinge 1 300 metros de altitude em vários 
pontos do eixo da gwnde dobw de fundo transve1sal que vai de Ang1a dos Reis a Püenópo­
lis, enquanto no Triângulo l'dineüo ela abwnge de 1 0!50 a 1 100 metws 
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Pode-se colocm igualmente, à pmte, o que nós chamamos de supelfície ãe Belo Hmizonte, 
encaixada na piÍmeha, a qual está fteqüentemet:te p1Óxima de 900 mehos, podendo alcançar 
950 mehos na zona das cabeceiras do Paraná, do São F1ancisco e do Tocantins, e que 
r,pmece também a 800 metros sôb1e o planalto de Goiânia, por c'!emplo 

As supetfícies de aplainamento, menos elevadas, têm também um papel consideH1vel, 
sob1etudo, ao nmte do Planalto Ceutral, na zona de transição pma a Amazônia Estamos 
longe ainda, de conhecei bem tôdas, mas duas dentre elas a de 600-650 metros e a 
de 450-500 metros, pmecem te1 uma gwnde importância, antes de chegmmos à supe1fície final 
de 360-380 metws 

Em cima de tôdas essas supe1fícies de aplainamento, apmecem monos-testemunhos, in­
selbergs e monadnocks, que são freqüentemente, 1esíduos, de ciclos ante1imes Os mais eleva­
dos, ultrapassam 1 500 metros na chapada dos Veadeüos e 1 ,~50 metro~ na seua d:,s 
Phineus São 1elevos fáceis de contmnm pelas supe1fícies de aplainamento, que os chcundam 

DIFERENÇAS COM O PLANALTO BRASILEIRO ORIENTAL 

Pode-se dize1, sem dúvida, que não somente o Planalto Centwl, mas todo o Planalto 
Bwsileiro, é fmmado pm g1andes supe1fícies de aplainamento, ond.:: se inteJcalam planaltos 
de sedimentação, êles mesmos freqüentemente modelados pelas supc1fícies de aplainamento, 
Iilas, há como vemos, eno1mes dife1enças Ainda que grande pmte da 1egião mienttu elo 
Bwsil, esteja hansfounada pela ewsão, em um 1elêvo pelo menos mameionado, e muito 
freqüentemente montanhoso pela 1etomada de ewsão vigo1osa, pwvocacla pm movimentos 
de b~ocos falhados, e to1nada mais acentuada, pelas touentes causadas pm um clima úmido, 
as superfícies de aplainamento do Planalto Central continuam sua evolução pma o acloçamen­
to das faunas Os depósitos sedimentmes estão mais bem conse1vados que a leste Essas 
supe1fícies de aplainamento, não são atacadas senão pelos 1ebmdos, que estão heqüentenwnte 
pwtegidos pm uma cwsta latelÍtica que se chama "canga" Têm, em conse<1üência, um 
1elêvo muito mais calmo, que sôb1e o litmal, o que explica p1ecisamente, essa imp1essão 
de continuidade dos glandes espaços ondulados, que é um dos baços cmacteiÍsticos elo 
Planalto Cenhal Não se encontra a escultma de detalhe do planalto meddional ele Minas 
Ge1ais, ou elo oeste elo EspÍlito Santo, que ap1eseutam muitas vêzes, 1elêvo tão atOl­
montando que a viela e a cüculação, estão quase inteiramente 1efugiadas nos vales Não há 
1ucles caminhos de mula na montanha, que obdguem a subidas e descidas freqüentes mas 
há lmgas pistas que pe1mitem o anclm 1ápido e que estão sob1etndo, onde há bom solo ele 
canga, fáceis de se hansfo1mm hoje em dia, ém estiadas de automóveis Os escmpamentos 
ele cabeceüa -ele vale, chamados "vãos" em Goiás e os conttafmtes escarpados chamados 
"bombas" em Mato G1osso, têm uma extensão limitada, ao nmte pdncipalmente, onde se 
desce por patamares até o Amazonas Pode-se dize1 sem exagêw que p01 seu relf'vo o 
Planalto Centtal tem a vocação ele uma gwnde 1egião de comunicações 

ESTRUTUHA 

Na estmtma do Planalto Centtal uma divisão deve se1 inhoeluzicla imediatamenk, 
pelo contraste enhe os afloramentos que dominam ao N-E do Planalto e ao S-W o eiYo flo 
g1ande bombeamento ttansve1sal que se estende de Ang1a dos Reis a Pilenópolis e que 
se p1olonga ao W-N-W Ao N-E dêste eixo, lemos um planalto de ewsão, onde na base, 
aflmam muito comumente, gnaisse a gwnito pm um lado, e p01 ouho micaxisto, qumtzito, 
filitos e dive1sos tipos de xistos; fo1mando os micaxistos fre<1üentemente uma transição 
entte as duas fo1mações Obse1vando-se a cmta geológica, dessa zonn N-E, vê-se que domir:'l 
o complexo gwnito-gnáissico, mas em cada pesquisa que tivemos ocasião de faze1 em Goiás 
ou Mato Gwsso, pudemos mosttar que a pmte dos qumtzitos e elos fi!itos, da séúe de 
minas, ou de sédes equivalentes, atribuídas ao algonquiano, têm extensão muito maim 
elo que se ac1eclita São essas wchas p1é-devonianas, que cortando as supe1fícies de aplai­
nmnento, e a cobe1tma sedimentm, não ocupam senão, um espaço 1est1ito Tem-se 
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bec1üentemente tomado po1 um planalto sedimentm o que não é lia Jealidacle senão uma 
<'ObeJtma de comaça late!Ítica ou canga, p1otegendo a supe1fície ele aplainan,ento cm1tta 
as 1etomadas de escavação veltical Nessa zona N-E vêem-se, igualmente, af!OJm founações 
que pwlongam as séües dobwdas do Alto São Ftancisco O dobwmento que afetou essas 
sélies se pwlongou, com efeito, da seua ela Canastw até o N da chapada dos Veaclehos 

Quanto às sédes pmamente sedimentmes, mais ou menos ho1Jzontais, elas se JCdn.zem 
aqui, a muito pouca coisa: fragmentos ele calcádo atübuíclos ao Silmiano, testemunhos ele 
a1enitos devonianos ou cobeltmas ele menito c1etáceo 

E' somente ao N que se vê 1eapmece1em os sedimentos do peuno-cmbonífew 

O RELÊVO APALACHIANO 

Esta disposição elos aflowmentos ao NE do gwnele bombeamento ttansvetsal, demonstta 
uma pwdominància ela eshutma dob1ada, que ab1ange o gnaisse do complexo gtanito-gnáis­
sico, os micaxistos, os qumtzitos e os filitos ela séde de Minas ahibuída ao algonc1uiano ou 
meuito, qmutzito e mdósias e xistos menosos, CJUe são pwvàvelmente do 01dovinciano ou 
elo sihuiano Estas são as founações que cOJ tam as supe1fícies ele aplainamento e c1ne são, 
ileqüentemente, pwtegiclas pela comaça late!Ítica ou canga e pela wbeltnra c1etácea: a%Ün 
então as 1etomadas de ewsão velticais, todavia pwcluzüam numewsas epígenias c1ue cletmü 
um gwncle númew de gmgantas na passagem elos bancos ele tochas cimas Essas gmgantas 
são soleüas a montante elas quais a ewsão fluvial e as cnxm1aclas modelam os cpiciclos ao 
mesmo tempo c1ue fomecem uma adaptação da hichogtafía aos aliniu:mentos ele wchas c1mas 
e ele wchas temas tendentes a pwduzh um wlêvo apalachiano .E:ste fenômeno f01nece exce­
lentes sítios pma bauagens, tanto pata as instalações hid1elétücas, quanto pma iuigação 
chuanle a estação sêca Há então, uma vetdadeüa vocação indushial dessa zona, mas, as con­
seqüências da esttutma c1ue se obse1va, são mais imp01tantes ainda 

lUQUEZAS MINERAIS 

Há, com efeito, nos filões de c1umtzito e ele pegmatitos, c1ue ahavessam dive1sas fOI­
mações dobtadas, numewsos minétios licos O ouro e o diamante são conhecidos desde 
muito tempo sob a fonna aluvionm; os minetais wdioativos se enconham também sem 
falar do c1um tzo e da mica Po1 outw lado, numetosas in h usões básicas afJ01am nessa z:ma: 
gmnieJita, ctomitas, amianto, o que completa ll vocação industtial de c1ue falamos 

SOLOS 

Os solos que 1 csultam da decomposição dessas wchas são de valm muito desigual; 
os cjuattzítos e os menitos não dão senão lenas pob1es, mas há também, o ,uenito 
calcálio, os xistos, menos pob1es que os qumtzitos em elementos fettilizantes e sobtetudo, 
os diodtos, os gabtos-dioJitos que p1oduzem excelentes tenas, cobettas de flmestas de pli­
meita qualidade, hoje em dia, em via ele desflmestamento e explmação, na zona do "Mato 
Gwsso" de Goiás e em via ele utilização e de colonização a vV 

Assim esta zona situada ao N-E do g1ande bombeamento hansvc1sal, tem uma infi­
nidade de possibilidades indust!Íais e ag!Ícolas bem equilibtaclas; as tenas mais pobws 
se1vem pata a cliação extensiva Sabe-se como esta zona, hoje em dia, tem um desenvolvi­
mento 1ápido ao N de Founosa, de Goiànía e de Atagmças 

O S W DO PLANALTO 

A Jegtao ao s'v do bombeamento ttansvetsal é CJU<lSe, exclusivamente, um planalto 
scclimcntm, mas com o apa1ecimento de gtandes twpps e silts de cliabásio e de basalto, 
< njos aflmamentos são enhetanto muito menos LU111e1osos que sôbH~ o planato de São Paulo 

Nessa zona sedimentar, a hidwgwfia depende essenciahnentn elo gtande coletm do 
Pmaná, E' em ambas as pmtes dêsse Iio, e de seus püncipais ailuentes, que af!otam as 
gwncles camadas e diabásio supe1postas, que não são ahavessadas senão po1 uma sétie 
de quedas; cada 1etomada de e10são veJtical, lendo como conseqúencia o modelado ele utti 
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novo patamm sepmaclo elos mais antigos a montaute, pelas c1uedas, que Sü situam a Ull18 

dislància, tanto maim elas confluências, C[Uanto mais impmtante é o lio e quanto mais fta­
tmada e diaclasada é a tocha Há então nessa zona quedas fteqi.ientemente altas, pot 

vêzes muito podewsas, e se começa a utilizá-las como acontece com a famos2. cachoeitn Dou­
ta da, sôbte o lia Pmaíha 

"\'ão há a pat disto, nesta zona, as mesmas possibilidades de explotação minetal, mas, 
cada vez que aflota o diahásio, a tcua wxa pode set founada; as teuas são ticas, possuindo 
belas flmestas, em via de explmação ou mesmo já utilizadas Pm outto lado, o mcnito 

ctetáceo, com cimento caldnio, dá também teuas apwveitáveis, mas não figmam, senão 
cspmàdicamente, e não peunanecem, senão em extensão tecluzida, pot causa da ewsão dos 
afluentes da matgem cliteita do Pmaná, onde o declive é mais fotte do qne na mmgem 
esquetcla E' a conseqüência de uma cetta dissimctlia do clobtru:1cnto longitudinal con1 
gumdc taio de cmvatma que afeta essa zona 

Sc\bte o tebtndo da gwncle chanfwdma do Pantanal, hú algnus aflmmncnlos elo com­
plexo gtanito-gnássico, mas em getal, os atcnitos siliciosos dominam danclo teuas pobtes 
Pmtanto, na pwximiclade dos aflmamcntos da sétie de i\1inas, no limite ptàptiamente do 
Plaualto com o Pantanal, na zona elo pé ela seua, a explcnação ele mno c de diamantes de 

aluviiio dão 1esultados muito satisfatótios Ê, aliás, difícil de sepmm inteitamcnte a gumdc· 
chanftadma do Pantanal e a zona do Planalto do Se Aí, onde a cobettma pt6-devoniana 
quase desapmeeeu, aflmam fmmaçiies fmtementc minetalizadas, e conhcecm-se muito as 
jazidas de feno e de manganês ele UlUcum, su11 falm ele outJ as p:,idas menos impüt tantos, 
sem que seja necess{nio insistit A tealidade de Cuiabá, o desenvolvimento 1 ápido de C:nupo 
Gwnde c de Ponta Pmã, dão nessa tegião uma tazão de sm pata as esttaclas de pcnettação, 

mas tamhém, de ligação com Sfto Paulo c ao longo destas esttadas a colonizac;ão se pto­
cessa sôlnc tcuas que não são de tiqueza ptimotdial Pm set mc'lO~: nltichmcntc indm:ttial 
e mincita, esta pente sul-ocidental do Planalto Centtal tem vocação agtícola e de tcuas 
de ctiação, 11ue não 6 clesptezível e também uma vocação cometcial de ptimcita melem 
Não <·sc1uecetemos, com efeito, c1ue sôbte êsse·> planaltos sem ontto obst{lcnlo consideiávci 

senão a ttavessia dos gtancles tios 6 c1ue se estendem as vias de 11enctwc.ão c de li12aç1ío 
wdmi{nia e feuovü'uia, pata a Bolívia c pma l' Pmaguai 

O CLIJ\IA 

E' difícil ele it-se mais longe nesse estuclu elas possibilidades, ~.em ab",dm o p10Hl'llla 
capital do clima do Planalto Centtal. 

Pode pmecct pouco tazoável falm de clima, quando se ttata de tal extensão em latitucl<· 
e em longitude Dcvu-sc falm então ele climas, mas l1á, todavia, um cmátet que dá uma 

umicbdc muito maiot ao clima desta tegião c1uc a cshutma 6 quo ela estú inteüamente sub­
metida a um tegime ttopical continental de planalto, com duas estações bem mmcadas: uma, 
a tmJidaclc c o calm, a outta a sôca c o ftesco É, tcalmente, ssc clima t[Ue cletetmina 0 

tcgilllc das cultmas, e também da citculação As pistas c mesmo os aetóchomos ele tl'na 

batida, to111am-sc p1àticamente intwnsitávcis clmante a estação úmida, enquanto '" 
tios couendo na esUt<;:to si'ca com menot ptofunclidade si'lO mais navcg[tvcis clmante esta 

csta,·iio Essa umidadc do climn faz a umidade rlo Planalto Ccnb al colllo wgwo 

natm al IIá, pm outw lado, matizes a t,stal)clccc't enb c cca las zonas elo NE elo Planalto 
Ccnbal, onde a csta~:ão sêca ó !JlUilo accnhwda c onde se instala, nesse Jlllllllento, un1 vet­
clackit o tegime subclcsc'·ttico c a tegião melÍdional, onde as massas do m ftio vi nelas elo 
sul tul7cm., H'gubum'nk, um pouco ele' 11111idadc clm ante a estação sôea 

Elas, polÚJn, h aí'e111 t::u11bétn a f1esctua, co1uo as hiagcns c 1llCS1110 ~dgtuuas vê7es a:: 
gt·a<1as, 11a pm te nwticlional exltema; scmpt c nesse conjunto o Planalto Centtal escapa a 

geadas, c se cxpliea potcllW os cafccüos começam a se cstcndm a tal ponto, qnc jit c:stá 
sendo evidenciada a ptcscnça ele mais ele um milhão ele pés, no estado ele Goiás 

A chuação ela estação sclca causa, fteqüenteuleHte, uma inteunilência nos tios menos 

impmtantl's c sobtetuclo dac1ueles 'lue cmtcm si\btc teuenos impe11neávcis c1tw não gum­
clam nenhuma H'set va ele ágna pata alimenhn as fontes Sôbte celtos pontos, há então, 
rwhkmas ele iuigação muito impm tantcs a 1 csolvct, mas nos gtancles vales, o nele se clesen-
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volvem lmgas fl01estas-galelias, as culturas não sof1em falta de Ulilidade, mesmo dmante 
a estação sêca e compteende-se assim, o êxito dos auozais, das plantações de cana-de­
açúcm, sem falm das cultmas alimentícias tradicionais e das plantações de algodão que se 
estabelecem em teuas mais sêcas 

No Planalto Cenhal, os matizes de clima não dependem sàmente da latitude Pode-se 
dizet vetdadeilamente que a pmte me1idiomú com médias mensais aptcximadamentP rle 
18° pata um ou vátios meses e com tempetatmas mínimas fwqüentemente inferio1es a 10° 
e algumas vêzes mesmo 5°, tem um clima de catáter tropical modmado, mas na tealidade 
a grande dife1enciação aclvém ela altitude que, combinada com a latitude, causa um 
gwncle númew ele gtadações, por vêzes, cnhe duas cidades vizinhas, sobretudo quando a 
exposição ao gwncle vento do sul ou elo leste inhoduz uma ventilação que ameniza o 
calo1 hopical O isoteuna anual de 18° quase se adapta ao haçaclo da emva ele nível 
de 700 mehos 

Compteende-se então que os fwtos da Emopa Ocidental e Mediteuânea, os legumes 
e também os gwndes ceteais como o trigo variem a qualidade e o númew de 1ecmsos 
elo Planalto Cenhal 

~Ias, além disto, o Planalto Cenhal tem essencialmente um excelente clima pma o 
homem Após fteéJÜentá-lo 12 anos, minha atenção foi sempte despertada pela facilidade 
que êlc ofetece pma as populações dos países, temperados Sentem-se as clifetenças fte­
qücntemente muito sensíveis enhc o temperatma do dia c ela noite, mesmo na pmte elo 
Planalto que não ulttapassa 350 a 400 mehos O peneplano cuiab::mo, (1ue não possui mais 
(JUC apwximaclamcntc 220 metros de altitude não pellence 1ealmente ao Planalto Central. 

O clima f01nece então ao Planalto Cenhal do Brasil a vocação de um gtancle cenho 
ele povoamento que cnconhauí nos 1ecmsos que possui gtancle emptêgo ele sua atividade. 

A VEGETAÇÃO 

A vegetação elo Planalto Ccntwl compteende duas g1ancles fo1mações essenctms: os 
campos-cenaclos, com suas f01mas ele ceuado empobtecido ou enriquecido; ccuaclo limpo e 
ceuado coberto, que dão ensejo a uma sétie de vadações; campos sujos, campos duros, 
ceuaclinho, ceuadão, e a f!01esta-galelia que se pode estender po1 longas manchas, onde o 
.<olo é mais 1ico, a água mais abundante, o qu3 couesponde ge1alm<cnle às altih1des menores 
nas bacias fluviais Existem, igualmente, fl01estas de escmpamento (anteparo) onde a água 
apatece e onde a condensação da umidade atmosfélica é ativada pelo relêvo 

Pmecc que pma o N, onde as fl01estas-galerias se unem uma às ouhas fo1mando uma 
:·ona de floresta contínua, o limite é patticulannente notado Não é assim porque existem no 
meio ela gtande flmesta tegiões de campos e ele flmestas cimas, que conespondem gewlmente 
'1 solos mais ingwtos situados em hechos do planalto onde a umidade é meno1 E' o caso 
que obsetvamos na smra elo Cachimbo e é interessante notm-se que, seguindo os espigões, as 
estradas enconham menos dificuldades pata atende1 aos pontos onrle a navegação é liv1e 
ele qualquet 1ápiclo ou queda sôbte o Amazonas e seus afluentes Compreende-se desde logo a 
importância dos pwjetos de conshução de eshadas do Planalto Centtal para a Amazônia 

Sabe-se, em todos os tempos, que estiadas bem estabelecidas sôbte os espigões são mais 
fàcilnwnte bansitáveis em tôdas as estações, <rue o fundo ele vales impedidos por flotestas e 
pântanos E' a tradição wmana que 1etomam aqui os btasileiws, seguindo o exemplo dos 
bandeüantes do sul do Btasil, (JUC chegmam pelos espigões, ptolongmam o Planalto e 
clominmam os espanhóis do Teuil<'nio das i\Iissões 

OS PROGHESSOS DO CONHECii\!ENTO E DA OCUPAÇÃO DO SOLO 

O Bwsil tomou consciência em tempo telativamente 1ecenhé ela vocação do Phnrthc 
Cenbal Dmante os dois plimeüos séculos os "bandeüantes paulistas" e 'lS "entradas" uar­
tindo da Bahia c de Petnambuco, ahtüam na ICgião miental caminhos de bmros deixando 
enhc êles, gwncles espaços onde petmanecetam os índios que êlcs comruistmam c assi­
mil:uam 
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Goiás não foi atingida senão em 1647 e a cidade de Vila Boa foi fundada em 1726. O 
primeilo estabelecimento em Mato Gtosso data de 1718 A descoberta do ou1o estimulou 
a penetração e a pm tir de 1736 foram estabelecidas comunicações sôbte o Planalto entre 
Goiás e Cuiabá. 

E' na pdmeita metade do século XIX que as expedições científicas fixmam os baços 
gerais do Planalto Central, pois, sob o impélio, fêz-se ve1dadeiramente, um esfôtço de vet!ot 
com os estudos sôbte a navegação dos lios O Planalto, veio a se1 também, mais bem conhecido 
devido às expedições milita1es e aos movimentos de tropas na guena do Pmaguai, que fêz 
sentir sua impmtância estratégica para o Brasil. No século XX, as expedições do gere1al 
RONDON, pma a construção da linha telegtáfica, a cdação do Se1viço de P1oteção aos índios, 
a ação das missões 1eligiosas, penetraram mais ainda nas possibilidades do Planalto Cenhal 
Malgrado êsses esfo1ços, no momento em que se iniciou a 2 a guena mundial, o limite de 
penetração havia pmado na margem direita do Iio Araguaia e sôbte o 1io depois do declínio 
da colheita da bouacha, houve um 1ecuo nítido do movimento vind0 l~O Amazvnas 

Foi em plena gueua mundial que se 1etomou a palav1a de 01dem do ptesidente VARGAs, 
e mmcha pma Oeste. A partir dêsse momento, os esfmços se ptoduziram incansàvelmente 
A consbw;ão de estiadas de wdagem e de feuovias, no estado de Goiás, a mganização do 
Co11eio Aéteo Nacional e a fundação ele Goiânia, são vetdadeiros atos ele fé no destino do 
Planalto Central, inteiramente confirmados hoje pois que as ptevisões de desenvolvimento da 
cidade têm sido lmgamente ultrapassadas 

Em Goiânia, há uns 12 anos po1 ocasião da Assembléia Geral do Consdho Nacional ele 
Geog1afia, eu mesmo compwendi, pela primeira vez, na vocação do Planalto Central, quando 
assistia a um cerimonial cívico de grande significação, que wmcon o batismo cultmal da 
nova capital. 

Depois o esfôtço no cessou, foi a fundação de novas cidades, o aptoveitamento do "Mato 
Gtosso" de Goiás, a utilização das quedas d'água etc 

A pesquisa do sítio da nova capital fede1al do Btasil foi acompanhada por uma seue de 
estudos sôb1e o teueno e sôbte fotogwfias aé1eas, que permitiram o conhecimento das poc­
sibilidades da região sul-oriental do Planalto Central Eu tive a homa de participai dela, con­
duzindo uma missão de geógtafos do Conselho Nacional de Geogtafia 

O govêtno de Mato Gtosso tem, pot sua vez, continuado um esfôrço notável na construção 
de estradas para Goiás e São Paulo e para a Amazônia. Ao mesmo tempo a fundação de 
cidades, escolas, de cenhos sanitários, opetam uma verdadeira ~evolução nessa tegiã'> da 
Planalto Central Nós tomamos conhecimento disto, no ano passado na Assembléia Geral da 
Associação dos Geógrafos Brasileiros em Cuiabá. 

Os estudos científicos conduzidos pelo Conselho Nacional de Geogwfia e o Depmtamento 
Nacional da Pwdução Mineral, incentivaram as grandes possibilidades ofetecidas pot essa 
1egião 

A constmção da estiada de feuo de N\V e seu pwlongamento pma o Paraguai e a 
Bolívia, ctia novas couentes de intercâmbio 

No mesmo estado a Fundação Btasil Cenhal em ligação com a FAB começou uma 
penetração sistemática em dileção de Manaus, da qual eu pude, nesses últimos dois anos 
aprecim os exhaordinátios 1esultados; descobtimento de teuas p1àticamente desconhecidas, 
I•ovos contatos com as populações indígenas dos confins do Planalto Cenhal c da Amazônia; 
pacificação dos Xavantes, fundação de colônias agtícolas e de novas cidades como Atagmças 
e Xavantina. Não é exagêw dizet que futmamente 1ecmsos minetais impo1tantes vnao 
completm êsse quacho, porr1ue os af!qramentos da séde de Minas do qual tivemos a pwva 
permitem muitas esperanças 

A êste quadto é p1eciso ainda acrescentai a obra da Comissão do Vale do São Francisco, 
no limite oriental do Planalto Central, pmque ela prepara com suas estiadas a melho1 
ligação do Planalto com o este e o nmdeste do Btasil É impmtante lemb1m, também, que a 
Comissão de Valotização Econômica da Amazônia e, muito 1ecentemente, o [nstituto Nacional 
de Pesquisa da Amazônia, fundado pelo Conselho Nacional de Pesquisa, dão a celteza de que 
a ligação, de tanta importância e tão promisso1a de intetcâmbio cn~tc a gH•nde floresta e o 
imenso espaço dos campos, se fmá nas melhores condições de utilização dos 1ecursos natmais. 
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A conjugação de tantos esfô1ços, a instalação de indústrias pata a hansfounação dos 
pwdutos da cultma e da criação e também pata concenhação e até mesmo pata utilização 
dos minélios, vão pwvocm o apmecimento e o desenvolvimento de novos centlos mbanos que 
ativmão a pwdução aglÍcola e a colonização, assegmando um consumo local impm tante 

OS PROCESSOS DECISIVOS 

Já hoje em dia de todos os pontos do litmal miental as estiadas conve1gem na dileção 
do Planalto Central Os caminhões cilculam sem para1: os itine1álios que pmeciam uma 
aventma há doze anos e que e1am ainda difíceis há 7 anos tommam-se de p1ática comum Os 
~e1ódromos multiplicam-se, melhmam-se os mais antigos; êles pe1mitem os 1econhecimentos 
e a constmção de novas vias de penetwção pma W, NW e o N Missões fotog1áficas 
aéreas f1eqüentes dão as bases pma a colonização e pma a pesquisa dos melhmes tlaçados 
das estiadas, das bauagens a implantm e dos novos 1ecmsos minmais A geog1afia aplicada 
à planificação enconha aqui todo o seu uso 

Linhas aé1eas intemacionais ele g1ancle extensão atlavessam hoje o Planalto Cential, tendo 
La Paz, Lima, Manaus, as Cawibas e os Estados Unidos, como desUno 

Está se constmindo um impmtante aewpolto no mais setentdonal dos contiafmtes da 
seua, ou melhm da chapada do Cachimbo, pma sup1ü a linha aéwa düeh que vai do Rio 
de Janeilo a Chicago, via Manaus. 

Chega-se ao Planalto Cenhal do Pmá pelo NE, ela Bahia, ele Minas Ge1ais, do 1\io ele 
Taneüo, ele São Paulo e elos estados elo Sul Ali as pmticulmiclacles 1egionais se juntam plimcilo, 
e depois se fundem É uma ve1clacleüa chamada ele homens que tm o gôsto ela emp1êsa 
e que 1epetem num ouho plano as pwezas elos bandeüantes A Emupa mesma haz sua "On­
hibuição. Nas emp1êsas os capitais founaclos no Rio e em São Panlo acham onde se emple­
gm enquanto as inclústiias paulistas e cmiocas ou as ele J\Hnas Ge1ais instalam ao mesmo 
tempo, centios ele consumo pma os seus produtos O contacto está estabelecido pm estiadas a 
pmtü de Cuiabá, de Awgmças, ele Anápolis co ma flmesta do nmte donde se tlaz a 
bmracha e ouhos pwdutos ele colheita e de cultma A g1ande wcada E-W ele Founosa a 
Cuiabá assume a ligação ele tôclas essas eshadas que chegam elo Sul c é o ponto de pmtida 
das novas estiadas de penehação em dileção elo N e do N\V Quando a constmção das 
estradas, que elevem atingir diletamente Belo Hodzonte, Bahia, Hecife, estiver teuninada, o 
B1asil deixmá de se1 uma espécie ele mquipélago continental onde os centws ele colonização 
do litmal estão ligados pm mm e m E' vocação do Planalto Cential cstabelece1 as intelC0'11U­
nicações enhe as capitais das fwnteüas mmítimas e teuesties. 

A CHAMADA DA VOCAÇÃO 

Talvez agma entenda-se melhm o que é a vocação do Planalto Centlal do Bwsil As 
g1andes chapadas facilitam as comunicações em tôdas dheções, os níveis inte1mediádos bem 
cl1enados oferecem tmrenos e sítios ele fazendas e ele cidades Alguns solos de gwnde dqueza 
e ouhos que podem se1 utilizados por iuigação, peunitem cultmas dcas e cdação intensiva. 
Uma ve1dacleila 1esmva de carne, um apwvisionamento dco de cmeais e ele legumes, a fun­
dação de indústlias alimentícias, que reduzem o pêso a tlanspoltar, p1epmam um gwnde 
movimento ele cométeio pma os centws de consumo e de expmtaçãa elo litowl miental 

As retomadas de ewsão, cdando gmgantas epigênicas nos qumtzitos e entalhamentos 
fundos nas diabases, p1epmmam sítios de bauagens que assegmam uma excelente 1ese1va ele 
enmgia elétdca e de apwvisionamento em água potável Os 1ecmsos minewis cuja descobe,td 
p10g1ide cada ano assegma outlas possibilidades cuja amplitude é difícil ap1eciar '! doll1in<tnc1o 
tôdas essas vantagens um ótimo clima peunite ao homem tôda a ma expansão. 

A vocação elo Planalto Cenhal resulta de todo êsse conjunto de vantagens que êle ofmece 
à iniciativa b1asileüa, e founando uma faixa de vias ele acesso chegando do litowl pma 
inadim d<Jpois em dileção da Amazônia o impulso dos gwndes C•êlltros de cultma e de in­
dústda do NE, do E e do S que se desenvolve1am pwdigiosamente nesses últimos anos, 
êle assegura a unidade do Btasil Quando a instalação da capital fede1al sôbre o Planalto 
Centlal fô1 realizada pode1á clize1-se que êle terá plenamente 1espondido à chamada da sua 
vocação bwsileü a 
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CONDIÇOES CLIMATICAS DAS REGIOES 

CAFEEIRAS DO BRASIL 

RuTH LoPES DA Cuuz MAGNANINI 
Da Divisão de Geografia do C N G 

As principais zonas pwclutotas ele café no Brasil estão situadas em suas tegiões sul -
onde abwngem a maim palte ela átea do estado de São Paulo e o nmte do estado do Par-má, 
aptesentando ainda pequena ocouência no litotal de Santa Catarina - e leste, onde s~ 
expande pelo sul, sudeste e centro-leste de Minas Gerais, pelo nmdeste do Rio de Janeiro 
e quase todo o estado do Espírito Santo. 

As regiões cent1o-oeste e nordeste também possuem alguma ptodução : no cenho-oeste, 
no planalto do sul de Mato Gwsso e na zona de Mato Gtosso de Goiás; e no nordeste, 
ptedominantemente no nmdeste oriental, na zona seuana de transição enhe o litowl úmido 
e o sertão, além de áteas isoladas denho do âmbito dêste (vide mapa cb ptoclução elo café, 
fig l) As áteas ptoclntmas de café na Bahia aptesentam idêntica situação 

E' pois justificável que, sendo tão vasta a á1 ea de ocouênch das lavomas de cafÉ-, as 
difetenças climáticas sejam igual;nente gtandes 

Tôdas essas zonas acima citadas já tivetam estudado o seu clima, potém, no estudo da 
1egião sul elo país, a átea principal ptodutma, é que se deu maiot ênfase às intetligações ela 
cultura cafeeüa com o clima 

Os estudos de climatologia aglÍcola têm encontrado, aliás celta desenvolvimento, 
especialmente aquêles dedicados ao café, como se pode vmificm no livro O Café nu Brasil, ele 
RocÉmo CA1>IARGO e ALBERTO DE QUEIRÓs TELES lR Os mais recentes teferem-se a alguns 
fitoclimogtamas - "teptesentação cartogtáfica esquemática elos valotes climáticos mais im­
pm tantes pma a viela de um determinado vegetal" - elaborados po1 ALcEo MAGNANINI pata 
um estudo sôbte a bacia elo Pmaná-Umguai 1 (Fig 2) 

Os estudos climáticos que cobrem as zonas cafeeüas do Btasil têm sido mganizados em 
sua maioria, no Conselho Nacional de Geografia e sob o sistema ele W Ki:iPPEN 2 

( Fig 3) . 

De tôdas as áteas que atualmente produzem café no Brasil, é a região sul aquela cujo 
c lima mais se apwxima do da zona de migem do cafeeiro - a zotM montanhosa da Etiópia 
cnhe 7 ° e 9 ° de latitude nmte, classificada, segundo Ki:iPPEN, como cwb (mesotétmico de 
estação sêca no inverno e vetões ftescos) . Entretanto, o café é cultivado no Btasil ~ob 
tegimes climáticos variados, afastando-se p01 vêzes, bastante, do clima em que é nativo 

De qualquet maneira, vê-se que o cafeeiro apmece semp1e nas 1egiões de clima úmiclc, 
]}Ois o fato1 água é muito impmtante pma a longevidade ele suas lavumas, nãc se 1egisbando 
ocouências na 1egião semi-á1icla, onde as temperatmas são demasiado elevadas e há deficiência 
de chuvas 

A medida dos valo1es ótimos ele tempe1atma, p1ecipitação, umidade teiativa e demais 
fatô1cs climáticos que têm importância ua vida elo cafeeiw já foi dete1minada, no Btasil, 
pma as lavoutas ensolaradas, isto é, não sombreadas, e pode ser e:iquematizacla, em linhas 
getais, ela seguinte mancha: ótimo ele tempetatma em tômo ele 21 ° C, ptejuclicanclo o 
cafeeiw tempewtmas supe!imes a 23 ° C na média elas máximas e infe!imes a 16 ° C na 
média das mínimas, elmante pwzo muito longo; seu ótimo de p1ecipitação anual situa-se 
enbe l 200 c l 600 mm, distlihuídos em duas estações, começando a suhe1 quando a 
p1ecipitação do bimestre mais sêco estive1 abaixo de 100 mm; ótimo de umidade 1elativa 
entre 75% e 80% Um falm q\1C se destaca entre os demais, pela influência limitaclota que 
exe1ce na expansão do cafeeiro, é o fenômeno das geadas A mécl:a ele dois dias de gr:adJ 
p01 ano já é consiclewda como p1ejuclicial ao cafeeüo ; entretanto, constituem maim p3tigo, 

ALCEO 1\IAGNANINI - "Fitoclhnograma do cafeeiro, jn Concliçes geoguíficas e ar.;pectos geoeco­
nómico.s da bacia Paumâ-Untguai - Vols I c li São Paulo, 195.~ 

frahalhos de LÍsiA 11 C BER~AUDES, vide bibliografia 
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paw a planta, as geadas muito ligmosas que ocouem espmàdicamente em anos ctíticos, 

do que as geadas comuns, embota muito menos intensas 

Pelo exame dos valmes acima dísctiminados, toma-se elmo que o ambiente prefmido 

pelo café é o mesotém1ico 

':;>--
'~ 

BRASIL 

PRODUÇÃO DE CAFÉ 

ANO DE 1953 

CADA PONTO CORRESPONDE A 50 000 ARROBAS 

FONTE, SERVIÇO DE ESTATiSTICA DA PRODUÇÃO 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

IBGE 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

SECÇÃO DE ESTUDOS 

ESCALA 

Fig 1 

Dada, enlletanto, a toletància do cafeeüo, como planta petcne a cettos elementos do 
clima e, também, gwças à ptática elo sombteamento dessa eultma, difundida em algumas 
regiões, foi possível a extensão da sua lavoma independentemente das condições climáticas 
O plantio do cafeeüo no p>ds não obedeceu, aliás, a nenhum plano c0m base 110 conhecimento 
pévio do clima O gwncle valm econômico clêsse mbusto é que motivou o intenso desdo­
lnamento das áteas cafeeüas Ü fatO! econômico foi, pO! tanto, O p! 0I•Ol1detante l10 clesenvol­
vimento e expansão da cafeicultm a 

Pág 139 - Julho-Setembro de 1956 



424 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

E' natmal, p01ém, que sendo de clima ameno, sem gwndes exttemos, as condições ideais 
paw o cafeeiro, possa sei encontrada uma ce1ta couelação para a maior L1ensidade clessa 
l:woma nas á1eas pwdutows do sul do país, de clima tropical de altitude e, além disso, 
possuidows de zonas extensas de solos muito férteis 

A pdncipal 1egião pwduto1a de café no país está compreendida, a gwsso modo, ent1e 
,1s paralelos de 19.0 e 25 °, sendo constituída p01 á1eas dos estados de São Paulo, Pm~.ná, 

Minas Ge1ais, Rio de Janeho e Esphito Santo 

~-t..:~ -~ - \ 
\~,- ..... ) 

Fig 2 

BACIA 
PARANÁ-URUGUAI 
FITOCLIMOGRAMA DO CAFEEIRO 

co:UENÇÕES 

--- .. "' ',,.,,~,, 
~~-· '""'""· .. ·''"""''" 
-- 1<0l«~oo1JCo i>~" to 

c ....;,, o-"'.,,.,....,~""',,~, T»O< o«ll 
'"'"• ''"''" 

"'"'''""O"" ALC{O ... ~_.N,II 
~[5(1 oi>O POIO..OOOr.la<>'t'U<~ ... I(«It 
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Embota as maio1es produções, por municípios se situem no estado do Pmaná, é São Paul-> 
o que ap1esenta maio1 pwdução global ( 31 334 950 arrôbas em São Paulo e 13 442 860 no 
Pmaná 3 ) Essas duas á1eas p1odutoras podem, aliás, se1 estudadas em conjunto pela iden­
tidade de cmactelÍsticas que possuem, do ponto de vista dos solos e do clima 

Pelo exame das médias mensais de tempe1atma - média, máxima e mínima, - das 
chuvas e da umidade 1elativa, velifica-se que mesmo no âmbilo dessas zonas existem 
mudanças que levam à esquematização de tipos de clima diferenciados 

Os dados climáticos que se possuem sôbte essa 1egião devem sohe1 uma c1ítica l:ntes 
cla sua utilização, pois os períodos de obse1vação são os mais variados, muitas das est2ções 
metemológicas possuindo pe1 íodos ainda muito cm tos Há á1eas, de grande importância 
fluanto à pwdução de café, que possuem dados climáticos escassos, como é o caso, 
justamente, do nmte do estado do Paraná No p1óprio estado de São Paulo, embma as obsel­
vações meteoiológicas sejam antigas, as nonnais são igualmente passíveis de elÍticas. 

Estendendo-se apwximadamente dos 20° aos 25° de latitude sul, a á1ea em que se 
loealiza essa zona cafeeha constitui a transição do clima tropical pma o mesotéunico, iJ!o é, 
do clima A de KiiPPEN ( tluente e úmido) para C ( mesoténnico) No clima A, a tem­
peratma ap1esenta vadações muito pequenas, não havendo o inve1;10 p1óptiamente -:lito (o 
1nês mais flio tendo média de tempewtma acin;:1 de 18 °C ) Possui p1eeipitações abundantes, 
os totais e os 1egimes sendo muito vmiáveis, o flue, aliás, faz smgil as dishibuições entre 
os dife1 entes tipos ele clima A 

O cmactelÍstico esseneial do clima C flue, eon10 foi visto, ap1oxima-se do ickml pma 
o eafeeho, é a tempcratma média do mês mais flio infe1im a l8°C Dent10 da 1egião estu­
cbcla têm-se dois tipos ele clima mesotéunieo, o mais p1ópliamente chamado de "tropical de 
altitude", cujo 1egime pluviométrico é idêntieo ao da 1egião hopical úmida, dife1enciando-sc 
desta pelo abrandamento das tempe1atmas devido à altitude; e o subtropical, que começa a 
ocOJICl no nmte do Pmaná 

As plincipais wgiões p1odutoras dentro do estado de São Paulo são o oeste c a zona de 
J1ibei1ão Ptêto No oeste, destacam-se os muniCÍFios situados entre os dos do Peixe e Tietê : 
Phajuí ( 760 000 anôhas), Getulina ( 732 000), Lins ( 727 000), Mmília, Quahí e Jaú 
Possuem ambas o clima mesotétmico úmiclo ele vmões quentes ( Cwa de Ki:iPPEN) mais 
pu'>pliamente chamado "tropical ele altitude" 

Os estudos mais moclemos 1evelmam que não é essa, igualmente, a zona cujo climr. é 
ideal pma o cafeeho, ap1esentando, ainda, insuficiência de chuvas no trimestre mais s&co; as 
chuvas estão concentradas, em grande pmte, no semestre plimavera-ve1ão Outro incon­
veniente, que causa sé1ios p1ejuízos, é a grande amplitude té1mica entte ~~s temperatmas 
máximas e mínimas, (mensais e diumas) já ap1eeiável nessa 1egião Os extremos de tem­
peratma são pwjudiciais no invemo, quando a incidência de geadas já se começa a fazer 
senth 

Sob êsse último ponto de vista, o estado de São Paulo se ap1esenta com maiows possi­
bilidades, pois grande pmte do seu teuitólio possui pequena ocouência de geadas, abaixo 
de 1,5 dias po1 ano Fig 4 

Esse tipo de clima, entretanto, especialmente em São Paulo, rtplesenta possibilidades 
maiores que o antclim, AvV 

Foi dentro da á1ea de Cwa que a lavoma ele café mais se expandiu, devido a fatô1es 
de melem mais econômica elo qne física O alto valo1 alcançado pelo pwcluto inotivou a sua 
radicação aí. Dada a já aludida tole1âucia do cafeeho a alguns elementos do clima, tomou-se 
possível o extrao1dinádo smto que aí se alcançou, num clima, aliás, não totalmente imp1Óp1io 
c onde um ano de ligmes climáticos é compensado pm um pedodo ele 1egulmiclade 

Além disso, a expansão do cafeeho se baseou, igualmente, em dois fatÔ1es que se ,nos­
travam de grande exp1essão econômica : os solos deos ela tena wxa, que, g1aças à sua 
capacidade de 1etcnção de água, favoiecc1am a longevidade dos cafezais na 1egião, e os 

Dados do ano de 1953, extraídos do vohnne da Produção Agrícola, discriminada por município, 
do Serviço de Estatística da Produção, l\Iinistério da Agricultura 
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terrenos férteis das áreas clistalinas No oeste de São Paulo, os solos de a1enito Bamu com 
cimento calcário estão sendo ap10veitados atualmente pata os cafezais, os quais, pmém, 
degradam-se mais ràpidamente Sem embargo, a p10dução global do oeste paulista é ainda 

TIPOS DE 

Segundo Kõppen 

~
com chuvas de verão 

com chuvas de outono 

ntese úmidos om cf1yvos de outono inverno 

em estação s êca 
com -estação sêca pouco pronunciada 

f~ '"'" '"'"'" ....... roplcois de verão 
de com ver o ... e s frescos o chuvas 

1 11 i tu de de verão 
em verões quentes e chuvas de 

outono.inverno 

rom ver:es quentes 
,_tropicais 

com. veroes frescos 

.drldo quente_ 

!!!llbo 

llbb ... 
~f a 

-fb 

Fig 3 

quantitativamente supelior à da zona ptecedente Nessa zona há a necessidade de irrigação 
no trimestte mais sêco 

Altitude I Tempera· Média Média 
ESTAÇÕES Precip. tu r a das das Geadas Umidade 

ms. média mínimas máximas 
---~~-~-~--~~~~ ---~-- -·-~----- ~--- ---- -

Campinas 670 1 337,6 20,0 14,9 26,5 7,7 
Cravinhos 789 1 745,2 21,0 15,9 27,8 - 71,2 
Ribeirão Prêto 540 1 466,0 21,6 15;8 28,0 67,0 
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Os dados acima, pcltencentes a estações situaflas na zona tl,tdicionahm't•tc cal:eei1 a •la 
~>IojiaHa, cmactedzam uma á1ea ge1almente chuvosa, com tempe><,tmas modewclas 

Os dados elas cstac;ões ele Jaú c Lins, no oeste c1ar1uelc estado, cmbow não ap1escutando 

tanta segmam;a, indicam clima scmellmnto ( Cwa), cmhrna com tempct atm as ll1ais 
elevadas e já menos chuvosa 

Altitude Tempera- Média Média 
ESTAÇÕES Precip tu r a das das Geadas Umidade ms média máximas mínimas 

------ --- ----~- ------ -- ~---- ------ - -- -- -- --~ -- ----

Jaú 53ií 1 150,0 21,1 -- --
Lins 39fl 1 20'<,5 22,fl 29,6 15,6 - 7~,3 

. = ~ 

A :;-ona pwdutow ele café do l!Oltc do estado ele São Paulo possui 11111 clima l10picsl 
l!l!C!lle e úmido (Aw) com estat,:ão sêca no invmno e Úmida no velfw, oscilanr1o stw 
pluviosicladc em tô1no de J 500 mm, concentwclos 11mtsc todos lHJ vc1ão A plm-iosidml<' 
tlo mês mais sêco não lotaliza, em alguns casos, a 20 nnn, o qnc constitui o p1incipal 

Lttm dcsfavou'tvel <t cafcicultma local O tlimesü c mais sêco pwlunga-se ;_~m vêzes ,, nmi:: 
dP cinco n1cscs.. o qnc pHrvoca a ne<.x~ssidade de h liga~;ão, que, aliús já eslá scnd(; 

puüicada As altas tcmpetatmas máximas constituem ouho cxct"sso climático pma o 

C<JfccÍJ o, como se pode dept eendm do exame dos dados das segni nles eshu;0es : 
, _____ 

---
Tempera- Média Média 

ESTAÇÕES Precip tu r a das das Umidade Geada Altitude 
média máximas min!mas 

- -- -- ---- --- - -

Jlan e tos 1 20ií,U 22,4 2U,5 lli,8 fi6,n - ;)30 
Catanduva 1 084,3 :'2,3 29,2 1o,4 73,2 - ;)QO 

Igmapava ] 7'19,2 21,8 20,0 16,1 f\7,5 - 5RO 
Eiheil ão P1 êto 1 n7 21,9 - -- ol80 

A pwdu<;ão de café nessa 1egmo nilo é das maimes denüo ela gtande .:'nca p10dntmu 
elo estado, salientando-se apenas o mnnicípio de Calandnva, com 384 ;300 <lll c\ Las, em HJ.'58 

A zona do nmto do P:uan(t possui ainda, pmcialmente, êsse tipo de invcmos secos c 
vc1Õcs quentes ( Cwa), pmém já wvclamlo nma tumsição pma o snhtwpical de chuvas 

bem distlibuídas ( Cfa) Essa mndant;a fêz-sll notm mais cptanto <W wgimc phtvÍCJldé~; ieo 
sendo que em Lonch i na já o mês mais sêco apt esenla mais ele 30 mm, havendo anos secos 
e anos cbuvosos que se ahcumm Também quanto às tcmpe1atmas já se notam moclifica<;Õcs, 

pois o nm te elo l'maná está cHglobado pela isolcuna ele 20,C, ao passo qtw o planalt0 
paulista jú se enconba cnlte 20° e 22"C da tewpcwtma média annal As telllpe>lallnas ml 
nimas não são conhecidas, em vil tu de ela inexistência ele cstaçôes teuno-pluvio!lléhicas ntl 

nmlc do Pmaná, pm Ó111, as das estac;ôcs que ficam logo ao sul dessa wgião são já 111nüo 

baixas, I J "l, em Castro. 

A isoteum1 de 10 °C no mes mais hio, rpw foi considm arlH como concspomlemlo, 
apwximadamcnte, ao limite tt'~1mico paw a t'xpansilo sul do cafe"ho, t~'m la"<nna cnsolawc1a, 
coincide, em h aços gewis, com a isogcada de cinco dias pm ano, posst •in elo flllthas mn 
!laçado r11w scpma as zonas nmte e central elo estado elo Pmauú Esta última pmece set 
a cleuacleiJ a átea do expansão caf eeita, pma o sul, com possibilidade do (\sito Excetua-se a 

zona litoulnca de Santa Catadna, como se vmá a seguü 

A pm th dessa 1 egiã0, a conjugação das tempewtmas excessivamente h2ixas no invcJllo, 
da comum ocouênda de geadas e da demasiada intensidade elos ventos fuos elo sul, 
ocasionados pda Ftente T'olm Atlftntica, limita a cxplotação em bases econômicas do café 
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O fenômeno das geadas, que oeouem nessa 1egwo, em gewl, no o::tono, Ü1\'~111'' e 
início da p1imave1a, ap1esenta oeouência pmiódiea, causando pwjuízos ~:mito g1<1 lCle.c à 
lavoma Embma se faça notm a influência da latitude e da altitude na distiibuição dêsse 
fenômeno, essa distiibuição faz-se com ce1ta iuegulmidade, afetanrlo dife1entementc os v{eios 
locais; em 1953, houve maio1 incidência enhe os Iios Pmanapanenn e Tietê, ao passo rp1e 
as geadas de julho de 1953 afetmam pmtieulmmente o noite do Pmaná, 

---+---

• ~. -----,1 • .-

Fig 4 
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De maneüa gewl, cntwtanto, há o aumento das geadas, em clmação e intensidade, 
do nmte pma o sul da 1egião estudada Os meses em que oeone o fenômeno também 
sohem aumento pmalelo ao da latitude, pois o fenômeno começa a oCOIIei exclusivamente 
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HOs meses de invemo (junho-julho) em Goiás e Mato G10sso e no Tiiângulo, atP. as 
geadas de outono-inve111o e plimave1a do sul do Rio Gwnde do Sul (vide fig 4) 

Na wgião sul do B1asil deve-se ainda conside1m a faixa litmânea melidional de Santa 
Catmina com p10dução de café relativamente pequena, mas 8Hjo estudo é inte1e~sante, 
pois as suas cawcte!Ísticas climáticas são as que mais se apwxünam dos ideais para o 
cafeeüo :ll:sse estado, em que se nota já o completo domínio elo clima C, mesotém1ico, em 
sua 1egião elevada centlal possui um clima muito flio, com falte ocouência de geadas 
e tempewtmas mínimas extlemamente baixas Enhetanto, em seu litmal, o clima Cfa 
( mesotém1ieo semp1e úmido de ve1ões quentes) , em zonas de Jnenol altitude, ap1 esenta 
tempmatmas médias entle 18° e 20°, sendo amenizado pela influência mmítima A ocor­
Iência de geadas é aí muito menor, sendo ainda atenuada pela p1ática do somb1eamento 
que é vivamente aconselhado como medida p10tetma dos cafezais contla aquêle fenômeno 

Os maimes p10dutmes ele café dessa zona são os municípios de Pôtto Relo ( 42 000) , 
FIOlianópolis ( 41 000), Cmnbmiú ( 31 700), Palhoça ( 27 000) possuinck·, alguns c1êles, 
Pstação meteo10lógica : 

ESTAÇÕES Precip Temperatura Média !!as Média das Geadas Umidade 
média máximas mínimas relativa 

- ~---- -- --------- -- ------ ------- ------- ~----- --- ---

Camb01iú 1 537,1 1~.9 21,7 15,0 0,4 87,5 
Florianópolis 1 383,9 20,4 23,9 17,9 0,1 -
Pôrto Belo 1 673 4 - - - 0,7 -

E' inte1essante estabelecei uma compmação com as estações lltais elevadas do planalto, 
onde o clima se ap1esenta favmável à lavoma do café, especiah11ente no que se tefe.e à 
geada E' o clima Cfb ( mesotéunico semp1e úmido de ve1ões f1escos) 

ESTAÇÕES Precip Temperatura Média das Média das Geadas Umidade média máximas mínimas 

~------ ---- --- - - ---------~ -- - ~--- ----- -- --------- -----

Campos Novos - 16,0 24,1 11,2 17,8 -
Lajes 1 463,3 -- 21,8 10,8 10,1 -

Xanxerê 2 3111,4 16,1 23,3 10,0 26,3 -

A segunda á1ea que se destaca, no Bwsil, pela sua pwdu<;ão df café {: composta; a) 
pelo nmcleste do estado elo Rio de Janeiw, onde smgem como maimes p10dutmes : Campos 
(300 000 auôbas), Bom Tesus de ltabapoana (234 000), Itapenma (260 000), Cambuci 
( l7 4 000), Natividade de Cm angola &J.OO 000), h) pelo estado do Esphito Santo, des­
tacando-se Colatina (1 274 889), Mimoso do Sul (898 000), /\leg1e (.529 300), lvlnniz 
Fwilc (260800), Santa Te10sa (268410) c c) pelo estado de Minas Ge1ais, em suas 
zonas: sul: ltajubá, Lavws, etc, "mata": Lajinha ( 510 000), Leopolclina ( 205 000), 
JVIatipó ( 393 000), Mmiaé ( 258 000) e pelas bacias do Doce e Mucmi : Cmaiinga, 
( 350 000), Hesplend01 ( 275 000), Teófilo Ottoni ( 25 000) e i\ I antena, Manhumidm, Ma­
nhuaçn, Ponte Nova, etc 

Estudm-se-á em plimeüo lugm a zona sul de Minas, pois, pela sua situa~·ão, não 
fmma conjunto com as demais zonas p10dutmas de café aqui assim.ladas 

A zona do sul de Minas Gewis que se apesenta, igualmente, com 1egular p10dação 
rle café, possui o clima Cwb, hopical de altitude com ve1ões flescos São zonas chuvosas 
e de temperatma amena, oscilando as tempewtmas médias entle l8°C e 20°C, estando os 
;~Jeses de ve1ão com valmes médios infelimes a 22 °C Esse clima é confedclo à região 
pela altitude, a qual vm ia enhe 900 e 1 000 mehos 
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O regime pluviométrico é idêntico aos das reg10es tropicais, com estiag-om no imerno 
As médias de temperatmas mínimas são aí bem baixas, como se pode observar pelo quadro 
que se segue : 

Tempera- Média Média Umidade Altitude ESTAÇÕES Precip tu r a das das Geadas relativa ms média máximas mínimas 
------ ----- ----- ------ ----- -------

Itajubá 1 477,2 18,7 26,7 13,0 7,2 78,.5 843 
La VIas 1 492,0 19,1 26,3 14,0 1,8 79,2 910 
Omo Fino 1 482,3 19,1 25,6 13,8 0,8 7.5,1 908 
Passa Qua t10 17,5 24,6 12,0 10,5 78,6 917 
Poços de Caldas 1 745,0 17,6 24,0 12,2 6,1 76,7 1 192,0 
Três Cor ações ·. 1 610,0 18,9 26,8 13,1 12,1 76,4 863 

Os mumcrp10s que possuem estações meteowlógicas, cujos dados ser vem de base ao 
estudo do clima do sul de Minas Gerais, não são, em geral, dos maiores produtmes de 
café da região Os maiores valores estão nos munidpios de Três Pontas ( 364 000 auôbas), 
Boa Esperança (232 000), Guaxupé (201 000), Jacutinga (228 000), NepOL11\1f'eno 
i 282 000), não possuindo êles estação meteowlógica. Nos mu.n;cípios mencionados tm­
ledormente a pwdução é pequena, destacando-se apenas Omo Fino ( 145 000 anêbas) 
enquanto em Três Corações é de apenas 72 000, em Lavras, 55 000 Não havendo, pl•réw, 
grandes variações quanto às altitudes, o clima geral da região pode ser considerado o 
mesmo Apenas a rebôrdo da Mantiqueira e as elevações limítrofes entre Minas Gerais 
c São Paulo, pela sua altitude, são mais clmvosas e apresentain m<tio~. oconênci'l de 
geadas, c1ue chegam a 12,1 em Três Cmações 

Embora com temperatmas c1ue podem ser consideradas boas pma o cafeeiro, a zona 
sul de Minas apresenta temperatma mínimas muito baixas, espt:cialmentc nas áreas de 
maimes altitudes, e o seu regime pluviométdco se bem que não seja pwibitivo, tem uma 
sêca demasiadamente rigowsa no inverno 

Algumas identidades de características físicas tomam mais interessante o estudo con­
junto das regiões cafeeüas do leste do país. 

Essa região é ainda o domínio dos climas Aw (tropical tjuente e úmido) e Cw 
(tropical de altitude) já encontrados c examinados na região cafeeira do sul do Brasil 
Em geral, o relêvo dessa zona pode ser esboçado em baços comw.1s uma bcdxada litodnea 
de lmgma vadável, bauada a oeste pelos escarpamentos do pdmeiw degrau do planalto 
iutedor do Brasil, mais pwnunciados no estado do Rio de Janeiw, na serra do \•b,, e 
com menos vigm no Espbito Santo; o planalto constituído pelos degtans sucessivos das seuas 
do Mm e da 1\Iantiqneira, separadas pela bacia do do Pmaíha elo Sul, alcança gtandes 
altitudes, que descem em düeção às bacias elo Doce e do 1\Iucmi; ao nmte do Doce o 
relêvo bem mais modesto 

O papel do relêvo na diferenciação dos climas vai ser, ainda ayui, muito impo1tsnk 
A baixada litmânea apresenta-se quente úmida ( Aw) com temperatw as médias relativamente 
elevadas, estendendo-se êsse regime térmico pelos vales c enco~tas dus bacias do~ Iios 
Doce, Mucmi e Paraíba até um limite de, apwximadamente, 250 a 300 metros de altitude 
A pluviosidade nessa área pouco elevada apresenta totais pouc·J variáveis, ligeüae.~ente 
inferiores aos da região Aw de São Paulo: no estado do Hio, cL~ 1 000 ct 1 200 ntm, no 
Espírito Santo, ele acôrdo com os dados de Vitóda e Conceição da Bana, em tômo de 
1 400 mm; na bacia do Mucmi, oscilam próximo a 1 300 mm O regime pluviomé~ricL 
~ o de duas estações, a chuvosa e a sêca, acentuando-se a estaçãv sêca cada vez mai.•; pma 
o ínterim - o que já se faz notar desde o estado do Rio de Janeiro, se compmaunos a 
estação metemológica de Campos, (na zona litmânea, com as ela região do nordcs•e do 
estado, onde os meses mais secos não 1ecebem mais de 20 mm. Em Colatina, no rio Doce, o 
~otal pluviométrico é bem escasso, 983,6 mm e a estação sêca bem acentuada; de Teófilo 
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Ottoni (1233 mm) pata o nolte, a estação sêca e os totais pluviométticos 1ecluzem-se mais 
ainda, assim como vai diminuindo a á1ea cultivada com 0 café. 

Com a p10ximidade da encosta das senas do Mar e Mantiqueüa, modifica-se o clima, 
passando a se1 supe1úmido de tempe1aturas amenas, Cfa, no caso de ve1Ões qüentes, e 
Cfb, quando hescos, nas maimes altitudes. Esse tipo de clima tem ent1etanto pequem. 
oconência, pois vencidos a encosta e o alto l:'lanalto, smge novmnente o 1egime de dnas 
estações quanto às chuvas, embma com totais ainda elevados, num 1egime téu11ico ameno 
( Cwa e Cwb) O Cwa tem muito maior ocouência, apmecendo o Cwb 1e~trito às mai.Jucs 
altitudes 

Este aspecto ge1al pode ser dep1eencliclo do exame dos quadws climát!cos. 

Estações do estado do Rio de ]aneíw 

ESTAÇÕES Precipitação Temperatura Mês mais sêco Altitude 
anual média mm ms 

---- ---- - -------------------

Campos (Aw) 1 140,0 22,7 Julho - 30,8 13 
Bau a do Itabapoana (Aw) 1 041,0 22,5 Agôsto - 30,8 -
Itaperuna (Aw) 1 021,2 23,5 Julho - 18,0 108 
São Firléhs (Aw) 1 194,9 22,0 Julho - 15,3 24 

Estaçôes do e~tado do Espílitu Santo 

ESTAÇÕES Precipitação Temperatura Mês mais sêco Altitude 
anual média mm ms 

----------------~--- -- ------- ------ -----

Colatina (Aw) 983,6 -- Agilsto 39,0 39 
Cachoeito do Itapemirim (Aw) 1 106,0 22,9 Ag'sto 25,0 20 
Guiomar (Cfb) 2 245,0 - Janeiro 616 -
Conceição da Bana (Am) 1 449,4 23,7 Agosto 51,2 

Estações do estado de ilfinas Gewis 

ESTAÇÕES Precipitação Temperatura Mês mais sêco Altitude 
anual média mm ms 

-·--~------ ------

Cm atinga (Cwa) 1 164,7 20,2 Junho 12,7 566 
Leopoldina (Aw) 1 450,4 22,2 Julho 17,6 224 
Mmiaé (Cwa) 1 566,8 21,6 Julho 25,1 200 
Teófilo Ottoni (A w) 1 233,5 22,1 Junho 23,9 323 
Ponte Nova (Cwa) 1 409,1 - Junho 14,2 431 
Viçosa (Cwb) 1 403,8 18,5 Julho 12,2 648 

. 
A maio1 pmle dos municípios pwdut01es de café dessa legião goza do clima mesotéunico 

;1e ve1ões quentes, sendo 1elativamente poucos os localizados nas zonas de Aw, Cwb p Cfb; 
nestes dois últimos tipos de clima, embo1a sejam os dados sôbre geadas inexistentes, sabe-se 
que a sua ocouência é espmáclica No n01cleste do estado do Rio ele Janeüo, o exan'e das 
médias de tempewtma e pwcipitação pode leva1 a conclusão euônea, pois as estações 
estão cmactelizaclas como quentes e úmidas; na 1ealidacle, pmém, isso se deve ao fato 
de estmem elas localizadas no fundo de vales lmgos, quentes: o Pmaíba e seus afluentes, 
u Pomba e o Mmiaé O café, enhetanto, ocupa as á1eas elevadas dêsses muuicípias ;)lo 
clutmes, cmtamente já sob o 1egime do clima Cwa Em :t-.Iinas Getais, o café expandiu-se, 
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iguahncntc, lJO Cwa, clent10 ele cuja à1ea estão J\lanhuac;o, ll!anlmmüim, Lajinha e oulw~ 
municípios p10clutmes No Esphito Santo, teve maim desenvolvimento nas {ucas mais fres­

ras, mcsotéu11icas, do sul c cent10 do estado. 

E' intciCssante [lism c1tw, no estndo dessa mca, nmis mna vez se chega 1t coaciusão 
de qnc o fatm dominante na expansão do cafceüo foi o econômico O cafó acompanhou 

a colonização, ocupando as tenas vügcns, sem grande pwocupação com o clima, e atnal­
ntente se enconha pwgredindo nas á1cas novas do exhcmo nmte do EspÍlito Sanlo; uã:J 
foi igualmente, nessa 1egião, uma questão ele solos, pois estão sendo apwvcitados ness,1 
lavoma, inclusive, as zonas pouco félteis dos tabuleüos tmciádos litmilneos A ptoclução 

global de café da wgião ao nolle do Espüit() Santo, muito vuilosa, é uma rleconência, 
pm tanto, do pionehismo que a cmactcliza, ao passo que as zona; ntais alltigas da "rrata" 
mincüa, do norte fluminense e zona seu a na c lo Esphito Santo já ap1esentam decréscimo 

ele pwdução, em vil tu de do esgotamento dos cafezais Se se compmam, po' ém, essas duas 
{ncas, vê-se que a dmação elos cafe;~ais, na zona de ocupat;ão mais 1eccmte, Cola!ína por 
exemplo, é muito pcc1uenà, em média qninze anos, ao passo que na ZOlü\ 'nesoténnica 
pwcluzem êlcs, satisfatcniamcnte, chuantc um tempo bem mais longo, natmalmente po1 

m encontrarem localizados em uma á1ea ele clima, solos e topog1afia ma.s favm{,vcis ao 

rlesenvolvimento da planta e dmação das lavomas 

Ap6s essa segunda wgião com ap1cci{\\'el pwclnc;ão ele cafó seguem-se, a de hansic;ão 
1eprcscntada pelo estado da Bahia, aquelas situadas na wgião nmdcstc do país Essas zonas 

já possuem menm impmlftncia, c1uanto à pwdução, e ocupam á1eas mais rcshitas 

Entretanto, um aspecto interessante pode sc1 salientado 110 seu estudo, pois é do 
estado da Bahia, p~na o nm te, que a loc<lli7<H;ão elas 70W\S cafe citas mosll a maim 

ligação con1 o clilna, con1o se ve1á a segnh 

O estado ela Bahia constitui uma transic;ão climática culle o lé);:Le e o umdeote do país; 
em sua parle centro-mnte plincipia a dcsenvolvcJ-se o clima semi {uido (Rsh ), e:1cp1<mto 
em sen lilm a] setenhimtal se dá a passagem do clima ele pJCcipitações clistrihuíeh's en 1 
duas estac;ões bem demarcadas, coincidinelo a dmvosei com o veri"'co, pa1a o tipo quente e 

úmido com estação sêca no vmão c chuvas no outono e invmno (As') 

Não é a vali ação elo pc1 íodo dmvoso c1ue vai influil no cafeeho, c ~;im, como já fcd 
visto, a deficiência de chnvas, plincipalmente no q ne se wfew ao demasiarlo pwlongamcnto 

da estac;ão seca, encontrado no di ma semi-{n ido, dcnlro ele cu i,\ áwa i lHO ;e enconlra 
Hcnhuma zona cafceüa digna ele 1wtn Ontw fatm ttue impccl'.' c desel1\'(Jlvimen1t> dessa 
cultura na zona semi-ádda, são as altas tcmpmatmas médias, além dos :alm2s extwm• ,, 
elas tcmpc1atmas máximas E' o domínio ela vegetadío cmactclÍslica scmi-xc1ófita ch 
"can.iinga" 

Da Bal1ia pma o llorle, ali{cs, as ll'mpl'lalmas lltl'elias j{l são colltUtnente elevadas, clc·viclo 
;> latiluclu, sendo muito mais 1m as as {ueas a que a allitncle eonfe1c um cli•na mesoléulico 
O limite cnbc os dois climas, o t1opical e o suhtwpical ck allitnclc cpw no snclcslc ele ~finas 

e planalto csphito-santcnse ma cnconllado nas em ,-ns de uívd ele 2.'50-.'300 mcbos, passa a 
localizm-se 'lnasc semplC ptóvinw dos 900 mcttos, ccJttlO E'lll ;"lfollo elo Clwpf·•1 lia Bal:ia. 
e no planalto de Cm anlmns, t'lll Pe1 namhuco 

Se a vmiação do período chuvoso não influi ua disllilmic;ão da cullt,ra rlo caf.:'·, os 
te tais anuais exc1 Cl'lll alguma inflm'ncia No estado ela Bahia ve1 i fica-se a intcnsíficnc;ão ela 
estação sêca elo lit01al pma o intc1i01, sPudo intcwssanle notaJ a local;zac,,ão elas {lJ e'ts 
ele; m<1im pwclnc,,ão elo cafó nas teuas elevadas cnllc a 7ona c·xccssivam<oP(e Úmíct~, r·om 
l'luviosiclaclc plf1xint<1 elos 2 000 mm anuais, lavcnávcl ao cacauei10, c a zona semi-(nicla, 
de chuvas insuficientes Os ll1mlit'Ípios pwclntmes estão em geral localizados nas {ut'a~' ele 
clima Aw da encosta c alto elo planalto ccnllal baiano São 1\lcs, Pot,·õcs (28.5 000 rmôbas), 
Tcqnió (120 000), jaguaquma (10:3 000), i\Incngê (7.'5 000), Uhaíw (GO 000), Bana 
da Esti\'a (51 000) 

As lav01nas de café, situadas nessa (uea transicional, estão soh um regime tómico de 
icntpetatmas elevadas dmantc todo o ano e go;~am de uma p1nviosidacle distrihuírh em 
duas estações, sendo qne a sêca, emhow menos pwnunciacla crnc mais para o intmim elo 

estado, é já bastante nítida - o que se 1eflete no tipo de vegetação caracte1 ístico, a "mata 
ele cipcí", semi-decídna A compmm;ão dos cbclos climáticos de !i !tE-ns, no :ítoL:l e Vit(n ia 
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da Conquista, no tôpo do planalto intelio1, pode dar uma idéi:t do que se afüma; não 
existem entretanto, estações meteowlógicas na zona cafeeüa 

I 
Precipitação Altitude ESTAÇÕES Temperatura Mês mais sêco Mês mais chuvoso 

média anual ·ms 
-------~-- --------- ------ ---------- ---

Ilhéus (litoral) 24,1 2,112 o Outubto 94,2 Abtil 287,7 5 
Conquista (planalto) 22,1 778,0 Agôsto 12,6 Novembl'o 142,1 830 

Nessa :'nea ptatica-se o sombreamento das lavomas, o que, aliá~;, passa a se1 Lncontlado 
com CClta fteqüência, em quase tôdas as áreas cafeehas daí pm 1 o nmlc pwcmando-se 
atenuar as tempentmas de1~1asiado elevadas pata o cafeeüo 

Em tôda a tegião nmdeste do Bwsil vêse r1ue a localização das á10as cafeeüas 
suge10 também, como na Br.hia, uma 10lação com o clima A lnixa dos municípios pw­
dutows localiza-se, de Alagoas à Pmaíba, denho da zona climática As' (quente e úmida, 
com estação sêca no vetão e chuvas de in>euw com máximas c!e outono) l<,ssa faixa 
clesdobta-se na tegião litmáuea do nmdeste miental, apwfundando-sc mais nos estaclos 
de Alagoas e Pemambuco E' beneficiada pelos ventos alísios de sudeste que p10vocam 
ptecipitações abundantes, actescidas, clmanto o invetno, por aquelas causadas pm influ­
r'>ncia rlas massas do m poLnes r1ne ocouem nossa época 

fá foi visto que a ltallsposição elo pedodo chuvoso do w~1 ão, tipo encontwdo no 
sonho e leste do Btasil, pma o invemo, típico elo nmdesle miental, não alteta as condições 
ele vida do cafeeüo; êste necessita, enhetanto, de uma estação sr~ca, não encontrando 
condições de ótimo de umidade na zona supetúmida do litotal mndestino Embma ainda 
dentw do clima As', os municípios pwdutmes de café localizam-se enhe a 1egiito de 
chuvas demasiadamente abundantes da faixa litmànea, e a 10gião de sêca muito pwnnn­
ciada do settão semi-{niclo (Vm dados de Águas Bolas) Isso pmque, dentw o àmbito 
ele As', os totais anuais softem 1eelução de leste pata oeste, a a esbu;'ío sêcn se voi 
tomando cada vez mais acentuada As zonas pwdutmas localizam-se, pmtanto, de 
mancita getal, na átea dos conhafmtes, encosta o bmcla do planalto antelÍm ela tegião, 
semelhantemente ao que acontece na Bahia, que são zonas mais sêcas, ele ttansição cnhe 
o clima somi-álido e o úmido litoráneo, além de constituir uma transição, ainda, pma o 
climas Cs ( mesotéunico de chuvas do ontono-inveu10) enconbaelo no planalto de Gmanhuns, 
em Pernambuco 

São municípios ptincipais pwdutmes : n:1 Pmaíba, Ingá ( :10 000 anôbas) e Umbu­
zeiro, ( 20 000), não se podendo deixm do lembtm, também, os municí:j!>ios do "Btejo" e 
o de Campina G1ande, no tôpo elo planaltu da Bmbmema; em Pema:nbuco, Dczeuos 
( 132 000), Bom Conselho ( 18 000), Gm anhuns ( 330 000), Bonito ( 41 000), Gtavatá 
( 40 500); em Alagoas, Viçosa ( 34 500) e Quebrangulo ( 22 000) 

Os quadtos climáticos de algumas estações meteowlógicas da região em que estão 
situados aquêles municípios dmão idéia da nuncha da sua precipit:lção, principalmente se 
compmaelos a algumas estações elo litmal e do settão semi-álido Embota a estação ~êca 
seja bem pwnunciacla em alguns dêles, é compensada pelos totais annais elevados, 'lUe 

aliás são bem vmiáveis denbo da região As lempetatmas são em geral L;-,stante elevadas, 
softendo amenização nas áteas ele maior altitude 

Estações de Alagoas : 

ESTAÇÕES Temperatura Precipitação Mês mais sêco Mês mais chuvoso Altitude 
média anual ms 

------------- --~-~- ------ ---------- ---------- ------

Palmeit a dos Índios (set-
tão) 24,4 867,7 Novembro 18,8 Junho 146,0 321 

J\Iaceió (litoral) 
I 25,5 1 420,3 Novembro 26,4 Maio 245,7 4 
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Estações de Pe1 nambuco : 

ESTAÇÕES Temperatura Precipitação Mês mais sêco Mês mais chuvoso Altitude 
médil anual ms 

----- ---~-- ----------------------

Águas Belas - 389,2 Outublo 4,3 l'daio 64,8 390 

Correntes 22,9 975,3 Novemb10 24,0 Julho 164,5 420 

Goiana 24,8 1 999,1 Outub10 38,4 Junho 364,0 18 

Bom Jmdim -- 929,5 Outub1o 15,8 Junho 157,7 315 

Estações dG Paraíba 

ESTAÇÕES Temperatura Precipitação Mês mais sêco Mês mais chuvoso Altitude 
média anual ms 

---------- - -- -- - ----- --- - --~ ------------ ------------- ------~ 

João Pessoa (lit01 al) 25,2 1 727,7 Outuh10 24,5 Junho 313,3 5 

Itabaiana (cont1 af01 tes do 
planalto) - 824,5 Outuh1o 8,9 Junho 137,4 4•1 

Campina G1ande (início 
do se1 tão) 22,0 818,5 Outub!o G,1 Junho 150,/í 508 

A1 e ia (horda do planalto) 21,6 1 461,8 Novemh10 32,8 Junho 227,1 622 

Cabaceh as (sertão) -- 278,7 Outubro 1,3 Abril 55,2 390 

A plincipal átea pwclutma do nmdeste, J planalto ele Gmanlmns, é cawctedzada p01 
um tipo de clima divCiso quanto às tempCiatutas, que decaem bastante em função da 
maio1 altitude (acima de 800 metws) o O te gim e pluviométlico é, pmém, idêntico ao elo 
litmal, embma softendo influência do tegim~ do seltão, pois a cidacb se acha fituada 
no ponto em que se dá a hansição enhe a "mata" ( tegião litmânea chuvosa) e o chamado 
"agteste", já bem sêco O café é plantado nos teuenos melhmes de mata, nas encostas e a 
maim pmtc é sombwado, cmacte!Ísticas essas que estendem pma o sul, no tehôtdo 
metidional ela Bmbmema, em Alagoas 

Estação meteorológica de Gmanhuns 

ESTAÇÕES Temperatura Precipitação Mês mais sêco Mês mais chuvoso Altitude 
média anual ms 

--~--- ------ ------- ------ -- --~---

Gmanhuns 20,4 908,6 Novembro 17,7 Junho 137,3 869 

O clima de Gmanhuns é cawctmizado como Cs'a e constitui fl únicn ocouénc:c1 de 
clima mesoté11nico 11essa latitude 

As demais zonas pwdut01as ele café (lllC aptescntam algum destaque, no nmdcste cl(' 
phís, enconttam-se no estado do Cem á, possuiu do o tipo de clinn Av/ (quente e úmido 
com estação chuvosa no ve1ão e máximas no outono) Os cafezais dispõem-se aí, ptedo­
minantcmente, nas zonas das "seuas" de Batmite e Ihiapaba, onde constituem, mesmo, 
uma das ptincipaís cultmas São mtmkípios maimes pwdutmes, Pamti ( l 50 000 auóbas), 
Sr..o Benedito (50 000), Inlmçu (17 000), Ibiapina (9 200), Utulmwtnma (10 000), 
Datmité ( 4 500) o 
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As condições climáticas dessas "seu as", que se elevam em meic ao settão sem;-álido, 
são 1Clacionadas ao fatm altitude: uma maio1 pluviosidade, em telação ao sertão, tem­
pnatmas mais amenas, como se pode concluü de um exame dos quadtns climáticos das 
estações seuanas e seltanejas 

Apesm da tegião Aw' do Cemá possuil totais pluviométlicos não muito baixos, a 
estação sêca é tigowsa e há gwnde iuegulalidade nas chuvas, sendo esta nma das nab1es 
tazões pata a localizaç>w dos cafezais nas "senas" 

ESTAÇÕES Temperatura Precipitação Mês mais sêco Mês mais chuvoso Altitude 
média anual ms 

--~----

Guaramiranga (sen a) 20,6 1 711,1 Outub10 46,3 Matço 318,8 -
Fortaleza (litm ai) - 1 401,3 Outubro 9,1 Abtil 339,8 16 
Viçosa do Ceará (serra) - 1 488,8 Agôsto 2,2 Matço 376,4 685 
Pacoti (seu a) - 1 711,2 - - 700 
Quixadá (set tão) 26,5 801,9 Setembro 1,5 Mmço 192,8 180 

Os cafezais das senas cemenses são em getal sombteados, sendo pbntados logo r1ue 
a maim altitude ocasione o desapmecimento elo ar sêco e quente do seltão. O café é a 
base da economia agiÍcola nas seuas; apesm elas tempewtmas elevadas, o sombteamento 
e alguns ttatos cultmais favmecem a longa dmação elos caf,'z;,is, con~u na seua do 
Datmité, onde chegam a atingil pata mais de 80 anos 

Resta faze1 tefmência às áteas pwdutmas ele café situadas no centto-oeste do Brasil, 
ilos estados ele Goiás e Mato Gwsso 

Nesta região do Bwsil a cultma do café é bastante antiga, pmém a sua pwclução 
não pode set compmacla à elas gtandes zonas pwclutmas, sendo uma elas "azões o catátet 
testlito das lavomas, localizadas quase com exclusividade nas {ueas mais favmáveis No 
Planalto Centtal brasilei10 as zonas de solos fétteis aptesentam pequena extensão, em 
telação às gtandes áteas de solos ftacos, que aí dominam, constituindo OE chapadões ele 
superfície hmizontal, cuja topogwfia também não se mostta pwpícia ao cafeeüo, como à 
aglÍcultma, em getal A pat disso, nas zonas de solos dmivaclos rlc wcha' etUplivas, ande 
se desenvolvem zonas flmestais, os cafezais aptesentam grande dt'3envolvimenta, espedal 
mente no "Mato Gwsso" de Goiás, onde os municípios pwdutmes alcançam índices elevados: 
Iuhumas ( 400 000 auôbas), Anápolis ( 118 000) e Tmaguá ( 140 000) s»guinclo-sr>, com 
menot exptessão, Goiás ( 42 000), Cm umbá ele Goiás ( 20 100), Goiatuba ( 21 000), em 
zonas ptóximas 

Também no Ttiângulo Mineho enconham-se mumctpws ploLlutmes de f'afé, que aqui 
sc1ão lcmbtaclos em virtude ela sua semelhança qnanto aos rtspectos físicos, fazendo, 
inclusive, pmte do Planalto Cenhal B1asileho As zonas ele maiot pwdução de café situam-se 
aí, na Mata da Cm da, com tmuts fétteis deúvaclas ele tufos vulcânicos, couespondendo 
aos municípios ele São Gotmclo (67 700 anôbas) e Rio Paranaíba (37 300), e ainda aos 
das zonas vizinhas, como Campos Altos (60 000), Dmes elo Indai.l (10.5 000), P<!tlOCÍnio 
( 12 000), ele 

Ou h a zona pwelutma no Tliàngulo Mineho, é a que conespm;cle à á1 e a mais teshita 
da "teua wxa" elo vale elo lio Gtande, nos municípios de Ubetaba (29 600) e Sac1an•ento 
( 60 000) 

Nessa tegião pwclutma é intetessante ohsmvm t1ue a maim influência sôbte a cultma 
f'afeeha cabclia mais aos solos do que pl'opliamente ao clima Com efeito, os cmactnís'icos 
climáticos gewis ele tôda essa tegião são favouí.veis ao cafeeilo, constituindo ainda 'llr.a 
{nea de climas A e C, difetenciaelos pela tempmatma e ap1esen~m1do um tegime pluvic-
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métlico, de duas estações, a chuvosa e a sêca ( w), indispensáveis ao bom desenvolvimento 
elo cafeeilo Este sohe, enhetanto, quando o pelÍodo da sêca se estende demasiado 

Em baços muito g01ais, o clima dessa 1egião pode se1 assim esquematizado : 

1) Clima quente e úmido, ptedominantc nu estado de Goiás, do rpe dão uma idéb 
as seguintes estações : 

Tempera- Média Média Umidade Precipitaçãl ESTAÇÕES tu r a das das relativa Geada anual Allitude 
média máximas mínimas 

-------- - - ~-~- --- - -- - -- -- - ------- ---- --

Fmmosa 21,1 '27,5 lG,ll 7l,o o 1588,\l 
Pilenópolis 22,3 28,8 17,2 75,1 11 1fl89,2 

Luziánia 20,5 28 1 14Ji 79.4 0,1 1693,9 

Os munidpios de Anúpolis c Cmmnbá de Guiús, cmbma na mesma latitude, apw­
sentam sem dúvida um clima mais fwsco, pois situam-se numa ZOiúl elevadn, entw 1 000 
e ] 100 mcltos de altitude Nessa :;ona o fenàmeno das geadas ocoue nas 'l12.iO'es altitudes 
pmém com pequena flec1üência e exclnsivmncnte nos meses de i'lVClllo, e não che:;a a 
pwjudicm o cafeeiw 

2) Clima mesotéunico ele VG'ícs 'lLwntcs (Cwa), !lO Tliàngulo J\Iincüo a l'a!lÜ de 
700 metws; 3) clima mcsotc\unico de vtaõcs hcscos (Cwb), a pcutü de 900 metws, 
incluindo a wgião pwdutma da ".1\Iata da Cmda", cmno se pode c1epteenc1er ,-1 J c•:mne 
das estações que se avizi11ham dos nmnicípios pwdutmes : 

Tempera- Média Média Umidade Precip ESTAÇÕES tu r a das das relativa Geadas anual Altitude 
média máximas mínimas 

----~-~--- - -~~-- ------ ----- ------ --1--- --- - ------ ----

Ara xá 19,V 213,1 - 76,0 O,ü 1 nfi,2 
Aragumi 20,3 -- 16,2 75,-1 0,1 1 f\0\1,8 
Patos de l\Iinas 1\1,7 28,0 13,8 75,8 li,IJ 1 551,7 

Conclui-se, pollanto, que :1 clima se aptescnla, nessa 1egü\o, favmúvel ao c;lfecüo, 
apesm da maio1 incidência das geadas na zona de Cwb (vide fig 3) cspecü1lnwnle no 
município de Patos de .1\Iinas 

Ainda no estado de l'>Iato G!osso a loca!Lw~·üu das zonas cafeeiws mostla uma telat;ão 
mais cst10ita com os solos do que com o clima, pois êstc aptesenta aspectos g01ais que 
não se mosttam desfavmáveis, idênticos aos já analisados na wgião tlt> Goiús O clmw Aw, 
quente e úmido, com estat;ão sêca hem dcmm cada, é o p10dmninantc, amenizando se suas 
tempeHllmas em func,:ão da altitude, alé cunstituü o clima Cwa As chuvas vmü:.m entre 
1 000 e 1 400 mm, mostrando-se mais chnvosas as Ú10as mais elevadas, como pm exemplo, 
a wgião sul de Mato G10sso O clima, pmlanlo, não é dcsfaymÚvel, embma a estat;ão 
sêca se pwlongue, po1 vêzes, demasiadamente 

Dentro dêsse clima gcwl hú algmnas :ncas quc ap1cscntam mai01 pwdut;ão de café : os 
municípios de Campo Gnmdc ( 2.20 000 anilhas) c Domados ( S 000) Essas z:mn> cons­
tituem impmtantes ccntws aglÍcolas, destacando-se quanto à pwdut;âo de café e auoz, 
plincipalmente. Se bem que possuindo o clima Aw, Campo Gtam1c situa-se sô!Jle um alto 
chapadão que lhe ameniza as tempewtmas O café apwveita, aí, os teuenos mais fétteis 
de mata Em Domados, o maim desenvolvimento. do café, como da aglicultma 0111 getal, 
está ligado à liqueza da teua wxa, ptoveniente da decomposic;ão do diabásio; é esta uma 
{uca de clima mais fwsco, no ihnhito da t[ual não se possuem dados climáticos 
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Sendo, embma, uma regtao de clima geralmente quente, a zona pwdutora de , afé de 
Mato Gwsso apresenta incidência de geadas devido às altitudes e também à exposição, 
aos ventos frios da Massa Polar, que acauetam o aumento periódico dêsse fenômeno, 
p1ejudicando, por vêzes, bastante, os cafezais 

Tempera- Média Média Altitude ESTAÇÕES tu r a Precip Geadas das das Umidade 
média máximas mínimas ms 

------- ----- - ------- ------ ------ ------ ----- ------ ------

Campo Gwnde 22,1) 1 416,1 0,4 29,3 -- 73,3 530 
Ttês Lagoas 23,1 1 2%,1 - -- - 77,1 313 

A compmação entre essas duas estações, situadas em latitude semelhante, pmém, 
estando a segunda, T1ês Lagoas em menor altitude, mostra como é mais fresco o clima ele 
Campo Gwnde, o maior pwdutor elo café do estado ele Mato Gwsso 

CONCLUSÃO 

No estudo das condições climáticas das 1egiões cafeeüas do Bwsil, chega-se '' algumas 
inte1essantes conclusões Inicialmente, vedfica-se que a expansão das á1eas cultivacbs se fêz 
independentemente das limitações climáticas, gwças a uma celta tolmáncia do cafeeüo, 
que facilitou a sua radicação em zonas ele climas dife1enciados - zonas de condições 
favmáveis ao seu desenvolvimento, como a área de Ribeüão P1êto, e outws totnlmente 
fma de suas condições natmais, como a 1egião ao nmte do 1io Doce, onde a topogtafia 
acidentada, aliada às alt:::s temperatmas, motiva a pequena dmação dos cafezais Conclui-se, 
portanto, em geral, pm uma p1eponderáncia do fatm econômico na distdbuição dos cafeeiros. 

A pm disso, encontram-se á1eas do Brasil em que se pode notm cmla influência 
do clima, ocasionada pela expansão do café para o nmdeste do país, sujeito já às tempe­
Iatmas demasiado elevadas e ao aumento do pedodo da sêca Assim sendo, apenas nas 
áreas às quais a altitude confere mn clima mais ameno e chuvoso, ou nas zonas de transição 
entre o litmal úmido c o ínterim semi-áddo, é que se vão expandü as cultmas de café 

Já na região cenho-oeste age como fato1 influente a qualidade dos solos, que isola 
áreas pwdutmas em meio às extensas zonas de solos pouco félteis 
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TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL 

FEIRAS DO SERTÃO NORDESTINO 

Na vida sertaneja as Hfeitas'' têm importância fundamental Diferem flagran­

temente das que ocorrem nas capitais, não obstante apresentarem a mesma impressão de 
aglomerados ruidosos, o vozerio de criaturas em locomoção desordenada, um dinamismo 
cheio de contrastes. Concentram elas uma atividade animad&. por diferentes fatôres, entre 

os quais alcança evidência o que torna possível a aproximação e o conhecimento do ser­

tanejo perdido entre as distâncias, ilhado pela precariedade dos meios de transporte 
Entregue ao labor rudimentar de suas lavouras, ao pastoreio de e,scassos rebanhos, às 

indústrias incipientes de que se faz esteio, principalmente, pela carência de condiç6es que 

lhe propiciassem, em troca de esfôrço sobre-humano compensações mais vantajosas, o ho­

mem do sertão encontra nas "feiras" a oportunidade de "civilizar-se" Toma conhecimento 

do mundo que o rodeia através de um contato febricitante e cheio de impactos; alarga 

horizontes e desdobra visão e consciênciaJ capacitando-se para a noção real dos problemas 
de sua comunidade 

Uma multidão diversificada e ansiosa se acotovela periOdicamente em uma ufeira" 

e, da continuidade dêsses encontros forma-se um todo consistente e eletivo, onde s,~di­

mentos de civilização se esboçam e adquirem nít:dos perfis O dia da Hfeira" coincide, 

via de regra, com um domingo, casando-se então os ofícios religiosos com as conveniências 

profissionais Nessa ocasião pode o sertanejo desobrigar-se de suas penitências e, ao mesmo 
tempo, efetuar tt ansações comerciais, satisfazer compromissos de compadrescos ou suprir-se 

de remédios; prover-se de utilidades as mais diversas, inclusiva dos ditorescos "rimances" 

que constituem farta e ingênua literatura cabocla e tem uma difusão surpreendente nos 
meios rústicos 

As Hfeiras" sempre apresentam caractedsticas espec!ais, encontrando-se n•.tmas e 

noutras não, determinados produtos que distinguem fàcilmente seus pontos de origem 

Isto se verifica, por exemplo, com os punhais de ]uàzeiro-Ceará, áe ricos lavôres; com a 
cerâmica de Caruaru-Pernambuco, já difundida pelos museus populares do paÍs; com 

gibões e apetrechos de vaqueiro, de bela fatura e expressivos desenhos, encontrados no 

interior da Paraíba e norte da Bahia; com a rapadura do Cariri, etc , enfim um vasto 
conjunto de peças executadas por pacientes artesãos que ressalta uma facêta a que se 

vinculam os melhores empreendimentos dessa gente: o auto-didatismo 

Nos pátios contíguos aos "mercados", na "praça da matriz" ou na tua principal de 
uma cidade do "hinterland" as barracas se sucedem na instabilidade de suas instalações 

provisórias Espalham-se pelo chão esteiras, pranchas ou panos de aniagem onde se acumu­

lam vasilhas diversas, tais como cêstos, sacos ou caixotes, com seus repectivos conteú­

dos Banquetas, jiraus e cavaletes suportam tabuleiros, com mostruários d~ rêdes, de 

iguarias confeitadas, lastros de bananas, pilhas de alho ou cebola, laranjas ou abóboras, a 

oferecerem ricos matizes nas côres e nos formatos; um espetáculo surpreendente e feérico, 

de sons intensos e gestos vigorosos : feixes de músculos se agitando numa atividade inces­

sante de almas primitivas travando um grande embate 

Desfilam, em vagarosa busca, os compradores, colhendo aqui e ali vantajosas desco­

bertas: peças de renda primorosa que bilros ágeis entreteceram, transferindo o silêncio das 

persistentes mãos de uma viva anciã para o matiz aveludado dos ugrifos" ou das upestanas", 

em miraculosa tessitura; utijolos" que umestres de engenho" dosam com períc~·a consumada 

para satisfazer paladares exigentes., em delicada sobremesa; leves chapéus de palha, de fios 

milimétricos, delineando rítmos de vôo em ma:ios contornos; colares de contas selvagens; 

estranhos "biscuits" de argila queimada que adornam mesas de refeições, crivados de 

palitos; selas e 11caronas'', rebenques e esporas que ajaezam montarias e emprestam ao 

cavaleiro preciosa sugestão 

O matuto desprovido de conhecimentos especializados, tem marav11hoso poder de 

intuição, revelando-se um e~pírito inventiva disposto; e as "feiras" são mostruários per­

manentes que rivalizam na variedade dos aspectos, cada qual oferecendo provas das 

diferentes ativ~dades exercidas pelo homem no1destino no aproveitamento, embora 1estrito, 

das riquezas da terra pela fôrça do espírito 

Barboza Leite 
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NOTICIÁRIO 

Atividades do Conselho Nacional de Geografia 

Cumptindo o ptogtama de ttabalhos que 
o Conselho desenvolve ahavés de suns di­
visões técnicas, o Eng 0 DALMY A A RoDtu­
GUEs DE SousA, chefe da Secção ele Ttiangu­
lação ela Divisão de Cat togtafia, fêz, em l 8 
ele outubto de 1955; petante o Ditctótio Cen­
ttal, uma comunicação a tespeito dos tJ aba­
lhos levados a efeito pot aquela Secc;i!o ~e­

cliada no intetiot do país, cujos ptincipais 
h echos ttan~ct evemos em seguida: 

"Em 1939, quando o Conselho N:.\~~ioual 
de Geogtafia ocupava apenas uma sala m' 
Silogeu, tivewm início os ptimeitos ttabalhos 
de campo da atual Divisão de Cat togta•ia, 
com a "Campanha das Comdenaclas Astto­
nômicas das Sedes Municipais", rlitigirb pelo 
pwfessm ALÍmo HucuENEY DE MATOS e exe­
cutada pot 14 engenheitos postos à dispo­
sição do Conselho pot vátios govetnm esta­
duais 

Cinco ( 5) anos depois, em 19411, ot ga­
nizava-se a ptimeita tmma de ttiangulaç·ão 
geodésica, com pessoal da Campanha de 
Comdenadas, mais alguns que fmam ndmi­
tidos e uma tuuna de teconhecimento cedida 
pelo Depattamento Geogtáfico de Min8s Ge 
tais, num elevado gesto de colabmação 

O Ministétio da Agticultma e a Escola 
ele Engenhatia da Univetsiclacle do Btasil 
emptestaram-nos dois ( 2) teodolitos Wild 
T-.'3; o Depattamento Geogtáfico de Minas 
Getais fmneceu-nos o aueamento pata a 
ttopa, as bauacas, os ttopeitos e o ltans­
pmte enhe Belo Hmizonte e Vianópolis, 
pela Rêde Mineita ele Viação e Estt:,r\a de 
Feno Goiás, pata pessoal e mate1ial O 
Conselho aclquitiu os muares e algum ma­
tetial de acampamento 

Pata que se tenha uma icléi:l ele como 
tmciamos êsse ttabalho, basta citat r1ue 
apenas possuíamos seis ( 6) camas de cam­
panha Maim pmte do pessoal dmmia no 
chão, fonado com tilim (nome que se dá 
ao como que cobre a cmga na twpa) 

O nosso ttabalho em Goiás ptog.ediu 
pouco nesse período inicial, em vit tu de da 
exigüidade de meios de ttanspmte, que eta 
todo feito em lombo de buuos, e em vista 
de estmmos iniciando um ttabalho de equi 

Pág 157 - Julho-Setembro de 1956 

pe, mais ou menos especializado e pata o 
qual necessitávamos de ptepmação, e ainda 
devido ao attaso e adiamento de viagens 
a que étamos fotçados, pata ptoeuwt os 
mumes que ftec1üentemente desapateeiam 
nos campos lmgos de Goiás Pm não pos­
suitmos um basímettO, o Depm tamento Geo­
gtáfieo de Minas Getais nos auxiliou na 
medição da nossa ptimeira base geodésica, 
- a de Goiânia - ele cujos ttabalhos par­
ticipmam também o pwfessot ALÍmo DE 
MATOS e o saudoso engenheito BENEDITO 
QmNTINO oos SAN ros, então ditetm do De­
pmtamento Geogtáfico de Minas Getais 

Em novembw ele 1944, pata atenclet a 
solicitação do Depm tamento Nacional da 
Pwdução Minetal do Ministétio da Agti­
cultma, nossos setviços fmam ttansfetidos 
pata a zona cmbonífeta do sul eatmi­
nense Às 16 hotas do dia 30 de novem­
bto de 1944, chegamos a Cticiúma, em 3 
camionetas Fmd de 500 quilos de emga e 
c1ue movimentamos com pennissão do Con­
selho Nacional do Pettóleo, pôsto c1ue o 
deslocamento de veículos estava limitado a 
150 c1uilômettos, em vittude do taeionamen­
to de combustível, pot ocasião da segunda 
gucua mundial Nelas levamos todo nosso 
pequeno acampamento e o testo do pessoal 
c1ue havia ttabalhado em Goiás 

Com a eolabotação do Depmtamento 
Nacional da Pwdução Minmal, teptesenta­
clo em Cticiúma pelo engenheito ANÍBAL AL­
VES BAs HJS, ttiangulamos a zona cat boní­
fma de Santa Cotmina, eompteendida entte 
o pmalelo do pôtto cmhonífeto de Imbi­

tuba, o tio Mampituba, o oceano Atlântico 
e a seua Getal Aí estabelecemos uma têde 
ele ttiangulação apoiada em 68 vét tices e 
fixamos pot intetseeção vátias ilhas, cabos, 
fmóis mat ítimos, tochedos e pontos singu­
lmes 

Em fins de 1945, com a ctiação no 
C N G dos serviços de nivelamento e a 
hansfetêneia pata ille de uma de nossas ca­
mionetas, ficamos 1eduzidos a 2 veículos 
apenas Somente em julho de 1947 recebe­
mos ieeps, os vetdadeitos veículos da ttian­
gulação, e eonsttuímos, com teHetmes de 
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faróis de automóvel, nossos primeüos elé­
ti icos de sinalização 

Consideramos 1947 o ano limite ele 
nossa primeira etapa de mganização e apa­
telhamento. 

Tenninados os tlabalhos da zona car­
bonífera, passamos à triangulação da cadeia 
do arco de meiidiano de +49 °, que levamos 
até Goiânia, onde chegamos em julho de 
1949 Nessa ocasião, no dia 23 de julho, o 
Conselho Nacional ele Geografia homena­
geou os funcionários de campo da Divisão 
de Cartografia, com uma singela, pmém 
significativa festa campestre, à qual com­
parecewm sua excelência o senhm gover­
nadm de Goiás, Dr Cor1IBRA BuENO, além 
da a!tjl dileção do Conselho, de S Exa. 
Rev ma, o senhor arcebispo de Goiás, dos 
wprescntantcs do S G E., do encauegado ge­
ral do I A G S no Btasil, do representante 
do Coast & Geocletic Sm vey c funcionádos 
homenageados 

A cadeia elo arco de meiidíano de +49 °, 
com 1 449 quilômetros 265 vértices, incluin­
do os da zona carbonífera e os fixados por 
intersecção, seguüam-se as do arco de pa 
1alelo de -20 °, entre Fmtal e Vitória, com 
925 quilômetlos e 109 vértices; a cadeia 
entre Tôues e Pôrto Alegw, 1ecmrhecida 
pelo Se1viço Geográfico do Exé1cito, com 
140 quilômetws e 1.'3 vértices; a do arco de 
paralelo de 25°, entre Pmanaguá e Lman­
jehas do Sul, com 425 quilômetros e 46 
vé1tices; a elo mco de meddiano de +44 ° 
entre Rio ele Janeho e Brasília, com fiRf) (]Ui­
lômehos e 83 vé1 tices; a Transco•1!inental, 
entre Commhá e Olímpia, estabelecida com 
a colabmação de pessoal e de mat:llial do 
Inte1 Amedcan Geodetic Survcy, com 
1 097 quilômetros c 118 vértices; n ~~oltc 

Sul e a costa sul, entre i\Iacmmé e Itmaré, 
com 2 446 quilômetros e 300 vértices; a 
do mco de meridiano de •47 °, entre 1\raxú 
c Casa Branca, com 267 <Juilômchos e 27 
véltices e a cadeia do arco do paralelo de 
-22 °, enhe Casa Branca e Santo Anast{lcio, 
com 540 quilômetws e 60 vé1 tices 

Além dessas cadeias, cujos !wbalhos 
estão concluí elos, temos 1 cconhecidas mais 
as seguintes: cadeia do mco ele meiidiano 
de '47 °, entre Uraí c Araxá c enllc Casa 
B1anca c Santos, com 380 e 230 <ltlÍlôme­
tws, 1cspectivamentc; cadeia do arco de 
pawlclo ele -22°, entre Casa Branca c São 
João da Baua, com 640 quilômehos; ca­
deia do a1co de paralelo de -w 0 30', en-

tre Nazádo e Pô1 to Segmo, com l 172 rlui­
lômehos; cadeia do arco de medeliano de 
;51°, entre Valpmaíso e Pôrto Alegre, com 
l 130 quilômetws; cadeia do arco do para­
lelo de -28 °, entre Flmianópolis e Pôr to 
Xavier, à margem esque1da do Iio Umguai, 
com 660 quilômetros; cadeia que liga o 
Campo ele Eclipse de Bocaiúva à do arco 
de melÍdiano de +44 ° - Em pwcesso de 
reconhecimento, está, atualmente, a cadeia 
elo arco de pmalelo de -18 ° 30'. 

Com êsse sistema de cadeias espaçadas 
de cê1ca de 2 °, está o Conselho Nacional 
de Geografia constituindo o arcabouço geo­
désico de 1 a melem do Brasil Por êle, es­
tamos pwcedcndo à interligação das divcl­
sas triangulações 1calizadas pelo Ser viço 
Geog1áfico do Exé1cito, pela Düetmia ele 
Hidwg1afia e Navegação do i\línistélio ela 
i\Iarinha, pelo Instituto Geogu'tfico c Geo­
lógico de São Paulo, pelo Departamento 
Geogdlfico de Minas Gerais, pelos Se1 viços 
Aé1eos Cmzcüo do Sul Ltda c últimamcntc 
pelo Tntc1 AmclÍcan Gcodctic Sm vcy 

PARTE TÊCNICA 

Quando ehegamos a Goiás, em março 
ele 1944 íamos iniciar um trabalho de tri­
angulação notmna (1ue para nós partiria da 
estaca ze1o, em tôela a dmcza da exp1essão: 
não tínhamos experiência do trabalho, o 
mate1ial ew pouco e impóprio, e o bmro 
seda o nosso meio de hanspm te c loco­
tnoção 

Dispusemos as tmmas como uos pare­
ceu mais lógieo e viável: uma turma de re­
conhecimento, seguida da de preparação ele 
estações ( constmção ele mar c os c palalHl'lCS) 
e ouba ele medição, ent10saela com as de 
sinalização pm um prog1ama plé-estabele­
ciclo À vista do esbôço fm necido pelo l c­
conhecimento, a segunda turma p1cpmava 
as estações pma smcm ocupadas pelas im­
mas de medição angulm, llue eunn forma­
das pm grupos de sinalcüos c um de wc­
dic;ão c que opcwvam de acampamentos 
difmentes, instalados nas pwximidaclcs dos 
vé1!ices A escala era mganizada antecipa­
damente c as mudanças dos acampamentos 
mam comandadas pelo gmpo ele medição, 
po1 meio de um sinal luminoso convencio­
nal, feito com lantmna a gasolina 

Na segunda fase, iniciada após a aqui­
sição progressiva de matedal c pdncipal­
mcntc de veículos, passamos a ope1m com 
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duas tuunas de 1ncdição angulaJ e cout a 

ele sinalização t:entlalizacla em um acampa­
mento Com fmóis elétlieos c p01 meio de 
sinais elo código J\I01se, as comunicações cn­

tw tuunas tmnmam-se fáceis e o l1ahalho me­

nos ap1eensivo 

Em 1948 começamos a 1ecebm a cola­
bm ação matmial elo [ntel Amelican Ceo­
detic Sm vey, e mais bem apmclhados, enlta· 
mos na te1ceüa fase de nossa evolução En­
tão, o twbalho de medição augulm passou 
a se1 feito pm fjlWÜO tmmas (cinco c até 

seis nas figmas de pauto centlal e de ex­
pansão ele bases) que pmtiam e 1etomavalll 
cliàliamente a lllll acampamento centlal 

Isso nos peunitin climinuü as viagens, com 
gwnde economia de combustível, fatigando 
meno~ o pessoal que umitas vêzes tem que 
llanspmtm nas costas uma bagagem ele t:ÔJ­

ca clt: 80 rpülos t:IJI candnhaclas que têm 
t:hegaclo a 8 c lO hmas, além ele twzc1 me­
lh01ia a um nivelamentu tligouoméldco '1 LIC 

passtm a se1 feito pm meio ele obse1 vac,:ões 
1 edpwcas c simnltàncas Das obse1 vações 

que fizemos ele muitos dos mais de mil vél­
tices Llne tliangulamos ao longo apwxiJna­
damente ele 7 000 <juilômetws ele cadeias 
de pdmeüa melem, deduzimos nm coefi­

ciente médio de 1ef1ação igual a 0,08 

As opewt;ões ele cont1ôle das m<xlidas 
hmizontais passmam a se1 feitas no campo, 

em um dos vé!liees r1ne está sendo ocupado 
clmante a noite Aí, o calculista 1ecebe elas 
outws tmmas, distantes t:Óca de 20 Ljuilô­
metws, os valows elas dileçõcs, tJ ansmiti­

dos po1 sinais luminosos do t:Ócligo lllmsc 
Faz a yeüficar;ão elos feehamt,ntos ang;ulm 
c latewl Se as pdmeüas medidas satisfa­

zem, êle comanda o 1etéhno de tôdas as 
lm mas ao acampamento Se h(t ueces,idacle 
de novos valm cs, êle os pede às luunas 
que, enquanto <~gumdant o ll'Stdtado dos 
cúlculos, estão p1 ot:edcndo a uma segunda 
seu e de medichts angnlmes Uma sé1 i e é 
feita ge1ahncnk e1LJ 30 minutos 

Até o dia .'31 de agôsto ele HJ.'55, lm­
' íamos ICconhecido ll 3.'5.3 qnilômetws de 

cadeias de; tliangulat:ãc apoiadas em I 47fi 
vé1 ticc.·s c .'56 bases, inlmcssando o Disll i to 
l•'cdmal e mais I O estados da Fedmat;ão: H io 
G1ande do Sul, Santa Calmüm, Pmaná, São 
Paulo, Rio de lanciw, EspÍlilo Saulo, J\lato 
Cwsso, Goiús, Balda t: !l[inas Ge1ais Êssc 

l1 abalho está disl: ihuíclo pm 13 cacleias: 
N01te-Sul, da costa sul, 4 mclidianas e 7 

pmalelas Ao nwstllO tempo estavam ,:on-
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cluídos 7 97 4 quilômetws de cadeias <<poia 
d<ts em 1 021 l'élticcs e inflnenciandc a 
[nea de .'310 704 Lluilómctws qnadw,]m 
dentlo das p1eSc1 ições pm<t tdangnlat;ão de 
1 a melem A nossa cadeia do mco de pa­
lalelo ele -wo 30' passa a 50 quilômctws 

ao sul da á1ea escolhida paw cdificasão da 

futma capital da República, 

T1echos das cadeias Nmtc-Sul c do 
mco ele pmalelo de -20 ° couem nas pu,xi­

midades elo pico da Bancleüa, na St:lla do 
Capmaó, cuja altitnde foi dcteullinada pm 
válios p1ocessos c dife1ente:; opetadme<; O 

P1of ÁLVARO DA SrLVEIHA, pm obsc:lYat;õcs 
hmométlicas, feitas simultànemnenlc HO pico 

e na estação de Capmaó da Estiada de Feuo 
Leopoldina, no dia 16 de junho de, ,L917, 
e Iefelinclo-so aos 131.5 mebos do altitmk 

da estar;ão de Cap,naó, ach0u pma altitude 
do pico da Banddta 2 883,9 mellos 

J\[ais tmdc, o engunheiw ADOLFO ÜDE­

HRECHI enc;onlum pm a o mesmo pko a al­

titude ele 2 R70 metws 

O p1ofcssm ALÍmo HucuENEY lJI· '.lAtos, 

cubetauto, em twbalhos p1 áticos de l1 i<m­
gulação, com uma lmnta clf, alunos da ~:s­

t:ola Nadonal de Engcnhmia, em 1941, teu 
do pm bases as altitudes das plataf0111ta' 
elas estar;ões ele 1 ertuitihú e lllanhumü im ch1 
Estiada de Fcuo Leopoldina, encontwu 
2 890,1 n tetws paw altitude do pico da 
Bandeüa altitude essa confiunada, mais lm­

de, pela Set:r;ão de Nivelalllenlo elo Conselho 

Nadonal ele Ccogwfia 

Pelo nivelamento t1igoumnétJico, l'citt> 

no dia 28 ele ma i c> de 1951, calculando '' 

difelént;a ck nívt:l t'JtlJc o pico da Bandcüot 

e os vé1 til'es São loão c Taqmu a I'H'\a, da 

cadeia Nmtc-Sul, c t:om fundamento !Hts 

nltitmles dos ext1emos ela hasc de Hmd 

Somes c Goianá, fmncdcbs pela Sct:t:ão de 

Nivelamento, adnmos pma o ponto cnhni­

nantc do Bwsil a r:ltitudc de 2 S\J2,:3S 111 

Couto nossa cl1cgada ao pico se rku pm 

um lli<lngulo siml)lcs, opclltumnncutc' leva 

1emos a êle nova luangnlacão pa1 tindo d,, 

cadeia elo mco ele pa1alclo ele -20 ", a li11t 

ele velihca1n1os os Vt1l<ncs que cncontl:.unos 

Não podemos cmupaun nossos H'sulta­

clos r·om os do Pwf \t v Ano PA SrLVETJU., pm 

não conlwceunos a IC!a,:ão cnlle as altiln 

rles iniciais tlos llahalhos nossos <: daquele 

pwfess01, uma vez Llue a Scq·ão de Nivda 

men1o u~w tocou ;m platafollna da l'Slat;lío 
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ele Capmaó, donde pmtiu o Pwf ÁLVARO DA 

SILVEIRA 
A cadeia do mco de pmalelo de -20 °, 

continuada p01 um pequeno tlecho da ca­
deia do a1 co de melidiano de '49 ° e pela 
T1anscontinental, atwvessa o Btasil de leste 
a oeste, de Vitóda a C01 umbá, numa exten­
são de cihca de 2 200 qui!Ôll1etws Sua j)<H 

te final é o tlaço de união entlc o sistema 
de tliangulação ao f11wl peltence e o inte­
wmot i cano <1ue nos chega ahavés do teu i-

tólio boliviano e rlcstinado a ligm enl1e si 
as 3 Amélicas Ent!C o sul e o n<nle do país 
lemos uma cadeia contínua que vai de Pôl­
to Aleg1e a j\Jacmmé, p1óximo ela fwnteüa 
Bahia-Pemambuco, com cê1ca de 3 100 qui­
lômetws de extensão Nosso sistema de 
hiangulação além de enhelaçm vádos po­
voados, vilas e cidades, liga 9 capitais: Pôr­
to Alcg1e, Flmianópolis, Cmitiba, São Paulo, 
Rio de Taneüo, Vitólia, Salvadm, Goiânia e 
Belo Hmizonte 

Tipos e aspectos do Brasil 

O Conselho Nacicual de Geografia, aca­
ha de publicm u:na nova cdit;ão de Tipos 

'e Aspecto~ do Bwsil, colelànea de estudos 
!Cgionais estampados nas páginas desta lO­

' ista desde os seus primcüos númews Tta 
ta -se ele volume de 443 páginas onde a dis­
ldlmição dos assuntos obedece a cdtério geo­
gtúfico, dentro das cinco grandes 10gifíes do 
Bwsil 

Süo 96 estudos, ilusl!ados cada um pm 
um desenho a bico de pena ele PEBCY LAu e 
de \'inlwtas alusivas aos assuntos, e estão 
r~ssim distdbuídos: Região Nmte, 13; Re­
giüo 1\<ndestc, 26; Hegião Leste, 23; Hegião 
Sul, 2:3 e Região Cenllo-Oestc, ll Anterior­
mente, em 194.5 e 1946, o Conselho pnhli­
eou cdiçfícs em esperanto, inglês e cspr~­

nhol, estando atualmente no prelo, uma edi­
;·ão em hancês, versão do últin1o em idionw 
pmlugu<'s 

A 1espeilo destl1 oh1a, o acadêmico i\lE­
;-;:on DEL Prccr-nA, teceu em a Gazeta de No­
tícia~, soh o título "Êste B1asil", os comcn­
t{uios que abaixo L'8l'SCievemos: 

"Excelente tu;ismo se pode fazer pelo 
país kndo Tipos c l~.spcctos do 13ws!l Aí 
por obta do IBGE, reunict-se, num volume 
inteligentemente ilusb a do pot PEncv LAu -
magníficos desenhos documentais - excel­
tos ela Revista Bwsilciw de Geogwfia, f:ôbre 
a lc11a e o homem hrasilcilos São expes­
sivas e bem doenlJ1entaclas sínteses, dando, 
no seu conjunto, nma visão panmâmica do 
qnc 1epreseutamos cr.mo tona e como povo 
na face do planêta 

Vão assinando os mtigos TosÉ VEnÍssr""w 
DA CosTA PEHEIRA, FÁBIO MAcEDO SoAREs 

'GuiMARÃEs, Lúcro DE CAsrno SoAHES, NEY 

SJnAucu, liiAHIA FAGUNDEs DE SousA DocA, 
VmGÍLIO ConnÊA FILHO, FnANcrsco BAHBOSA 
LEI rE, EnUAHDO PESSOA c,\.HAHA, Eu:A CoE­
LHO uE SousA, CAHLos PmmosA, LrNDALVO 
BEZEHHA DOS SAN I OS, E r oÍsA DE CAHVALIIO, 
ToÃo Mn AxÊs DA CuNnA LnrA, NÉLSON 
\VmmECK SonnÉ, LÉLA QurNHErm, DonA DE 
AHAHAN 1 E RoMA mz, REGINA EsPÍNDOLA 
ScnAEFFEH Quis alinhar todos i1sscs nomes, 
não apenas para agradecer a êsses patrí­
cios a informação que vão me dando da 
paisagem, dos usos, dos modos de vida 
das várias regwcs elêstc imenso Bwsil, 
como pma elocmnenlm junto do leitm que 
ar1uilo qnc expõem i1sses estudiosos cscri­
tmes, ó resultante de mn Íntimo conhe­
cimento ela 10gião c do bomem da 1egião 
Pm êsse notável volume, qnc jú está na 
G a edição, podemos Jealizm o milagre da 
viagem de JosEPH DE J\lA!S lHE; CO!lel 
todo o país sem saü do <[nmto De volta 
da leilma por locais tão pilmcscos, JÍ:;os, 
vmiaclos, saímos mgull1osos de SClllJOS bw­
sileüos e com uma idéia mais cima do po­
tencial econômico r1uc encenam êstcs fecun 
dos e <luas e viJ gcns íJ .500 000 rltiÍli)metros 
<lnadraelos 

Quem qnise1 ve1 a Chüw elos naviCM 
fluviais que aiucla ];atem com as pás das 
suas wdas nas águas 1ehojantes, vai ao 
Amazonas cicmoncado pm !osÉ Vm1ÍssrMo 
DA Cos1A PEREiliA Ali se fmta de se 1ecrem 
com a imaginação o o engenho elo homem 
1ibeü imo do do-oceano: segue " evolnção 
elas "ubás" feitas de cascas de pan até os 
"gaiolas" e "vaticanos", passando pelas for 
1nas inte1111edifnias da "ig::ua", "ig::u a-nli­
lhn", "ígata-guaçn", a "ig:uíté", a '\non-
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tada", a "gáleota" e o "tegatão" A ilus­
tração de PERCY LAu desdobra aos nos­
sos olhos a paisagem líquida do ciclópi­
co do, com o "gaiola" alteando a longa 

chaminé llue deixa no tio o seu esttiado 

1 as to de fumaça Adiante assiste a uma 

pescmia de pitmucu, caçado a mção De­
pois de vet os sedngueüos fazetem uma 

sangtia no caule plangente da átvote 
ptecíosa, que chota bonacha, vamos cam­

pem gado com os btavos vaqueiros de Ma 
tajó Ali os fazendeitos vivem "zebuando" 
para melhotm o tipo do seu gado Já nos 
attaem, logo adianL0, as docas pitoresc,ts do 
"Ver-o-Peso", em Belém La estive mma 

vilhado com aquela incursão mminheüa df' 
mashos e de quilhas em pleno cora<;ão cb 
cidade "Uma algmavia infemal povoa aquê­

les mes imptegnados dos mais esqnisitos 
odores que vão do pituí própdo dos peixes 
até o cheüo ácido elas tangetinas ammelas" 
Pmece que estamos na Veneza dos Doges 
lluando seus baiCos heróicos ttaziam do 

Otiente exóticas fmtas e especiarias Depois 
percouemos os campos de catuá, a fibta 
p1eciosa, os babaçuais que são un1 tesotu o 
vegetal petdido nas matas, interessamo-nos 
pela cetâmica do nmdeste, pela cmnaúba, e 
desembocamos em tôda uma cultma que 

ctiou uma civilizac:;ão típica, a cana e os 

engenhos O teinado do a<;Úcat que, em ce1 
to tempo, nos deu uma economia snpetim 
à americana do not te 

Nesse tapête mágico que é o empol­
gante volume Tipos e Aspectos do B1asil 
conemos todo nosso teuitótio do notte ao 
sul, vemos no sen habitat o vaqueiw do 
gibão de como e, na exhema otla metidio­
nal, o gaúcho de bombacha, ponche ao ven­

to, la<;o na mão O Iltasil, potém, é P.xpos 
w nessas páginas não como um album de 
tmista mas como uma tealidacle geog1áfica 
étnica e econômica setvinclo o alentado voln­

me como uma síntese ela potência "conômi­
ca ele uma g1ande teua como a fixa<;ão dos 
usos ele um gwncle povo " 

I Centenário de Uberaba 

Vádas solenidades assinalmam a pas­
sagem do ptimeiw centem'n io ele Ubetaba_. 
ocorrido a 2 de maio, das ljuais pmticipa­

tam altas autmiclacles civis e militmes 

No pwgwma de festejos destacou-se a 
exposição agropecuá!ia, mganizada pela So­
ciedade Rmal do 1tiângulo Mineito 

O município de Ubmaba está situado 
na zona do Ttiângulo, que é constituída de 

17 municípios, cuja popula<;ão abtange, em 
conjunto, 338 571 habitantes (Censo de 
19.50) 

Ubetaba é, nessa zona, o mais popu­
loso e, dentro do estado ele Minas Getais, 

o 6 ° em população, figma potbmto, em 
posição de telêvo C:enho ele Minas Getais 
Dos 1 894 municípios existentes em todo o 
país, na data do censo de 1950, apenas 

"16 tinham populaçfl<) maim elo ljUe a sua 

O município cl( Ubetaba tem sua eco­
nomia baseada nas atividades pecuádas e 

na agdcultma, sendo, tanto no Tdângulo 
Mineüo quanto no estado, impmtante centto 

pecuádo e tizíco h 
Em 1950, o censo 

1 188 estabelecb1etüos 

agtícola encontwu 

agwpecu:írics nc, 

Pág 161 - Julho-Setembro de 1956 

município, dos lJlUÍS 485 com explmação clr 
agdcultma, 479 com atividades agwpecuá 
tias e 159 com pecu{uia 

Dos estabelecimentos agtíeolas, 2/3 
exeiCiam a agdc•lltma em pequena escala; 
a agwpecuáda em pel1uem1 escala eta ex­
plmada pot pouco mais ele 2/3 dos estabe­
lecimentos agwpastmis e pecuáda em gtan 
de escala, ao contrádo, predcHninava '-'Ôbre 

a agdcultma em pec1uem1 escala Só um 
têt<;o elos estabelecimentos se dedicava a 
esta última modalidade de explmat;_ão 

Quanto ao aspecto cultmal, funciouam 
5 escolas de nível supe!ÍOI (Faculdade de 
Filosofia São Tomás de Acptino, Faculdade 
de Diteito, Escola de ~!P.dicina, Escola ele 
Odontologia e Escola ele Enfetmagem Ft e i 
Eugênio) ; 6 estabelecimentos de ensiuo se­
cunclátio, 2 escolas de coméiCio, :1 rle en­
sino attístico, além de 66 unidades de en 
sino ptimátio fundamental comum A secle 

municipal conta ainda com 2 tadiofusow:, c 
4 jotnais (2 cliádos): Co11eio Católico, La­

vowa e Comé1cio, A Flama e o ]o11wl de 
Uheraba Edita se tamhém o mens{nio O 
Zeh11 Há 11 tipogtafias e 9 liv1mias 

R B G - ll 
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General José de Lima Figueiredo 

Com imenso pesm tegistiamos o fale­

cimento do geneial JOSÉ DE LIMA FIGUEIREDO, 

ocouido aos 4 de junho último 

O extinto era consultor técnico do Con­

selho Nacional de Gwgtafia, a quem vinln 

desde longo tempo, prestando serviços quet 

como membw da Comissão de Publicações, 

quet colabotando em seus periódicos O:.mpou 

cmgos de telêvo no ExáiCito e na adminis­

ti ação civil do país, dentre ou tiOs, o de 

ditctm da Estiada de Feuo Noweste do 

Brasil, no go_vêmo do genewl DuTRA., de 

onde saiu pata ocupm a cadeita de depu­

tado fedetal eleito pelo estado de São 

Paulo Ttansfetido ]'ata a tcsetva em 1952, 

dedicou-se a atividades litetátias, sobiCtudo 

pesquisas históticas e geogtáficas 

Ainda no comêço de sua btilhante cm­

teha militm petconeu muitos dos desbtavados 

itinerátios de H.oNDON, de quem fôta ajudan­

te de mdens Incumbido de estudat pmte das 

fwnteitas do Pem e da Bolívia tealizou re­

conhecimentos dos tios Juruá, Pmus, Acte e 

Albunã, descendo ao Madeira pot êste últi­

mo Também teve a missão de inspecionar 

as fwnteitas da Argentina e Pmaguai, nos 

tiechos limitados, ICspectivamente, pelo 

baixo tio Iguaçu e alto Patallá, e teconhecer 

os vales do Pequiti e Ivad, na tegião :leno 

minada "Paiqueté" 

Hestituíclo às atividades nounais ele sua 

caueüa, cmsou .'l Escola de Apetfeiçoa­

mento de Oficiais, depois a de Estado 

~Iaim, desempenhando vmiadas e destaca­

das funções; pwfessm da Escola Militai, ins­

tmtm da Escola de Apetfeiçoamento de 

CJficiais e da Escola de Aviaçao Militm, che­

fe do cmso de oficiais da Escola de Enge­

nhatia, chefe da secção ele cmtogtafia de 

Inspeção ele Fwnteüas, chefe do Estado 

~Iaim da 8" R ~~ , oficial de gabinete do 

minisho Eumco GAsPAR DutRA 

O genetal Lrl'IIA FrGEIHEDO publicou en­

tie ouhos, os seguintes hahalhos: Instwção e 

Transmís~:lo, Tmnsposição do~ cwsos d'água 

1)(11(/ tôrh1s as· !llllW~, Sina/i-;,açiio a h1!lços e 

óptica ( livws técnicos), Limites do B1 asíl, 

Oeste Pawnaense ( ptemiado pelo Tmuing 

Clube do Btasil e publicado na coleção Btasi­

liana), Tetras de Mato Grosso e da Amazônia, 

Índios do Bwsil ( Btasiliana), Gwndes solda­

dos do Bmsil, Cidades e Se1tões, No Japão 

foi assim, Um ano de ohse1 v ação no ExtJ e 

mo Otiente, O ]a)Jilo p01 dent1o Como es 

tudioso dos pwblemas econômicos do país 

manteve colabmação constante na imptensa, 

onde focalizava os assuntos palpitantes elo 

momento 

Deixou estampadas nas pagmas das pu 

blicações pmiódicas do Conselho Nacional de 

Geogwfia os seguintes trabalhos: l''mista 

Bt asileiw de Geogwfia -

sibilidades", ano fi, vul 

aspectos fisiogtáficus elo 

"Acte e suas pus-

1 e 2 "Al~uns 

tenitólio de Gua-

pmé", ano VII, vol 2; "Esttacla de Feno 

Nmoeste do Btasil', ano IX, n ° 2; 'Feno­

via Cmumbá-Santa Ctuz de la Siena", ano 

V, n ° 1; "Fwnteitas Amazônicas", ano IV, 

vol 3; "Geogtafia Hegional do Bwsil", ano 

III, vol 3; "Nova Divisão Tenitorial elo 

Brasil", ano II, no 2; "Petnambuco - tra-

ços de sua geog1afia humana 
, 

ano III, ' 
no 1; "Rio Pmanâ no wteüo da mmcha 

pata o Oeste", ano IV, vol l; "Tenente 

foão Salustiano Lüa" (Vulto ela Geogwfia), 

ano III, vol .3; "Twtado de Pettópolis", ano 

XVII, n ° 4 Boletim Geog1áfico: - "A Geo­

política das nossas twnteüas", n ° 23; "Tet­

tas caídas", vol 26; "Sttadelli, um enamo­

wdo das selvas", vol 28; "Ã 1mugem elo 

Amazonas", vol -'37; ' Silvícolas do Guapmé" 

n ° 28; "Esttacla de Feno Btasil-Bolívia" 

n ° 43; "Pm tas Leste da Bolívia", n ° 49; 

"Sul de Mato Gtosso", n ° 55 "As smanas 

elo Rio Btanco", n ° 66; "O sentido do in­

ktim"', n ° 71; ",-\ cmHluista do Bwsil pe 

los bwsileüos", n ' 7 4; "Ramal de Pont8 

Pmã", n ° 75; "A geopolítica das nossas 

ftonteüas", n ° 25; "Ligaç·ãu Atlântico-Pa 

cífico", n ° 89; "A bacia do alto Pmaguai" 

n ° 98; "O cim1üentenátio elo tratado de 

Pettópolis", n ° 118 
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Dr. Francisco Xavier Rodrigues de Sou.sa 

Ocoueu a 20 de junho o falecimento 
do Dt FRANCisco XAVIER RoDRIGUES DE Sou­
SA, düet01 do Setviço de Meteowlogia do Mi­
nistétio da Agticultma e um dos mais po­
lundos conheced01es dos ''ssuntos ligar1os à 
meteowlogia e ciências afins 

O ilushe cienti~;ts nasceu em BeJé,n. no 
estado do Patá a 28 de deL'embw de 1891 
e eta filho do Dr FnANcrsco XAVIER Romu­

GUES DE SousA e de D ADELAIDE CAMPOS 

RoDRIGUES DE SousA Fêz os estudos ptimá­

tios nesta capital, onde também concluiu, no 

colégio Alftedo Gomes, o cmso de humanida­

des Colou gum em 1917 pela Escola Politéc­

nica do Rio de Taneito 

Exetceu cmgos de 1elêvo, com bdlhan­

tismo e pwbiclade, demonstrando, sempte, 

alto esphito público Reptesentou o Bt asil 

em clivetsos em ta'11es ele sua especialirlacb 

e publicou nmnetmos habalhos 

Integwu a delegação do Btasil ao 

Congtesso Intetameticano ele I\Iete01ologia; 

CongiCSSO Intcwmmicano ele Aviação e nle­

leOlologia, em Linta; Cong1esso ele Rádio 
Comunicações, nesta capital em 1935 e 

1945; Congtesso ele I\Iete01ologia, em Lan­

ches; CongtCsso ele Engenhmia e Indústlia, 

lam hém nesta capital 
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E1a memb1 rJ du Conselho Diretor da 
Fundação Bwsil Ctonhal; memb10 de Co. 
missão de Estudos e Localização da Fuluta 
Capital Federal; da Comissã0 de estudos 
pata 01ganização ch Companhia Nacion:~l dP 
Segmo Ag1áüo; ptesidente da Comissão diê 
Estudos, Otientação e Unificação ele Set­
viços e Infounações Metemológicas do Es 
tado Maim das Fihças Atmadas do B1asil; 
sócio hon01álio d,t Sociedade de Ceo,e;1afis 
do Rio de Taneüo e ex-ptesidente do Ins­
tituto Oceanog1 áfico Btasileüo 

Havia 22 anos ocupava o cmgo de di­
tetm elo Serviço de Metemologia 

Possuía o ilushe extinto válias conde" 
cmações entiC elas a de Oficial ela Cmoa da 
Itúlia e de Comendad01 da 01dem de Isabel 
a Católica, da Espanha e medalha Rio Bwnco 

Pettencia ainda à Sociedade de Geogw" 
fia elo I\Iéxico, eta memhw conselheüo da 
Sociedade Nmte-Amelicana de Meteowlogüt 
e sócio do Clube ele Engenhmia 

O engenheüo FnANcrsco DE SousA eles­
tacou-se no extclÍo1, também como memh10 
do Comité Execntivo ela 01ganização Me· 
teowlógica 1Iundial da O N U , como pte­
siclente da Associação Regional UI ( Supe­
lÍntendência da O M i\ I na Amédca do Sul) 
1eeleito em 195.3 


